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LIVRO VI.
FlINDACiO DO MOSTEIRO

De S. Clara do Desterro na Cidade da Bãbya.

CAPlTUIiO PRIUUEIRO.
Origem, « principio desta fundaçaõ.

575. Assim como em o Géo da Religiaõ dos Meno
res, e na sua primeyra ordem foi Antonio aquelle lumi- 
nozo Astro, ou luzido Sol, a quem depois seguiraõ tan> 
tos, e taõ resplandecentes Planetas; taõbem no mesmo 
Céo desta Religiaõ, e na sua segunda ordem foi a glo- 
rioza Santa Clara outra nova constellaçaõ, * taõ Clara, 
como ella mesmo, e taõ luzente, como Clara, a quem 
seguiraõ no Géo das Virgens SeraGcas. como a seo Pla
neta Superior, tantas, e taõ luminozas Estrellas, e Glhas 
suas. E pois neste nosso novo, e Seráfico Orbe do Brazil 
temos visto os Planetas da primeira Ordem, que segui- 
raõ 0 Sol de Antouio, he justo vejamos taõbem as Es
trellas, que na segunda seguiraõ a sua Santa Madre 
Clara, como a celeste Astro maior deste segundo Géo das 
Virgens.

576. Desde que este Seráfico Orbe do Brazil se vio 
alumiado com Astros da primeira Ordem, filbos, e Re> 
lígiozos Menores de S. Antonio, que tanto estimaraõ os

* Novum sydus emicuit; candor lucis apparuit. In ej. Offic.
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secs habitadores, assim das partes de Pernambuco, e 
Rio de Janeyro, e especialmente os da Bahya, deze- 
javaõ taòbem ver illustradas estas Esferas, por Es
trellas da segunda Ordem de Santa Clara; para que 
assim como em o Céo de Antonio viaõ collocados a 
muitos de seos filhos Varões^ pudessem ver taòbem re
colhidas no Ceo de Clara, a alguãs de suas filhas Don- 
zellas.

577. No empenho de verem logrado este seo dezeio 
recorrerão varias vezes aos nossos Monarchas a Ca
mara, e Pnncipaes Pessoas da Cidade da Bahya, gas- 
tando-se nestes requerimentos esupplicas, mais de trinta 
annos, desde a primeira, que se fez ao Senhor Rey D. 
Joaõ 0 IV, no de 16AA, athe a ultima no de 1676 aó 
Senhor D. Pedro II, e naõ sendo admittida aquella pri
meira. Tudo iremos vendo pelas cartas, e respostas dos 
mesmos Monarchas.

CARTA DEL REY.

Officiaes da Camara da Cidade do Salvador.
Eu El Rey vos envio muito saudar. Havendo* man

dado ver, 0 que pelo conselho ultramarino se me con
sultou a cerca do que escrevestes em carta de treze de 
Septembro do aiiuo de 16/iA, sobre a pretençaõ, que a 
mesma Cidade tinha para lhe haver de conceder licença 
de se poder erigir nella hum Mosteiro de Reli^iozas: 
naõ lui servido deferir a este requerimento por 'alguàs 
razões e difficuldades, que se considerarão, e me foraõ 
piezenles; de que vos avizo para que o tenhaes enten
dido. Escripta em Lisboa a treze de Julho de 16A6. E
eu 0 Secretario Aflbnço de Barros Caminha, o fiz escrever. • » í. CD

’ Liv. l.e do Reg. da Camara da Bahya a foi. 18.

Rey.
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578. Deste anno athe o de 1665 naõ achamos couza 
aülenlica pela qual conste se fallasse mais neste reque
rimento, como taõbera quaes fossem as razões, e diffi- 
culdades que se reprezentaraõ a El Rey por aquelles a 
quem Sua Magestade commétteO a informaçaõ deste ne
gocio. Mas, no referido anno de 1665, governando o 
Reyno o Senhor D. AíTonço VI, em beneficio do Povo 
da Bahya, ea novos requerimentos da sua Gamara, e 
Pessoas Principaes, foi passada a prezente

PROVIZÃO REAL.

•— Eu El Rey faço saber, aos que esta minha Provi- 
zão virem, que tendo respeito ao que por muitas vezes 
me tem rCprezentado os officiaes da Câmara da Cidade 
do Salvador, Bahya de todos os Santos, Nobreza, e Povo 
delia, sobre lhes haver de conceder licença para fun
darem naquella Cidade hum Mosteiro de Religiozas, em 
que possaõ recolher filhas daquelles meos Vassalios taõ 
beuemeritos, que com tanto zelo, quizerem escolher o 
estado de Religiaõ, o que muitas athe agora deixaraò de 
fazer pelo receio de virem a este Reyno, em razaõ do 
perigo da viagem, e pela falta de cabedaes, e despezas 
grandes, que para isso necessariamente se haviaõ de 
fazer, e outros inconvenientes, quese me reprezentaraõ. 
Tendo eu a tudo consideração, e aos muitos, e bons 
serviços que tem feito a esta Coroa nas guerras daquelle 
Estado por espaço de muitos annos, com perda de vidas, 
fazendas, e despezas consideráveis, e ser aqnella Cidade 
a primeira, que nas conquistas acclamou a El Rey meo 
Senhor, e Pay, que Santa gloria haja, aventejando-se 
nos tributos que se lhe tem lançado, como bons e fieis 
Vassalios: E visto taõbem as diligencias, que precede- 
raõ nesta materia pelos Tribunaes, e Ministros aonde a 
mandei ver; Hey por bem, e me praz de conceder li
cença, como por esta concedo aos Officiaes da Camara
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da ditta Cidade do Salvador, e aos Moradores della para 
que na mesma Cidade possaõ fundar á sua custa hum 
Mosteiro de Religiozas, cujo numero de véo preto naõ 
passará de sincoenta, que sejaõ da observância de S. 
Francisco, sem serem da primeira Regra, as quaes se- 
raõ sujeitas, e governadas pelo ordinário da Bahya, em 
razaõ do prejuízo, que se segue de o serem por Reli- 
giozos; 0 qual Mosteiro poderá ter de dote oito mil cru
zados de renda em foros de cazas, fazendas, e ciirraes 
de gado, que tiverem Sitio, e terra propria, e naÕ pas
sará nunca desta quantia, nem se admittirá sobre isto 
requerimento algum; e esta mercô lhes faço com decla- 
raçaõ, que dos bens que tiver, e possuir o ditto Mos
teiro, pagará sempre os dizimos devidos, sem para isso 
se valer de privilegio algum, e que esta commissaõ naõ 
servirá de exemplo para as mais Capitanias daqueile Es
tado poderem pedir outra semelhante; porque no ditto 
Mosteiro se poderaõ accommodar as pretencões de 
todos. Pelo que, mando ao meo Vice-Rey, e Capitaõ 
Geral do ditto Estado do Brazil, e a todos os mais Mi
nistros dellede Justiça, e Fazenda, Officiaes, e Pessoas
a que pertencer, cumpraõ e guardem esta minha Pro-
vizaõ, e a façaõ cumprir e guardar muito inteiramenle, 
como nelia se contém, sem embargo de quaesquer Pro- 
vizões, Leys, ou ordenações que haja em contrario, que 
todas por esta vez hey por derogadas, ainda que sejaõ 
de qualidade, que dellas se deva fazer expressa mençaõ; 
a qual Provizaõ se registará nos livros da Secretaria do 
ditto Estado, nos da Camara da Bahya, e nas mais 
partes aonde for necessário, e valerá como carta, posto 
que 0 seo eífeito haja de durar mais de hum anno sem 
embargodaOrdenaçaõ&c. Paschoal de Azevedo a fez 
em Lisboa a 6 de Julho de 1665. O secretario Manoel 
Barreto de Sam Payo a fiz escrever.

Bey.



579. Naò 8Ó coacedeo El Rey esta licença para se 
fundar na Bahya Mosteiro de Religiozas de S. Clara, 
taõbem a instancias dos mesmos impetrantes lhes otor- 
gou, e permittio que o tal Mosteyro se pudesse fundar 
na Igreja de Nossa Senhora do Desterro, como consta 
da seguinte

PROVIZÃO REAL.

__Eu El Rey faço saber aos que esta minha Provizaõ
virem, que eu fui servido conceder licença aos officiaes 
da Camara, Nobreza, e Povo da Cidade do Salvador, Ba
hya de todos os Santos para fazerem hum Mosteiro de 
Religiozas na ditta Cidade, e me pedirem agora lhes 
concedesse a Ermida de Nossa Senhora do Desterro 
para nella fundarem o ditto Mosteiro, por estar para 
isso em lugar muito accommodado, e se haver leito 
com as esmollas daquelle Povo: Tendo a tudo respeito, 
e á informaçaõ, que sobre isso se tomou do conde Vizo- 
Rey do Brazil: Hey por bem, e me praz de conceder aos 
dittos officiaes da Camara, Nobreza, e Povo da ditta Ci
dade da Bahya, a licença que pedem para que possaõ 
fundar o Mosteiro de Religiozas, que lhes tenho conce
dido, que haja naquella Cidade no Sitio da Igreja de 
Nossa Senhora do Desterro, por ser o lugar mais de
cente e accommodado, que ha em toda aquella Cidade 
para vivenda, e clausura das Religiozas que nella haõ 
de assistir: Pelo que, mando ao meo Vizo-Rey, e Capi- 
taõ Geral do Estado do Brazil, e a todos os mais Minis
tros de Justiça e Fazenda delle, a que pertencer, cumpraô 
esta Provizaõ, e a façaõ muy inteiramente cumprir, e 
guardar, como nella se contém, sem duvida alguã, a 
qual valerá &c. Paschoal de Azevedo a fez em Lisboa a 
sette deFevereyro de 1665. O Secretario Manoel Bar
reto de Sam Payo a fiz escrever.

Rey.
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580. Esta Provizaõ, como se vê, foi passada a spite 
de Fevereyro de 1665 antes da outra, que já trasla- 
dao3os de seis de Julho do n3esu)o anuo de 1665; e pelo 
que nesta, que acabaoios de escrever se contém, e diz 
Sua Magestadc: Que fora servido de conceder licença 
aos.Camaristas^ Nobreza, e Povo da Bahya para fun
darem hum Mosteiro de Religiozas na sua Cidade;—e o 
torna a repetir mais abayxp:—Que possaô fundar o 
Mosteiro de Religiozas, que lhes tenho concedido,— 
mostra, que já antes daquelia do raez de Julho, e desta 
do mçz de Fevereyro, havia passado outra para a mes
ma fundaçaõ; mas como naõ achamos nos livros da Ga
mara, nem nos do mesmo Mosteiro aquella primeira, 
escrevemos aqui  ̂ como tal a que fica tresladada, e pela 
qual se concede a lundaçaõ do Mosteiro na Cidade, sem 
explicar fosse este na Ermida do Desterro.

581. Com esta ordem dei Rey para se fundar Mos
teiro de Religiozas de Santa Clara na Bahya, e ser este 
na Gapellinha do Desterro, lhe deraõ principio os Mo
radores, e Gamara no anno de 1665. Consta ser neste 
anno o principio da tal fundaçaõ, de huus Autos judiciaes 
entre os Irmaõs da Igreja da Saude, e o Arcebispo, nos 
quaes em hum dos seos Artigos se diz assim;—Provará 
e consta da Provizaõ de Sua Magestade, cuja copia se
ajuuta reprezentar-se ao ditto Senhor, em que o Con
vento do Desterro das Religiozas de Santa Clara foi
fundado no anno de 1665 na Igreja do Desterro._Estes
termos-Foy fundado-naõquerem dizer absolntamente 
que no tal anno fosse concluida, e completa a fundaçaõ 
ao Mosteiro; mas só, que neste anno se lhe deo princi
pio; porque, ainda seis annos ao diante no de 1671 
como consta de huâ Escriptura da mesma Gamara, de 
que logo se fará mençaõ, dizem os laes Gamaristas, que 
o seo Senado estava fundando hum Mosteiro para
rreyras aonde está a Igreja de Nossa Senhora do Des
terro. E foi sem duvida muy vagoroza, e dilatada esta



fuDdaçao; pois outros seis aouos ao diante, no de 1677, 
quando á Babya chegaraõ do Reyuo as Religiozas Fun
dadoras, estava ainda taõ diminuta, e taõ pouco adian
tada, que para haver de eutrarem nelia as quatro Reli
giozas, e duas Moças, foi necessário deterem-se a bordo 
do Navio alguns dez dias, como adiante se verá, era 
quanto se preparavaõ os quartos convenientes para os 
seos agazaihos.

582, He sem duvida, que naõ foi o estar a este tempo 
a obra do hospicio taõ atrazada, descuido, e falta de 
cabedaes nos seos Agentes; mas foi a total causa para se 
naõ continuar nella com maior cuidado, os vagares, que 
se entrometteraõ entre as supplicas da Camara, e des
pachos da Gôrte; servindo taõbeni para dilatar estas as 
oppozições, eempeuhos de Pessoas particulares, e Re- 
ligiozos de outras ordens, huns para fundarem Con
vento para sy, outros para Freyras suas, no lugar, e 
Gapellinha do Desterro.

583. Foraõ os primeiros no empenho de fundar Con
vento para sy ua Gapellinha do Desterro os RR. PP. 
Carmelitas Descalços, já pelos annos de 1663, e em 
tempo do Senhor Rey D. Affonso VI, cuidavaõ neste 
empenho, como consta de huã carta do mesmo Senhor 
escripta ao Senado da Camara, e dizia assim:

— Oíliciaes da Camara da Cidade do Salvador Bahya 
de todos os Santos. Eu El Rey vos envio muito saudar. 
Os Padroeyros da Ermida de Nossa Senhora do Desterro 
dessa Cidade Antonio de Araujo, e Francisco Rodrigues 
Braga me Gzeraõ a petiçaõ, cuja copia xom esta vos 
mando remetter, assignada por Manoel Barreto de Sam 
Payo, Secretario do meo conselho ultramarino, pedin
do-me lhes concedesse licença para os Religiozos Car
melitas Descalços poderem fazer hospicio na ditta Er
mida, que elles Padroeyros lhe querem dar por sua 
devoçaõ, visto naõ poderem possuir bens de raiz, e vi
verem de esmollas; e porque aqui se naõ póde deferir

i^BOATAM. PART. II . VOL. I I I .  80
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ajustada mente a este requerimento, me pareceo enco
mendar-vos, que tomando sobre esta materia as infor
mações necessárias me informeis de tudo, o que se re
fere na dilta petiçaõ, e se se oíferecer algum inconve
niente neste negocio, de que se me haja de dar conta, 
para com noticia de tudo o mandar rezolver, como mais 
convier a meo serviço, e assim o mando taõbem ordenar 
ao Conde Vice-Rey desse Estado, de que vos avizo, para 
que 0 tenhaes entendido. Escripta em Lisboa a 28 de 
Septembro de 1663.

R(y.

584. foy taõ activo nos taes Padres este empenho, 
e servio dc tanto embaraço para a fundaçaõ de Reli- 
giozas de Santa Clara, que naõ obstante as Provizões 
Reaes para ser da sua ordem, e na mesma Ermida do 
Desterro, foi necessário a instâncias dos seos Procura- 
doies na Corte fazerem os Padres Tlierezios desistên
cia da sua pretençaõ, como se mostra pela seguinte 
carta do mesmo Rey D. AíTonso Vf.

—Juizes, Vereadores, e Procuradores da Camara da 
Cidade da Bahya de todos os Santos: Eu M Rey vos 
envio muito saudar. Na Lmbarcaçaõ de Domingos Qua
resma enviaõ os Religiozos Carmelitas Descalços u 
quatro Sacerdotes, e dous Irmaõs a fundar o hospício 
nessa Cidade, para que lhe concedi licença a petiçaõ 
vosso; e porque elles tem dezistido para o novo Con
vento de Religiozas da pretençaõ, que tinhaõ cá Ermida 
de Nossa Senhora do Desterro, e será justo, que em 
lugar daquelle Sitio se lhe dè outro accommodado á sua 
viveuda; vos encommendo procureis se lhes dé o que 
parecer conveniente; porque estes Religiozos por sua 
virtude saô merecedores de todo o favor; e cu terei coii- 
leutamento de vós Iho fazerdes nisto, c em tudo. Es
cripta em Lisboa a 25 de Junho de 1665.

Rev.
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585. Os ouli’os Pretendentes a fiindar ua mesma Ga- 
pellinba, e higar do Desterro Recolhimento para Reli- 
giozas da sua Ordem íoraõ os Padres Agostinhos Des
calços. Por parte destes se achava na Bahya em o anno 
de 1676 0 P. Pr. Antonio da Penha de França com an- 
thoridadedo seo R. Vigário Geral Apostolico Fr. Manoel̂  
da Gonceiçaõ^ afím de alcançar da Gamara, e senado o 
poderem edificar Mosteiro para Religiozas suas no refe
rido lugar; e com eflfeito o conseguio, como consta de 
huà escriplura, e concordata da mesma Gamara, e va
rias Pessoas Principaes da terra, feita aos vinte e hum 
de Agosto do sobredillo anno de 1676, e se acha regis
tada nu livro 13 das vereaçôes a foi. 117. E foi o em
penho destes Religiozos com hum tal excesso, que ainda 
depois de alcançada a ultima ordem dei Rey o Senhor 
D. Pedro l i e  breve Pontiücio laôbem ultimo, para Re
ligiozas de S. Glara, de que logo se fará mençaõ, e es
tando já embarcadas as Fundadoras no Porto de Lisboa, 
houveraõ embargos dos taes Padres, e foi precizo man
dar El Rey, sahissem sem embargo para a fundaçaõ da 
Bahya as sobrediltas Religiozas, havendo-se consumido 
nestas dependencias bastantes despezas por parte dos 
Procuradores da Bahya na Gôrte.

586. Nem se póde negar o serem causa concurrente 
para tudo isto os Camaristas da Bahya, assim os deste 
anno de 1676, que acceitaraõ a supplica do R. P. A- 
goslinho Fr. Antonio da Penha de França, para Reli
giozas da sua Ordem no Desterro, como os outros oífi- 
ciaes da mesma Gamara dos anuos antecedentes de 1663, 
que baviaõ feito a concordata com os PP. Therezios 
para fundarem no mesmo lugar Convento para sy; pois 
assim huns, como outros Camaristas naõ podiaõ igno
rar, 0 que haviaõ tratado os seos Antecessores, e as 
Ordens Reaes, que se haviaõ alcançado em ordem a ser 
o lugar, e Gapellinha do Desterro para Freyras de S. 
Clara. Estas, e outras semelhantes occurrencias foraô
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sem duvida bastante causa para estar a obra do liospi- 
cio, quando á Bahya chegaraõ as Religiozas Fundadoras, 
laô pouco augmentada, havendo-se-lhe tantos annos 
antes dado principio.

587. A este tempo, que com as primeiras Ordens 
Reaes se deo principio no anno de 1665 a fundar na 
Ermida da Senhora do Desterro hospicio para Freyras 
de Santa Clara, haviaõ taõbem os mesmos Pretendentes 
recorrido á Sé Apostólica; e supposto que o Breve para 
a lal concessão chegou á Bahya alguns annos depois no 
de 1670, na confiança de que sua Santidade consentiría 
benignamente na supplica; alcançadas, como se alcança- 
raõ as Ordens Reaes, lhe deraõ principio no referido anno 
de 1665. Foy passado este Breve a 13 de Mayo de 1669, 
sendo Pontifice Clemente IX, no segundo anno do seo 
Pontificado. Acha-se no Archivo deste Mosteiro. Delle 
so trasladamos aquellas clausulas, que para o intento 
nos podem servir, e no mesmo Idioma, Portuguez, em
0 qual está transvertido pelo Notario ApostoIico, que o 
transcreveo, e copiou do proprio Original Latino; vaõ 
as clausulas:

— Porque pouco tempo ha, nos fizeraõ dar a en
tender os amados filhos Officiaes do Senado, e Cidadões 
da Cidade da Bahya de todos os Santos no Brazil, que 
naõ havendo em todo o seo Estado Mosteiro algum de 
Freyras; que vindo a Portugal antes deste tempo alguãs 
Donzellas daquellas partes com dezejo de serem Reli
giozas, alguãs foraõ captivas pelos Piratas Infiéis, e 
outras pelo naufragio. que no mar tiveraõ, ficaraõ afo
gadas, se determinarão elles supplicantes para se evitar 
tantos perigos, e se tirarem outras muitas difliculdades, 
a erigirem, e fundarem de novo na mesma Cidade, hum 
Mosteiro para cincoeula Freyras com Abbadeça, ou
1 rioreça trienal, as quaes guardem a segunda Regra de 
bao Francisco, chamadas Urbanas, e tragaõ véo negro 
e eslejaò sujeitas á jurisdição do ordinário do Brazil’
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com a assignaçaõ de oito mil cruzados de renda annuaes. 
—E que possaõ seradmittidas no mesmo Mosteiro tantas 
Freyras conversas, quantas pedir a razaõ, e parecer 
conveniente. E as de véo negro paguem por cada liuã 
délias respectivamente o dote, e esmolla dotal de seis
centos mil réis; porém as conversas somente a metade 
do dote, ou esmolla dotal cada huã ao mesmo respeito. 
Mas para o serviço das mesmas Freyras e Mosteiro, haõ 
de entrar, e ficar nelle quinze criadas; e nenhuma Freyra 
possa ter Escrava que a ella particularmenle sirva. E 
para assignarera a Regra no novo Mosteiro sobreditto, 
e para instruirem as Religiozas delle na vida, disciplina 
e costumes regulares vaõ para elle quatro Freyras de al
gum Mosteiro existente no Reyno de Portugal, ou dos 
Algarves, e sujeitas á jurisdição do ordinário; e as que 
por sua vontade, e serviço de Deos quizerem hir, e por 
tempo de seis annos somente.—Além disto os mesmos 
supplicantes quizeraõ, que nos fosse liumildemente pe
dido, que nas couzas acima referidas, fossemos servido 
de prover em tempo, e permiltir com benignidade Apos
tólica, que ellas, como abayxo, se façaõ. Por tanto, a 
tençaõ com que a Sé Episcopal do Brazil está de pre- 
zente vaga, commettemos, e mandamos pelo prezente 
breve, que sendo verdadeiras as couzas relatadas, e de
pois que vos constar estar de todo acabada a fabrica do 
tal Mosteiro com as ofiicinas, e mais couzas necessárias 
para a clausura, e que se tem assignado verdadeira, e 
eífectivamente ao mesmo Mosteiro renda segura e livre, 
com a qual se possa alimentar commodamente o numero 
acima referido de Freyras, procedaes, conforme vosso 
arbitrio e consciência, com nossa authoridade Apostólica 
para a ditta ereçaõ, e fundaçaõ, que se pede com as con
dições acima referidas.
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CAPl’l’lJliO II.

Prosegue a mestna materia com novas supplicas aos nossos Monarchas,
e d Sé Apostolica.

588. Na Corte de Lisboa recebeo o Breve referido de 
sua Santidade Sebastiaò de Brito de Castro Procurador 
Geral do Estado da Baliya no anno de 1669, era que o 
lal Breve foi passado; e nesle mesmo anno, ou tendo já 
alcançado o Breve, ou havendo recorrido por elle á Sé 
Âpostoljpa, repelio taõbem novas supplicas ao Senhor 
D. Pedro, que a este tempo era já Principe Regente, 
para conGrmaçaõ dos Alvarás, e Ordens, que se haviaõ 
alcançado do Senhor D. AíTonso VI, para a fundaçaõ 
do novo Mosteiro, que se pretendia, * ainda que se naõ 
conseguio do Principe o despacho desta supplica senaô 
alguns annos ao diante no de 1676, sendo já Rey, Taõ
bem remetteo o mesmo Procurador para a Bahya aos 
seos constituintes, o proprio Breve para que provessem 
sobre a clausula nelle conteuda, de que para efleito da 
tal concessão, e serem transferidas para o novo Mos
teiro as Freyras Fundadoras, deviaõ ter assignado, e 
segura a apontada renda dos oito mil cruzados. Daqui 
rezultou com o grande dezejo que tinhaõ os Principaes 
do Povo, e Senado da Bahya de alcançarem a transaçaõ 
das Religiozas Fundadoras do Reyuo para o Brazil, fa
zerem hiià escriptura, e obrigaçaõ de oito mil cruzados 
em cada hum anno para dote, e sustentaçaõ das taes Re
ligiozas, que viessem fundar Mosteiro, e das que fossem 
entrando, em quanto naô houvesse o numero dellas, que 
bastassem cora os seos dotes a suprir a tal quantia dos 
oito mil cruzados, que se obrigavaõ elles, e seos succes- 
sores a pagar das rendas da mesma Gamara, tomando 
para sy o Senado o titulo de Fundador e Padroeyro do 
novo Convento. Foy passada esta Escriptura e doaçaõ,

’ Bellem, Chron., Part. 4, foi. 7, num. 15.
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aos ill de Mayo de 1671, e a remelteraõ ao seo Procu
rador na Côrle para com ella continuar nos mais reque
rimentos assim á Mageslade, como á Sé Apostólica. Mas 
a tal doaçaõ naõ teve effeito, como consta de luiã cla
reza, ou nota, que ao pé delia se acha feita pelo Arce
bispo D. Fr. Manoel da Resurreiçaõ e da sua propria 
letra e signal, diz assim:

Naõ teve effeito esta Escriptura; por quanto o Senado 
da Camara faltou ás condições delia, naõ concorrendo 
com dinheiro algum, nem para a fundaçaõ e obra do 
Convento, nem para os oito mil cruzados, taxados para 
sustento das Religiozas, com o que se desvaneceo o Pa*' 
droado, que pelas dittas fundações e dotaçaõ pretendia, 
e se fundou o Convento com Esmollas, que deraõ as Pes^ 
soas, que nelle pretendiáõ recolher suas filhas eparentas, 
e com dinheiro de concertos de legitimas entre os Pays 
das Religiozas, e o Mosteiro, e se sustentaõ com a renda 
que tem rezultado dos juros dos dotes das mesmas Reli^ 
giozas, com o que he livre do Padroado o ditto Con^ 
vento; e assim foi desde o seo principio; e para que 
conste em todo o tempo esta verdade, Eu Fr, Manoel da 
Resurreiçaõ, Arcebispo deste Estado, e ordinário do 
ditto Convento, a quem immediatamente he sujeito, fiz 
de minha propria letra esta lembrança. Bahya em o 1 .® 
de Agosto de

Fr. M, Arcebispo,

589. Taôbem recorreo o mesmo Procurador á Sé 
Apostólica por novo Breve, e supplemento nelle, de al- 
guãs duvidas, que se offereceraõ sobre o passado; por 
quanto nelle concedia sua Santidade, que as Freyras 
Fundadoras fossem tiradas, consentindo ellas, de algum 
Convento de Santa Clara sujeito ao ordinário, e de hum 
só, que se achava em Portugal, que era o de Santa 
Martha, naõ havia Religioza alguâ, que quizesse expor- 
se aos perigos do mar, com outras circunstancias mais,
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como cousta do mesmo Breve, que se alcauçou^i sendo 
já PoDlifice 0 Santíssimo Padre Clemente X, e he o se* 
guínte, do qual se achaõ duas copias autenticas neste 
Mosteiro, huã em latim, e outra em Portuguez^ e he a 
que aqui trasladamos.

I

CLEMENTE Pp. X.

Para futura memória desta graça. Pouco tempo ha, 
que os amados filhos o Senado, Vereadores, e mais of- 
íiciaes da Gamara da Cidade da Bahya de todos os San-* 
tos no Brazil, Gzeraõ que se nos declare, que havendo 
mandado o Papa Clemente nono nosso Predecessor de 
glorioza memória, por huàs letras suas expedidas em 
forma semelhante de Breve aos treze dias de Mayo de 
mil seiscentos e secenta e nove, que se erija, e institua 
para sempre na mesma Cidade hum Mosteiro de Freyras 
debayxo da segunda Regra de Saõ Francisco, chamada 
das Urbanas, e sob a jurisdição do ordinário do Brazil, 
que pelo tempo adiante for; e para que se provesse a 
tempo a direçaõ do ditto novo Mosteiro, e de suas 
Freyras, e a instrução na disciplina, e costumes da Re
gra, havendo concedido faculdade para serem transfe
ridas de algum outro Mosteiro sujeito á jurisdiçaõ do 
ordinário, que esteja no Reyno de Portugal, ou dos Al- 
garves para o novo acima declarado por caminho di
reito, e sem alguã diversam para outras partes, quatro 
Freyras, que por sua idade, prudência e zelo, sejaõ há
beis para introduzir no tal novo Mosteiro a disciplina 
regular, sendo com tudo para isso necessário o seo con
sentimento délias^ e do ordinário do lugar, acompa
nhando ás Senhoras Nobres, ^e podendo-se commoda- 
mente fazer,) suas mais chegadas Parentas, de tal modo 
que estas taes Freyras habitassem no ditto novo Mos
teiro por espaço sómenie de seis annos, se conforme ao 
arbítrio do ditto ordinário do Brazil, este tanto tempo



pedisse a introdução da disciplina regular, como mais 
largamentc d’oulro modo se contém em as dittas letras: 
Mas, como ern Portugal escassamente, antes na ver
dade, nem ainda escassameute se podem acliar Freyras 
Fundadoras e Instituidoras^ que queiraõ tomar para o 
Brazil hum caminho taõ comprido, e cheio de tantos 
incommodos, difficuldades e perigos, pelo qual hajaõ de 
tornar acabados os seis annos; e na Cidade de Lisboa, 
donde partem as Náos que vaõ para o Brazil, e nas Pro- 
vincias chamadas de Riba-Tejo, e Alem-Tejo, mais che
gadas á ditta Cidade, se acha hum só Mosteiro de Frey
ras de Santa Martha da ordem de Saõ Francisco, su
jeito á jurisdição do ordinário, e nenhuà Freyra deste 
tal Convento queira hir para o Brazil; porém em outros 
de Freyras da mesma Ordem, sujeitas ao governo, e re
gimento dos Frades delia, muitos dos quaes Mosteiros 
saõ bem reformados, naõ faltaõ Freyras em grande nu
mero, que estaõ aparelhadas para irem para o Brazil 
para effeito de dirigirem, e instruirem o novo Mosteiro, 
e suas Freyras, dezejaõ muito elles supplicantes, que 
lhes demos provimento, e permissaõ a tempo, (como 
abayxo) nas sobredittas couzas: Portanto, querendo 
nós favorecer seos dezejos neste particular, quanto com 
o Senhor podemos, e absolvendo na forma deste Breve, 
suas singulares Pessoas, e julgando, que devem ser ab
solvidos de quaesquer sentenças, censuras, e penas Ec- 
clesiasticas de Excoinmunhaõ, suspensão, e luterdicto, 
e de outras impostas por direito, ou ab homine, em 
qualquer occasiaõ, ou por qualquer causa, se era alguã 
délias tem de qualquer modo incorrido, para bem de 
conseguirem somente o effeito deste Breve; Inclinados 
Nós ás petições, que huraildemente nos foraõ feitas em 
seo nome delles sobre este negocio, de conselho dos Ve
neráveis Cardeaes da Santa Igreja Romana, nossos Ir- 
maõs, a cujo cargo estaõ os négocies, e consullações 
dos Bispos, e dos Regulares, permittimos cora authori-
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(lade Aposlolica pelo llieor desle Breve, qne sejao le
vadas dos Mosteiros sujeitos aos Frades da Ordem de 
Saõ Francisco, as laes Freyras, que haõ de ser transfe
ridas, de modo que preceda seo consentimento délias, 
e habitem no novo Mosteiro por tempo de dez annos, se 
estes, por arbitrio do ordinário do lugar, se reputarem 
necessários para se introduzir e estabelecer a disci
plina regular, ficando taòbem sempre salva nas sobre- 
dittas couzas a aulhoridude da congregaçaõ dos mesmos 
Cardeaes, naõ obstante as sobredittas letras de Cle
mente nosso Predecessor, e outras ordenações, e cons
tituições Apostólicas; e laõbem quanto seja necessário 
os Estatutos, e costumes da ditta ordem, e de seos Mos
teiros, ainda que sejaõ corroborados com Juramento, 
coufinnaçaõ Apostólica, ou com qualquer outra firmeza, 
e taõbem os privilégios permittidos, e as letras Apostó
licas de qualquer modo concedidas, confirmadas, e in- 
novadas em contrario do referido, as quaes todas, e 
cada liuã délias, os tlieoi es das quaes tendo Nós neste 
prezente Breve por expressos, plenaria, e sufiiciente- 
mente inserlos de verbo ad ver bum ̂ especial, e expres- 
samenle derogamos, e quaesquer outras contrarias por 
esta vez somente, para o effeito das couzas sobredittas, 
ficando ellas com tudo cm sua força. Dada em Roma 
junto a Santa Maria Maior, sob o Anneldo Pescador aos 
vinte de Outubro de mil seiscentos e setlenta e dous 
annos, no terceyro do nosso Pontificado. J. G. S. Lu- 
sio.—Lugar do Sello 4*.

A qual traduçaõ do Breve Original Apostolico por 
my Antonio Freyre de Siqueira, Notario Apostolico 
nesta Gôrte e Cidade de Lisboa, approvado pelo ordi
nário delia, e descripto no Arcbivo da Curia Romana, 
fielmente feita, sendo por my, e o Notario infra Es- 
criptü, com o mesmo Breve original conferida, a acha
mos verdadeiramente concordante com elle no sentido 
formal das palavras Latinas, que se contém no ditto
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Breve, a que me reporto; e por assim ser, se lhe deve 
(Iara ella em juizo, e fóra delle tanto creclilo, como ao 
Originai, se fosse aprezentado. Em fé do qne assiguei de 
nieos signaes costumados publico e razo, qne taes saõ, 
Rogatus, et requisitus. Em Lisboa no ultimo dia de De
zembro de mil seiscentos e seitenta e sinco. Traduzido, 
e conferido com o Original por my 4- Notario Apos- 
tolico.

Antonio Freyre de Siqueira.
Receby a Bulla Original,

Luiz Gonsalves Gosta.
590. Com este Breve de sua Santidade para serem 

extrahidas as Religiozas Fundadoras de algum Mosteiro 
de S. Clara, sujeito á jurisdição dos Prelados, e supe
riores de Saõ Francisco, repetindo Sebastiaõ de Brito e 
Castro as suas supplicas ao mesmo Principe D. Pedro, 
já a este tempo coroado Key, depois de ouvidos em con
sulta todos os Tribuuaes, alcançou hum Alvará seo de 
nove de Janeiro de 1676, com as declarações seguintes: 
—Que os OíTiciaes da Gamara da ditta Cidat|^ do Sal
vador, e seos Moradores podessein fundar á sua custa 
hum Mosteiro de Religiozas da observância de Saõ Fran
cisco, cujo numero naõ excederia 0 de sincoenta, e sem 
serem da primeira Regra de Santa Clara; as quaes se- 
riaõ sujeitas ao ordinário, eque só tivessem de dote oito 
mil cruzados, como renda estabelecida em foros de 
cazas, fazendas &c., e naõ passaria nunca desta quantia.

591* Esta Ordem do Senhor Rey D. Pedro II, se 
naõ acha registada nas Gamaras da Bahya Secular, e 
Ecciesiastica, nem ainda no Archivo do Mosteiro, como 
taõbem se naõ acha outro Breve do mesmo Pontifice 
Clemente X *, 0 qual Breve diz 0 R. Ghronista dos Al- 
garves, tratando desta materia, fora passado a 28 de

* Bellem, 4. Parte, foi. 7, n. 16.
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Outnbro de 1675, como taõbem do mesmo Author he 
a noticia da sobredita Ordem do Senhor Rey D. Pedro II, 
de que trasladamos as clausulas acima referidas \  Da 
Ordem dei Rey naõ se nos offerece alguà duvida, e só 
julgamos seria descuido de a mandarem para a Babya 
os seos Procuradores, por se entender estavaõ já outras 
que continhaò o mesmo. Do segundo Breve se pode com 
fundamento formar duvida; porque além de ser escu- 
zado, dizendo-se alli, que fora expedido em 28 de Ou
tubro de 1675 póde ser seja este 0 mesmo, que aqui 
fica trasladado, pois ainda que a sua data foi em Roma 
no anno de 1672, a sua publicaçaõ, e autentica na 
Gôrte de Lisboa foi neste mesmo anno de 1675. Mas, ou 
fosse este primeiro, ou outro segundo, com elle e a so- 
breditta Ordem Real se conseguio o que dirá o se
guinte:

CAPITUliO UI.

i

m

* •
■

y

O/ferec&m-se Religiozas do Convento de S. Clara de Evora para Fundadora 
do Mosteiro da Bahya, para onde saõ transportadas.

592. dom a Ordem dei Rey sobreditta para a nova 
fundaçaõ do Convento de Freyras na Bahya, e Breve de 
S. Santidade para serem extrahidas de qualquer Mos
teiro de S, Clara, sujeito aos superiores de S. Francisco, 
as Religiozas para elle Fundadoras, chegou ao Mosteiro 
àe S. Clara de Evora pelo seo Procurador Sebastiaõ de 
Brilto e Castro esta noticia, e logo se offereceraõ para 
0 tal emprego quatro Religiozas. Para este eíFeito se al
cançou taõbem licença, como determinavaõ as letras 
Apostólicas, do M. R. P. Provincial, que enlaõ era 
Fr. Joaõ dos Prazeres, e foi ao diante Bispo de Angra. 
Voluntariamente se oífereceraõ as Madres, Soror Mar
garida da Coíumna, ou de Mendonça, Soror Luiza de S.

Ibi n.o 15.
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Jozepli da Gama> Soror D. Jeronyma do Presepio Ar- 
náo, e Soror Maria de S. RaymuDdo.

593. Foy sem duvida esla huã acçaõ de grande cre
dito, e gloria para as Pessoas, e Espirito destas Reli- 
giozas; pois sendo muitas^ as que se procuraraõ de ou
tros Mosteiros das Provincias de Portugal, só no Con
vento de Evora se acharaõ as que quizessem largar a 
caza propria, expondo-se a passar ao Brazil, com tantos 
inconvenientes e perigos, só aflm de dilatarem o Insti
tuto da sua Santa Madre Clara; sem duvida lembradas 
de que esta nova fundaçaõ em taõ remotas partes era 
muito do agrado de Deos; pois constava no mesmo Con
vento de Evora, fora antes disto revelada a huã Reli- 
gioza de boa, e ajustada vida; e por isso chegando a 
aquelle Convento a noticia de que o Procurador da Ba- 
hya, buscava Religiozas para o emprego de novas Fun
dadoras, foraõ muitas as que se offereceraõ; e athe a 
mesma Abbadeça o fez, com huã resolução muito firme, 
que naô foi acceita pelo impedimento do seo cargo, lo
grando só 0 dezejo da sua vontade, e Espirito as quatro 
que fícaõ referidas.

594. Foi notável o desapego, com que se expuzeraõ 
a largar o seo Mosteiro, muito á custa da saudade das 
suas Irmãs, que interpondo-lhes por impedimento o me
morial de repetidas lagrimas, a naõ ser Deos, o que 
lhes movia os corações, seria difficultozo o seo egresso. 
Com o mesmo desembaraço largáraõ suas lenças, e o 
amor da Patria e Parentes, por seguirem o destino da 
Providencia; querendo com isto ensinar a todas as mais, 
que se excuzáraõ que sem huã resolução firme se naõ 
conseguem emprezas difficultozas. Foy nomeado pelo 
mesmo Provincial para conductor 0 P. Fr. Francisco 
do Desterro, filho da mesma Província dos Algarves, e 
Custodio, que foi nesta do Brazil, e a elle se entregáraõ 
para acompanha-las athe 0 novo Mosteiro da Bahya. 
Logo, que chegaraô a Lisboa foraõ depozitadas em



Is

m

viotee hum de Novembro de 1676 uo Becolhimento de 
S. Apoionia, hoje Mosteiro Clausurado, e muito Reli- 
giozo; e nelle foraõ assistidas, e as suas criadas de tudo 
0 que Ihes era precizo a expeusas de Sebastiao de Brito 
e Castro, por conta dos seos constituintes. Deu a cada 
huã cem mil réis para as suas roupas e miudezas, cor
rendo tudo 0 mais do embarque por conta do mesmo 
Procurador, que com niaõ larga as proveo do necessá
rio para o seo tratamento.

595. As mesmas Religiozas se comprometteraõ entre 
sy nos empregos, que haviaõ de ter em o novo Mosteiro, 
e subordinadas ao Prelado Diocezano se elegerão em 
Abbadeça a Madre Soror Margarida da Columna; Viga- 
ria da caza a Madre Soror Jeronyma do Prezepio; Por
teira a Madre Soror Luiza de Saõ Joseph, e Escrivâ a 
Madre Soror María deS. Raymundo *. Esta eleyçaõ Q- 
zeraõ e assignaraô no mesmo Recolhimento de S. Apo
ionia, em 12 de Janeyro de 1677, segundo o estilo e 
pratica da Ordem, com a condiçaõ de principiarem o 
seo governo trienal no dia, em que tomassem a posse da 
caza, hayendo-o assim por bem o seo novo Prelado, que 
com effeito foraõ por elle confirmadas em seos officios. 
Delerminou-se a viagem para o Brazil das Religiozas 
com a decencia na sua accomraodaçaõ; porque no mes
mo Navio se lhes armou com boa idéa, roda, rálo, tri
buna com seo altar para ouvirem missa  ̂ e o mais que 
podia ser decencia a huãs Religiozas, Espozas de Christo. 
Do mesmo Mosteiro de Evora, trouxeraõ taõbem duas 
Moças, chamadas Catharína de S. Bento, e Maria do 
Espirito Santo ; a esta ultima chama o Author referido, 
Anna da Prezentaçaõ, as quaes no seo tanto, diz elle, 
naõ desmereciaõ a mesma opiníaõ das Religiozas, como 
inaitadoras do seo espirito. O das Religiozas deste Mos
teiro, conclue o mesmo, foi sempre muito exemplar,

* Beilem Ib., Pag. 8„ num. 18.



645

pois deotío de sy, sendo Claustraes, liveraõ reforma
doras, sem as liir buscar fóra, quando por Bulia de 
Paulo 111 passaraõ a observância. Deste sahiraõ refor
madoras para outros. Para o de S. Clara de Eivas a 
Madre Soror Isabel da Costa; e para o de Ara Caeli de 
Alcacere a Madre Soror Izabel de Mello, com compa
nheiras; e agora estas para Fundadoras do de Santa 
Clara da Bahya.

€APlXtJIiO IV.

Chegaõ á Bahia as Religiozas Fundadorast

596. Vencidas as difficuldades, que ainda depois de 
embarcadas se oíTereceráô por parte dos Oppositores, 
com ordem especial dei Rey sahiraõ da Barra de Lisboa 
no principio do anno de 1677. Naõ achamos declarado 
0 dia da sua partida, e só, que com prospera viagem 
chegaraô ao porto da Bahya aos vinte e nove de Abril 
deste ditto anno. E porque sobre o seo desembarque, e 
accommodaçaõ em terra, houveraõ alguãs controvérsias 
entre a Camara^ e cabido, que governava a Igreja em 
sede vacante, trasladamos aqui huã certidão, ou papel 
feito pelos Officiaes da Camara^ por conter alguãs par
ticularidades sobre a prezeute materia, e he o seguinte:

— Aos vinte e nove dias do mez de Abril de 1677 
aunos, nesta Cidade do Salvador, Bahya de todos os 
Santos, nas cazas da Camara della, estando prezentes o 
Juiz Ordinário, o Coronel Pedro Camello Pereyra de 
Aragaô, e os Vereadores, Juiz do Povo, e Misteres, e a 
Nobreza desta Cidade, que acudio dos que foraõ cha
mados; e taõbem foraõ chamados o B. Provizor, e o R. 
Vigário Geral, pelo Tabelliaõ Sebastiaõ de Torres, para 
se acharem nesta junta, e resoluçaõ, que se devia tomar 
sobre o desembarque das Religiozas Fundadoras, que 
chegáraò hoje ao porto desta Cidade na Náo Capitania
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da Companhia Geral, de que he cabo Joaõ Rodrigues de 
Siqueira, em companhia do R. P, Fr. Francisco do Des
terro, seo Confessor e Capellaõ, e sendo-Jhe dado o ditto 
recado, responderão ao ditto Tabelliaõ, que baviaõ pri
meiro dar parte aos Capitulares, que costuroaõ despa
char; e que ja elles tínhaõ sido chamados em outra 
Junta, que se fízera neste senado sobre a mesma maté
ria, com a nova, que viera em os primeiros Navios que 
chegaraõ da companhia da frota, da vinda das Religiozas 
Fundadoras, na qual se determinara que fossem as 
dittas Religiozas para as cazas do Mestre de Campo An
tonio Guedes de Brkto, em quanto se acabava o hospí
cio do Mosteiro de Nossa Senhora do Desterro; e para 
isso se elegera logo uniformemente o Tenente de Mestre 
de Campo General Sebastiaõ de Araujo Lima, e o R. Vi
gário Geral, Joaõ Camello Pimentel para disporem o 
reparo da Clausura no intre, que se naõ elegia Sitio con
veniente, e preparado com a Clausura necessária, con
forme 0 Breve, e que naõ tornavaõ segunda vez a ou
tra conferencia sobre este particular, porque estava de
terminado já o que convinha. E sendo ouvida a ditta 
resposta, tratando do negocio^ que importava pelo ditto 
Juiz, foi proposto, que aquella primeira Junta, de que 
se naõ fez termo, fora feita sem elles Ofliciaes da Ca
mara: Visto 0 Breve de sua Santidade da fundaçaõ do 
Mosteiro, e provizaõ de Sua Magestade de seis de Julho 
de 1665, em que sua Alteza foi servido mandar, que o 
Mosteiro se fundasse na Igreja de Nossa Senhora do Des
terro a petiçaõ deste Senado, emais Nobreza, e Povo 
desta Cidade, por ser fabricada com a despeza deste 
mesmo Povo; e pelas mais conveniências, que se repre- 
zentaraõ ao ditto Senhor, e informaçaõ que foi servido 
mandar fazer pelo Conde de Óbidos, Vice-Rey que foy 
deste Estado. E sendo o Breve de sua Santidade, e Pro
vizaõ de sua Alteza, e considerando cora maduro con
selho, que aquella primeira conferencia, em que os



dittos Provizor e Vigario Geral fuiidavao suas respostas 
além de naõ passar assim, como as elles proferiaõ; por
que naô veyo em consideração delles Officiaes da Ga
mara, nem Nobreza o haverem de buscar Sitio novo 
para a fundaçaõ do Mosteiro, quando tinhaõ o do Des
terro com todas, e as maiores conveniências necessá
rias, com 0 hospicio, que com pouca despeza, e era bre
ves dias fica capaz para logo se poderem recolher nelle 
as Fundadoras; e tudo o que alli há vai melhor de se- 
centa mil cruzados, que sahio deste Povo, dilatando-se 
com 0 Mosteiro naquelle Sitio, a Cidade, e naõ estrei- 
tando-se os edifícios delia com o Mosteiro, que a res
posta dos dittos Provizor, e Vigario Geral insinuaõ na 
eleyçaõ de outro novo Sitio, que se entende nesta Cidade, 
ser opioiaõ de alguns particulares no de Nossa Senhora 
da Ajuda, em que he necessário tomar tres Ilhas de ca- 
zas das que tem esta Cidade das principaes, e hade 
custar 0 Sitio sómente melhor de noventa mil cruzados 
e sem as qualidades do Sitio do Desterro de muita lar
gueza, planície, agoa boa de beber, sem custar a este 
Povo e Senado hum real. Encontrava taõberao Breve de 
sua Santidade, e Provizaõ de sua Alteza; porque o Prin
cipe Nosso Senhor mandava no Desterro se fizesse, 
como se tinha feito, e já estava por sentença do R. Vi
gario Geral seo Antecessor, erecto Mosteiro, como 
Juiz de Sua Santidade, no quai se mandava que as Re- 
ligiozas Fundadoras se recolhessem em Mosteiro entre 
muros, e que naõ ficassem vendo as Ruas, o que nas 
cazas do Mestre de Campo Antonio Guedes de Britto 
se naõ podia observar, porque estavaõ entre duas Ruas 
muito frequentadas, e se vem de todas as janellas das 
dittas cazas, ás quaes estaõ contiguas outras cazas de 
varandas, e vários Moradores, e naõ era conveniente, 
nem decente á Clausura Religioza, e para a obra, que 
necessitaõ as dittas cazas, para haver de se fazer nellas 
alguã Clausura era necessário mais de trezentos mil réis.
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como disseraõ alguàs Pessoas scientes na arte, de quem 
elles Ofíiciaes da Gamara se informaraõ; e que naõ po- 
diaõ fazer a Clausura uecessaria neliasem menos de dons 
mezes; e que no Desterro se podia fazer dentro em oito 
dias de serviço; e sendo taõbem visto, e examinado hum 
e outro lugar pelo ditto R. P. Fr. Francisco do Des
terro, sendo prezentes elles Officiaes da Gamara nas 
cazas do Mestre de Campo Antonio Guedes de Britto, 
lhes disse que de nenhum modo convinha accommodai* 
as Religiozas nelias pelas razões referidas; e logo se fo
ra ao Desterro, aonde tornou, dizendo a elles Officiaes 
da Gamara, que alli sómente convinha accomraoda-las; 
porque com poucos dias de trabalho se podia fechar a 
Clausura; e as mesmas Religiozas Fundadoras, na vi- 
zita que elles Officiaes da Gamara lhe fizeraõ hoje, logo 
lhes disseraõ, que para o Desterro queriaõ hir; porque 
naõ queriaõ cazas onde estivessem ás janellas, rexas, e 
gelozias délias sobre as Ruas, e sobre isto mandaraõ fa
zer vistorias pelo ditto seo Capellaô e Confessor, que a 
fez na forma referida; com que todos uniformemente 
votaraõ e rezolveraõ, conformando-se com o Rreve de 
Sua Santidade, e Provizaõ de sua Alteza que no Desterro 
se recolhessem, e pelas conveniências que alli tem, que 
DO termo se referem, que saõ muito notorias a todo 
este Povo  ̂de que se fez este termo, em que todos as- 
signaraõ, em que assiguou taõbem o Tabelliaõ Sebas- 
liaõ de Torres, que deo sua fé do recado, que levou do 
Senado aos dittos Provizor, e Vigário Geral, e resposta, 
que delles trouxe. E eu Joaõ de Couros Carneiro, Escri- 
vaõ da Gamara o escrevi.—Pedro Camello Pereira de 
Aragaõ.—Antonio Vieyra Camello.—Balthazar de Vas- 
concellos e Albuquerque.—Gonsallo Pereyra de Me
nezes.—Joaõ da Costa Peyxoto.—Jaciutho Ferreyra 
Feyo.—Joaõ Rodrigues.— Pedro Garcia de Araujo.— 
Francisco Gil de Araujo.—Manoel Teyxeira de Car
valho.— Francisco Ferreyru de Andrade.—Joaõ da Syl-



va Vieyra.—Marcos dc Bitancourt.—Belchior da Fon
seca Saraiva Diase Moreira.—Domingos Dias.—Manoel 
de Oliveyra Porio.—Joaõ de Goes de Araujo.—Sebas- 
liaõ de Torres.—Joaõ de Maios de Aguiar.

597. Com esta rezoluçaõ da Gamara de serem as Re- 
ligiozas Fundadoras recebidas da Náo Capitania, em que 
vinliaõ para o Recolhimento do Desterro, dez dias mais 
foi precizo se demorassem a bordo em quanto se prepa
rava 0 essencial da Clausura, que suposto como fica 
ditto, alguus annos antes lhe haviaõ dado principio; as 
occurrencias do tempo fizeraõ com que se tivesse afrou • 
xado na obra. Por ordem dos Governadores, que a este 
tempo eraõ o Chancheller Agostinho de Azevedo Mon
teiro^ o Mestre de Campo mais antigo Manoel de Aze
vedo, e 0 Juiz mais Velho, Antonio Guedes de Brito, 
por morte do Governador Geral, Aííonso Furtado de 
Mendonça, fallecido desde vinte e sette de Novembro 
de 1675, e a requerimento da Gamara, foraõ obrigados 
todos os officiaes de Pedreyros e Garapiuas, a concor
rerem para a obra, e naquelles dias se concluirão no 
melhor modo, os agazalhos e Clausura, com as officinas 
e vivendas necessárias.

598. Gom hum grande júbilo do Povo, acompanha
mento dos Principaes, assim Ecclesiasticos, como Se
culares, foraõ extrahidas da Náo de Guerra, e com hon
ras militares acompanhadas alhe o seo Recolhimento. 
Deste tomaraõ posse, que lha deo o R. Cabido, Sede Va
cante, por morte do Bispo D. Estevaõ dos Santos, que 
passou desta vida em seis de Julho de 1672. Foy esta 
posse aos nove de Mayo do mesmo anno de 1677. Para 
a forma Regular, foraõ confirmadas nos mesmos cargos 
em que como já se disse, se haviaõ compromettido es
tando ainda em Lisboa no Recolhimento de S. Apolonia 
com 0 additamento, de que a Madre Soror Jeronyma 
do Prezepio, que era a Vigaria do Choro fosse junta
mente Mestra das Noviças; e a Madre Soror Luiza de
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S. Joseph, Porleira, fosse juulamente Sachrislà Mór; e 
lodas corn patentes do mesmo cabido, como vimos em 
hum livro da Gamara Ecclesiaslica, passadas estas pa
tentes a quatorze deste mez de Mayo, e anno referido 
de 1677.

CAPlTlJliO V.

Continua a mesma materia com atguã individuaçaõ maior^ conforme 
se acha escripto em o Cartorio deste Mosteiro.

599. O que athe aqui fica escripto se tirou dos livros 
da Gamara Ecclesiastica e Secular da Baliya, e taôbem 
do livro Cartorio deste Mosteiro, que trata da sua fun- 
daçaõ; e como neste tal livro se acha buã narraçaõ de 
tudo isto com alguàs circuustancias iodividuaes perten
centes a esta mesma historia, escriptas pela Madre Soror 
Maria de S. Raymundo, buã das quatro Fundadoras 
deste Mosteiro, e foi nelle Escrivâ alguns annos pri
meiros, por lhe naõ tirarmos a gloria deste trabalho, e 
0 credito da sua capacidade e zelo, o trasladamos aqui, 
assim como ella deixou escripto, e he o seguinte:

MEMÓRIAS

Dos Princípios, e nova fundaçaõ do Mosteiro de S. Clara 
da Cidade da Babya.

600. Admiráveis são as dispozições da Divina Pro
videncia em dirigir os meyos para o fim que intenta para 
gloria sua, e bem das almas, fazendo muitas vezes ca
minho para conseguir o que pretendem, daquillo mesmo, 
que em sua estimaçaõ parece a acazo. Deixa-se isto co
nhecer no modo, com que no Mosteiro de nossa Madre 
Santa Clara da Cidade de Evora moveo a varias Reli- 
giozas 0 quererem passar ao Brazil a fundarem Gon-
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vento, aonde as Donzeilas daquelle Estado se pudessem 
sacriúcar a Deos, e sepultar>se em vida. Via-se o Es
tado do Brazil já muy povoado, acliavaõ>se nellc muitas 
Donzeilas, que tocadas de luz superior dezejavaõ dar 
de maõ ao mundo, e servir a Deos; mas este fervor, e 
dezejo de servir ao Senhor esfriava em huas o temor, e 
perigo dos mares, que para isso haviaõ de passar; e em 
outras a falta de cabedal para navegarem, e para se re
colherem, com que as menos vinhaõ a ser as que a todo 
risco buscavaõ Mosteiro em Portugal. Considerando 
todos estes inconvenientes o Senado da Bahya, com zelo 
do bem commum alcançou licença do Principe Regente 
do Reyno para fundar Mosteiro de Beligiozas em sua Ci
dade, e impetrou taõbem para este effeito Breve doSum- 
mo Pontiúce Clemente X, por força do qual mandou a 
seo Procurador em Lisboa, que entaô era o Capitaõ Se- 
bastiaõ de Britto e Castro, natural do mesmo Estado, 
que dos Mosteiros delia de melhor Reforma, buscasse 
alguãs Religiozas, que quizessem vir fundar á Bahya. 
Tinha o ditto Procurador feito alguãs diligencias, mas 
sem fructo e proveito algum, por se naõ ajustarem nem 
as Religiozas, nem o Procurador. Succedeo pois, que 
sendo 0 M. R. P. Fr. Francisco do Desterro, Religiozo 
d eN .P . S. Francisco do Desterro, Gommíssario dos 
Terceyros em Evora, veyoao nosso Convento da mesma 
Cidade a huà funçaõ das Irmãs Terceyras, que por ra- 
zaõ do seo officio lhe pertencia, e acabada ella, failando 
0 ditto Religiozo com a M. Abbadeça, que entaõ presi
dia a R. M. D. Brites de Menezes, veyo o R. Commis- 
sario a fallar dos trágicos successos da sua vida, dos 
martyrios, e penas, que experimentara no captiveiro de 
Berberia, e como da pratica de buã couza se deduzem 
muitas, veyo pelo discurso delia a declarar ser elle na
tural da Bahya, e a explicar a ancia e dezejo, que na sua 
terra havia de ter Mosteiro de Religiozas, e as diligen
cias que na Côrte fazia para isso seo Procurador. Estas
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palavras dittas acazo pelo R, Goiamissario accenderaõ 
no Convento tal fogo do amor, e serviço de Deos, que 
logo muitas se conieçaraõ a offerecer para dar princi
pio a esta fundaçaõ á custa de todos os perigos, que ex- 
perimentaõ os que navegaõ. Contente 0 R. Commissa- 
rio com 0 fervor, que nas Religiozas via de quererem 
ser as Fundadoras da Bahya, deo logo parte ao Procu
rador da mercê, que Deos fazia ao Brazil, em se lhe of- 
ferecerem para a fundaçaõ, Religiozas de hum Con
vento taõ observante, como o de Sauia Clara de Évora. 
Aproveitou-se 0 Procurador da occaziaõ, e dentro em 
sette mezes ajustou, e conseguio o que pretendia para 
seo intento. Entre todas as Pretendentes cahio a sorte 
em quatro Religiozas, a saber; a R. M. Sor. Margarida 
da Columna, a M. Sor. Hieronyma do Prezepio, a M. 
Sor. Luiza de S. Joseph, e a M. Sor. Maria de S. Ray- 
mundo, que ainda que com menos anuos na idade, foi a 
que com maior valor rezistio ás balarias de seos Paren
tes, que a dissuadiaõ, chegando para o mesmo fim a ex
perimentar prizões, e outros niáos tratos, quelhederaõ. 
Ordenou-se pois a jornada, que do nosso Convento ha- 
viamos fazer para Lisboa nesta forma. Junlaraõ-se as 
Religiozas do Convento com cruz alçada em corpo de 
communidade, e acompanhando-nos cautavaõ entre la
grimas e saudades o Te Deiim Laudamus. Chegadas á 
Portaria do Convento com este acompanhamento, acha
mos nelia ao R. P. Commissario, deputado para nosso 
Confessor, e hum seo companheiro, que logo entoaraõ o 
Itinerário; In  viam pads \ achamos taõbem o Procu
rador, e 0 Capiiaõ Carlos de Sepulveda, que nos espe
ra vaõ com très liteiras, em que nos haviaõ de comboyar 
athe Lisboa; em huã das quaes entrou a R. M. Sor. 
Margarida da Columna, e eu Sor. Maria de S. Ray- 
inundo, na segunda a M. Sor. Luiza de S. Joseph, e a

do Prezepio, e Catharina de S. Bento 
e Maria do Espirito Santo, sujeitas de exemplo, que para
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serviço do Convento trouxemos. Principiamos viagem 
as sette horas do dia em hum Domingo, que se conta- 
raõ oito de Novembro de 1676annos, mostrando oGéo, 
que aprovava nossa viagem, pois amanhecendo este 
dia com excesso chiivozo, tanto que partimos se sus
penderão as agoas. Com a nossa despedida ficaraõ as 
Religiozas entendendo ser cumprida a profecia de huã 
Santa Religioza antiga daquelle Mosteiro, que por tra- 
diçaõ se conservava nelle, chamada Sor. l^nila de Jesus, 
dizendo, que do tal Convento haviaõ sahir Religiozas a 
fundar em o Brazil; e nós que vinhamos. nos animava
mos com a tal profecia, esperando que Deos nosso Senhor 
nos havia de trazer a salvamento para sermos os ins
trumentos de obra tanto do seo serviço.

601. A primeira jornada que fizemos depois que sa- 
himos da Cidade de Evora, foi athe Monte Mor o novo. 
Alli nos recolhemos em huã pobre Igreja, cuja invoca- 
çaõ era Saõ Lazaro; e para o Céo nos dar a couhecer, 
que a suspensão das agoas fora beneficio que nos fizera, 
tanto que nos recolhemos em a tal Igreja, começou a 
chover continuadameute athe o dia seguinte, esperando 
que partissemos para parar, como com efifeito parou 
tanto, que partimos para as Vendas Novas, lugar para 
onde terminamos a segunda jornada; e chegando nos 
recolhemos na estalagem, e passamos a noite com o re
colhimento que foi possivei ao lugar, e que deviamos a 
Religiozas, e filhas de N. Madre S. Clara. Vindo o dia, 
nos puzemos a caminho para a Villa de Aldêa Gallega, e 
aqui nos recolhemos em Estallagem, tempo de vinte e 
quatro horas; com o recolhimento que na primeira ti
vemos, e chegando o Barganlim, que de Lisboa nos 
vinha buscar com a preparaçaõ decente a Religiozas, 
seguimos viagem ás ires horas ante menhã, e ás seis
surgimos em o Cais dos Religiozosde..................filhos
de N. Pay, o Seráfico P. S. Francisco, os quaes nos es
ta vaõ esperando com cruz alçada, e toda a communidade
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e eoi sua prezeuça nos recolhemos á carroça, que para 
isso tinhaõ em aquelle lugar; os nossos conductores nos 
guiaraõ ao Recolhimento de S. Apollonia aonde assis- 
tiaõ huâs Beatas de profissão, sem mais Regras, que 
aqueilas que o seo espirito e devoçaõ lhes tinha ditado, 
para naquella clausura caminharem para o Géo. Aqui 
nos detivemos tres mezes e meyo, em quanto a frota, 
que nos havia conduzir se preparava. Naõ gastavamos o 
tempo ociozamente, porque animadas com o exemplo de 
taõ devotas Religiozas, lhe pagamos a boa hospedagem 
com lhes dar as lições necessárias para rezarem bem o 
Officio Divino, e todos os mais documentos, que para a 
clausura e vida Religioza se requeriaõ, segundo temos 
nas Regras de nossa Madre S. Clara.

602. Aprestadas fíiialmente as Náos despedindo-nos 
de nossas devotas Recolhidas com as demonstrações 
de quem passava de hurn mundo para outro novo; nos 
embarcamos na Capitania por nome S. Francisco Xa
vier, em a qual se preparou a Camara em a forma de 
hum Convento abreviado, e clauzura; pois nelia havia 
gráde, confessionário, e hum locutorio, que servia de 
Ministra para a conduçaõ do que nos era conveniente, 
e em nós os exercicios, e observância da nossa Regra. 
E chegada a Quaresma lhe demos principio com o que 
se uza em os nossos Conventos, tendo todos os Domin
gos Sermaõ. Pela Semana Santa sefizeraõ, com toda a 
possivel devoçaõ os Officios Divinos, segundo o tempo, 
e lugar permittia; e na Quinta Feira se armou hum li
mitado sepulchro para aquelle Senhor, que para nos 
fazer bem naõ despreza qualquer lugar por pequeno que 
seja. Com estes, e outros exercicios Religiozos se dig
nou Deos Nosso Senhor de nos trazer a Salvamento. 
Regia esta Náo e toda a Frota, que vinha por cábo Joaõ 
Rodrigues de Siqueira, que foi taõ favorecido da for
tuna, que sem lhe faltar Navio algum se recolheo nesta 
Bahya em vinte c nove de Abril, diu de S. Pedro Mar-
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manhã com o contento que tanto dezejavamos, e logo 
concorrerão a bordo a dar-nos as boas vindas os Gover
nadores deste Arcebispado, que governavaõ com a juris- 
diçaõ do Arcebispo, que entaò era D. Gaspar Barata, c 
seguiraõ-se logo os Governadores desta Praça, que go
vernavaõ por fallecimento do Governador Affouso Fur
tado de Mendonça; e a estes o Senado da Gamara, nosso 
Padroeyro com muitos dos Gidadaõs desta Cidade. Naõ 
faltaraô á mesma cortezania os Prelados de todas as Re
ligiões, Clero, e o mais lustre deste Povo, por terem 
conseguido o que havia tantos annos dezejavaõ.

603. Tinha o Senado preparado hum Hospício em a 
Igreja de N. Senhora do Desterro para nos recolhermos 
nelle, e hindo os Governadores deste Arcebispado a vi- 
zita-lo, 0 acharaõ com insuíficiencia de nelle se poderem 
recolher. Determinou-se, que no em quanto se faziaõ 
as obras convenientes, se formasse huã forma de clau- 
zura em huã das mais nobres cazas desta Cidade, junto 
á Igreja de N. Senhora da Ajuda, aonde nos podessemos 
recolher em quanto se dava forma ao Hospício. Tendo 
nós esta noticia, fizemos avizo ao Senado, como nossos 
Padroeyros, em como nos naõ podíamos recolher em 
parle alguã, que naõ f»jsse a do Hospício nomeado, se
gundo 0 nosso Breve. Determinou-se pelo Senado, que 
com toda a diligencia e despeza, se abreviassem aS 
obras convenientes, aonde nos podessemos recolher, 
com que nos foi forçozo estar embarcadas dez dias. No 
ultimo delles de tarde se preparou tudo, quanto era con
veniente para desembarcarmos. Chegadas ao Sitio onde 
desembarcamos, acompanhadas de grande quantidade 
de embircações, com grande numero de Pessoas de 
todos os iistados, com todo o festivo, que se dezejou. 
Naõ faltaraô as Náosdo mar, as fortalezas da terra com 
os estrondos de suas artilherias, que de tudo se com
punha huã grande festividade, e desembarcadas nos es-
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peravaò hum grande acompanhamento com as cadeiras 
necessárias das mais Inzidas da terra, em que nos com - 
boyaraõathe á Cathedral desta Cidade, aonde eslava o 
R. Cabido encorporado, e cruz alçada, e entoaraõ logo 
0 Te Deiim iMuclamiis. Taõbem o Senado nosso Padro- 
eyrocom Pailio, repartidas as varas pelos mais Nobres 
Cidadaõs, e recolhidas uós debayxo delle ao entrar do 
portal nos receberão quatro Matronas, as mais nobres 
desta Cidade, e nos foraõ acompanhando alhe á Capella 
do Senhor, aonde assistia a Irmandade com paramentos 
muito ricos, e dadas as graças ao Senhor, logo fomos 
conduzidas com todo o acompanhamento e Matronas, 
alhe chegarmos ao hospicio, aonde nos recolhemos ás 
oito horas da noite em razaõ da distancia do caminho, e 
muito concurso da gente, e antes de nos recolhermos 
ao hospicio entramos na Igreja, onde fizemos Oraçaõ á 
Virgem, e a Nosso P. S. Francisco, e a Nossa M, Santa 
Clara, e nos fomos recolher ao hospicio aonde o R. Pro- 
vizor, 0 Doutor Antonio de Faria Leitaõ, Mestre Es- 
chola nesta Cathedral entregou as chaves á nossa M. Ab- 
badeça Sor. Margarida da Columna, e com elle se des- 
pedio todo 0 concurso, que nos havia acompanhado.

604. Tomamos posse do nosso hospicio, hora feliz
mente para nós, vendo-nos com o descanço do cuidado, 
e infortúnio dos mares, e em o dia seguinte principiamos 
logo a exerceras obrigações da Regra de nossa Reli
gião, sendo-nos a mais penoza o assistir ao Oflicio Di
vino em 0 choro ás horas lertninadas, por sermos só
mente qualroí mas como o Demonio tinha já princi
piado a guerra contra a nova tundaçaõ deste Mosteiro, 
fazia to las as diligencias para a pei lurbaçaõ do serviço 
de Deos. Tempo de dez mezes vivemos sós as quatro 
Fundadoras com as Serventes, (jue do Reyno nos aconi- 
panharaõ com poucas esperanças de se receberem Reli- 
giozas; antes cresciaô as difficuldades, a que o Inimigo 
commum naõ faltava cotn suas diligencias, havendo

!
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grandes coniroversias em os nossos Padroeyros, e or~ 
dens do Arcebispo 1). Gaspar Barata de Mendonça^ e 
alguns Ministros da Relaçaô deste Estado; com que estas 
controvérsias eraô as que perturbavaõ os eííeitos, a que 
haviamos vindo  ̂e occaziaõ;, a (jue vivéssemos com gran
de desconsolação; mas como os intentos eraõ dirigidos 
ao serviço de Deos, venceraõ-se todas as diíficuldades, e 
houve principio, e licença do Senhor Arcebispo nomeado 
para se recolherem alguns sujeitos dos muitos que pre- 
lendiaõ; e para este efftito commetieo sua jurisdiç.aõ 
aos quatro Governadores desle Arcebispado, os quaes 
fizeraõ todas as diligencias necessárias, confornie as Re
gras da nossa Religião.

605. Foraõ as primeiras a quem se lançou o habito, 
e vimos conseguido o nosso taõ grande dezejo, por ha
ver corrido taô dilalado tempo, vivendo nós taõ solitá
rias, como fica referido, D. Martha Borges da França, 
filha legitima de Salvador Goi i êa Vasqueaues, esua mu
lher D. Margarida da França Corte Real. Era natural 
desta Cidade, de 28 annos. Acompanhou-a sua Irmã le
gitima, natural do Rio de Janeiro para onde seos Pays 
liuhaõ passado, chamada D. Leonor, e nomearaõ-se, 
esta Leonor de Jesus, e a outra Martiia de Christo; era 
D. Leonor de idade de desassette annos, e se veyo a 
criar em os exercicios da nossa Religiaõ, Foy este dia 
taõ celebrado para nós e para o Povo, o de vinte e oito 
de Janeyro de 1678, dia em (jue ao Inimigo Infernal se 
lhe fruslráraõ suas taõ repetidas diligencias.

606. Aberta já a porta do Céo de Nossa M. Santa 
Clara neste seo Mosteiro da Bahya, e entrado por ella 
estas duas filhas suas; e estando deliberadas outras mais 
a fazer o mesmo ingresso; Sendo para as agazalhar muy 
falta de apozentos a caza, se determinou dar principio 
e continuar com as obras. Em vinte e dons de Outubro 
de 1679, ás dez horas da manhã, tendo precedido missa 
cantada, Sermaõ que pregou o Doutor Fr. Marcos do
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Desterro» que era uaquellc tempo Abbade actual do Pa- 
Iriarcha S. Bento  ̂ se fez a funçaò. Assisliraõ os nossos 
1 adroeyros, o Governador Roque da Costa Barreto, e 
muita parte da nobreza, e Povo desta Cidade, e naõ fal- 
taraõ nesta funçaõ os Prelados de todas as Religiões. 
Lançou a pedra primeira desta fundaçaõ o Governador; 
foi levada ao lugar por quatro sujeitos, que para isso se 
elegeraô^ o Deaõ desta Santa Sé, o Doutor Pedro Cor
deiro de Espinoza, o Conego Francisco Pereyra, o De- 
zemb. e ouvidor do Civel o Dout. Joaõ de Goes de Ara- 
bujo, o Dezemb. e ouvidor do crime o Dout. Cbristovaõ 
de Burgos e Contreiras; benzeo-a com todas as ceremo- 
mas que a Igreja determina, o R. Bispo de Saò Tbomé, 
que nesta occasiaõse acbou nesta Cidade, D. Bernardo 
Zuzarte de S. Maria. Feita esta diligencia, se vai conti
nuando a obra coin grande cuidado, e em breve nos ve
remos coni mais conveniências para as Beligiozas pre- 
zentes, e as que se foraõ logo seguindo.

607. No mesmo dia desta solemnidade 22 de Ou
tubro de 1679, lançamos o habito a D. Ursula de Vas- 
concellos, e tomou por nome Ursula da Conceição, filha 
legitima de Francisco de Vasconcellos e Albuquerque, e 
de sua mulher D. Antonia Lobo, natural desta Cidade, 
de idade de vinte e seis annos, e com ella lançamos laõ- 
bem os hábitos a Ursula de Aguiar, e tomou por nome 
Ursula das Virgens, e sua Irmã Gatharina de Goes, e 
tomou por nome Catharina do Sacramento, de idade de 
quatorze annos, naturaes desta Cidade, filhas legitimas 
de Joaõ de Aguiar Villas Boas. e de sua mulher Calha- 
rina de Goes. Em 23 de Outubro do mesmo anuo, lan- 
çamos 0 habito a D. Maria de Bulhões, e mudou o nome 
em Mana de Jesus, Dona Viuva do Gap. Manoel da 
Losta da Gamara, de idade de trinta e Ires annos, na
tural desta Cidade, filha legitima do Tenente General da 
Artilheria, Luiz Gomes de Bulhões, e de sua mulher 
D. Antonia de Almeida; com ella era o mesmo dia lan-
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çamos os hábitos a duas filhas suas, chamadas D. Luiza 
de Bulhões, e lomou Luiza de S. Aniouio, de Idade de 
iAauuos, e sua Irmã ü. Maria da Gamara, e chamou- 
se Maria de S. Bernardo de idade de doze annos. Em 
Í2/|. do ditto mez e anuo, lançamos o habito a Jeronyma 
Coelho, e chamou-se Jeronyma da Gloria, de idade de 
vinte esinco annos, filha legitima de Francisco Pereyra 
Porto, e de sua mulher Galharlna de Oliveyra, e com 
ella lançamos o habito a Ignacia Theodora de Azevedo, 
ou do Sacramento. Em 25 do ditto mez e anno, lan
çamos 0 habito a Maria da Cruz; era 26 do mesmo mez 
e anno, lançamos o habito a Joanna do Espirito Santo; 
e em 28 do ditto mez e anno, lançamos o habito a D. 
Maria Francisca, ou Maria de S. Clara, filha legitima 
de Rodrigo de Argôlo Lobo Barros, e de sua mulher D. 
Izabel Pereyra de Magalhães, esta, e as mais acima na- 
turaes da Bahya; e com ella lançamos o habilo a Joanna 
Pacheco, que se chamou do Desterro, natural do Rio de 
S. Francisco, Villa do Penedo partes de Pernambuco, 
filha legitima de Domingos Cazado, e de sua mulher 
Maria Marques Pacheca.

608. Recebidas as Religiozas nomeadas, qiiecomo se 
deixa ver, fazem o numero de quatorze; excepluando as 
duas primeiras, em 28 de Janeiro de 1678, as outras 
que eraõ doze, lomaraõ todas 0 habito dentro em seis 
para setle dias, desde 22 de Outubro athe 28 do ditto 
mez, do anuo de 4679, com que se mostra naõ ser sem 
fructo, e bem do Povo a fiindaçaô deste Mosteiro. E co
mo segundo os Estatutos da nossa Regra se devia eleger 
Mestra de Noviças para lhes assistir com as instruções, 
e documentos, com que se criaõ as que devem ser ver
dadeiras filhas de tal Mây, foi feita eleyçaõ pelas Reli
giozas, e 0 R. Provizor em a M. Sor. Maria de S. Ray- 
mundo, por nella concorrerem as partes, e sufficiencia 
necessárias para o ditto cargo, no qual assistio e exer- 
ceo tres annos e meyo, com o cuidado e vigilância de
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verdadeira filha (ie Nossa M. S. Clara, e as coioeçou a 
instruir na disciplina Religioza, vencendo seo zelo os 
achaques que a perseguiaõ, só por dar á Religiaõ em 
cada hiifã das Noviças, hum retraio e exemplar de Reli- 
ginzas. A eslas Noviças se lhes dilalaraõ as suas profis
sões além do anuo costumado, seis mezes mais, com 
uovas ordens do Arcebispo ü. Gaspar Barata, ainda re
sidente na Côrte de Lisboa, que mandava aos seos Go
vernadores cá naõ admillissem as taes Noviças á pro- 
fissaõ, sem que primeiro o Senado da Gamara lhes con
signasse as rendas, que havia pi'onieltido; e com esta 
ordíMii começou o Inimigo Infernal a continuar nova 
guerra c periurbaçaõ, contra as inclitiações e dezejos, 
assim das Fundadoras, Mestra e Noviças, pois viaõ se 
lhe dilaiavaõ suas profissões; e vendo-se as Noviças em 
laes lermos, se foraõ aprezenlar á M. Abbadeça, reque
rendo-lhe, que linhaõ completo o seo anno de Novi
ciado na forma dos Institutos da Religiaõ, e passado 
avante seis mezes, que as professasse, ou mandasse 
para caza de seos Pays; o que vendo a M. Abbadeça, e 
ser justo o seo requerimento, consultou aos sujeitos mais 
Doutos desta Cidade, propondo-lhes o caso, os quaes re- 
zolveraõ, que a profissaõ naõ era aclo de jurisdiçaõ, mas 
somente o da entrada, e que bem e seguramenle as po
dia prolessar; e com eíTeito as professou em vinte e 
dons de Abril do anno de 1681. Eslas profissões naõ 
qnizeitiõos Governadores do Arcebispado hîiver por 
valiozas, segundo as ordens que tinhaõ do ditto Arce
bispo; mas antes intenlaraõ proceder contra as Fun
dadoras e Preladas, lendo já dado principio com aigiiãs 
Doliíicações. Como a causa era tanto do serviço de Deos, 
acudio 0 Senhor com soas aliissimas dispozições, e [telos 
meyos de que o ditto Arcebispo por moléstias corpo- 
laes fizesse renuncia da dignidade, e em i'reve sua Al
teza, qtie Deos Guarde, o Senhor D. Pedro fez eieyçaõ 
era 0 lllm.“ e Rm.“ D. Fr. Joaõ da Madre de Deos, Re-



ligiozo de tantas prendas, letras e virtudes» que tinha já 
occupado todos os cargos, e maiores da sua Religiaõ de 
S, Francisco da Cidade e Côrte de Lisboa, Pregatlor 
actual da Capella, com a fama (jue seos méritos publicaõ, 
ditla maior para este Convento dar-nos Deos Prelado, 
ülho de nosso proprio Pay. Logo, que mandou tomar 
posse, taòbem mandou se tratassem de tirar de opiniões 
as nossas professas com fazer ratificações dellas, a que 
nós obedecemos, como suas humildes e obedientes súb
ditas.

609. Vencidas estas diííiculdades, havendo*se pas
sado qtiasi dons annos sem se receberem Noviças, se 
lançou 0 habito om 27 de l\layo de 16S1 a 1). Izabel de 
Britto, ou da Fé, filha legitima do Cap. Manoel de Car
valho, e de sua mulher D. Maria de Britto. E havendo- 
se meltido em meyo outros dous annos com pouca dif- 
ferença, em oito de Abril de 1683, lançamos o habito a 
D. Antonia de Goes, chamada depois, de Jesus, a qual 
ficou viuva, por fallecimento de Manoel Pereyra Pinto, 
com quem foi cazada tempo de hum anuo sómeiije, sendo 
ambos de pouca idade, e de quem naõ houve filhos; e 
herdada de muita fazenda podendo fazer eleyçaõ de novo 
estado de cazada, em termo de tres dias, depois da
morte do ditto seo marido, levada do grande zelo, e es
pirito de servir a Deos, deixandocaza, familia efazenda, 
veyo a este Convento, a pedir a quizessemos recolher, e 
lançar o habito,* e conhecendo nós era este acto inspi- 
raçaõ Divina, a recolhemos e lançamos o habito. Vendo 
ella o amor com que a abraçamos, e haver neste Con
vento falta de choro, pelo tempo naõ 1er dado lugar a 
que se houvesse feito, em razaõ de que se trata sómente 
de continuar com a obra dos dormitorios pela falta que 
delles temos, appiicou da sua fazenda, dez mil cruzados 
para a fundaçaô dos dons choros alto e liayxo na forma 
dos mais dos nossos Conventos, ao qual em breve se lhe 
dará fim, para que com mais alivio possamos observar
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as regras da nossa Relígiaõ; por guanto o em gue hoje 
exercemos lie muy limitado para o numero das Reli*- 
giozas giie já lemos. Em 26 de Agosto de 1683 se re- 
coiheraõ neste Convento, com licença do Senhor Arce
bispo nosso Prelado, D. Fr. Joaõ dà Madre de Deos, 
sinco filhas legitimas de Manoel de Oliveira Porto, e de 
sua mulher Maria da Sylva, das giiaes lançamos o ha
bito a gualro, por terem as idades competentes, e pela 
naõ ter a mais moça, ficou pupilia. Seo Pay appiicou 
para as obras dos Dormitorios vinte mil cruzados. Deste 
mez de Agosto de 1683 alhe 25 de Março do seguinte 
anno de 168/j.. lançamos o habito a oito Noviças mais, 
gue cora as outras já referidas desde a primeira em 28 
de Janeyro de 1678 athe esta de 25 de Março de 1684 
por tempo de sinco annos e quasi dous mezes, fazem o 
numero de vinte e nove Religiozas.

610, No seguinte mez de Abril a sette do sobredito 
anno de 1684 vindo a este Mosteiro o Exm.® Arcebispo 
D. Fr. Joaò da Madre de Deos a fazer nova eleyçaõ, 
reelegeo outra vez as mesmas Religiozas Fundadoras, 
gue havíaõ sido eleytas em 14 de Mayo de 1677 pelo 
cabido Sede Vacante como se disse em seo lugar, e go
vernarão mais por esta segunda eleyçaõ athe o anno de 
1686, em que se retiraraõ as Fundadoras para o Reyno. 
Athe aqui 0 gue consta das memórias, gue deixou es- 
criptas a M. Sor, Maria de S. Raymundo, huã das gua
lro Fundadoras deste Mosteiro.

CAPlTlTliO VI.

Rtcolhem-se ao seo Mosteiro de Evora as Religioxas Fundadoras.

 ̂611, Havendo já as Religiozas Fundadoras, que sa*" 
hiraõ do Mosteiro de Evora para este da Bahya, com os 
influxos do seo espirito, e vigores das suas virtudes, 
inslruido e illuslrado como Astros do Géo antigo de Clara

r,..
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as Estrellas deste novo do Brazil da mesma Santa Madre, 
e tendo gasto neste curso e decurso quasi dezanoos, de- 
terminaraõ voltar outra vez do occazo, aonde se achavaõ 
para o Oriente donde haviaõ sahido. Para esteeffeito re
correrão assim as mesmas Fundadoras, como o Senado 
da Gamara a Sua Miigestade, o Senhor Rey D. Pedro, 
que havida primeiro informaçaõ do Arcebispo, e Gover
nador do Estado, satisfez as suas petições. Tudo consta 
das seguintes cartas, e ordens do mesmo Monarcha.

CARTA DEL REY.

—R. em Christo P.* D. Frey Joaõ da M. de Deos. Ar
cebispo da Bahya. Amigo. Eu El Rey vos envio muito 
saudar, como aquelle de cujo virtuozo accrescentamento 
muito me prazeria. Por haver concedido licença ás Re- 
ligiozas, que foraõ fundar nessa Cidade o Mosteiro de 
Santa Clara para virem para o Reyno recolher-se em seo 
Convento, pelo que ellas me reprezenlaraô de terem já 
feito a fundaçaõ; e pelo que taõbem me escrevestes, e 
0 Marquez das Minas, Governador Geral desse Estado, 
e OíTiciaes da Gamara de estar a ditta fundaçaõ em 
grande perfeiçaõ, e s»j acharem bem doutrinadas as 
outras Religiozas, e muitas dellas com capacidade de 
poderem governar: Mando ordenar aos dittos OíTiciaes 
da Gamara dessa Cidade, que lhes dem tudo o que lhes 
for necessário, assim para o bom comniodo doagazaliio 
de suas Pessoas, como de matalotagem, e apresto de 
que necessitaõ para a viagem. E vos encommendo, que 
o façaes assim executar, para que estas Religiozas naõ 
experimentem a menor falta na jornada. E nesta con
formidade 0 mando encoraraendar ao ditto Marquez das 
Minas, de que vos avizo para que o tenhaes entendido. 
Escripta cm Lisboa a 6 de Fevereyro de 1686.

Rey.
JABOATAM. PART. 11. VOL. 111.



mii

— Officiaes da Camara da Cidade da Bahya. Eu 
El Rey yos envio miiilo saudar. Por haver concedido 
licença ás Religiozas, que foraõ fundar nessa Cidade o 
Mosteiro de S. Ciara, para virem para o Reyno reco- 
Iher-se em seo Convento, pelo que ellas nie reprezen- 
taraõ de terem já feito a fundaçaõ, e pelo que laôbem 
me escrevestes, e o Marquez das Minas Governador 
Geral desse Estado, e Arcebispo da Bahya, de estar a 
ditta fundaçaõem grande perfeição, e se acharem bem 
doutrinadas as outras Religiozas, e muitas dellas com 
capacidade de poderem governar: Vos ordeno, que lhes 
deis tudo 0 que lhes for necessário^ assim para o bom
agazalho de suas Pessoas, como de matalotagem
apresto, deque necessitaõ para a viagem. Escripta em 
Lisboa a 6 de Fevereyro de 1686.

Rey.

612. Chegaraõ á Bahya na fróta deste anuo de 1686 
as sobredittas ordens dei Rey, e na mesma fróta que 
partio para o Reyno pelo mez de Julho do proprio anuo, 
se embarcaraõ as Religiozas Fundadoras, como consta 
do termo, que se acha no livro cartorio deste Mosteiro 
pela forma seguinte: — Aos 16 dias do mez de Julho de 
1686 neste Convento de N. M. Santa Claro do Desterro 
da Cidade da Bahya, por se embarcarem na fróta, que 
pai’lia para Lisboa a M. Abbadeça Sor. Mai'garida da 
Columna, e a R. M% Vigaria Sor. Jeronyma do Preze- 
pio, e as mais Religiozas Fundadoras, assistindo por 
ordem do Rm." Cabido, sede vacante, o R. Chantre 
Francisco Pereyra seo Prezidenie, com o R. Gouego 
Francisco da Moita Pimentel, Secretario do dilto Ca
bido, e por assistentes, o R. Vigário desta Parochia, o 
Dont. Eslevaõ de Mattos, eo  R. P. Dont. Feruaõ de 
Goes e Barros, na forma dos Estatutos da nossa Sagrada 
Religião, feitas as ceremonias necessárias, havendo de- 
zistido do mais tempo, a R. M  ̂ Abbadeça Soror Marga-



rida da Golumna» e a Vigaria da caza, o quai ainda lhe 
faltava para o inteiro cumprimento dos très annos, era 
que foi reelegida pelo 111m.*’ Senhor Dom l̂ r. Joaõ da 
Madre de Deos, achaudo-se prezentes dezaseis Religiozas 
professas, que tinhaõ já os seis annos, que dispõem os 
nossos Estatutos para votar em semelhantes eleyções, 
votando todas canonicamente, levou para Abbadeçahum 
voto a M. Ursula das Virgens, e a M. Sor. Martha de 
Christo quinze, pelos quaes ficou eleyla canonicamente 
por Âbbadeça deste nosso Convento por très annos 
completos, na forma dos nossos Estatutos.

613. Da viagem que fizeraò athe Lisboa nab achamos 
noticia individual, e só que eiitrarao no seo Convento 
de Évora em oito de Novembro * do anuo seguinte de 
1687, em que faziaõ dez annos completos, que no mes
mo dia oito do ditto mez de Novembro de 1677 haviaô̂  
sahido do proprio Convento para a nova fundaçaõ. Esta 
se foi continuando na Bahya com grande augmente, as
sim no que tocava á fabrica material do Convento, como 
era 0 numero das Religiozas. Deste daremos conta em 
seo lugar. No mesmo anno de 1686, em que no mez de 
Julho se embarcaraõ para 0 Reyuo as Fundadoras, se 
pôz a obra dos corredores em termos, que logo em vinte 
de Dezembro do mesmo anno se passaraõ as Religiozas 
para elles. Consta do assento seguinte:— Em 20 de De
zembro de 1686 annos em huã Sexta feira vespera de 
S. Thomé de tarde, depois de vizitado o quarto novo 
pelos RR. Deam André Gomes Caveira, e o Chantre 
Francisco Pereira, de ordem do R. Cabido, sede va
cante, e approvada a suíTiciencia delle,com grande rego
zijo, luminárias e outras mostras de alegria, passamos 
para elle, repartidas as cellas pelas Religiozas, as quaes 
antes de hirem as mandaraõ ornar; e em huâ tarde, em 
communidade junta, as haviamos hido ver; e para cons-

Sanluar. Marian. Tom. 9. Pag. 20
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tar, se fez csle assento ua Bahya, aos 6cc. E eu Soror 
Manade Jesus, Escriva do Convento o escrevi.— Sor. 
Martha de Christo, Abbadeça.

614. Quando se concluhio a obra dos dous choros,
alto e bayxo, naõ consla, mas he certo saõ os mesmos,
que üinda hoje servem, e se lormaraõ da porta principal 
da Igreja para diante, e sobre elles huã caza, em que 
esta lançado o forro do choro de cima; e por cima de
nlhona* 0 seo mirante, o quai Oca
ol^hando direito para o corredor principal do nosso Con-
rtn Nascente para o Poente. Esta obra
sem^muüfn ^  ® ‘l“® permanece

M ® ‘*®® corredores, ou quadra
do Mosteu-o, por flear para a parte do Poente, e ser
L  nJmém ® “gazaihos bastantes

õ ‘*® • • • • por diante, I  fizeraõ
outros novos para a parte do Nascente, com buâ quadra
onirfn®“ ®a‘® P®'® '"®y® í “®' atravessaoutro corredor, ficando a quadra com dous Claustros.

oíD. laobem em quanto ao numero das Relidozas
foi em tal augmento desde este anuo de 1686 em que
sabtraõ da Bahya as Fundadoras, q u e T i s  aiTos
adiante no de 1688ja se achava completo o de sinco-
enta de yeo preto, e foi precizo recorrer ao Rey sobre
S resposta, que a isto deo
S. Magestade o benhor Rey ü. Pedro II pela prezente

CARTA DEL REY.

Offlciaes da Camarada Cidade da Bahya. Eu El Rev 
vos envio muito saudar. Vendo o que me  ̂ escrevestes 
em carta de doze de Agosto do anno passado ácerca de Eu
v e n t o ® * * ® ®  ’'*®''®'*®'’es a fiindaçaO do Con
vento de Santa Clara com o numero de siucoenta Reli-
giozas de veo preto, e vinte e sinco de véo branco, que

 ̂ I



taòbeiu erao Religiozas, mas como naõ línhaõ voto, naô 
líouvera albe o prezeule mulher alguà, que intentasse 
algum destes lugares, e estava completo o numero das 
sincoenla de véo preto; e porque ficaraô muitas Pessoas 
nobres, filhas dos Cidadaõs, que me serviraõ sem recur
so para entrarem, me pedieis que os vinte e sinco lu
gares de vèo branco se commutassem, em que fossem 
todos de véo preto: Me pareceo dizer-vos, que naõ tem 
lugar 0 vosso requerimento. Escripla em Lisboa a 26 de 
Novembro de 1689.

Rey.
016. Esta ordem do Senhor Rey D. Pedro 11 deque 

0 mesmo Senhor faz aqui mençaõ na sua carta para se
rem as Religiozas de véo prelo sincoenla, e vinte e sinco 
de véo branco, que he a mesma que já citamos em outro 
lugar, e como ahi dissemos, naõ se acha nos livros das 
Gamaras da Bahya, nem no Mosteiro das suas Religio
zas, nem o Author que a aponta, e diz fôra passada a 
nove de Janeyro de 1676 *, que taõbem já referimos nas 
Clausulasque ahi aponta, faz mençaõ destas vinte e sinco 
de véo branco, e só das sincoenla de véo preto. Mas naõ 
obstante naõ assentir o s ybredilto Monarcha á supplica 
acima da Gamara da Baiiya, para os vinte e sinco luga
res de véo branco passarem a véo preto; hoje se achaõ 
naõ só estes vinte e sinco lugares, mas outros mais to> 
dos de véo preto. O como isto passou o naõ alcançamos; 
melhor se verá por huà conta, que neste anno de 176Á 
se dá a Sua Magestade pelo Prelado ordinário deste 
Mosteiro. Nella se diz assim:— Com o numero de sin- 
coenta Religiozas de véo prelo, e vinte e sinco de véo 
branco; porém ao prezente se acha o ditto Mosteiro com 
0 numero de noventa e sinco Freyras de véo preto, e 
sómente hum lugar de véo branco. Este excesso naõ foi 
possivel averiguar-se com toda a certeza donde nasceo;

* Bell«m, ibi.
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porque sómeote coDsla, que a díminuíçaõ dos lugares de 
véo branco leve o seo principio em recorrerem á Sé 
Apostólica para professarem de véo preto aquellas que 
tinbaõ entrado em o numero das de véo branco, e que 
os lugares, que accresceraõ ao dillo numero de sinco- 
enta, nasceria de terem concedido os Senhores Reys al
guns lugares exlranumerarios a instancia de Pessoas 
particulares para nelles recolherem suas filhas, asquaes 
graças, ainda que vinhaõ com a clausula de entrarem 
DOS primeiros lugares do numero de sincoenta, que va
gassem, parece que se naõ observou esta condiçaô, e 
por isso se acha o Mosteiro com noventa e quatro Reli- 
giozas de véo preto, e huã Noviça no lugar de véo bran
co, e hum lugar de véo preto, que está prezentemente 
vago. Tem este Mosteiro cento e trinta e duas cellas, 
além das precizas oíficinasdo mesmo Mosteiro; mas nem 
por isso tem as Religiozas todas cellas, por serem só
mente oitenta e quatro as que servem paraelias; porque 
as mais se occupaõ, huâs com as Servas e Recolhidas, e 
outras saô rezervadas para nellas se guardarem as fa
bricas da Igreja, Choro e Sacristia. Destes rendimentos 
que fazem o computo de sette contos settecentos e trinta 
e sinco mil oitocentos e settenta réis, se sustentaõ as 
Religiozas, e vinte e seis Servas da Gomraunidade; por 
quanto vinte e tres Recolhidas, duas Educandas e sette 
acostadas ao serviço do choro, e cento e oitenta e quatro 
Servas particulares, e trinta e siuco encostos taõbem 
particulares, que rezidem dentro da Clausura, se susten
taõ aquellas á sua custa, e estas á custa dc suas Se
nhoras.

CAriTUIiO VII.
Dá noticiü da Capellinha do Desterro aonde se fundou, o Recolhimento

para as Religiozas.

617. Era a Capellinha aonde se fundou para as Re
ligiozas 0 seo MosteirO) consagrada á Senhora com o ti-

I
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lulo do Desterro pelo retirado do lugar. Pelos annos 
de 1627, foi edificada por alguâs Pessoas devotas na- 
quelle mesmo lugar, e como reediGcaçaõ de outra mais 
antiga, que com o tempo se achava de todo arruinada, 
c teve principio esta primeira e antiga na forma seguinte. 
Havendo-se dado principio á fundaçaõ da Cidade do 
Salvador Bahya de todos os Santos pelo Governador pri
meiro delia, e seo Fundador Thomé de Souza, no anno 
de 1549 no mesmo lugar em que se acha; no de 1558 
entrou por terceiro Governador, Mendo ou Mem de Sá, 
porque o segundo depois de Thomé de Souza, foi Duarte 
da Costa. No segundo anno deste, que era o de 1560 se 
erigio no lugar do Desterro por huns devotos da Se
nhora huã Ermida, e nelia collocaraõ as Sagradas Ima
gens de Jesus, Maria, e Joseph, todas de vulto, e como 
se costumaô esculpir na jornada e fuga do Egypto. Foy 
esta primeira Gapellinha, fabricada de taboas e coberta 
de folhas de palma, que as havia em abundancia no 
Bayrro vizinho ao Desterro, que por isso ainda hoje se 
chama aquelle o da Palma, e temhospicio dedicado laõ- 
bem á Senhora com este titulo, e he da administraçaõ 
dos Padres Agostinhos Descalços, a que deraô principio 
no anno de 1693.

618. Já em outro lugar se disse, que estando o nosso 
Convento Leste ao Oeste com o Collegio da Companhia, 
ficava da mesma sorte com o nosso, o Mosteiro de Santa 
Clara. Agora diremos, que ao Leste do Mosteiro de S. 
Clara fica o celebrado Dique, que tendo o seo principio 
nas bayxas do Forte de S. Pedro da parte da terra, oc
cupa huã comprida distancia, cercando todo o conti
nente da Cidade. He este Dique todo de agoa doce cora 
largura dc hum tiro de canhaõ, mais ou menos era al- 
guãs partes, fundo obscuro e medonho. Em distancia 
de quasi meyu legoa onde chamaõ a Fonte das Pedras, e 
passando alguã couza adiante do Desterro, acaba o seo 
bojo, e dahi para bayxo desaguaõ por huã pequena cor-
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rente as suas aguas. Naõ cria pescado de nenhuã espe- 
cie, e só se deixaõ ver nelle ainda hoje alguns dos que 
chamaõ Jacarés, monstros aquaticos, e taõbem das Su- 
curuyubas, especie de cobras, e taõbem alguãs Gyboyas, 
outra especie de cobras, que mais habitaõ em terra do 
que na agoa, era a qual continuamente moraõ as Sucu- 
ruyubas.

619. Eraò nos princípios, em que allí se fundou a 
Capeiiinha, que fica no razo, ou plaino do alto, que 
desce ao Leste para este Dique, e por ser lugar naõ ha
bitado ainda chamado o Desterro, estes animaes, espe- 
ciaimente as Gyboyas, que andaõ taõbem por terra, e 
mais continuamente, além de atrevidos e vorazes, era 
grande numero, sendo ainda todos aquelles arrebaldes 
de expessas mattas e intrincadas brenhas, e supposto 
que Já bastantemente cortadas e batidas, naõ era o que 
bastava para se afugentarem de todo, estes nocivos 
monstros, e assim pelos casos acontecidos aos que por 
alli chegavaõ, e os perigos a que se viaõ alguãs vezes ex
postos, os que visitavaõ a Capeiiinha, se foi afrouxando 
e perdendo de sorte a devoçaõ, que a deixaraõ ao des
amparo, e poucos annos adiante já se naõ atrevia a hir 
por lá Pessoa alguâ, ou por devoçaõ, ou por outro quaN 
quer motivo, que naõ fosse preparada com armas, que 
a podesscm defender dos assaltos destes animaes. No 
de 1567, sette annos depois da erecçaõ da Capeiiinha 
que foi como fica ditto no de 1560, sendo ainda Gover
nador do Estado o sobreditto Mem de Sá, succedeo hir 
ter ao lugar certo homem, talvez guiado por disposiçaõ 
da mesma Senhora. Hia este a Cavallo, chegou á Capei* 
linha, e, ou pela noticia que já tivesse delia, ou por cu
riosidade de ver o que dentro havia, se apeou,cachadas 
no seoaltar as Sagradas Imagens, ajoelhando fez a sua 
Uraçaõ. Sahio para fóra, e antes de montar outra vez 
se assentou a descançar hum pouco á porta da mesma 
igrejinha, e ahi recostado, dizem, adormecera. Mas a
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dor e 0 suslo o desperlon logo achando-se enlaçado 
pelo meio do corpo de liuã grande cobra. Nesle aperto, 
que por instantes crescia a mais, implorando o auxilio 
da Senhora, se lembrou de hua faca que trazia, tirou 
della, e dando-lhe hum golpe pela garganta, como diz 
a tradição, ou mais cerlo^ como em outros casos seme
lhantes 0 tem mostrado a experiencia, pelo espinhaço^ 
se vio livre dos apertuxos, que o hião suífocando, e a 
cobra morta. Rendeo as graças á Senhora, por auxilio 
de quem recouheceo 1er livrado com vida, e accommo- 
dada sobre o cavallo a monstruosa serpente, entrou 
com ella pela praça da Cidade, acclamando o milagre 
que havia recebido da Senhora do Desterro.

620. Diceraos assima que o homem tirando da faca 
que levava com sigo  ̂ degolára a serpente, como diz a 
tradiçaõ, ou quem escreveu primeiro este cazo ; ou como 
a experiencia o tem mostrado, e nós aqui dizemos, 
dando-lhe o golpe pelo espinhaço; e assim o tornamos 
a repetir, como mais certo. Porque, ainda que estes 
aniraaes tenhaõ huã pelle muy dura, aspera e grossa, 
isto he, para as poderem ferir fóra destas occasiões, em 
que fazem as suas prezas, por estarem com esta pelle 
rugada, encolhida, e na sua comúa e natural situaçaõ; 
mas, quando se achaõ no actual exercício de segurarem 
as prezas, como se estiraõ muito, e puxaõ pela pelle, 
ficando esta liza, e delgada, qualquer golpe, que rece
bem, com a força que eslaõ fazendo, esta as faz í taõ 
bem estallar por aquella parte por onde as ferem. As
sim 0 tem mostrado a experiencia e repetiremos hum 
cazo, que ainda que o naõ vimos, foi publico e notorio 
em hum lugar de Pernambuco, e o ouvimos alguãs ve
zes repetir. Mas antes, que o vejamos he precizo ad
vertir, que 0 auctor desta historia, que he o do Saiitu- 
ario Mariano, e a repete conforme a informaçaõ, que
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delia lüe í’oi dada diz que o homem se vio ciogido e 
cercado de buã grande Gyhoya, ou Siicuruyuba,_su
pondo, que 0 mesmo he Sucuruyuba, que Gyboya ; o que
naò he. P«rqne as Siicuruyubas, além deserem de maior
comprimento, egrossura, pois ha alguãs, que tem cinco 
hraças, e mais de comprido, e a este respeito á gros- 
sura, a sua habitaçaô he somente dentro dos lagos 
e agoas reprezadas e fundas^ e nunca sahem a terra 
porque sobre esta se naõ podem mover, e quando 
muito pelos lamaçaes e charcos, que ficaõ á beira dos 
iagos, e fundos onde vivem, mas as Giboyas saõ de 
menos comprimento de duas aihe trez braças, e a este 
respeito a grossura. E suposto eutraõ taôbem pelas 
agoas, e charcos, a sua comua vivenda he em terra e 
assim vem a ser differentesas Gyboyasdas Sucuruyubas, 
e so coQcordaõ no modo de colher, e tragar as suas 
prezas, e por consequência disto, laõ bem fica evidente 
sera cobra, que avançon a esse homem na Gapeilinha 
do Desterro naõ das Sucuruyubas, que havia, e ainda 
hoje as ha no chamado Dique de que faltamos, por que 
^ las naõ podiaõ sahir da agoa, e subir ao alto do 
Desterro, que he um pedaço de caminho duro, e secco 
de alguás duzenias braças de distancia; e só podia ser 
a cobra do cazo das outras Gyboyas, que audaõ por 
terra, e laobem nas agoas do Brejo, que corre entre o 
nosso Convento, e o Desterro, pois deste para o tal 
Brejo he menos a distancia, que pouco passará de cin- 
coenta braças, e como no modo de fazerem as suas 
prezas naõ tem differença as Gyboyas das Surucuyubas, 
destas he o cazo que himos a referir.

621. Certo homem daquelles de fóra, em Peruam- 
uco, faltando-lhe huã besta do seo serviço, e tendo 

experiencia que se esta naõ estava furtada havia hir 
pe 0 meio dia beber a huã lagoa, aonde o costumavaõ

• Tora. 9, pag. 18.
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os outros animaes, que paslavâo por aquelles campos, 
por uaõ baver no destriclo outra agoa, se foi pôr aili á 
espia aquellashoras. FornO chegando os animaes, e de- 
pois de estarem na diligencia da bebida muitos déliés, 
de repente seespantaraô alguns, e lançando acorrer, 
reparou o homem, que o naò podia executar hum gar
rote daquelle rebanho, porque dando alguns passos 
decorrida, ficou logo, como retido, eque o piixavaõ 
para traz, e o detinhaõ. Vio mais ao mesmo tempo, 
que huâ grande Sucuruyuba o tinha seguro com a boca, 
e dentes pelo espinhaço. Reparou, e viu mais, que a 
cobra tinha a ponta da cauda preza a huâ pequena 
arvore, mais forte, que estava na agoa da mesma lagoa, 
donde se segurava para poder arrastar e trazer para si 
0 garrote. Vio taôbem, que fazendo essa força para 
correr, ou fugir, se hia a cobra estirando athé ficar 
na grossura de um bom calabre, e não podendo esta 
estirar-se mais, taõbem o boy naõ podia mais correr 
nem hir; adiante e assim òlla se tornava outra vez a hir 
encolhendo, e engrossando, e a trazer por força o 
garrote para sy, sem que elle se pudesse desenvencilhar 
da boca e dentes da cobra, que tinha sobre o espinhaço, 
e tanto que o via junto a sy se deixava estar quieta 
algum espaço de tempo, sem puxar pelo boy. Elle 
parecendo-lhe ver-se aliviado da carga tornava a re
pelir a carreyra, c ella outra vez a estender-se ; e nesta 
contenda se detiveraõ athé que uliimamente tendo ja a 
cobra o boy bastantemente cançado, e timido, quando 
o vio junto a sy, largou de improvizo a cauda de donde 
a tinha segura, e metendo-a por debaixo da barriga do 
boy, lhe deo huâ volta, em redondo, e logo outra, de 
sorte, que naõ podendo elle soster-se em pé, cahio em 
terra, e ella estirando-se cada vez mais  ̂ e apertando as 
voltas 0 tinha ja quasi morto, o que vendo o homem, 
sahio da emboscada, tirou huâ faca, que levava ; por
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que por aquelles matos, e lugares naõ andaõ os seos 
habitadores sem esta, e a sua escopeta, deu-lhe um 
golpe em huã das voltas, pela qual estalou logo, e ficou 
morta. Com esta experiencia dissemos, que mais facil 
seria a este homem do Desterro matar aquelle monstro 
com 0 golpe da faca pela pelle da volta com que ella o 
circulava, e lhe apertava o corpo, do que ferindo-a pela 
garganta, naõ sò por esta razaõ da experiencia, como 
porque o golpe melhor, e mais facilmente lho podia 
elle dar naquella parte, que o apertava, pois lhe podia 
chegar com a maô, do que na garganta, que pelo com
primento da cobra por força lhe havia ficar mais dis
tante, e taõ bem por que a mesma experiencia o tem 
mostrado, que ainda som receberem golpe algum, 
sendo o animal, que prendem de grandes foiças reben
tão ás vezes pelo espinhaço. Assim o ouvimos referir 
por pessoa de credito, e fidedigna succedeo nas partes 
dá Bahia, e seo Reconcavo, que ás margens de outro 
lago prendendo huã destas Surucuyubas hum Touro, 
por ser este mui robusto, e forte, e naõ menos a cobra, 
esta na contenda de o segurar estalou pelo espinhaço, 
e ficou 0 Touro livre, e sem ella receber golpe, ou fe
rida alguã, morta.

 ̂ 622, Taõbem suppomos, visto tocar-se nesta maté
ria, desejara Saber o curioso, que disto naõ tiver noti
cia, 0 como depois de morta a preza, a comem, e se 
fartaõ com ella estes monstros ? A mesma experiencia 
0 tem mostrado; e he, que depois de morto o animal 
com os apertuxos, que lhe daõ, com os mesmos lhes 
vaõ amolgando, e amaçando os ossos, e depois o come- 
çaõ a lamber, e borrifar todo de huã baba, ou humor, 
que lançaõ pela bocca, como sabaõ, e estando assim 
preparado, o vaõ engolindo inteiro, principiando pelos 
pés, sendo boy, para que a cabeça pela armaçaõ, ou 
xifres, que naõ podem amolgar, lhes fique fóra da
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boccá, e ellas por se naõ poderem assim mover com 
tanto pezò dentro, alli ficaõ alguas vezes á margem das 
agoas onde habitaô atlié llies apodrecer o animal no 
buxo ! Nem faça admiraçaõ, ou duvida, que hum corpo
taô grosso, como o de hum boy, ou outro semelhante,
lhes caiba no ventre; por que estes monstros, assim 
como se estiraõ, e fazem á maneira de um calabre, ou 
amarra, quando prendem, e querem segurar os anima- 
es, assim para os engolir, se encurtao, e alargaõ quanto 
lhes he necessário, para os accomodar dentro de sy, 
ficando taõ curtas, e largas no ventre, como o mesmo cor
po do animal, que tem engolido. Sobre estas Sucuruyubas 
diremos outro caso, que neste anno de 1763 succedeo 
ás margeüs do já fallado Dique ao descer do Desterro 
á parle do leste. Estando huã manhã ás margens deste 
Dique, e fim delle, abaixo do Desterro, no lugar, que 
chamaõ Fonte das Pedras, por huã de boa agoa, de que 
bebe muita Gente da Cidade, e he porto de Lavandei
ras, que para o seo officio se aproveitaõ desta agoa, por 
ser clara, e muita, e ha alli concurso de Gente a toda 
a hora, vio hum destes, com quem falíamos, e viraõ 
outros, que chegando huã besta á beira da agoa a beber 
delia, huã destas Sucuruyubas lhe lançou boleá cabeça, 
é segurando-a com a boca, e dentes a puxava*para den
tro da agoa. Fez a besta força para se retirar puxando 
pela cobra, mas esta tendo a cauda segura em uma ar
vore, das que ha alli pela margem, tirou pela besta 
com tal força, que a levou de mergulho, para o fundo 
da agoa, e nem besta, nem cobra apareceraõ mais, 
participando deste espectáculo a maior parte dos que 
por alli se achavaõ.

623. Fallando nestes monstros, ou serpentes o novo
Auctor das Raridades da Natureza,—diz *, que aquelle

Pag. 179, e‘seg.
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seu bafo, e melîjor disséra bâbn, ou saliya, com que 
lambem, e uiitaô o corpo do animal, que colbem, lem 
virtude occulta para lhe quebrar, ou amollecer os ossos 
e O poderem engolir assim inteiro. Mas he certo naõ 
ser isto assim ; pois além de naõ constar por outros 
princípios desta occulta virtude, a experiencia mostra 
taobem  ̂que a ter a tal saliva ou bafo aquella virtude^ 
era escuzado o tomarem estas cobras o trabalho de 
birem primeiro apertando, e dando arroxos com as 
suas voltas por todo o corpo do animal para com ellas 
0 desconjunlarem, e lhe ficar mais fácil ao engolir, e 
tragar inteiro, servindo-lhe somente a baba, ou saliva 
e nao balo, como desabaõ, e escorregadiço para lhe 
entrar mais facil pela boca, egarganta; e juntamente 
por que a ter atai virtude essa baba, e saliva, assim 
como com ella lhe amolecessem, e quebrassem os ossos, 
laobem o fariaõ nos boys aos xifres e armacaò da 
cabeça; o que naõ succédé; porque esses ficaõ inteiros, 
como 0 mostra a experieocia, por naõ poderem ellas 
com as voltas, e apertnxos fazerem o mesmo aos xifres 
da cabeça, como .0 fazem aos ossos do corpo ; e seria 
taobem baldada a diligencia de lhe darem primeiro os 
apertuxos por todo o corpo, e maçando-lhes os ossos ; se 
para isso tivesse virtude a saliva com queuniaõ depois ; 
mostrando assim ser só esta necessária para a facilidade
de 0 engolirem melhor, e esta be a verdade ensinada 
pela experiencia.

duvida 0 prenderem estas 
cobras os auimaes por qualquer parle que os colhem 
com tal segurança, que naõ bastem as forças de algum, 
p̂ or mais vigoroso, que seja, como os Novilhos, e 
Touros, para se livrarem délias ; porque como já se
íiú ’ anatomia, e experiencia nelias pelo
decurso do tempo, tem a bocca naõ só mui largage 
rasgada, mas o queixo debaixo differente dos outros 
animaes, por que sendo nos mais inteiro, nas taes
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cobras parece inteiro quando estaõ com a bocca fecha
da ; mas quando a abrem para prender outro animal, 
se alarga este queixo de bayxo pela parte do beiço fi
cando como dividido em dous e assim estes, como o 
de cima tem quatro ordens, ou andainas de dentes, e 
os da parte de fóra saô grandes, largos por baixo, muy 
agudos pelas pontas, e destas alhe o meyo farpados, e 
voltadas as pontas para irás, a modo de anzoes, de 
sorte, que aquillo que prendem, o iiao largaõ, e quanlo 
mais puxaõ os animaes, que ferraõ, mais seguros fi- 
caô; porque mais entraõ, b se firmaõos dentes nelles.

625. Esta èxperieticia, ou anatomia do queixo a 
fez por curiosidade o Sr. Fr. Luiz de Padua, Religiozo 
Leigo desta Provincia, andando por ordem dos Prela
dos ás esmollas dos serlões^do Piáuhy de cima, e villa 
da Moucha. Nesta diligencia ao passar as margens de 
huns grandes lagos, e lamaçaes de agoas, hum cam, que 
0 acompanhava se desviou algum tanto para aquella 
parte, e a poucos passos o ouviraõ grilar, como que o 
maltratavaõ, e chegando a ver o que era, o acharaõ 
morto na bocca de liuà Sucuruyuba, que fóra do lago 
mayor estava naquella margem, e lamaçal, em agoa, 
que a naõ chegava a cobrir e coíno ellas se naõ movem 
com ligeireza em pouca agoa, deu lugar, a que um Ín
dio com outro Prelo, que acompanhavaõ ao Padre a 
matassem, e cortando-lhe a cabeça teve o Religiozo a 
curiosidade de fazer-lhe na bocca a referida vistoria, e 
diz que tinha ella algiiãs quatro braças de comprido, e 
a esta proporção a grossiira. Os que andaõ por seme
lhantes lugares e lhes lie precizo atravessar estes lagos, 
para saberem se nelles habitaõ estas cobras, ou ser
pentes, em chegando á margem defies, disparaõ huã 
arma de fogo; por que ellas ao mesmo tempo, que ou
vem 0 estouro, correspondem, dando hum grande urro, 
lançando a cabeça fóra da agoa ; e assim se conhece 
facilmente onde as ha.

i‘̂ 1
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626. Tem aiais que se notar nestes monstros e he, 
que morto, e accomodado no ventre o touro, besta, ou 
outro qualquer semelhante^ e corpulento, naõ só ficaõ 
com elles alli embuxadas, e sem se poderem mover; 
mas aprodeceudo o animal, que dentro tem, aprodecem 
taõbem ellas, porque suffocadas com a máchina mor
rem, e consumidis as carnes de hum e outro, tornaõ as 
taes Serpentes a reviver ; e esta nova vida a tornaõ, naõ 
só estas, mas toda a especie de cobra, que mataõ e naõ 
cortaõ, e partem pelo meyo, porque ficando inteira 
a medulla, ou nervo, que corre pelo interior do espi
nhaço, depois que aprodecem, e se gastaõ as carnes, 
com outra, que lhe cria a natureza, tornaõ á nova vida. 
Assim se tem visto em muitas, e nas Sucuruyubas, que 
tomada a preza ficaõ com ella á margem dos lagos; que 
nas outras, que a carregaõ para o fundo da agoa se naõ 
póde ver o que lá passa, e só por conjectura, ou dis
curso que será o mesmo.

627. Entre as especies destas cobras, ou Monstros 
tragadores, e vorazes entraõ as que chamaõ cobras de 
veado, por serem estes animaes o seo mais apetecido 
manjar, ainda que se sustentaõ, e tragaõ tudo o que he 
vivente. Saõ da mesma grandeza das Gyboyas e com 
estas as confundem alguns, ainda que saõ délias diffe
rentes; pois as Gyboyas habitaõ, e moraõ já na agoa, e 
mais na terra, mas as de veado só moraõ na terra, e 
pelas agoas quando lhe he precizo passar de huã para 
outra siluaçaõ ; e sò no modo das suas prezas tem seme
lhança com as Gyboyas, e Sucuruyubas estas de veado. 
Destas referiremos taõbem o que se ha visto. Neste 
convento da Bahya ao tempo que isto escrevemos, assiste 
de morada, e he collegial theologo o Sr. Fr. Joachim 
de S. Anua, natural do Rio de Saõ Francisco. Este 
repetio diante de mim, e outros Religiozos mais, que 
sendo secular, e hindo alguâs vezes, como Moço, com
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onlro compaulieiro ao divertimento da caça pelos 
matos da quelle districto; em huüoccasiaõ, chegando 
a certo lugar, viraõ buns poucos de matos de fresco 
batidos, como que bouvera por elles alguà esgrima, e 
logo mais adiante acbaraõ Imã cobra destas, a qual ti- 
nba prezo pelo vasio com os dentes, e bocea a hum 
veado, e a cauda segura a huã arvore competente, e 
qne o veado puxando pela cobra para fugir^ ella se esti- 
rava adelgaçando-se em quanto podia, e naõ podendo 
mais parava o veado, e ella dahi a pouco obia outra vez 
puxando para sy, o qual estava já taõ cançado, que tinha 
a bocea aberta, a lingua de fóra, e os olbos esbugalha- 
dos, como 0 que se via em tal aperto. Esta bulha se 
bavia começado no outro lugar, que primeiro viraõ 
nelle os matos batidos, e por naõ segurar nelles bem a 
cauda a cobra em algaã arvore, a veyo o veado arras
tando athe li, onde a póde melhor segurar. Nesta ma- 
taraõa cobra, e taõbem o veado, que custou depois de 
morto, a tirar-lho dos dentes; porque os tem estas da 
mesma forma, que as Gyboyas, e Sncnruyubas. Tinha 
esta cobra de duas para très braças, com a grossura 
competente.

628. Em outra oceasiaõ, refere este mesmo Religi- 
ozo, tornando aos mesmos matos, como o repetia alguàs 
vezes com o seo companheiro, acharaõ outra destas 
cobras, já com o veado no buxo por alguns dias, e elle 
taõ grosso como o mesmo veado, e sem se poder mover; 
poz-lhe 0 companheiro ura pé sobre o ventre, e entaõ 
deo ella alguàs mostras de se querer mover, mas naõ 
pôde; metheo-lhe aponta dehuâfaca no buxo, que 
parecia hum ôdre, e rebentou logo, fazendo com a força 
do que tinha dentro, buâ rasgadura, como de hum palmo, 
lançando por ella hum grande fétido do animal podre, 
que tinha em sy.
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CAPITlJliO VIII.

P o r  o cca sia õ  d o  ca so  r e fe r id o  r e n o v a -se  a  e a p e ll in h a  d o  D esterro^  c o m

0 m a is  a th c  o p r e se n te .

629. Morto assim, como se diz, aquelle fatal monstro, 
ou cobra no lugar do Desterro, depois de admirado na 
praça da cidade o prodigio, aüribuiudo-se lodo ao po
der da Senhora, em recoohecimenlo desie, lhe liraraõ 
a pelle, e cheya de vários ingredientes, e a navalha, ou 
faca na boca  ̂ a foraõ pendurar, por iroféo da maravi
lha nas paredes da Igrejinha, onde perrnaueceo mui
tos anuos, emquaulo o tempo, e o descuido a naõ con- 
sumiraõ. Com o notorio do cazo aceudendo-se no Povo 
com novos aCfectos a devoçaõ, e culto á Senhora do 
Desterro, se tratou com todo o cuidado^ em que se re
novasse a sua eapellinha. A. instancias e exemplo do 
Governador, que era ainda o sobredito Mem de Sá, 
concorrendo os mais abastados da Cidade, se mandou 
alimpar todo o terreno dos matos, que o cobriaõ, e 
davaõ assilo, e aivergue áquelles animaes, cuidando-se 
logo na reedificaçaõ da capelinha da Senhora, que se 
levantou de pedra, e cal no ja referido anuo de 1567, 
e no mesmo lugar da primeyra, e he a mesma, que ao 
presente existe, com o accrescentamento de choros, 
iniráto, e capella mor. E porque naõ succedesse nesta, 
0 que na outra, o mesmo Governador, mandou fabricar 
logo alli huãs cazas para quando lá fosse assistir nellas, 
e a seo exemplo o foraõ fazendo taôbem muitas das 
Principaes Pessoas, e se foi dilatando de sorte a ha- 
bitaçaõ, que ficou sendo Bairro, e pelo tempo a diante 
como hoje ’se vê, unido por Buas, e cazarias com a 
mesma Cidade.

630. Grandes foraõ os desejos deste Governador, 
de que naquelle mesmo lugar, e eapellinha se edifi
casse Mosteiro para Religiozas, que nelle louvassem
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perpeliiameute a Dfioŝ  e a Seniiora do Desterro; fez as 
diligencias, que ihe foraô possiveis, diz o Aucllior 
(lestas noticias, para que esta sua devota, e piedoza 
inclinaçaô tivesse effeito; e naô o podendo conseguir 
em sua vida, o deixou recomendado á camara da Gidade. 
E taõ (jonfiado parece estava, que a Senhora do Dester
ro havia ser assim servida, (continua o mesmo Aulhor,) 
neste lugcy por almas Religiozas, que por sua morte na 
mesma Cidade no anno de 1572, deixou ao P. Reytor 
docollegio da Bahya mil cruzados em deposito, para que 
assim que chegassem alli Religiozas a tomar posse da 
caza Ihos mandasse entregar, como com effeito se exe
cutou, hindo logo o Padre, que naquella occasiaõ exis
tia por Reytor^ quando ahi chegaraõ as Religiozas Fun
dadoras, fazer-lhes a entrega do dinheiro, com a decla- 
raçaõ de quem o havia deixado. Assim o testificou, con
clue 0 tal Aucthor,que he o doSantuario Mariano *, fal- 
lando neste cazo, huã companheira das Madres fuiulado- 
ras deste Mosteiro da Bahya, que vive no Mosteiro de 
S. Clara de Evora, diz elle  ̂ ainda neste anno de 1705, 
a qual disse, (jue esses mil'cruzados se depositaraõ logo, 
para se dar com elles principio ás obras do seo novo 
Mosteiro.

631. Logo que no referido anno de 1567 se refor
mou a capellinha do Desterro, levantaraõ os Devotos 
huã confraria á mesma Senhora, a qual existe athe o 
prezeute. Celebraõ a sua festa com sette dias de nove
na, on settenario sobre a fuga do Egypto, e começaõ 
na Segunda-Feira depois da Dominga Infra octava da 
Epifauia, havendo sermaõ todos os dias, no primeiro^ 
quarto, e sétimo de manhã e tarde, os de tarde dirigidos 
ao Menino Deos na íuga, e os de manhã no primeiro dia 
á Senhora do Desterro, no quarto a S. Joseph, e no 
sétimo ao regresso do Egypto. Para a festa destes dias

1 *
’ T o m . 9, fo i. 19.
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concorrem as Religiozas com a sua assistência e mu- 
zica, sendo ellas as que á custa de seus Pays, ou Paren
tes, como Juizas, daõ os Sermões, e o mais para 
0 culto Divino, e obséquio da Senhora, como Sua 
Padroeyra, e Titular. Fora deste, celebra o seo capel- 
laõ todos os Sabbados missa com assistência de alguns 
Irmãos com tochas, e vestidos de oppas vermelhas, e 
huãcomoraurça branca, Naõobstan,te o haver o senado 
da Bahya dado principio no anno Ide 1665 ao Recolhi
mento do Desterro para Religiozas, com tudo no anno 
de 1673 foi erecta a capella em Parochia, ou curado, 
sendo o seo primeiro cura o Doutor Feruaõ de Goes; e 
dahí a seis auDOS no 1679, passou a vigararia collada, 
e foi o Parocho primeiro o R. Estevaõ de Matos, que 
delia tomou posse em Mayo do seguinte anno de 1680, 
e falleceo ahi a 16 de Janeiro de 1699, como se lò em 
a pédra da campa, que foi da sua Sepultura, e serve 
hoje de degráo á porta da Igreja da parte de fora.

632. Attendendo o Arcebispo da Bahya D. Luiz Al
ves de Figueredo, a alguus descommodos que se se- 
guiraõ entre as funções Parochiaes com as do Mostei
ro, fez supplica a Sua Mageslade o Senhor D. JoaõV, 
para se transferir a Parochia do Desterro para a Igreja 
da Saude no mesmo districto, como consta de huã carta 
escripta ao Arcebispo pelo mesmo Senhor, e he a 
seguinte—

Dom Joaõ por graça de Deos, Rey de Portugal, e 
dos Algarves, dáquem, e dalém Mar em Africa, senhor 
de Guiné &c, comoGovernador, e perpetuo administra
dor, que sou do Mestrado, cavallaria, e ordem de Nosso 
Senhor Jesus Ghristo: Faço saber a Vós Arcebispo da 
Bahya do meo conselho, que no meo Tribunal da Meza 
da consciência, e ordens se vío a carta, que por elle me 
destes, em que me reprezentastes haver-se fundado no 
anno de 1665 o convento das Religiozas de Santa Clara 
dessa Cidade na Igreja do Desterro da mesma, e que

i if’
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em 0 anno de 1679 havia sido erecta em Parochia a 
mesma Igreja do Desterro, servindo ella de Convento, 
e Parochial ; e por estes motivos consideráveis grandes 
inconvenientes ao serviço de Deos, e cumprimento das 
obrigações Parochiaes, e Religiozas, que regularmente 
se perturbaô huàs cora as outras, naõ se satisfazendo 
com a devida inteireza,e por quererdes applicar prompto 
remedio a esta desordem, e se evitar perturbações, vos 
pareoer conveniente transferir-se a Parochia da ditta 
Igreja do Desterro para outra de Nossa Senhora da 
Saude, por se achar dentro dos limites da Freguezia, e 
esta ser administrada por huã confraria da mesma Se
nhora, me pedires vos concedesse licença para a ditta 
transaçaõ : O que visto, e o mais, que me reprezentaes, 
hey por bem ordenar-vos, ouvireis por escripto aos 
confrades desta capella de Nossa Senhora da Saude, 
para onde pretendeis fazer mudança, e com a resposta, 
que derem me dareis couta pelo sobredito Tribunal por 
maõ de Feliciano Velho Oldemberg, meo escrivaõ da 
camara do Mestrado da ordem de Christo. El-Rei N. Se
nhor 0 mandou pelos D D. &c. Eu Manoel Alvares de 
Araujo, escrivaõ actual a subscrevi, e me assignei.

633. Segundo esta ordem del-Rei o Illm. Arcebispo 
a mandou intimar aos Irmaõs da confraria da Saude em 
17 de Fevereiro de 1735 por virtude da qual vieraõ 
elles com embargos ao requerimento do Arcebispo, 
entre os quaes foi uma verba do testamento do Funda^ 
dor da mesma capella o Tenente Coronel Manoel Ramos 
Parente, na qual dizia—Declaro, que os Administrado
res futuros da dita Igreja nunca consentiraõ por modo 
algum, nem por nenhum titulo, que seja, se tome a 
dita Igreja para servir de Freguezia, ou Convento de 
Religiozos alguns, etc. Estes embargos os mandou o 
Arcebispo actuar em dous de Outubro de 1735, anuo 
referido, e de tal cauza naõ achamos outra noticia ; mas 
he certo, que naõ sortiraõ efifeito, porquanto, porque
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no anno de 1746 passou a Parochia do Desterro para a 
Igreja da Sande^ e sem dnvida seria por Decreto es
pecial do mesmo Rey. Na Igreja da Saude rezidio a 
Parochia atheo anno de 1752^ noqual a oito de Setenif 
bro, estando jáem termos de se celebrarem os officios 
Divinos em a nova Igreja de vSanta Anna e Sacramento, 
se disse nelia a primeira missa, ficando aqui entre o 
Desterro, e Palma, em lugar conveniente, porque no 
meyo do Destricto, e Povoado, que pertence á sua juris- 
diçaõ, (o que naõ tinha na Saude, por estar no fim do 
tal destricto,) e muito conveniente a nova íundaçaõ para 
os Parochos, viatico, e unçaõ dos enfermos.

VIDA, E MORTE, E BOA FAMA, QUE DEÍXOU 
DE SI A SERVA DE DEOS, A M.« SOROR VICTORIA

DA ENGARNACÃO.

B y 1. ■ íi'■f. ' 'j ,
K 7«!

; 5̂  
; Æ'

;

Ï Ï

■ : y i

i |

’ CAPITUJLO ML.

P a t r i a ,  n a s c im e n to , e c r ia ç a õ  d a  S e r v a  d e  D c o s  a t k e  o  e sta d o  de

R e l ig io z a ,
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634. Entre as luminozas Estrellas, que nesta parte 
meridional do Seráfico Orbe do Brazil, e Emporio da 
Bahya, em que predomina e tem assento, e caza aquelle 
celestre Astro, sempre novo em luzimenlos, o aquella 
luz Candida, e apurada sempre em resplendores, a glo*- 
rioza Virgem; e Illustre Matriarciia Santa Clara, foi 
buã, e muito especioza, como verdadeyra filha sua e 
serva de Deos a Madre Soror Victoria da Encarnaçaõ, 
Desta venerável Religioza já se acha escripta a sua vida, 
e impressa em Roma, há mais de quarenta annos no de 
1720, em hum livrinhode oitavo, pelo Illm. Arcebispo

■ iji
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da Bahya, D. Sebastiao Monteyro da Vide, e assina só 
tomamos agora o trabalho de a trasladar, ou transcre
ver aqui na mesma forma ; e isto por varias razões, 
sendo a primeyra, o naõ termos prezunçaõ de o fazer, 
nem com melhor rethorica, nem mais apurado discur
so, e taõbem, porque dos laes livrinhos se achaõ já 
hoje mui poucos; e como pequenos, e avulsos, se po
dem perder, e acabar-se com elles a sua memória, e 
nesta Chronica, como demayor corpo, eemlugar proprio 
poderá ter mais larga duraçaõ e chegar á noticia de to
dos. O que só faremos aqui de mais sem lhe mudar a 
sustancia, he, repartilla em capítulos, seguindo a for
ma, e methodo, que se pratica nas chrouicas, começan
do pelo exordiodo seo Aucllior.

655. Escreveoios na vida de huã Victoria, repetidas e 
importunas batalhas, havidas com os mais poderozos, 
Cicontinuos Inimigos, alcançando delles sempre os mais 
gloriozos trinmphos, com os quaes lie de crer piamente 
se acharia coroada na gloria por vencedora ; porque cos
tuma Deos nosso Senhor, conforme diz Saõ Paulo, como 
justo Juiz dar de justiça a coroa a quem sabe valeroza- 
mente batalhar, e vencer o Mundo, o Diabo, e a Carne, 
como fez a Madre Victoria em lodo o discurso ( da sua 
vida, couio se mostrará do que aqui dizemos, e nos 
constou das.diligeucias, que mandamos fazer, e teste
munhos de Pessoas dignas de lodo o credito.

636. Nasceo esta Beligioza aos seis de Março do anno 
de mil seis centos e secenta e hum, na grande e po- 
puloza cidade do Salvador, Bahya, de Todos os Santos, 
Meti opoli, e corte do Brazil, para que esta America 
Meridional, de huã, e outra parte, oriental e occidental 
igualmenle se jacte glorioza, e aplaudida. A occidental 
por dar no jardim Dominicano huã puríssima Boza, que
rida Espoza de Christo, que triunfou dos espinhos, ou 
acleos das paixões com o fogo do Amor Divino, e esta 
por offerecer em o Seráfico Campo ao Senhor dos exer-

,1̂
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citos Ilua singular Victoria:, que com a vara de fumo de 
hijã vida penitente, e fervoroza oraçaõ, desbaratou, e 
venceu ao Principe das trevas, reciprocando-se estes 
dois Emporios Americanos de Lima, eda Babyaem dar 
Rozas triunfantes, e victorias odoriferas.

637. Foraõ seos paes Bartholomeo Nabo Correa, 
valerozo capitaò de Infantaria paga, e Dona Luiza Bi- 
xarxe, insigne Mrtrona, ambos nobres por geraçaõ, e 
muito mais pelas virtudes, com que se ajastáraõ ás leis 
do Santo Matrimonio, de cujos virtuozos, e louváveis 
procedimentos se conservaõ nesta nobilíssima cidade 
muito vivas as lembranças, eífeitos particulares da Di
vina Providencia fazer eterna a memória dos justos, 
para correcçaõ dos máos, e mais íscil imityçaõ dos 
bonS:, tendo exemplos, que seguir í)o casto matrimonio 
colherão estes bons cazados sinco frucíos, líum varaõ, 
e quatro femeas, dos quaes escolheis Oeos Nosso Senhor 
para a sua gloria ainda mais da meiade, levoudo-os na 
infancia, para que sem duvida fossem lograr a felici
dade eterna, e em prêmio da resignaçaò Cíiristã^ com 
que seos Paes sesabiaõ conformar com a sua Divina 
vontade, lhes deixou para consolaçaõ duas filhas, as 
quaes elles criaraõcom tal devoçaõ, e recolhimento, que 
em toda a cidade foi notorio, taulo assim, que vulgar
mente se comparava a caza do capitaò-Bartolomeo 
Nabo Correa com a clauzura do mais Religiozo Convento 
de Freyras Capuchas, porque nunca lhe viraõ portü:, ou 
janelia aberta, Grande documento para os Paes de fa- 
milias, tendo por certo, que tanto perigo correm as 
mulheres vendo, como sendo vistas, pois pelas janellas 
dos sentidos entraõ as distracções dos cuidados.

638. Na Cathedral da Bahya com o Sauto Baulismo 
lhe foi posto 0 raysteriozo nome de Victoria, como feliz 
vaticinio das muitas, que havia de alcançar do Demonio 
o qual receiozo delias procurou, quanto lhe foi permit- 
tido difficuUar os meyos por onde podia ser vencido

I*
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mais facildfiente. E como um déliés, e o mais efficaz beo 
do Estado Religiozo, de tal sorte se desafeiçoou .delle a 
nossa Victoria> que naõ tendo ainda idade competente 
para o escolher, teve ivalor para o regeilar, e dizer a seo 
Pay clara, e rezolutamente ; Que primeiro^ e com mais 
facilidade lhe cortaria a cabeça do que consentir ella, 
nem escolher tal estado> resolução esta, que só Jtem 
desculpa nos verdes annos, em que costurnaõ ser erra
das as mais.délias. Admirado, e sentido 0 Pay desta 
intrépida, e naõ esperada pratica ,em laõ tenrosannos> 
buscou logo 0 seo confessor 0 Ri . ;P 4 Joaõ, de Payva, 
Religiozo (ia Companhia de Jesus^ ibem couheeido ‘nesta 
terra por excellentes virtudes, a quem pedio aiïUcto, c 
desconsolado, depois de referir-lhe, o que com a Filha 
tinha passado, que a encomendasse a De(ts. O A)om; Pa
dre 0 consolou, e ■ alentou, dizendo-lhe veria breve î 
mente cumpridos os dezejos, que tinha< deqiie sua hlha 
fosse Freyra, porque.naõ somente seria Reli^ioza, mas 
huã grande Religioza; fiado sem, duvida na bondade Dir 
vina, que sempre com mão liberal uíjs cottcedo mais do 
lhe pedimos, se hepara nosso proveitoífu

639. O successo mostrou bem;.a verdade desta pro
messa ; porque logo começou Deos Nosso Senhor a disr- 
por-lbe o animo, e a  iuclinar-lhe a vontade ci>m buns 
meyos taõ suaves, que totalmente a reiideraôi e foraõ 
elles por sonhos, como ella ao depois sendo Pi/eiigioza, 
contava a suas irmãs» cora santa , simplici(iack,J/muito 
parecida a do Santo Joseph com seus Irmãos;) djzendo- 
lhes, que sendo menina sonhava, que lhe appare.cia o 
Menino Jesus, com sua santissima May, e lhe mostravaõ 
huâs flores muito bellas, e cheirozas e pedindo-lhe ai- 
guãs lhe respondia 0 Menino; Que se queria daquellas 
flores as fosse colher ao campo do Desterro, porque lá 
as havia com abundancia; verdade, que já »fa- Eliodoro 
escreveo S. Jeronimo, dizendo-lhe, que, no Oesterro 
abundaõ as flores do Menino Jesus. Ao que ella respon-
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deo ; Pois com essa condição^ eu as escuso» Taï era a 
aversaõ, que tinha ao convento do Desterro, aonde seu 
Pay intentava, que fosse Belígioza I Tal o empenho do 
Demonio cm dissuadiila, ainda na ternura daquella 
idade. Naô bastando este primeyro, e brando toque 
da maõ Divina, seseguioo segundo, o quaf̂  a Serva de 
Deos contava com a mesma sinceridade, que o primeiro, 
dizendo, que em outra occasiaõ sonhara, que em com
panhia do Menino Jesus andava por hum campo colhen
do flores, e o Menino a levava por caminho que ella naõ 
sabia, e que advertindo guiava para o Desterro, lhe di
zia ella ; Meu Menino para o Desterro^ nada» ide vós se 
tjuereis» mas eu naõ» e dizendo isto fugia de carreyru 
para caza.

640. Porém vendo a Divina bondade, que ainda Vic
toria se naõ dava por entendida com taõ continuados 
avizos, e que por sua pouca idade, ou por falta de dis
curso naõ fazia nelles a reflexaõ que mereciaõ, a locou 
com mais pezada maõ, posto que em sonho taõbem ; 
mas naõ de flores, como os dous antecedentes mas de 
assombros, e medos, para fazer em seu animo maior 
impressaõ, como antigamenle siiccedeo a Nabucodo- 
nosor com a arvore sonhada. Sonhou em huã noite Vic
toria, que navegava em huã Náo grande e em compa
nhia de muitos Passageiros, dos quaes alguns sentados 
em sima da coberta soprando-lhe vento galerno, e fa
vorável proseguiaõ alegres, e contentes sua viagem, e 
outros,entre os quaes se achava taõbem a nossa Victoria 
metidos de baixo da coberta, e quasi submergidos 
em agoa fétida, e corrupta, fcorao costuma ser a que se 
tira da Areia da bomba,) esperavaõ, e temiaõ a morte 
por instantes. E perguntando ella, sem saber a quem, 
a cauza da desigualdade de huns, e outros Navegantes, 
lhe foi respondido ; (seria sem duvida peloseo Anjo da 
guarda que qual outro Daniel lhe interpretou o sonlioj, 
que nos que eslavaõ em sima da coberta se reprezenta-
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?aÕ os Keligiozos; que alegres sempre, e contentes pela 
paz, e socego da boa consciência navegaõ na possante 
Náo da Religiaõ o tempestuozo mar do mundo ao porto 
da gloria. E nos que debaixo da coberta temiaõ o nau
frágio se signiGcavaõ os Mundanos, que engolfados no 
turvo e fétido lodo de sues culpas, comodesaventurados 
baixéis se vaõ pouco a pouco submergindo uo mar da 
morte, e abismo de penas Inferoaes. Nos últimos paro- 
císmos da vida se achava assim Victoria, quando des
pertou daquele horrorozo sonho ; e toda banhada em 
suores frios, arrependida huma, e muitas vezes do seo 
obstinado propozito; pedio á Divina Magestade perdaô, 
propondo firmemente embarcar-se na segura Náo da 
Religiaõ, para evitar o mizeravel naiifragio, que lhe 
pronosticava o triste, e funesto sonho, de que se via 
livre.

CAPlVUliO H .

Entra Victoria no Mosteiro de S. Clara, fax profissaô com notaveiã
progressos do seo espirito.

6ái. Na diligente presteza com que se executaõ os 
bons propozitos perante Deos, consiste a melhor prova 
de serem verdadeyros, e como taes bem aceitos do mes
mo Senhor. Logo na manhã seguinte a este ultimo so
nho, ou mysterioza vizaõ, com resoluçaõ intrépida, (pelo 
que tinha de mais acert ida do que a primeyra, em naõ 
admittir o estado Religiozo), pedio Victoria, iustante- 
mente prostrada aos pés de seo Pay, que assim a ella 
como a sua Irmã as recolhesse no Mosteyro de S. 
Clara, com a mayor brevidade, que lhe fosse possiveL 
Venturoza alma, qne assim sabe obedecer ás Divinas 
inspirações, ainda sonhadas! Muito se alegrou o bom 
Pay, vendo taõ repentina mudança em sua filha, consi
derando nella a poderoza mão do Altissimo; e depois do
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abraçal-a gozozo, qual outro Pay ao Glho prodigo, que 
via resuscitado^: a quein Victoria se liavia parecido, se 
não DO licenciozo da vida no apartado da sua recta, e 
Santa direcção, pedindo affectuozamente a Deos confir
masse o<Jne tin ba começado. E assim aproveitaudo-so 
de tao'opportuno tempo, e conhecendo, como capitão 
experto, que este se não recuperava huã vez perdido, 
tratou logo com toda a diligencia, o discreto Pay da 
entrada de^suas filhasi a qual com effeito se consegulo 
em vinte e nove do Septembro do anno de mil e seis
centos e oitenta eseis pelas sette horas da manhã, mos
trando neste madrugar ' o fervorozo desejo de servir a 
Deos diligentes, e 'em nada parecerem Servas ociozas ; 
e neste mesmo dia se vestirão do humilde, e penitente 
habito da May de tantas Virgens, a glorioza, e nunca 
assaz louvada Virgem Santa Clara, a pezar de Lucifer, 
antigo desprezador dos hábitos humildes, que submet- 
tido agora aos péá de*ínViGto Prtucípe S. Miguel, a 
quem era o dia dedicado, paga os orgulhos da Soberba, 
com que'desprezou o humilde Habito'da natureza hu
mana, quando com elle se íhè reprezentou vestido O 
Verbo Eterno para nosso remedio.
. '642. Começou" a Madre Victoria, e proseguio com 
tal fervor o seo Noviciado, que deo.logo mostras evl-. 
dentes da alta perfeição, a que aspirava o seo mais que 
commum.agigantado espirito, por ser nelia incansável a 
uzo continuo das virtudes, exercitaodo-as com taõReti 
ligiozo primor, que mais parecia, antiga professora dél
ias, do queimodei’na Noviça, naõ deixando passar ins
tante, em que se .fosse perguntado, o que- fazia, naõ 
pudesse dizer com verdade ; eslava servindo a Deos
Nosso Senhor, e tratando de sua salvaçaò; laõ alheia 
andava de outros quaesquer muodanos pensamentos. E 
cora razaõ t porque, se lãiuà diligencia; se poem em traba
lhar pela. verdade«, quanta; se deverá pôr em>trabalhar 
pela<eterDÍdade. Gom laes mostras de aproveitamento
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completou Victoria o seo Noviciado, aos trinta de Sep- 
tembro do seguinte anao ; mas por devoçaõ especial, em 
que a^jicompanliou sua Irmã mais velha a Madre Soror 
Maria da Gonceiçaõ, qitií professar, como o fizeraõ am
bas a- vinte e hum de Outubro, dia das Onze Mil Vir
gens, festejadas na Cidade da Bahya com alegre, e pom- 
poza celebridade, despozando-se com Christo na terra 
pelos votos solemnes no mesmo dia, em que no Céo pelo 
gloriozo martyrio se tinliaõ despozado com o mesmo Se
nhor estas prudentes Onze MiiiVirgens, como querendo 
as nossas Noviças accrescentar o numero, quanto lhes 
foi possivel, fazendo de sy mesmas Sacriíicio. Assistio o 
affectnozo Pay com a Nobreza da terra á pcofissaõ das 
Filhas ; e para total complemento da Solemnidade as
sistio taôbem O Divino Espozo destas Almas puraíSvvpor 
seo Amor sacriúcadas,. com a Nobreza do Céo com que 
sempre se aconpanha no Divinissimo Sacramento. Na 
Solemnidade desta festa pregou eugenhozamente, como 
sempre costumava, e o mostraõ seos escriptos já im
pressos, O M. R. P*M. Fr. Euzebio de Mattos, Religi-J 
ozo da antiga, ; e Sempre esclarecida Família carmelt- 
tana-observantes

6/iâ. Foy riquíssimo othesouro de virtudes, que no 
seo Noviciado adquirio a Madre Victoria da Eocarnaçaõ 
para lodo o decurso da sua vida, sem que jamais a 
dispensasse nos fervores de No>viça o estado de profes
sa, e como quem\sabia, qüe naõ he possivel estar seguro 
0 edííicio a que falta o fundamento, nem haver virtude 
solida e perfeitaj faltando a humildade; nesta fez muito 
particular esttràoy e era a^sira mimoza, e regalada vir
tude. Tinha taõ bayxo, conceito de sy, que naõ podia 
ouvir nem huà mínima palavra em seo louvor, por lhe 
naõ servir esta de minorar em algum modo a insaciável 
sede, que tinha deiopprobrios, invejando a seo Divino 
Espozo a sorte^que conforme Jeremias, lhe coube de ser 
farto deiles. Frequemernente se dava a sy mesma o nome
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de terra ; e perguotada em certa occazíaõ porque se bor
rifava com taiua agoa benta, como tinha de costume ; 
respontieo com modesta, e religioza gaianteria; Que o 
fazia por regar aguella terra^ que estava muy seca. E 
uesie conhecimento do proprio ser, escreve S.Jeronimo, 
consiste a perfeiçaõ desta virtude. Muito se manifestava 
taõbem esta sua iiumildade nos officios baixos, que exer
citava. Varria os dormitories, cozinha e quíntaes; e 
ajuntando cisco, em que descobria preciozas pedras, 
com que comprava o Reino do Géo, o levava á cabeça 
em cestos para o lançar fóra. A limpava os canos reco
lhendo delles o lodo com suas proprias mãos, taõ con
tente, e alegre, como se nunca em sua vida se tivera 
visto em maiores limpezas. Levantava-se de madruga
da, como solicita, mas naõ turbada Martha a ajudar as 
Moças na cozinha em todos os seus ministérios, empre
gando-se de melhor vontade naqueties, em que sentia 
maior repugnância. Bem se podia da Madre Victoria 
nesta occazíaõ dizer, o mesmo que disse a Rainha D. 
Gatharina, vendo na cozinha do Religiozo convento da 
Madre de Deosem Lisboa a Dona Clemencia , que an
tes de ser Religioza era Senhora da notável Villa de 
Arrondies, toda cheya de tisnaduras, e mascarras, como 
succédé ordinariamente, a quem serve em tal officina, 
chamou a Rainha ás suas Damas, e lhes disse : Olhai 
para a Senhora de Arronches qual está! afflrmo-vos, 
que nunca mepareceo mais bella  ̂e formoza^ que agora. 
Mas que muito se agradasse tanto da humildade a Rai
nha da terra, quando a Rainha dos Géos, e Anjos con
fessa no seo Divino Gantico da Magnificat, que na sua 
humildade puzera üeos os olhos, e os agrados.

6/tA. Desta capital, 011 principal virtude nascia dar- 
se a Madre Victoria muito com as mais humildes, ser
vindo, e comendo igualmente com ellas, e athe com os 
brutos uzava esta mesma Ihaneza, e simplicidade; por 
que em certa occaziaõ a acharaõ na cozinha comendo
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com hum caõ em hum mesmo prato.? Exemplo» que » se 
em seos tempos alcançara a Gananéa» teria mais que al-- 
legar a Christo para a naõ excluir de seos Divinos fa** 
vores, os quaes eotaõ mais segurameote se alcançaõ, 
quando a humildade do coraçaõ se deixa taõbeui ver 
nas acções exteriores, sem que por ellas se procure o 
aplauzo vulgar; porque procurar este, e ser humilde 
interiormente naõ pode ser; porém, quando as acções 
humildes no exterior concordaõ com a humildade do 
coraçaõ» que tanto nos encommenda Christo Senhor 
Nosso, pondo-se a sy mesmo por nosso exemplar, re- 
zulta desta concordia taõ suave arraonia, que enleva 
e arrebata as attenções do mesmo Deos. Em huâ 
carta» que escreveo a Rústico, diz S. Jeronyrao, que a 
verdadeyra humildade naõ se prova nas palavras» nem 
nos gestos» se naõ na paciência: E que bem provou 
Victoria com a sua paciência a sua humildade ? He a 
virtude da paciência geuuina Irmã da humildade, e sua 
inseparável companheira, de tal sorte, que nunca se 
achará huâ sem outra; e naó podia a Madre Victoria, 
sendo taõ humilde, deixar de ser paciente, como quem 
tanto desejara conformar-se com seo Divino Espozo, 
perfeitíssimo exemplar delia, e como quem sabia muito 
bem» que cora esta taõ recommendada virtude se colhem 
seguramente os fructos das outras, e se possue a traii- 
quillidade da propria alma; e por esta cauza a naõ vio 
nunca pessoa alguãcom o mais minimo signal de impa  ̂
ciência, como se naturalmente carecera do irascivei, e 
desconhecera a paixaõ da ira, mostrando sempre no ex
terior, 0 socegointerior do seo espirito; qnal hum Re- 
logio bem apontado, que no índice exterior maniíestao 
compassado, e uniforme movimento de suas interioies 
rodas.

645. A quem violando as leis da charidade a offen-. 
dia comalguãs palavras de opprobrio,e desprezo,respon
dia com toda a mausidaõ; Vá, minha Irmã, vá por



I

If'

Â

m k

diante^ que ainda naò diz tudo. E còm semelhante hu
mildade respondia a qualquer das Moças, ou Escravas 
que cora menos ajustadas palavras lhe faltaváO ao de
vido respeito, ou» com algiiâ acçaô -indecoroza, ,como 
lhe succedeo em htima occaziaõ sendo Provizora;; pois 
estando repartindo a carne paraasquenaõivaõ á commu- 
DÍdade, chegou huã Escrava, a tomar a raçaõ para sua 
Senhora, e dando-lha, a naõ quiz a Escrava acceitar, e 
atirando cora ella furiozamente sucedeu dar em huã 
face da ditta Madre'Victoria; Provisôra tal pancada^ por 
estar com a cabeça bayxa, que logo se* lhe fez naõ ver
melha por afrontada, mas preta por indignamente fe
rida. As pessoas, que estavaõ prezentes se indignaraõ 
muito contra a inadvertida i Escrava ; mas a paciente^ 
e virtuoza Provizora sem queixar^se, nem alterar-se, 
disse com toda a mansidaõ: Isto que vem a ser? Assim 
succède. E atou hum lenço aquelles dias, em quanto, 
trouxe a face agravada; mas quanto mais o lenço enco
bria 0 agravo da face, mais descobria os G nos quilates 
da paciência no soffriínento de huã taõ grave injuria, 
feita por huã vil Escrava, como notou Aristóteles escre
vendo das virtudes. Sobre isto ihe disse huã Religioza 
antiga se queixasse á Prelada, para que se desse á Es
crava 0 merecido castigo ; mas ella respondeo : Que 
casta de cara he a minhu ', ou que vem a ser isto para 
queixar-^me? Differente pararaõ. as minhas culpas à face 
de meu creador^  ̂ e mais elle se naõ i queixou nunca de 
quem o tratou taõ mal. Oh resposta' digna, de andar 
sempre na memória I Oh perfeita e'glorioza paciência ! 
Perfeita; porque naõ consiste somente na tolerância 
do mal que se recebe^.se naõ em amar, desculpando, a 
quem offende; gloriozar por que he grande & gloria de 
quem podendo de qualquer modo salisfazer-se da inju
ria, recuza por paciência todo o genero de satisfaçaõ. 
Nesta fôrma sofria, as injurias, que se lhe faziaõ, como 
se naõ foraõ va ella feitas, praticando a doutrina de S.



695

Paulo, 6m quG nos ensina, que a paciência nos he pre- 
cizamenle necessária para colhermos os fruclos das ou
tras virtudes, que sem ella seriaõ infruciiferas.

eAF'ÏTUfi.O XI.

D a s  m u it a s ,  e r ig o r o z a s  'p e n ite n c ia s  d a  M a d r e  V ic t o r ia .

i 646. Occiipando o tempo nestes santos exercicios, e 
supondo de sy tinha grandes peccados se tratava com 
os mais penitentes rigores. Debaixo dos vestidos com- 
muns deReligiüza, trazia os ásperos cilicios da peni
tencia, e naõ só se abstinha dos mantimentos, que po- 
diaõ parecer regalo, mas taõbem dacjueiles, que po
dei a admitir sem delicia. Além do Advento, Quares
ma, Vigilias do Senhor, da Virgem Santissima, e dos 
Santos, nas quaes todas comia sentada cm terra, ou de 
joelhos, c muitas vezes pedindo por esmola, o que ha
via comer, jejuava taõbem a Quaresma de S. Miguel, 
todas as Sextas-feiras do anuo, e trez dias da Semana a 
paõ, e agoa, ainda que alguàs vezes admittia nos taes 
dias huãs ervas mal guizadas, e insípidas, entendendo, 
como lie certo, que ordinariamente a abstinência, e a  
virtude dilataõ os annos, o peccado, e a gula consomem 
os dias. Naõ se satisfazendo ainda com as sobredittas 
abstinencias, uzava dos mais ásperos rigores. Nas Sex
tas-feiras corria de noite a Via Sacra com huã pezada 
Cruz as costas,' e huã coroa de espinhos na cabeça, e 
em cada huã das Estações, tomava huã larga disciplina 
que muitas vezes durava mais de meya hora, e no flm 
descarregava em seo virginal rosto hum chuveiro de 
bofetadas taõ cruéis, que lhe inchavaõ, e denegriaõ as 
faces, as quaes ao dia seguinte atava com um lenço 
para assim encobrir aquelle livido tumor, fingindo dor 
de dentes, o que nunca padeceo em toda sua vida. Que
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traças naõ busca, e acha a verdadeira humildade para 
disfarçar, e encobrir ludo aquillo, que pode redundar 
em louvor proprio? Mas enlaõ toma Deos Nosso Senhor 
por sua conta manifeslal-o, para maior gloria sua, e 
confuzaõ dos peccadores.

647. Era muitas vezes precizo cayar as paredes do 
choro, por se acharem matizadas de sangue. Em hum 
dia da Gircumcizaõ do Senhor se achou nelle taõ co- 
pioza eíTuzaõ de sangue, que depois de o recolherem, 
lavarem, e esfregarem o pavimento, naõ se pôde exiin • 
guir a nodoa, e foi preciso vir hum Garapina cepilliar o 
infecto das taboas. Indo certas Beligiozas huã madru
gada ao choro a acharaõ alimpaudo com grande pressa 
e fadiga o sangue que nelle havia derramado pela cruel 
disciplina, que tomara aquella noite, admirando-se as 
que isto viraõ naõ só da temeridade, com que se disci- 
plinava^ mas da humildade com que andando descalça, 
alimpava, e esfregava com panos molhados o lugar^ em 
que tomara aquella rigorosa sangria^ seguindo o conse
lho de S. Jeronimo, que he, ser Santo, e naõ o parecer; 
e daqui procede, que os Justos procuraõ occultar as 
suas virtudes, como se foraõ vicios, em coutrapoziçaõ 
dos peccadores, que se jactaõ dos vicios, como se foraõ 
virtudes.

648. A alguãs Religiosas referio hum secular, que 
passando de noite em certa oceasiaõ por junto ao choro 
do Convento, e ouvindo os golpes de huã rigoroza dis
ciplina, que nelle se tomava, parara suspenso e atonito, 
athe que cessando a disciplina, que durou hum largo 
espaço de tempo, disso comsigo; He possivei, que huã 
delicada Donzella se esteja disciplinando com tanto 
rigor, e eu mizeravel peceador naõ só naõ faço outro 
tanto, se naõ que ainda vou oíFender a Deos! Naõ será 
assim por certo; e dizendo isto voltou para caza com 
proposito firme de emendar a vida. Divulgou-se entre 
as Religiozas este cazo, asseniaraõ todas ser a discipli-

:
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liante a Madre Victoria^ que ás taes luiras costumava 
fazer taõ exaclas penitencias. Bem se pode chamar esta 
glorioza Victoria, pois para cila preccdeo taõ sanguino
lento certame. Ainda que com grande cautela as enco
bria, bem se suspeitava, e depois de seo lállecimento se 
soube com certeza, que uzava de vários generös de dis
ciplinas; liuâs de íio com pontas molestissimas, outras 
de cordas de viola, outras fmalmente de couro cru, 
que ella mesmo torcia, e que depois das de ferro, de 
que laõbem uzava, aturavaõ mais os rigores, com que 
as exercitava. Muy semelhantes a estas alfaias eraõ as 
dos cilicios, com que aílligia seo virginal, e delicado 
corpo. Entre os mais instrumentos da sua penitencia, 
se lhe achou huma como tenaz de ferro com dentes, 
com que parecese despertava no temgo da oraçaõ, ou 
quando por alguã urgente cauza nao podia acompanhar 
a commtmidade nas Disciplinas da ordem. E qual alma 
Santa, guarnecida de escudos se segurava com estas 
armas de toda a ínvazaõ dos inimigos.

D a  s iia  o ra ça õ , e o u tr o s  e x e r c id o s  d ev o to s.

C)[i9. Âo exercidos de taõ rigorozas penitencias cos
tumava a Madre Victoria ajuntar o da Oraçaõ fervoro- 
za, huãs vezes em publico, quando por falta de Sol, ou 
chuva se temia a carência dos fructos da terra, insti
tuindo procissões de penitencia com licença da Prelada, 
nas quaes ella sempre reprezentava a figura da mais 
devota, e penitente, outras vezes, e quasi sempre, era 
a sua oraçaõ em particular, na qual se enlevava o seo 
espirito, conhecendo, que para com Deos he o mais 
grato obséquio, e para a propria alma a mais poderoza 
arma para vencer os Inimigos, como claramente se vio 
na Oraçaõ de Moyses contra Amalec, que só com ella

i
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era vencido, e sem ella começava a ser vencedor, c por 
ser Amalec reprezentaçaõ do Demooio, bera entendia a 
Madre Victoria, que com a sua devota Oraçaò o ven
ceria de todo. Assim passava a noite em vigilias naõ se 
recolheodo tanto para dormir, quanto para se mortifi
car, eentaõ se recostava em liuã dura taboa^ dura para 
0 corpo, conveniente para a alnia ; porque quanto mais 
aspera, e humilde a cama de huà Espoza de Christo diz 
0 cardeal Hugo, tanto mais inseparável a Companhia do 
Divino Espozo; nella naõ tomava descanço, se naõ 
quando o desvelo lhe trazia o sono, e era taô limitado, 
que naõ excedia o tempo de duas, ou trez horas; e 
dada esta breve, mas preciza refeição ao coroo, gas
tava 0 resto da noite, que sempre era a maior parte 
delia em o choro, velando como tocha aceza no amor 
Divino, diante do Santíssimo Sacramento; já com os 
braços em cruz, como outro Moyses, já prostrada por 
terra, como Christo Seuhor Nosso no Horto, já em al- 
guã outra devota postura, c depois de larga oraçaõ, 
corria, ora a Via Sacra, ora os Passos com sua Cruz ás 
costas, e coroada de espinhos; com muita propriedade 
por certo, porque, vencidos pela oraçaõ os perigos, e 
tentações da vida humana, como Victoria vencia com 
sua oraçaõ, devia por-se a coroa para que a convida 
Christo na Alma Santa.

650. Acabada a reza das Matinas, a que sempre pon
tual, e devotamente assistia, (entendendo que he cami
nho quasi infailivel da salvaçaõ seguir os actos da com- 
munidade), a oraçaõ, que em commum coslumaõ ter 
as Reljgiozas; e sahindo ellas para fóra do choro, con
tinuava a sua prostrada, em que persistia athe a hora de 
Terça, derramando o sangue do coraçaõ em lagrimas, 
com as quaes aehavaõ o choro regado as Religiozas 
que vinbaõ ouvir missa na diita hora. Bem conhecia a 
Madre Victoria a inestimável valia das Lagrimas, e que 
se tiraõ â vista aos olhos do corpo, a accresceutaõ
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muitoClara aos olhos da alma; pois assim como ellas 
vaO corrcodo por fóra, vaõ afugentando a cegueira de 
dentro. Aqui mesmo, e no tempo em que as outras Be- 
ligiozas se entretinhaô em alguã honesta, e recreativa 
vista, eslava ella no choro rezando, e olhando para o 
Santo Cruciflxo que nelle está. E perguntada porque 
uaõ chegava taõbem aver; respondia com Santa siu- 
ceridade^ mas altíssima comprehensaõ, apontando para 
0 Santo, e lastimado transsumpto, que tinha diante dos 
olhos; Que posso eu hir ahi ver y que aqui náòveja! 
Porque tudo se vê em Christo, dizia o seo Santo Patri- 
archa Francisco ainda nesta vida ; e fóra de Christo, diz 
S, Gregorio Nisseno uaõ ha couza agradavel, nem bem 
algum que se veja.

651. Alguãs vezes depois de correr a Via-Sacra pelo 
claustro baixo se prostrava em o Cemiterio sobre al
guãs daquellas sepulturas, aonde gastava grande parte 
da noite, chorando, e soluçando, como costumava, 
quando naõ podia reprimir o fervor de espirito o qual 
se afervorizava mais naqnelle funesto lugar com a lem
brança naõ só da morte, que havia de vir, mas da que 
ja tinha vindo áquellas Religiozas, que ahi estavaõ se
pultadas, vendo cora a coiisideraçaõ, o qua adverte 
Santo Agostinho, que os que vivem, e luzem no mundo, 
e haõ de ser pó, vejaõ aos que priraeyro, q»ie elles já 
foraõ pó, e taõbem luziraõ. Eraõ as ordinárias maté
rias da siia continua medilaçaõ a Payxaõ de Christo 
Senhor Nosso, e os Novissimos do Homem, ambas taõ 
uteis para o Espirito, como necessárias para a perfei- 
çaõ; porque na Sagrada Payxaõ, além de termos asilo, 
e refrigeiro certo de todas as tentações, temos a liçaõ do 
melhor exemplar das Virtudes ; a Obediência, que he a 
principal de almas Religiozas para com seos Prelados 
na que Christo teve cora seo Eterno Pay; a Charidade, 
rogando por seos Inimigos ; a Paciência, suportando 
tantas injurias, c tormentos ; a Pobreza, na desuudez da
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Ci uz; e finaloiGntG lodas as Virtudos. Os Novissiiiios; 
iiaõ liG rnatGria iughos util j)ara a pGrfGiçaò espiritual, e 
para avivar-lhe a iGiiibraiiça da morte eiii que particu- 
larmente meditavaj tinlia a Madre Victoria varias Ca
veiras, e eutre ellas a de seo Pay, em cujo ser, que já uaõ 
tinha se desenganava da caduco ser, que delle havia re
cebido. Conselho he do Espirito Santo, que quem se 
lembtai dos seos Novissirnos naõ peccará etei’uamente; 
e porque a Madre Victoria tomou este conselho taõ de 
veras, como se só a ella fosse dado, por isso'conserva a 
sua alma naõ só livre de peccados, mas cada dia enri
quecendo-a de altas virtudes.

652. Todos os annos tomava os exercicios espiritu- 
aes, que o gloriozo Patriarcha S. Ignacio instituhio para 
taõ grande proveito das almas próprias, como testemu- 
nhão todos os que chegaõa experimenta-los, guardando 
exactamente a direcção, que para os ter com fructo lhe 
ensinaraõ seos confessores os Padres da Companhia, 
com quem sempre se confessou, e coiiKuunicava as cou- 
zas de seo espirito, escolhendo para este fim aquelles, de 
cuja yiitude se tinha melhor conceito; e nesta escolha 
se deixava ver bem, e manifestava a grande prudência 
da Madre Victoria, porque se para nos defender huà 
demanda de couzas temporaes, e caducas, procuramos 
0 melhor letrado; p&ra nos curar o corpo, que mais dia 
e menos dia se hade tornar em pó, buscamos o melhor 
Medico; com quanta mais razaõ devemos procurar o 
Confessor para que encaminhe e guie a nossa Alma, que
be de inexiimavel valor, e ha de durar para toda a 
eternidade.
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D e  o u t r a s  v ir t u o z a s  o p era çõ es  d a  M a d r e  V ic t o r i a , em a p r o v e ita m e n to  seo, 

e d o s  p r o x im o s  p a r a  o q u e  i n s t i t u e  ta õh em  a  P r o c is s a õ  d os P a sso s  d en -  

tr o  d a  c la u s u r a , e h u ã  V ia - S a c r a .

653. Com cniel, elastimozo estrado de imiumera- 
veis vidas continuava na Cidade da Baliya no anuo de 
1693 0 pestilenle contagio, a que chamaraõ Bicha, pela 
semelhança sem duvida, que tinha com este venenozo 
animal que fere, e mata em brevissimo tempo, sem que 
a arte da mais experta Medicina podesse atalhar, uem 
applicar remedio conveniente a tanto mal, e nesta uni
versal affliçaõ foi mais que precizo recorrer aos Divinos 
como divina foi a inspiraçaõ com que hum Beligiozo da 
companhia instituhio^ e publicou huã adoraçaõ perpe
tua, ou Laus Perenne todas as horas do dia, e da noite 
em honra do Senhor Sacramentado, e foi taõ acceita 
esta amoroza devoçaõ, que o Sumo Ponlifice Innocen- 
cio XII, a approvou com dous Breves, em hum dos quaes 
concedeo hum Altar privilegiado, que he o do Santo 
Christo na Igreja do Gollegio, e em outro varias indul
gências aos confederados para esta adoraçaõ devota, e 
laõeíficaz para com Deos N. Senhor, que dahi em di
ante foi cessando visivelmente o perniciozo contagio. 
Huã destas Almas devotas confederadas para o continuo 
obséquio do Santissimo Sacramento, era a Madre Vic
toria, e tinha cincoenta horas repartidas por vários dias, 
ou para melhor dizer por varias noites do anuo, porque 
as mais délias eraõ nocturnás, as quaes, parece, pedio 
de propozito ao Padre, que distribuhia as lioras desta 
Laus Perenne, e signalavaa cada hum dos confederados, 
0 dia, raez, e hora, que havia de estar em Oraçaõ, ou 
fazer alguma penitencia, e o que nella havia de observar 
para lucrar as indulgências, e applacar a Divina Ira. 
Como a Madre Victoria era taõ zeloza, e vigilante na
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falta oelle, e para evita-Ia, acordava a todas, as que sa
bia havíaõ de ter de noite a sua hora ; e se alguà a naô 
podia ter por moléstia, ou outra cauza superveniente 
supria ella esta faita. Se diz Santo Agostinho, que 
Saulo apredrejava S. Estevaô pelas maôs de todos 
aquelles, que lhe atiravaõ as pedras porque lhes guar
dava as suas capas, e era Réo de suas culpas ; bem po
demos dizer, que a Madre Victoria orava, e se peniten- 
cjava com todas, as que solicitava para a oraçaõ, e era 
participante de seos merecimentos orando com todas e 
por todas as que ella despertava.

654. Com aquella singeleza de que era naluralmenle 
dotada, referio a devota Madre, que poucos tempos de- 
pmsde professa, sonhara huâ noite, que via caminhar 
a Christo Senhor Nosso com a sua cruz ás costas, e lhe 
dizia—Segue Espoza minha os meos passos. Se foi isto 
sonho, ou se foi vizaõ, julgue-o, quem com devida 
attençao considerar as acções, que nesta historia se re- 
jerem, dirigidas todas á verdadeira iraitaçaõ do Divino 
Espozo penitente, que a chamava, e animava a segui-lo 
dando-lhe tal esforço, que se resolveo a abraçar com 
lervor a Cruz da Religião, e penitencia, em que era in
cansável. Desta vizaõ, ou sonho, cremos lhe nasceo o 
dezejo, de que no Convento se imitasse a Procissão dos 
banios Passos, conforme o louvável costume de toda a 
Christandade. E porque lhe faltava a Imagem do Se
nhor, que reprezentasse o tal mysterio, intentou fazer 
liurna tunicazinha, com que vestisse ao Meniuo Jesus 
com huma cruzinha ás costas, dizendo que isto bastava 
por entretanto para satisfazer aquelle anno á devocaõ. 
iNestes pensamentos andava, quando inspiradamènte 
appareceo na portaria hum Homem cora huã Imagem 
do Senhor com a Cruz ás Costas, perguntando se a que- 
riaô comprar! Sabendo disto a Madre Victoria, com 
grande alegria chegou á porta, comprou a Imagem, e

V .... ■̂l‘if"̂nVíiVir
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fiDaífiiieme iúlroduzio a procissão que neste convento se 
faz com toda a devoçaõ todos os annos na terceira Sexta- 
feira da Quaresma, tendo particular cuidado, em que 
naõ faltasse couza alguâ para o seo effeito. Quem an
dava, e procurava com lauto zelo se dessem taõ agigan
tados passos na virtude sem duvida findaria glorioza-
mente a carreyra da sua vida.

655. Quando naõ havia Religioza, que ficasse por 
Provedora, sempre ella eslava prompia, se bem, poi 
rara humildadCi naõ consentia, que a nomeassem na 
eleyçaõ com este honorífico liiulo,- o qual apropriava á 
communidade, mas ouvindo-se assim, logo se entendia 
ser ella a Provedora, suposto, que como tal nunca pe
gava na vara, ou insignia alguã, como uzaõ as provedo
ras, e somente se abraçava coui a sua cruz, e coroa de 
espinhos; e se lhe pergunlavaõ, porque naõ cariegava 
com 0 andor, ou levava algum dos Martyrios ; respon
dia com alto e profundo juizo, ainda (jue parecia sim
plicidade; (porque a humildade he muito entendida, e 
lhe naõ faltaõ nunca razões para desprezar-se), Que ha 
de carve^aT huã vadia? subtil lauce* da virtude repu- 
lar-se inepta por fugir de tudo, que pode ser honrozo; 
porém enteodaõ os humildes, que como esse fugir he 
merecer ; quem mais foge da honra, mais merece, poi 
esta razaõ, quem mais se abale, mas se levauta. Estan
do jcá aProcissaõ preparada, armava-se a Madre Viti* 
toria com a sua cruz, e coroa de espinhos, seguia de 
joelhos 0 andor do Senhor, e a poucos passos lhe bro- 
tavaõ nas faces duas rozas, com cuja purpura avivan
do-se 0 desmayado e penitente do rosto, arrebatava 
as alteucões das que a vi iõ, iiaõ podendo reprimir as 
lagrimas da devoçaõ, que lhes cauzava esta devota pe
nitente—Se a vara de Moyses figura da cruz fazia bro
tar agoa de huà dara pedra, que multo, que o lenim da 
Gruz figurado no que tinha nas costas a Madre Victoria,
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com tautaclevoçaò, fizesse mauauciaes foules aos ollios. 
fenndo corações brandos, pios, e Religiozos. '

b&b. A Cruz com que acompanhava a Procissão, e de 
quo mais vezes nzava, era (aõ pezada, que anenas no! 
diao com eila duas Religiozas, como mostrou a experi- 
eucta, po,s pedindo-lha etn certa occaziaõ, I
idas““uu“/ , ! ? ® " ‘‘' ‘’" ‘‘®'’‘’‘* "a P^cissaô taòdebilU 

'n ^  atreveraõ a pedir-lha segunda vez
L r  nunca maü ; pois

naõ sabemos como 
n ^  \ ^  isto respondeo sorrindo-se: Ella peza ! 

Nunca Ilie achey pezo, e dizia nisto a verdade ; porque 
grande deze^, que tinha de uiortificar-se lhe fazia su

ave 0 jugo de Christo, e a carga da cruz leve, na certeza

Uiiisto, levando nesta caduca vida a cruz aos homhrns

aoudeT m ./“?  ‘‘‘‘ ““ Elei'oids'le"aonde a cruz he, e sempre será glorioza. Na quinta-
íu id a rir^ f  ̂  Pi-ocissaõ dos Passos era o seo mayor
cuidado preparar a Imagem do Seuhor, vesti-la conser-
ar o andor, dispor todo o necessário para ella é de

rem a ditta Imagem para o choro, a qual depois de col-
h“ tod!a uók ' lie tochas, assistiudo-
ific‘,Ü ! com varies actos de penitencia, e mor-

ra íla ^ Z -u h ! '! !“"“  ‘" '‘«“'“ O’ «‘-aõ estas as verdadei-
s!r esneím!^ 'í“® “ Espozo queria
v ig ilX L ^  ^ Pfoiíenles, amorozas, e

657. Ajuntou alguâs esmolas de Pessoas pias nar i 
e igir hua Capellini,a, em que a devota Imagem do Se! 
nhot estivesse com a devida deceucia, atlie  ̂ que final- 
men e se aperfeiçoou a obra. Acabou taôbem todo o 
apparato, que requeria a ditta procissaõ, par! Tm ia! 
alcançou de Ima Religioza outra muito perfeUa Iiuaglm 
E por remate deste seo devoto empeulio, deixou o'’!!m
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lhe pareceu bastante para que se dourasse a CapelUnha» 
adquirindo tudo pelo seo grande zelo, respeito, e ar
dente amor, que se o Humano, como dizem vulgar- 
mente, vence todo o possivel, o Divino vence os mes
mos impossiveis ; e taes pareciaõ alguãs difficuldades, 
que 0 Demonio ardia para impedir a ditta ohra; porque 
suspeitava, e temia, que desta pequena Gapeilinha, coroo 
de grande c inexpugnável fortaleza haviaõ de alcançar 
delle naõ só liuà Victoria, mas quantas a imitassem, mui
tas victorias.

658. Para que todos os seos passos fossem sempre 
dirigidos á memória da Sagrada Paixaò, dispoz a Madre 
Victoria outra Via-Sacra, além da commua que começa 
na dita Gapeilinha, passava pela sua pequena, e humilde 
cella, e terminava em hum quintalinho, que na cerca 
fez, com licença da Prelada, a qual cercou com varias, 
mas pequenas arvores, e plantas, e no meyo hum mon- 
tezinho com muitas flores, centre ellas huma Cruz, a 
que ella chamava o seo Monte Galvario. Entre flores 
se goza 0 Espozo Divino, como diz aquella Alma mais 
experiente nos amores de Deos. Victoria por gozar do 
seo Divino Espozo de noite o buscava por entre estas flo
res; como as flores do Galvario saõ as penas, mortifi
cada com os braços em cruz, em quanto naÕ tocava a 
campainha para se recolher á communidade, orava 
contemplando as dores, que o seo Divino Espozo pa- 
deceo no Monte Galvario. Nesta Gircunstancia de orar 
naõ só se descobre a imitaçaõ de Ghristo, que dei
xando a caza se retirava de noite para o Horto, mas taõ 
bem se deixava ver a especialidade, com que Deos fa
vorecia a esta Pieligioza guiando-a por este modo a hum 
Desterro, qual he o Convento, para huã soledade, qual 
era o seo Monte Galvario, porque nas soledades cos
tuma Deos fallar aos penitentes, e devotos mais ao co- 
raçaõ. Tinha a Madre Victoria a Via-Saera disposta em 
varias partes, e succedia correl-a quatro, e cinco, vezes
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euire dia, e noite. VentuFozos passos, que dando-se 
em laes camínlios, naõ só merecem para com nós ou
tros 0 nome de Sacros, mas na estimaçaü de Deos me-̂  
recftn) o título de fermozos.

659. fedas as Sextas-feiras da Quaresma inventava 
0 seo insaciavel dezejo de mortificar-se huã nova peni
tencia para correr os Passos, convidando as mais Reli- 
giozas a tazerem taõbem a sua, em que sempre as exce
tua, Wuto, que ficava inimitável; como foi, quando em 
nua Sexta-feira correo os Passos levando na bocea liiiã 
canella de Defunto ainda fresca, e fétida, de qnelhepro- 
ceden andar mais de oito dias continuamente babando 
dizendo-lhe, como por graça as Religiozas, que avião 
padecer tal fluxaõ. de saliva, que a canella era sem duvida 
de algum Defunto, a quem o azougue havia penetrado 
o,s ossos. Acçaõ foi esta da Madre Victoria naò só peni
tente pela mortiacaçaõ, mas pia, e mysterioza pelo fim •
i® 3“ Por Moyses por man- 
dado de Joseph trazendo com sigodoEgypto para Canaan
os ossos do Patpiarcha defunto, para que naqiiella vista , 
lembrados os Iraebtas do capliveiro, que experimenta
rão, se empregassem fervorozos em habitar a terra da 
Promissao dgura da gloria ; e Victoria trazia comsigo o 
osso fetido de iiiim defunto, para que vendo nelle as 
companheiras o estado a qne as havia reduzir a morte 
empregassem todos os cuidados da vida em adquirir ã 
bemaventurança Eterna. t o n a

CAPITlTIíO XIV.

J?« dmofos taHicular ia  U a ir , Victoria aoc Myuerios ia  viia *  Chris-
tOf e sufz. Mmj SanUssima.

exercicio das virtudes, qiie licaö
mie nh^’ «co-dealdevocaöi}ue tmha para com Deos nos Mysteriös da vida de seo



unigenlto Filho, em que era exlremoza, e especialmenle 
com 0 do Santíssimo Sacramento, por ser luiã perenne 
memória da Payxaõ de Christo, de quem era devotissi- 
ma. Recebia-o com terníssimo affecto todas as quintas- 
feiras, Domingos, e dias Santos, e vezes houve, que o 
recebeu, dous e trez dias continuados por assim Iho 
mandarem seos confessores, que a julgavaõ capaz desta 
frequência. Quando era Madre das confissões, persua
dia, e obrigava com suas devotas palavras a muitas Ser
vas, e Escravas do Convento para que, precedendo per
feita confissaõ, dispozessem suas almas, e chegassem di- 
gnamenle á meza da Sagrada Gommunhaõ. ÉíTeito era 
este da charidade, a qual, se he bem ordenada, posto que 
comece por sy, naõ ha de acabar por sy, sê  he verda- 
deyra charidade; mas ha de procurar, quanto for pos
sível, que todos participem do que logra, e priucipal- 
mente de hum Sacramento, que para todos foi instituí
do, do qual se colhem tantos, e sazonados fructos, como 
experimentaõ todos os que dignamente o recebem.

661. Naã era menor a devoçaõ, que tinha ao Nas
cimento do Menino Jesus, a quem todos os annos fabri
cava a sua lapinha para mais incitar em todos o aíTe- 
cto, que deviaõ ter em taõ Santo Mysterio, preparan
do-se para receberem em suas almas ao Menino Deos, 
recemnascido em hum Prezepio, e envolto, ou desa
brigado em pobres palhinhas. Para este mesmo fim in- 
troduzio neste convento aquelle zelozissimo Prelado,ver- 
dadeyro Pay das Religiozas delle o IHm'. Senhor Arce
bispo D. Frey Manoel huã Novena, a qual começa 
em dezaseis de Dezembro, e acaba em vinte quatro 
do mesmo, vespera desta Santa Celebridade, que ainda 
agora se continua todos os annos, assistindo a ella a 
communidade, e esperamos em Deos, que perservere 
para gloria sua, e proveito das Almas, que devotamento 
a fazem. Pelo copiozo fructo, que colhia da ditla Nove
na a Madre Victoria, naõ se satisfazia com celebra-la
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hua vez eada anno, mas em cada mez a repetia com ar
dentíssima devoçaõ, e na noite em que considerava ser 
a do Nascimento, que era dos vinte e quatro, para os 
vinte e cinco de cada mez se punha no choro pelas onze 
horas com outras Religiozas de semelhante espirito, 
que naõ faltaõ em taõ reformado Convento, a esperar o 
Nascimento do Menina Deos, preparando-se com as 
suas costumadas disciplinas, as quaes acabadas, se pu
nha em oraçaõ, em que persistia athe as duas, e as ve
zes athe as très horas da manhã, abrazando na ardente 
(ragoa da meditaçaõ o seo devoto, e amorozo coraçaõ, 
para dentro delle abrigar ao Santíssimo Menino, a quem 
contemplava tiritando de frio no desabrigo de hum 
1 ortal, ao pino da meya noite, e no rigorozo tempo do 
mais congelado Inveruo.

663. Quem tanto amava ao Filho, naõ podia deixar 
e^amar ternamente a May, em quem venerava tantas e 

tao Divinas graças, e excellencias, e de quem espe
rava os mayores favores; e para os alcançar se encom- 
mendava continuamente á mesma piirissima Virgem 
May de Deos por hum methodo, que lhe ensinoii o P. 
.Jacob CLocleo, Religiozo da companhia,, seo ordinário 
confessor. Qual fosse este methodo nos naõ consta 
porque nem ao ditto seo confessor, o podemos pergun-^ 
tar, por ser já defuncto, nem a Madre Victoria o reve
lou eni sua vida, mas conforme o espirito de ambos, e 
a regulada vida, que fazia a Madre Victoria, nos persu-

'‘«''«Ções, que mais 
agradaõ a Sanlissima Madre de Deos. e com as quaes
)e infallivel a salvaçao a quem as fizer. Naõ pareça isto 

temeridade, porque a experiencia o tem mostrado por 
couza certíssima. '

« P*-*"«!?'" devoçaõ. eque mais 
a„iadaa Nossa Senhora, lie naõ offender em nemnhnm 
cazo a seo Bemdicto Filho, porqnemelle he. e por naõ 
dar este dissabor á sna Samissima May; pois he certo.

|l ■*



que seute esta Senhora, quauto he permittido a quem 
está gozando a gloria, as offeusas, que se lazeai a seo 
unigénito Filho. He taô boa, e util esta devoçaõ, que só 
ella basta para segurara salvaçaõ de huã alma. Á se- 
guuda, he fazer todas as obras boas, principalmeule as 
espirituaes, com-a mayor perfeição, que for possível 
em honra, e louvor de Nossa Senhora, uaò só por agra
dar a Deos, mas laôbem á sua gloriozissima May; por 
que assim se dá a mesma Senhora por obrigada a apre- 
zentar, e despachar com o mesmo Deos, as petições de 
seos devotos; e beui notorio he o muito que importa, 
que as petições se aprezentem a quem as ha de despa
char, por Pessoas, que lhe sejaõ gratas, para segurar o 
bom despacho. A. terceyra lie, rezar com muita devo
ção, e atteutameute oRozario cada dia, e bem podemos 
crer, que esta devoçaô he admiravel, e summamente 
etficaZj e que veyo do Géo á terra para levar as almas 
da terra ao Céo, como foi revelado ao Patriarcha S. 
DomiugoSj e a muitos outros Santos; e saõ tantos os 
exemplos desta verdade, que he quasi impossível conta^ 
los. He íiualmeute o Rozario da Senhora rezado com 
devoção, hum direito, e certo caminho para o Céo.

D a  s u a  devopao do Archanjo S a d  M ig u e l ,  com o defensor das a lm d S i  

de q u e m  e r a  e s p e c ia l b e m fe ito r a .

66A. Eutre os muitos Santos, que venerava a devoçaõ 
da Mudre Victoria liuha o primeyro lugar o Archanjo 
S. Miguel, por saber está commettido a esle bemdilto 
Alferes da Milicia Celeste o cuidado das Almas do Pur
gatório, para alivio das quaes fazia muitas orações, e 
suílVagios, oíTereceudo taòbem por ellas todas as obras 
de humildade, que em serviço da Religiaò exercitava.
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por ter entendido a qualidade, e rigor das peoas que 
ellas padecem, qiie a serem cridas, e consideradas mo- 
veriaõ os mais duros corações, quanto mais aos devotos 
e pios; porque se padece hum fogo vehementissimo, e 
e liumas penas, e tormentos taõ intoleráveis, que naõ 
ha pena nem consideração humana, que as possa dig- 
namente ponderar. Assim o aíTirmaõ vários Santos, e 
consta de muitas revelações autenticas, entre as quaes 
he celeberrima a do gloriozo 8. Patrício, quando na 
Ilha de Hibernia onde pregava .fez abrir as entranhas 
da teira, por permissaõ Divina, e patentear o Purgató
rio a iunumeravel Povo, que estava prezeute dè que
resultou geral conversão dos habitadores daquella 
Ilha.

665. Gonheciaõ muito bem as bemdilas Almas a pro- 
peuaaõ î que tinha a favorece-las era rigorozas penas, 
encui tando-lhe 0 tempo de as padecer, quanto lhe era 
possível; por esta cauza acudiaõ a eila com toda a con
fiança, como mostraõ os cazos seguintes. A alma de 
huà Pieligioza lhe appareceo huá noite junto á cama se 
assim se pode chamar a desta laõ pobre, como peni
tente, pedindo-lhe de joelhos, e cora as mãos levanta
das, lhe desse com que cubrir a sua desnudez pela qual 
naõ apparecia diante de Deos. Gauzou-lhe esta vizaõ ou 
verdadeyra ou imaginaria, grande lastima, brotando 
em seos olhos duas fontes de lagrimas ; e perguntada 
porque chorava tanto, contava o sobredito com muito 
segredo, e tanta sinceridade, que se lhe dava credito 
e juntamente pedia suffragios por huã alma necessita
da, pela qual passou muitas noites em puras vi«-ilias 
exercilando-se em estações e disciplinas, acompanhada 
de outras Religiozas, a quem convidava, que a ajudas
sem nesta empreza solicitando taõbem de alguns Religi- 
ozos missas, e sulfragios pela mesma tençaõ.

666. Goiitava taõbem, que hindo em huã occaziaõ de 
mayor silencio da noite ao choro» como costumava, e
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pondo-se em oraçaõ junto á grade ouvio liiim lastimoío 
gemido decerto defunto, que por chegar tarde á Igreja, 
flcara por enterrar . Temeo a Madre Victoria, ao prin
cipio algum tanto, porém como verdadeyra charidade 
lança fora todo o temor, como diz o Espirito Santo, co
brando animo, lhe disse : Por reverencia do Senhor^ 
em cuja Igreja estamos,peço me declare quem he,e de que 
necessita? Ao que respondeo o defunto : Eu sou fulano 
F. (dizendo-lhe o nome, pelo qual ella o nàò conheceo) 
e estou no Purgatório, peço-te, me mandes' dizer tantas 
missas, porque necessito muito délias. Prometeu-lhe 
de assim o fazer, e continuou com a sua oraçad, como 
costumava; e uo dia seguinte procurouse-lhe dicessem 
as missas, pelas quaes veio depois o defunto dar-lhe 
os agradecimentos ; e he sem duvida, conforme o 
Doutor Angelico S. Thomaz, que diante de Deos lhe 
faria bons officios; porque saõ as almas muito agra
decidas, e quando chegaõ a ver a Divina face rogaõ 
muito pelos seus bemfeitores ; pois com suas orações e 
suíFragios as livraraõ das intoleráveis penas, que pade- 
ciaõ.

667. Estando huã noite dormindo em o seu aposento 
a ouvio a escrava, que lhe assistia, por estar já entaõ 
achacada, estar fallando á meya noite, e naõ sabendo 
com quem, assustada do grande claraõ, que via na cella 
levantou a voz, perguntando-lhe : Com quem senhora 
está a estas horas fallando? E dizendo-lhe a senhora, 
que se callasse, e dormisse, ella sem poder socegar, le
vantou a voz de tal sorte, que despertou a communida- 
de, na qual entrou taõbem tal pavor, que se ampara- 
raõ humas Religiosas nas cellas das outras. Nessa pertu- 
baçaõ abrindo a Madre Victoria a porta levou a escra
va para a cella de sua Irmã, e voltou para a sua, dizendo 
ás mais Riligiosas, que sem medo algum se tornassem a 
recolher. E no dia seguinte, disse a huma- Religiosa, 
que com mais inslancia llíe perguntava pelo successo,
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que uaô sentira nella animo a alma de Luzia da Luz, 
escrava que fora sua, e por isso llie naôfallara, como 
intentara, portanto a encomendasse a Deos em suas 
oraçOes, e lhe mandasse dizer algumas missas, de que 
necessitava, o que logo fez a Religiosa, persuadindo-se 
ser 0 apparecimenlo verdadeiro, por ter visto na mes
ma noite na sua cella luima claridade á maneyra de re
lâmpago, e a teve por mysterioza, porque em taõ santas 
obras, como se pediaô, naõ podiaõ haver diabólicas as
túcias«

668. Eraõ tantas as vezes, que as bemditas almas ap- 
pareciaõ á Madre Victoria em forma vizivel, que ja 
lhe naõ causavaõ medo, nem novidade, antes as conta
va sem rebuço, como se semelhantes favores se conce
dessem a todos, como a ella se manifestavaõ. Dizia, que 
em hum dia estando no clioro,rezando Prima, vira na raya 
do sol, que por junto delia entrava huma rodinha, que 
andava em perpetuo movimento, e grande multidão de 
almas, que entrando e sahindo por cila em forma de al
finetes, se chegavaõ a ella como u pedir-lhe suíFragios. 
Por algumas vezes disse a hua irmcã, que levantasse os 
olhos, e visse subir ao Ceo a Alma da Madre Luzia, 
mas naõ foi Deos servido, que a irmã participasse desta 
alegre vista, a qual só lograva a Madre Victoria, recom
pensando-lhe Deos com este taõ grande alivio as conti
nuas lagrimas, que chorava de compayxaõ pelo muito 
que as almas penaõ no Purgatório.

669. Coutava, que estando huma noite no choro de- 
bayxo em oraçaõ, e acabada ella, querendo sahir para 
fora a cercaraõ as almas de tal sorte, que por mais, que 
forcejava, naõ lhe foy possivel sahir, interessando as al
mas com este festejo, como ella lhe chamava, a larga 
oraçaõ, em, que a fizeraõ estar alhe romper a aurora o 
escuro manto da noite. Com muita razaõ agradecidas as 
almas festejavaõ a sua berafeitora, ou por sy, ou pelos 
anjos da sua guarda; porque, supposto cilas, em quanto

I -
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padecem, naõ possaõ 1er semelhantes alivies, comtuda 
conforme dizem muitos, e gravissimes Doutores, he cer
to, que os Anjos da guarda daquellas almas, rogaõ ef- 
ficazmente a Deos pelos que a ellas lhes fazem algum 
serviço, ou suíTragio, porque, como ainda estaõ a seu 
cargo, lhes dezejaõ alivio e consolaçaõ, a qual só po
dem alcançar pelas orações dos devotos, que estaõ nesta 
vida, ainda em estado de merecer.

670. Estando já enfermada doença, de que morreu, 
disse a humas Religiosas, que lhe assistiaõ; Fulano 
veyo aqui hum dia feias horas da sexla, a fallar-me; e 
dizendo huã délias ; Fsse naõ he morto á tempos? Sim 
he, disse ella, e por isso veyo. Replicaraõ-lhe as mais; 
Isso, Madre, devia ser sonho.iSowAo naõ,respondeo ella  ̂
porque eu velava, e o vi entrar por aquella porta, pela 
qual sahio tàòbem depois de pedir-me certas cotisas» Em 
outra occaziaõ, mas j? enferma, disse a huãs Religiosas; 
Coitadinhas das almas, que tanto padecem^ sem haver 
quem délias se compadeça, esteve athe agora naquella 
porta huma alma em forma de huã ardente braza, pas
sando-lhe todas por cima sem haver delia compaixàò\ eu 
ja  lhe naõ posso ser boa. Naõ houve quem visse a tal 
braza, porém todas creraõ, que assim era, porque ella 
o dizia. Tal era ocredito, que para com todas tinha gran- 
geado, pois nunca dissera, nem a mqis leve mentira, 
julgando por cousa indigna de qualquer pessoa, e prin
cipalmente Religiosa desviar-se da verdade. Ncra foi 
esta a primeyra vez, cm que se lhe representou seme
lhante methamorphose, pois ja outras muitas antes vira 
pelos corredores as Almas em semelhantes formas, com 
que lhe explicavaõ o excercicio de suas penas ;e  para que 
naõ imaginasse eraõ estas apparencias meras illuzões, 
permitio Deos lhe imprimissem as Almas Santas em hum 
hombro como très dedos de fogo, que ella mostrou a va
rias Religiosas, dizcndo-liics como por graça; Que naõ 
queria nada com as suas amigas, (assim chamava as
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Santas A lm a s pois a linhao cauterisado. Temos pop 
sera duvida, que naõ por jactancia, porque, como se 
tem visto, era muito humilde a Madre Victoria, uias 
por mais alto fim manifestava este signal, porque, se o& 
cautérios de fogo se applicaõ á parte sã para melhorar 
a enferma, bem era, que aquèlles dedos de fogo se apli
cassem á Madre Victoria, equeella os manifestasse para 
curar o esquecimento, que havia das Santas Almas, e 
afervorasse a devoçaõ para as soccorrerem.

CAI*ITUIiO XTÏ.

P o r  e s te s  b e n e fic ia s, q u e  f a z i a  á s  S a n ta s  A lm a s  a  M a d r e  V ic t o r ia ,  p e r m it-  

' te  D e o s  receba ta õ b ein  p o r  m e y o  d e lta s  a lg u n s  fa v o r e s , e o d o m  d e

p r o fe c ia .

671. Se na occaziaõ, que fica relatada repartiraõ as 
Almas do Purgatório com a Madre Victoria alguma re
líquia daquelle intenso fogo, que alli as atormenta, ou
tras muitas vezes lhe serviraõ‘de grande refrigerio, e 
consolaçaõ. Em hnma noite de muita calma estando em 
falia com outra Religiosa á porta da sua pobre cella, 
experimenton por beneficio das Almas, o que os meni
nos pelo de hum Anjo na fornalha de Babilônia. Sentia 
mover-se 0 ar, como se a estiveraõ abanando. Admirada 
a dilta Religiosa de taõ suave viraçaõ, perguntou-lhe, 
donde procedia. Ao que respondeo, com toda a since
ridade: Isto saò as minhas Amigas, que me estaò aba
nando, e defendendo da excessiva calma, que faz. Oh 
que consolaçaõ ter ia. Madre, se visse huma alma, das 
que estaõ em estado de salvaçaõ ! Neste aposento veyo os 
dias passados huma taõ linda,e resplandecente que exce
dia a luz do mesmo sol. Com estes, e outros favores vi- 
ziveis se mostravaõ as Almas, e os Anjos da sua guarda 
agradecidos aos suífragios, com que a Madre Victoria 
as aliviava em suas rigorosas penas, e era cauza de que

I
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outras fteUgiosas laôbem se lembrassem de as soccorrei* 
corn suas oraçGes, e outras boas obras; porque o bem 
se consegue com a viziuliança do bemyquesè o mal tem 
contagio que se péga, a virludetem Luz, que se com- 
muulca; e se os perversos fazem perversos, os Santos 
taôbem fazem Santos. ’ -

672. Eraõ taõ notorios nô convento estes favores, 
que em se perdendo alguã couza logo reeorrinõ á Madre 
Victoria, que a buscasse por iotercessaõ de suas Ami
gas  ̂ como se se esquecessem de S. Antônio, particular 
deparador de couzas perdidas; e ella o fazia com tanta 
facilidade, como se verá nos eazos seguintes. Perderão 
as moças a chave da cozinha, ep&r mais diligencias^ 
que fizeraòy lhes náò foi possivel acha-la; recorrerão á 
Madre Victoria para as remediar, pois udõ tinliaõ outra 
chave parade madrugada irem preparàr'ua cozinha, o 
que era necessário. Ella lhes disse que se recolhessem, e 
que de madrugada voltassem, porque ella pediria ás 
suas Amigas lha deparassem. Assim o flzeraò, e voltan
do á horasobredita,bateraõ-lhe á poria,abrio ella, eíhes 
deo a chave. Perguntada aonde a achara, respondeo, 
que sobre a cama, porque ali lha haviaõ posto suas Ami
gas. Semelhante a este caso, foi o que succedeo a outra 
escrava, procurando outras chaves, e vendo-a muito 
afflicla a Madre Victoria lhe disse ; Ide, e buscai na 
vossa cozinha, Respondeo-lhe a escrava, senhora, ja 
a varri toda, e muito bem, e naõ as achei: Tornai^ dis
se a venerável Madre, e levantai huãs tigellas velhas, 
que lá tendes, e ahi as achareis. Assim o fez a escrava, 
e voltou mui contente a dar-lhe as graças pelo achado. 
Quando nestas miudezas se rnostravaõ as Almas bemdit- 
tas taõ cuidadozas, como se haviaõ de descuidar eni 
couzas de maior importância.

67.S. Perdeo huá Religiosa a chave da sua cella, e 
cançada ja de busca-la, mandou com toda a conflança 
dizer á Madre Victoria, que pedisse ás suas Amigas Ih^
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deparassem a sua chave. Chovia muito, quaudo se lhe 
deo 0 recado e respondeo ella : Pois com esta chuva 
heide mandar molhar as minhas A migas^ e melerem-se 
•pela lama? Deixem passar a chuva, Üahi a pouco cha
mou pela criada da Freyra, e lhe deo a chave cheya de 
lama, pela qual conheceo, que iuadverlidamente tinha 
cahido na cerca, dizendo-lhe : Tomai a chave^ e ide re
zar pelas minhas /4»̂ ’̂/7âr5.Còitadinhas, bem lhe custou 
irem busca-la pela chuva. Do sobreditto íicaraõ todas 
admiradas, porque era noite escura, e muito chuvosa ; 
e sem dar outros passos, mais que entrar na sua ca- 
zinha, deu logo a chave.O mesmo lhe succedcu em fazer 
que apparecesse huã galinha de huã escrava, e um fran
go a outra, depois ja de causadas em buscar as dittas 
aves, e em se valendo da Madre Victoria logo apparece- 
raô. Desta promptidaõ, com que as almas Santas faziaõ 
o que lhes pedia, bem se collige a grande familiaridade 
que com ellas tinha, e que sempre andava délias acom
panhada.

674. Naõsó para apparecerem as^cotisas perdidas, 
mas taõbem para constar se alguãs Pessoas auzentes es- 
tavaõ com saude, e chegariaõ com brevidade, se valia a 
Madre Victoria das mesmas Santas Almas. Com muito 
grande aflicçaõ lhe pedio huã Religiosa das mais antigas 
que encomendasse muito a suas Amigas, rogassem pelo 
bom successode hum Navio, em que vinha de Portugal 
hum Provincial do Carmo, pessoa muito de sua obriga- 
çaõ, e corriaõ novas ruins, de que se havia perdido 
aquelle Navio; ao que respondeo: Madre descance, que o 
Navio naò he perdido, e chegará brevemente a salva
mento. Assim succedeo, porque dali a poucos tempos 
entrou pela barra, como ella o havia ditto. O mesmo 
succedeo em oceasiaõ semelhante e com a ditta Reli
giosa, segurando-lhe, que o  ̂mesmo Provincial, qtie se
gunda vez voltava do Reyuo, chegaria brevemeute a 
salvamento e assim se cumprio. Celebre foi a receita,



que a Madre Victoria íleu a huma Religiosa, que se llie 
queixava do pouco effeilo, que faziaõ tautos remedies 
applicados por muitos cirurgiões a hum Pretinho por es
paço de düus anuos, acliando-se cada vez peior, ao 
que lhe respoudeo a Madre Victoria; Que lhe daria 
kumremediomuilo facii, e que logo sararia^ Contente 
llie pedio a Religiosa, que lhe eusiuasse taô facil, e ef- 
ficaz remedio para logo Iho applicar; entaô lhe disse a 
Madre Victoria : Mande-o bautizar depois de bem ins- 
truidü, [porque era ainda pagaõ,) e logo sarará. Assim 
se fez, e sem outra alguã medicina sarou logo. Muito 
doutrinai foy este remedio, e muito parecido ao que 
Ghrislo applicou ao Paralítico do éivangelho^a quem pela 
remissaõ dos peccados se lhe restituio a saude, eusi- 
uando-nos taõbem, que devemos tirar os peccados da 
alma, se queremos sarar das enfermidades do corpo, 
pois he certo que estas saõ e foraõ sempre nascidas do 
peccado de nossos primeiros Pays; Notorio foi taôbem 
0 vaticinio, que fez da sua morte, dizendo, que havia de 
ser a primeyra, que havia acompanhar a sua Prelada, 
(linha fallecido de proximo a Madre Abbadeça do Con
vento,j e replicando-lhe alguãs religiozus, que Deos 
lhe daria ainda muitos annosde vida, respondeo aífir- 
mali va mente : Vida naõ, porque eu sou agora a súbdita 
que sigo a minha Prelada. á risca o vati
cinio; porque dentro do mesmo anno falleceo. Dos ca- 
zos referidos se deixa bem ver o quanto Deos ama as 
Almas do Purgatório, e o muito, que se dá por bem ser
vido dos devotos, e devotas, que ás favorecem, pois 
lhes concede o dom de profecia, naõ só das couzas fu
turas, mas 0 conhecimento das muy distantes, como se 
vio nos cazos precedentes, para que com estes favores 
se animem a continuar na devoçaõ.
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CAPI'TIJK.O X1K11.
;.í. :>!’ .■ ;. 1 : l . ■

intenta 9 eomnum Inimigo divertir a ÿiadre Victoria dos seos espiri=-
. ‘ 1 tuaes exercidos.

>
675;» Quanto mais Deos Nosso Senhor mostrava agra- 

dar-se das OFações» e exercidos da Madre Victoria,tan
to com mais importunação intentava o commun) Inimigo 
diverti-la ; porque 0 maior empenho do Demonio lie 
perseguir os escolhidos, iizando de fantasticas apparen- 
cias. Estando a Serva de Deos alta noite sentada á porta 
da cella, rezando, e fazendo assistência a huma enferma 
de quem curavd, vio hum como fantasma de palhas, que 
muito acompanhado, vinha do Dormitorio velho mar
chando a som de marimbas, trombetas, e tambores 
com tal estrondo, que lhe parecia vir o Dormitorio abay- 
xo ; levantou-se atemorizada, e fechou a porta. Mas 
vigiando pelo posiigo, vio, que o horrivel fantasma vi
nha a entrar por elle, e taõbem o feichou. Depois, que 
sentio haverem passado aquelles Infernaes Espiritos 
abrio a porta, e sentou-se outra vez a ella, e vio que 
dando volta a quadra se tornavaõ a recolher para o 
Dormitorio velho donde haviaõ sahido. Foi isto pronos- 
tico das discórdias, que no dia seguinte houve entre al
gumas Religiosas, das quaes doeudo-se a Madre Victo
ria, disse a huã fidedigna, e antiga, que depois o contou: 
Naõ sem cauza^ Madre^ andou o Demonio esta noite fes
tejando tab alegre as vesperas porque por alguns indí
cios sabia, o que hoje havia de succéder. Na noite ante
cedente a outra semelhante dissesaõ vio andar os De
mónios em figura de molequinhos bailando, e com pan
deiros^ fazendo muitos trigestos, e monarias, as quaes 
ella arremedava com particular graça, e dizia ; Mas naò 
hàde ser nada, porque os caens naò podem morder, e só 
podem ladrar, e como Senhor Soberano, só Deospóde 
tudo.

I! f:
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Que as Religiozas coin suas 
discórdias, entristecendo os Anjos de paz, joya da 
bemaventurança, que o Filho de Deos trouxe á terra 
e deixou por morgado a seos Discípulos, alegraô aos 
D^emonios, que as fomentaõ, como auctliores de todas 
aiugeniaõ a Christo de sua companhia, destroem a Re- 
ligiaõ, porque cessa o culto, e reverencia de Deos; pois 
como diz 0 Evangelista S. Joaõ, em quanto duraraõ en
tre os Anjos as discordias> ‘que Lucifer, e seos sequazes 
ordiraõ, nem os mesmos Anjos bons louvavaõ a Deos; 
porque athe o mesmo Céo se perturba', com as discór
dias, que cauzaõ os Demonios, e só elles se alegraó 
pelos muitos, e gravissimos danos, de que saõ cauza.

677. Andando fora de horas correndo a Via-Sacra, 
e estando já na septima cruz, vio, que hum disforme 
pato, estendendo as azas, e batendo com ellas, fazia o 
som de hum tosco, e dissonante chocalho, e atraves
sando com repetidos voos o corredor lhe passava por 
cima da cabeça, como que queria nella poiizar. Naõ 
obstante porém o grande pavor, que lhe cauzou taõ 
inopinada, e temeroza vista, continuou assim esta, como 
outras vezes a sua costumada adoraçaõ. Contou taõbem 
que hindo huà noite correndo a mesma Via-Sacra, como 
costumava, e olhando de huã varanda para a claustra 
bayxa, vio nella huà como figura vestida de palhás, 
com hum fogareiro acezo á cabeça, e proseguindo rio 
seo devoto exercicio, ao passar por huà janella conven
tual a vira hir seguindo-lhe os passos pelo quintal, e 
chegando á oitava cruz, querendo prostrar-se em terra 
achara estirado no chaõ hum velho negro, que occu- 
pava todo o lugar, em que havia fazer a adoraçaõ, ' de 
que ficou muito sobresaltada, e afilígida, e recorrendo a 
Deos, foy o mesmo Senhor servido dar-lhe alento, c 
valor para vencer taõ importuno e poderozo inimigo. 
Bem se pareceo a Madre Victoria nestes cazos com Santo 
Antaõ Abbade, zombando dos mesmos medos,' como
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elle fazia, por conhecer o pouco, que pode o Demonio 
com todas as suas astúcias contra huà alma, que está 
fortalecida com a graça Divina.

678. Como Deos queria, que a Madre Victoria ven
cendo 0 Demonio Ocasse sempre victorioza, permitia 
que 0 Inimigo a dezinquietasse com nocturnas fantas
mas, de qne ella já fazia o pouco cazo, que elles mere
cem, como lhe succedeo, quando hindo cora outra Reli- 
gioza correndo a Via-Sacra huà noite, ouviraõ estar la
vando, e viraõ hum vulto com a cabeça coberta ; e lendo 
a Religioza muito grande susto, a Madre Victoria a ani
mou, e a recolheu na sua cella, e no dia seguinte soube- 
raõ da Provizora, que uaõ linha ficado agoa na cozinha 
e a porta eslava fechada. Taõbcm naõ bastou para im
pedir-lhe a sua devoçaõ, quando vio na grade de ferro 
de huàjanella conventual andarem os Deraonios em fi
gura de vultos negros fazendo grande estrondo nos fer
ros, nem quando em figura de hum disforme Ethiope, 
com horrendo aspecto intentava amedronla-la, ora me
tendo-se no choro debayxo do banco das cantoras, e 
levantando-o no ar, como quem queria lançar-lho sobre 
a cabeça, ora revolvendo os livros, queestavaõ no cho
ro, so afim de a divertir da Oraçaô, era que estava, 
mas a Madre Victoria, como mulher forte, sempre tri
unfando, perseverava constante no exercicio das virtu
des, sem deixar, nem interpolar a oraçaô, a disciplina, 
e outras semelhantes mortificações.

C A P IV U I^ O  X T I I I .

R ecebe a  M a d r e  V ic t o r i a  a lg u ã s  co n so la çõ es  e s p i r i t u a e s  e d a  e s tr e it a  obser

v â n c ia  co m  q u e  g u a r d a v a  os tr è s  votoSr e m a is  p r e c e ito s  d a  O r d e m .

679. Muito conveniente era, que depois de tantas ba
talhas, tantos sustos, e tantos horrores, se cantasse a 
Victoria, c celebrasse o triunfo; porque Deos naõ cos-
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luma dilatar a remuueraçaõ do serviço, que se faz por 
seo amor, e assim foi servido, que huâ noite estando a 
Madre Victoria recolhida na sua pobre cella, e deitada 
a tomar repouzo, ouvisse cantar no choro os Psalmos 
de Prima, com huã taõ suave melodia^ e Angelica toada 
que quasi a transportavaõ, e alheavaõ de sy mesma, e 
querendo gozcy de mais perto taõ celestial muzica, se 
levantou, e foi para o choro; mas logo se arrependeo, 
porque chegando a elle, nem vio quem cantava, nem 
ouvio niais a celestial muzica. Alguãs vezes ouvia can
tar Matinas fora de horas no choro, que lhe fícava vizi
nho, á sua cella. Em certa noite lhe entrou huã Reli- 
gíoza pela cella dentro dizendo-lhe; Madre^ vamos para 
0 choro rezar Matinas, que he já  madrugada; dando 
oavizosahio para fora; levantou-se a Madre Victoria, 
e querendo sahir achou a porta fechada, e buscando a 
chave, que tinha debayxo da cabeceira, aonde a costu
mava sempre pôr, a achou, abrio a porta, caminhou 
para o choro, que achou solitário, e sem a Religioza, 
que a linha chamado; a qual adoeceu logo, e dahi a 
poucos dias, passou como he de crer, a melhor vida, 
aonde os gostos saõ verdadeiros; porque os naõ altera 
pena alguã, e os desta vida naõ saõ gostos perfeitos, por 
que a pena, que succede os dimiuue ou de todo os acaba 
e priva da perfeiçaõ do gosto.

680. Bem merecia taõbem a Madre Victoria estes fa
vores do Céo pela summa perfeiçaõ com que guardava 
os Ires votos, com que na terra se tinha cruciGcado,, 
como com tres cravos na cruz da Religiaõ. Foi extre
mada na pobreza, e assim se verificou no seo comer, 
vestir, e descançar. No que toca ao comer já temos dit
to, ainda que pouco, de sua parcimônia, e abstinência. 
Do ordinário vestia sempre o mais grosseiro habito, e 
esse curto, quanto perraitiia a modéstia Religioza, e 
remendado, e nunca teve mais de hum habito. O seo 
enxoval de roupa branca naõ arribava a duas camizas
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(ie lio grosseiro, sendo que nas u)alerias do espirito 
íiava aiMadre Victoria muy delgado. Yiveo quasi viuie 
auuos em buma cellazinha, que ficaya ao lado do choro 
detrás de buã escada, que linha de comprido doze pal
mos, e meyo, e de largo seis somente. Limitado apo- 
zento para taõ grande espirito, mas muito proprio para 
taõ profunda humildade. Desta cellazinha se uaõ tira
ria nunca se naõ fora precizo aquelle lugar para se aca
lmar hum lanço do dormitorio novo em que pedio lugar, 
qoe se il>ç concedeu para fazer a capellinha do Senhor 
dos Passos,junto da qual pedio taõbem huàcellazieha para 
que ficaudo-lhe vizinha melhor cuidasse do aceyo, e 
limpeza delia, proyendo-a do que «lhe fosse necessário 
para ,o seo qrnato. Servia-lhe de cama buà pequena 
banca de tres palmos de largura, ajustada no compri
mento á sua estatura, com hum pequeuo lauçol de algo- 
daõ fiado por suas próprias maòs, e huã grosseyra man
ta, com que se reparava do frio, descançando a cabeça 
em hnm pequeno, mas duro cêpo> lembrando-se de que 
seo Divino Espozo naõ teve aonde reclinasse a sua.

681. Era a sua guarda roupa hum balayo, em que 
debayxo da pobre cama guardava o pouco ou nada, 
que possuhia^ porque tudo o que em algum tempo ti
vera, veudeo para dar a;pobres, e fazer a capellinha, 
em cujo ornato empregava a maior parle do quegran- 
geava com o trabalho de suas curiozas maõs. Viveo em 
fim e mprreotaõ pobre, que dizeudo-lheábora da morte 
a Prelada que se dezapropriasse do que tinha, respon
de,o ique naõ tiqha de que, se naõ fosse das chaves da 
capellinha e da cella., servindo esta resposta de grande 
CQpfuzaõ ds Reiigiozas que deixando o Mundo, e as 
esperanças vaus, e caducas, do que nelle podiaõ lograr, 
ao depois se deixaõ captivar de qouziohas de pouco va
lor para a eslimaçaõ, posto que de muito pezo para a 
consciência» por serem contra o voto da pobreza, que 
professaô, Q* se todas imitassem este raro exemplo da
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Senhora, e Santa Pobreza, como lhe chamava o mais 
pobre dos. pobres o Seráfico Padre Saõ Francisco.

682. A virtudeda castidade hetaõagradavel a Deos, 
e aformozea tanto aos que a guardaõ, que os faz, em 
certo modo, semelhantes aos, Anjos ; porque, como diz 
S. Jeronimo, viver em carne, e sem carne, mais he 
proprio de natureza Angelica, do que humana. E S. 
Ambrozio diz, que ainda que esta virtude naõ be taõ se
gura nos homens, como nos Anjos, he com tudo mais 
glorioza naquelles; porque estes vivem sem carne^e naô 
temcoutrario,que lhes faça guerra,e aquelles vivendoicm 
carne triunfaõ delia. E porque a Madre Victoria tinha 
entendido a verdadeyra Doutrina destes Santos, era o 
seu maior cuidado mortificar todos os sqos sentidos, 
para que naõ entrasse por elles couza, queidespertasse 
nella algum máo pensamento^ ou fèa imaginaçaõ, adqui
rindo nesta forma o subido quilate da pureza, que com 
razaõ se podia a sua chamar Angelica./

683. Rogando-lhe 00 gloriozo Padre S. Francisco os 
seos Religiozos, que lhes ensinasse, qual era a perfeita 
obediência, respondeo, que hum corpo morto a tinha, 
porque sem reaisteucia se deixava levar para onde que- 
riaõ, sem queixar-se,deste, ou daquelle lugar, e seguin
do a Madre Victoria a direcçaõ, que inculca esta admi
rável resposta do aeo Santo Patriarcha, foi na obediên
cia exactissíma, fazendo com muita presteza, e alegria 
espiritual, tudo, o que lhe mandavaõ, por ter por certo 
que naõ póde huâ Alma Religioza achar descanço, senaõ 
na humilde sugeiçaõ por Christo, e na renuncia da pro
pria vontade, por ser esta a que nos/faz mais cruel guer
ra, e 0 verdugo, que nos atormenta, naõ só nesta vida 
mas taõhem na outra, e a que se atreve afomentar ban
dos continues contra Deos, e contra os proximos; po
rém esta obediente Serva do Senhor rezignava a sua 
vontade naõ só aos Prelados, e confessores, senaõ taõ- 
bem aos iguaes, e o que mais lie aos inferiores, quaes
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eraõ as Servas, e escravas do Convento,cooio se deixou 
ver nos cazos seguintes.Trazendo-liie em certa occaziaô 
huas fructas, a que os Brazis chamaô Araçaz, que por 
agrestes saô de pouca estimaçaõ, e racnos valia, lhe 
mandou o confessor, que fosse pedir licença á Prelada 
para as receber^ o que ella logo fez ; vencendo alguma 
repugnância, qne sentia, por naõ estar em uzo pedir-se 
licença para semelhantes miudezas.Mas se a desobedi
ência de nossos primeyros Pays tornou tao amargoza, 
e mortal para o genero humano a frucla no Paraízo, 
comidos agora com obediência os Araçazes, seriaõ sem 
duvida, naô só gostozos, mas sadios. Com a mesma 
promptidaô, lhe obedeceo, quando lhe ordenou, que 
fizesse hum qtiazi inventario do pouco,que possuhia,pon
do nelle os livrinhos,cilicios,e disciplinas, e o levasse á 
Prelada, para que com a sua firma lhe ratificasse o uzo 
de tudo. Desta acçaõ ficou a Prelada compungida, ad
mirando nelia o exercicio de tantas virtudes, principal- 
mente da pobreza, e da pontual obediência, na qual imi
tou a Madre Victoria aos Religiozos do celebre capitulo 
chamado das Esteiras. ( por serem as cellas feitas destas 
fracas paredes,) aos quaes mandou seo Padre S. Fran
cisco, que lhe apprezentassem quantos Instrumentos 
tiuhaõ das suas mortificações, e obedecendo pontual
mente se ajuntaraõ mais de quinhentos entre cilicios, 
cadeas, e disciplinas de ferro.Tal era o fervor daquelles 
Santos, e penitentes Frades da primitiva Ueligiaõ Fran- 
ciscana.

68A. Passando certos Missionários pelo Convento,se 
confessou a Madre Victoria com hum delles o qual lhe 
deu de penitencia, que dicesseá communidade em voz 
alta; Minhas IrmãSy eu sou Santa^ tomaraò vossas Re
verencias ser como eu sou. A naõ ser o Espirito da Obe-" 
diente Victoria taõ alentado, podia excuzar-se de taõ 
extraordinária, e indiscreta penitencia; nem he de crer 
que 0 confessor lha desse, se naõ entendera, que havia
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Delta valor para exercer taõ heroico aclo de morliûcaçaô 
exterior. Duas vezes pois, como lhe era mandado, huã 
no choro, e outra no Refeitório repetio o.exolico pre- 
gaõ, com grandíssima edificaçaõ das que a ouviraõ, 
e nas rubicundas cores do rosto, leraõ o muito, que lhe 
custava a tal obediência, tanto mais meritória, quanto 
mais custoza a sua profundissima hnmildade.

685. As sobreditas virtudes, e outras muitas atava a 
Madre Victoria com o fio de ouíbda Gharidade, e assim 
como elle he o mais preciozo dos metaes, he ella a mais 
perfeita das virtudes, e vinculo de todas, como lhe 
chama, o ApostoloS. Paulo, esem ella naõ ha nem pode 
haver virtude solida, e verdadeyra. Mal se pode expli
car a ardente Gharidade, que tinha para com Deos, em 
cujo amor ardia o seu amante coraçaõ; mas bem pode 
inferir>se da pontual observância dos Divinos preceitos, 
e dos da Ordem, e fazer tudo o que fosse mais agrada- 
vel ao mesmo Senhor, desterrando de sy todas as pay- 
xões humanas, pois na iufallivel guarda dos Mandamen
tos consiste o verdadeyro amor de Deos,como repetidas 
vezes lemos no Sagrado Evangelho. E para que em ne
nhum tempo se apagasse em o seo peito este fogo de 
amor Divino, o accendia cada dia mais na fragoa da 
oraçaõ, e meditaçaõ, em que era taõ contínua como te
mos referido; e deste exercício se lhe formaraõ muitas 
vezes nos joelhos empollas de sangue, as quaes cortava 
com a tezoura, e depois de feitas em chagas, as esfregava 
com sal e límaõ para sararem, como dizia ás que a viaõ 
impossibilitada para as adorações externas, mostrando 
nesta moléstia, que padecia por Deos, o muito, que 
estava adiantada no seo Divino amor, pois o padecer he 
correlativo do amar, como em seos escritos, e muito 
melhorem seo exemplo nos ensinou a doutíssima, e 
insigne Madre de taõ numeroza familía, a amante vir
gem S. Thereza de Jesus, que tomou aquelie gloriozo 
timbre : Ou padecer ou morrer.



• 686. Naõ he possivel amar muito a Decs, e nao 
amar taobem ao .proximo ; porque uestes dous manda
tos se funda a ley Divina, como nos diz Christo Senhor 
Nosso,e por guardar pontualmente a Madre Victoria,es
tes Divinos preceitos amava ao proximo como a sy 
mesma ; e porque he mais meritória a charidade, que 
se exercita com as Enfermas, por serem as enfermida
des as que mais entibiaõ o fervor, e costumaõ cauzar té
dio ainda aos maiores aftiigos, era nelia maior a atten- 
çaõ com que as servia. Carregava muitas vezes cânta
ros de agoa para a Enfermaria, varria-lhe as cellas, 
fazia-lhe as camas, e tudo o mais,de que necessitavaõ, e 
naõ se satisfazendo com servir ás Religlozas, taõbem se 
extendia a sua grande Charidade ás servas. Succedeo 
adoecer huã Preta da communidade, que estava dentro 
do convento de hum rendimento de peitos, lançando 
muito sangue pela boca, de que lhe resultou huà febre 
ethica com escarros fétidos, e asquerozos, para reme- 
dio da qual enfermidade mandaraõ os Medicos dar-lhe 
azougue. A Madre Victoria lhe foi assistir, e pela do
ença ser ruim e pegadiça e pelo nojo, que cauzava, or- 
denaraõ, que a tirasse da sua cella, em que estava, e 
pela apartarem das Religiozas, puzeraõ a diita Preta no 
dorraitorio velho, em huã cazinha sem porta, a qual se 
fechava denoite Com huã esteira. Neste triste, e quasi 
dezamparado retiro a acompanhou sempre a Madre 
Victoria, tratando daienfermacom o maior cuidado, fa
zendo-lhe ella só todo 0 serviço, porque ella só lhe as
sistia, sofrendo as impertinências do azougue e de noite 
hcava com ella só, velando, e sendo o lugar medonho, 
porque além de ser solitário de noite úcava junto á Igre
ja, e sobre o cemiterio das defuntas, mas nada atemo
rizava-aquelle charitativo coraçaõ, e antes se mostrava 
muy gostoza. Admiradas alguãs Religiozas, que com 
ella tinhaõ. mais conflança, lhe perguntaraõ, como se 
atrevia a ficar alli taõ só, estando a enferma taõ peri-
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goza ? Ao que ella respoudia sorriudo-se: Nao está so 
quem está com suas Amigasy e tao boas Amigasy que 
sempre me acompanháòy e fazem tudo, quanto lhes eu 
peço. Porque a doença era de morte, uaõ escapou a 
Preta, e por incurável foi para fóra do Convento, mas 
nem por isso ficou livre a Madre Victoria do cuidado, 
porque ’a mandou para caza de seos Paes, onde mor- 
reo com siguaes miiy proprios de sua salvaçaõ, como 
quem tinha logrado a doutrina, iéducaçaõ, e exemplo da 
Madre Victoria.

687. Taõbem he digno de memória, o que lhe suc- 
cedeo com outra Serva Parda, que estava em sua com
panhia no Convento, e de quem as Religiozas tinhaõ 
boa opiniaõ, por ser bem inclinada, e boa christã. Esta 
endoudeceo de tal sorte, que depois de vários remedios 
os Medicos a julgaraõ por incurável, e ás vezes eslava 
laõ furioza, que era precizo prende-la fortemente. Este 
terrivel lhe durou por quasi seis mezcs, e em todo este 
tempo lhe assistio a Madre Victoria com o maior cuida
do, e desvel-lo, que se póde imaginar, e para estar cal- 
lada de noite, vigiava ella, afagando-a^ e obrigaudo-a 
com força, e servindo-a de tudo; mas naõ podendo 
vence-la a que comesse, pela muita inedia, chegou a 
tal estado, que lhe deraõ o Sacramento da unçaõ; sendo 
que a Madre Victoria nunca desconüou da sua vida, 
dizendo sempre ; Que Deosera grandCy e que ainda lhe 
podia restituir o juizo. Estando nestes perigozos termos 
eis que de repente começa a gritar a enferma com gran
de ancia, e contiuuaçaõ^ dizendo, que queria hir para 
caza de sua senhora D. Luzia. Era a May da Madre Vi
ctoria, e vendo que a teimoza loucura naõ cessava, es- 
pulsaraõ a enferma da clausura, naõ só por consenti
mento, mas por conselho da Serva de Deos, que sem
pre perseverou na esperança de que brevemeute havia 
de voltar livre de taõ terrivel achaque.
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088. Niiuca Deos íulla a quem nelle fielmenle espera, 
e SC vio Desta occaziaõ, porque passados oito dias che
gou a enferma já lotalmente sâ á Portaria, pedindo 
com toda instancia, que a recolhessem^ porque estava 
em SCO perfeito J uízo , mas attendendo ao pouco tempo 
que tinha passado, e ás muitas loucuras, que havia dit- 
to, e feito, ninguém lhe dava credito. Tal foi porém a 
instante importunaçaõ^ da que tinha sido enferma, di
zendo, que dali se naõ havia de apartar ainda que mor
resse; e taõ grande era a authoridade da Madre Victoria 
para com os Prelados,que bastou affirmar que naõ tor
naria a perder o juizo^para que elles lhe concedessem li
cença para entrar outra vez,dispensando no direito,que 
prohibe nas Educandas, e Servas semelhante regresso, 
salvo, se quizerem entrar para Ereyras^ attendendo 
laõbem a ser taõ notoria a cauza da sua expulsaõ. 
Tanto que a ditta Parda se vio dentro da clauzura,como 
sabia o caminho se foi logo ao choro dar graças a Deos, 
c muito em seu juizo, com admiraçaõ de todos, e dos 
Médicos, e nunca mais lhe repetio o tal achaque; e di
zia a Madre Victoria : Tudo isto saõ milagres de Nosso 
Senhor dos Passos por intercessão de minhas Amigas^ 
e pudera sem falsa jactancia applicar taõbem esta ma
ravilha á sua boa fé, e firme confiança,com que se per- 
suadio sempre a que Deos a havia de melhorar por serem 
semelhantes maravilhas partos legitiraos das sobreditas 
virtudes, como nos ensina o Sagrado Evangelho.

C A M T U I i O  X IX «

C o n t in u a  a  M a d r e  V ic t o r ia  n a s  o b ra s d a  s u a  C h a r id a d e .

089. Com outros cazos semelhantes confirmou Deos 
a grande charidade da sua Serva. Deraô bexigas em 
duas Pretinhas, huã da Madre Victoria, o outra de sua 
Irmã, c por ser o mal muy contagiozo, principalmentc
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no Brazil, requererão as Religiozas que se lançassem 
fora (Ia Glauzura as (iittas Enfermas para evitar taõ ma
nifesto risco, visto como a experiencia o tinha mostrado 
em occaziaõ semelhante. Porém dizendo a Madre Vic
toria : Que deixassem estar as Negrinkas na sua Cella^ 
que ella as curaria, e estivessem sem medo, porque da 
dilta Cella nao kaviaò sahir as bexigas para fora. Aŝ . 
sim 0 segurou, e o dice a Madre Victoria ; e bastou, 
que assim o dicesse, para todas lhe darem credito,e es
tarem confiadas na sua piomessa, tanto assim, que dan
do as bexigas em outra Pretinha de huü Religioza, lha 
levou para a cella, dizendo-lhe ; Madre, jã  que as suas 
Negrinkas pegaraò bexigas à minha, aqui lha entrego 
para curar taòbem delia; ao que a Serva de Deos respon
deu; Com muita boa vontade. Madre,deixe-a ficar, que 
iguaimentetrataremos della,^ assim o fez cora a sua cos
tumada charidade,e paciência; e todas trez escaparaõ, e 
naõ tocaraõ as bexigas mais em pessoa alguma, o que se 
attribuhio a particular mérce de Deos, e ás orações da 
Madre Victoria, que curava os enfermos mais com ora
ções, do que com outros remedios ; porque os Divinos 
sempre saõ mais efficaces, que os humanos.

690. Naõ só com as Enfermas, mas taõbem com as 
que tinhaõ saude se exercitava a sua grande charidade; 
e sendo alhea dos cargos da Religiaõ aceitou por duas 
vezes 0 de Provizora, assim porque a obediência o dis
punha, e ella naõ tinha vontade propria, como por en
tender, que no tal officio lhe naõ faltariaõ occaziões de 
exercitar as virtudes, e compadecendo-se das Servas 
da cozinha as acompanhava, e ajudava no trabalho, 
como se fora qualquer délias. Indo huã madrugada 
para a cozinha, lhe disseraõ as Servas, que naõ havia 
lenha para o fogo, ao que qjla respondeo : Que Deos 
proveria, e que em se abrindo a clausura achariab à 
porta alguã lenha. Gorrespondeo o successo á promes
sa, porque em chegando ao ditto lugar acharaõ dous
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feiches, e carregando ella hum e hiià das Mocas outro 
os levaraõ para a coziuha com teuçaõ de os pagar ; po
rém por maisdiligeucias que se fizeraõ se uaõ pôde sa
ber quem era o douo da milagroza lenha, com que o 
supremo Provizor de tudo o criado houve por bem re
mediar a falta a esta charitaliva Provizora do Convento, 
, 691. Era esfera limitada o âmbito do Convento para 

a intensa charidade desta grande Serva de Deos, e por esta 
cauza.os seos effeitos brotavaõ fora da clausura favore
cendo aos pobres com quanto lhe era possível, e quan
do era Porteyra, ouRoleyra, lhes tirava esmollas no Re
feitório commum, e pelas cellas das Religiozas, e as re
partia pelos pobres necessitados, que a eslavaõ espe- 
randO;, os quaes agradecidos do modo que podiaõ a in- 
titulavaõ com o decorozo nome de sua esmoller. Pas
sando a charidade da Madre Victoria ainda as rayas da 
mesma vida> laõbem abrangia aos mortos. Se tinha no
ticia que algum era taõ dezamparado, que athe a sepul
tura, que a todos os mortaes sobeja, lhe faltava, soc- 
corria cora tudo aquillo, que para decente enterro era 
necessário. E se succedia lançarem algum defunto no 
Adro,mandava buscar, quem lhe abrisse a cova,e a pa
gava á sua custa, imitando nestas acções, no modo, que 
lhe era possível ao Santo Thobias, a quem ellas fizeraõ 
taõ celebre na Sagrada Escriptura. Foi finalmente taõ 
chaiátativa para os pobres, que naõ lendo ja que lhes 
dar ultimamente lhe entregou a banca, que lhe servia 
de leito, e a rnantazinha, com que se cobria, ficando 
por esta cauza dormindo no chaõ sobre huã esteira, 
coberta com o lençol de algodaõ; e este foi o motivo, 
porque dezejando tanto morrer na sua cella, junto á 
capellinha do Senhor dos Passos, o naõ pode conseguir 
por naõ ter onde encosl^r-se, e foy preciso levarem- 
na para a cella de sua Irmã, onde falleceo. Parecendo 
esta mudança acazo, naõ careceo de mistério; porque 
tendo a Madre Victoria demittido de sy com tanto desa-
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pego, tudo quanto linha; pois propriedade naõ era 
possível, tendo feito voto de pobreza, era bem que 
nem o uzo da cella tivesse,e pudesse com verdade dizer, 
como Job, sem couza alguã entrei no mundo, e sem 
couza alguma me despeço delle.

€ A M T U I i O

v i t i m a  e n fe r m id a d e  d a  S e r v a  de D eo s a  M a d r e  V ic t o r ia .

ttFf. 692. Das couzas terríveis, diz Aristofelesjie a morte 
a mais terrível de todas, e por esta cauza nos amarga 
tanto a sua memória, porque com ella se .acabaõ os 
passatempos, e gostos desta vida caduca e transitória, 
e se dá principio a buã eternidade, que ha de durar 
para sempre, para sempre, para sempre. Estaõ com 
tudo as Almas puras, e justas taõ longe de a temerem, 
que antes a dezejaõ, como precioza aos olhos de Deos, 
com a qual compraõ a vida eterna, mas os Peccadores 
com razaO temem a sua morte péssima, começando por 
ella a eternidede das penas, que por sua ruim vida tem 
merecido. Justamente trazia sempre na memória, e 
repelia muitas vezes hum famozo, c antigo Anacoreta 
aquellas palavras, dignas de todos as trazerem sempre 
no sentido ; O’ momento.^deque depende huã eternidade 
de gloria^ ou penal Sem duvida, que guiada destas con
siderações, dizia a Madre Victoria; Que não havia couza 
melhor., que a mor te ̂ porque dava fm  aos males desta 
vida., e principio aos bens da ou\ra, E se lhe replica- 
vaõ; E naõ seraõ os males da outra, que por nossas 
culpas merecemos? Respondia; Ainda entaò he de es
timar, porque com ella deixamos finalmente de offender 
a Deos  ̂ e satisfazemos a siia Divina justiça. Resposta 
certamente digna de hum coraçaõ taõ abrazado no amor 
de Deos, como era o seo, que com estas notáveis sen-“



tenças, explicava o muito, que desejava ver-se livre do 
penozo cárcere, como dizia S. Paulo, do corpo, e lo
grar os braços de seo Divino Esposo.

693. Ouvio Deos as vozes desta sua amada Espoza, 
e quiz satisfazer aos seos merecidos desejos, e para que 
os seos merecimentos fossem mais avaliados, e confor
me elles a corôa de gloria; veyo esta Serva (je Deos a 
caliiremluta taõ perigoza, como prolongada doença, 
cuja toleraucia he aos Divinos olhos de mayor estima, 
que todas as penalidades, que escolhe a eleyçaõ pro
pria. Foy a enfermidade de dous continuos fluxos, que 
lhe duraraõ seis annos, o de sangue obedecendo aos re
médios, cessou fínalmente, naõ para sua melhora, como 
se esperava,mas para se lhe formar por todo o anno se
guinte, que era já o sétimo de suas dores, huã grande 
postema interior. Como outro Job se cobria de imper
tinente sarna, muito semelheute a lépra, a qual cos- 
sando-a de dia e de noite sem socego a punha em huâ 
viva chaga. Sobrevieraõ-lhe taõbem huns frunchos ma
lignos,a que chamaõ entrazes,em cuja cura se vio mais a 
sua grande paciência, e sofrimento, pois havendo-se o 
cirurgiaõ na cura taõ sem piedade, como pedia a arte, 
uaô se lhe ouvio, nem huã só palavra de queixa, co
lhendo desta grandíssima paciência os fruclos, que ella 
costuma dar, naõ sendo o menor a posse dapropria alma, 
como nos ensina Christo Senhor Nosso.

694. Em dia da glorioza Ascensaõ do Senhor, em que 
loi quazi arrastando-se a ouvir Missa, se descobrio a 
perigoza, e mortal enfermidade da postema, que até 
entaõ se occultava,e entristecendo-se muito as Religio- 
zas pela pouca esperança de vida, que lhe davaõ os Me
dicos, ella se alegrou extremozamente, vendo, que se 
chegava o tempo de ir para a caza do Senhor, como 
cantava David, e se livrava das mizerias, e trabalhos 
desta cansada vida temporal,que só tem de bem quando 
se deixa para ir lograr a eterna. Nesta alegria perseve-
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rou emquanto llie diirou a enfermidade, dando por esta 
canza ao Medico tantas occaziões de admiraçaõ, quantas 
eraõ as vezes, que a vizitava, considerando a muita 
abundancia, com que o Espirito Santo linha enriquecido 
a esta mulher forte com seos Divinos fructos, quaes saõ 
a Paciência, e alegria com que farta aos seos escolhidos 
Servos fieis. Sem melindre algum tomava os medica
mentos, que lhe applicavaõ, por mais repugnantes, que 
fossem á natureza em reverencia das Chagas de Christo, 
com cuja memória os suavisava todos, e vendo as Reli- 
giozas, que obrava com elles,imaginavaõ que escaparia; 
ás quaes ella disse : Nàõ se enganem minhas Irmãs^ 
que este mal he de morte, e o remédio he só morrer. 
Quem nesta forma, e com esta conúança fallava na 
morte, bem mostrava que lhe naõ linha horror. Se o 
claro conhecimento da morte he taO poderozo, e eíficaz 
que os grandes peceadores volta em justos, que faria a 
huãalmataõ justificada, como a da Madre Victoria ? 
Era inexorável o fastio, que padecia, e totalmente lhe 
impedia tomar o sustento precizo, e quando a importu- 
navaõ que comesse alguã couza para se alimentar, res
pondia: Esta boeca naõ appetece senáò a terra, em que 
cêdo se hade tornar. Todo o seu fastio era das couzas 
da terra; porque lodo o seo appetite tinha posto nas de
licias do ceo, que somente devem ser dezejadas e ap- 
petecidas.

695. Dia do Corpo de Deos disse á Prelada, que se 
queria confessar geralmenle e commungar para ganhar 
o Jubileu das horas, e assim o fez com edificaçaõ da 
communidade. Tendo-se taõbem preparado a vespera 
para commungar no dia seguinte, que era dedicado á 
solemne commemoraçaõ de N. Senhora do Monte do 
Carmo, as Religiozas a viraõ taõ anciada das onze para 
rneya noite, que parecendo-lhes estava nos últimos pe
ríodos da vida, chamaraõ a Abbadessa, a qual pergun
tando-lhe se queria receber o Santíssimo Sacramento



por vialico, respoadeo; qae pela manhã o receberia, 
lustaraõ as Religiozas, que o recebesse logo, porque 
talvez naõ chegaria ao dia seguinte, ao que ella respon
dia; Qae havia querer Deos, que chegasse. Assim o de- 
zejava, para solemuizar nas ultimas despedidas do mun
do a festa da Senhora, a quem sempre tivera huà aíFec- 
tuoza, e cordial devoçaõ.Mas^ como as Beligiozas a vis
sem cada vez mais auciada, lhe disse a Ahbadessa, que 
convinha sem mais demora tomar logo o viatico, porque 
estava em evidente perigo, e que sendo ja depois de 
meya noite bem podia satisfazer a devoçaõ, que tinha 
de commungar no dia da Senhora. Obedeceo logo, sem 
replica alguã, como quem bem sabia, que na prompta 
obediência consiste o maior merecimento, pois acceita 
Deos com mais agrado hum acto obediente do que mui
tos sacriücios. Chegado o' Santíssimo Sacramento o re- 
cebeo por viatico;, que juntamente he caminho, verdade 
e vida dos peregrinos^ com ternissima devoçaõ, banha
da em rios de lagrimas, e com muitos^ e repetidos actos 
de Fé, Esperança, e Gharidade, e desfazendo-se em 
fervorozas ternuras; que como o seo coraçaõ andava 
taõ costumado a semelhantes actos,era facil derreter-se, 
tendo taõ proximo o fogo do amor Divino Sacramentado 
que com ella se unia.

696. Pedio Logo a Santa Unçaõ com grande alegria 
e fortaleza de animo, expedindo ella mesma as maõs 
para lhas ungirem. A huã Religioza, que lhe Qcava 
mais perto disse: Eis aqui o que vi por sonhos, porque 
sonhava alguns dias antes, que recebia este salutifero 
sacramento, assistida das Religiozas, que ao tempo da 
unçab recilavab os Psalmos Penitenciaes. Para este ul
timo sacramento se preparou com a limpeza naõ só da 
alma com muitos actos fervorozos de coniricçaõ, e 
amor de Deos, mas taõbem do corpo, pedindo Ihe la- 
vassem os pés ; e depois de lavar ella mesma as maõs, e 
0 rosto, encommendou ás circunstantes preparassem
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hum pouco de algodaô para Ibe administrarem o sacra
mento, O quai pur eutaô se lhe naô concedeo, por julgar 
O Medico naô era ainda tempo, porém se lhe adminis
trou em tempo^ que ella estava ainda em seo perfeito 
juizo, naô esperando, como erradameute acontece a 
muitos, quellie faltassem os sentidos; porque ainda que 
os Sacramentos obrem por sy mesmo, com tudo uos 
adultos he bem que ajude a propria dispoziçaõ do reci
piente, porque sem ella naõ obraõ elles.

697. Com a bençaõ, e perdaõ pedio á Prelada de es- 
molla a Sepultura, encommendando-lhe, que se naõ 
tratasse de cayxaõ, em que a enterrar; que lhe deixasse 
moer, e quebrar aquelles ossos, que nunca souberaô 
servir a Deos, como deviaõ, e que depois de espirar lhe 
mandasse tirar hu<ãesmolla pelas Pieligiozas do mais ve
lho habito, e peyor que tivessem para se amortalhar, e 
que lhe naõ mandassem ornar a cabeça oom capella de 
flores, e palma na maõ, mas que esta suprisse hum pe
queno olho de caua,e aquella huã coroa de espinhos. 
Pios e piissimos saõ estes legados, c muito semelhan
tes aos que deixou em seo solemne testamento o^Iorio- 
zo Patriarcha de Alexandria Saõ Joaõ^ por antonoinazia 
chamado o Esmoller. Assim testaõ os pobres de espi
rito, e humildes de coraçaô. Pedio-lhe taôbem, que a 
mandasse levar á sepultura pelas Moças da caza ; 
Respondeo-lhe a Prelada mais com lagrimas, que com 
palavras faria quanto estivesse em sua maõ por 
lhe fazer a vontade. Perguutaraõ lhe ao depois alguãs 
Religiozas porque razaô pedia á Prelada o que naõ po
dia fazer, nem era bem que flzesse ; como seria se man
dasse que a levassem á Sepultura as Moças da caza, se 
ellas naõ podiaõ entrar em commuuidade Î A isto res- 
pondeo, em prézençade muitas Religiozas ; Que se a naõ 
carregaseem as Moças  ̂de nenhum outro modo a pode- 
riaò levar ú sepultura. Resposta, que por eutaõ se ava
liou em pouco, mas brevemente lhes mostrou a experi-
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encia, que fora dada coin superior îllustraçaô, pòíque 
os Servos de Déos allié quàùdo i>^rece, que falIaO sim^ 
pl'esineütc, profelizaô ; e qiiér o rnesmo Senhor, que as 
suas pahvras sejaô estióiádas cOmo profecias.

698. Querendo as Religiozas fazer em vida à'ésiûojla 
que a Madré Victoria ihes pedia paradepbis de nfbrta, 
foi cada hua á sua célla,c lhe traáiiaõ, hua a camiza,'ou
tra O habito, esta o véo, aquella'a toalha, aquella oiUra 
O manto, e ûnalniente outra a fitta para lhe atarem as 
maôs, é'ôs pés,'enlregaudo*lhe a ella mesma, que acei- 
lava estas esoiollas muy humilde, e agradecida, fazeudo 
depozitaria de tudo a hua Religioza, a quém linha pedido 
por charidade a amortalhasse; procurando morrer taõ 
pobre de tudo, que athe os últimos officios, que por pie
dade Ghrislã se fazem ao corpo já sem alma, pedia de 
esmolia.

v i t i m a s  a cçõ es e d ito z o  t r a n s it u  d a  S e i va d e D eo s a  M a d r e  V ic t o r ia .

6*99. Em ímã quinta-feira dous dià's depois da sobre- 
dilta festa de Nossa Seiilíora, tórnób por sua devoçaõ, 
a refazer-se com o escolliido, e Angelico Paõ dos Es
colhidos, c pássado algum espaço de tempo, e acabada 

'a  missa, em qíie comungou, pedio-lhe troüxsssem alguã 
jcollaçaõ, a qual tomou com tanta alegria, que bem se 
collegio delia a linha vizitado a saude por naõ faltar a 
Serva de Deos com a política, que de ordinário uza com 
os que eslaõ ás portas da morte. Sobreveyõ-Ihe depois 
huã profunda madorra, que lhe durou atlie as sefte ho
ras da noite, em que conservou sempre o uso dos senti
dos sem já iiiais delirar; naõ perínitlindo Deos, que 
nem aínda por breve espaço de lirasse Iním entendimen - 
10, que em toda a navegaçaò de sua vida, se tinha 
guiado pelo norte fixo de seo Divino amor. Das sette 
horas por diante começou a entrar em anciãs, entre a«
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(jiKji,çs (lezejava couio sequioza serva do amor Diviuu, 
apparecer diaute de Deos, para ibe refrigerar a sede 
com aquella deleiloza lorrenle, que sem Om parlicipa 
aos bemayenturados. Perguntou-lliè varias vezes huà 
Ueligioza, a quem eucommeudara llie lesse a Protesla- 
çao da Fé, a Via-saçra^ c Paixaõ do Senhor, pelas horas 
em queeslavaõ^ respondia promptaménle, significando- 
as pelos Passos (Ja Payxaõ> em que em çada huã deÜas 
cosfumava meditar, tanto as encommeudaya á memória 
pelo largo, e coiitinuò uzq, que desfe Santo, e ulií exer
cido tinha; porque05 bons sempre lembraO» e osmáos, 
e ruins tarde se perdem; e ningnem se persuada, (̂ qe 
poderá facilmente acabar bem, e como Ghristaõ, se tem 
viyido mal, e como Gentio.

700. Âssim angustiada e aíjlicta chegou a Sexta-feira 
em que voltando 0 Medico, lhe disse que se naõ cansas
se mais em applicar-lhe os remedios da arte, que nada 
valem, se Deos ordeu;| o contra,yio; e lhe agradeceo 
muito com demonstraçqqs de lumiUfie 0 cuidaqq, coin 
que athe entaõ lhe linha qssislifíó, e 0 despedio com sua 
costumada aíTabilidade, que nesta occaziaõ eiU^rneceo 
naõ menos ao Medico  ̂ que as p.eligipzas assisten|qs, e 
se as despedidas ainda q.ue spjap çiom esperanças de 
voltar a quem se aparta e fica, tanto magqaõ, que faraõ 
aquellas, que saõ para nunca mai§. Septip quasi ipeyp 
dia pergnutpu-lhü a Charitativa Enfermeyra assistente 
peja horq: Estu'^^os  ̂ '̂ 'espondeô  na em que foi 0 Sèníw}' 
crucificado. Pergiuilou-lhe mais sq seria aqiielja a sua 
üUiuia hora ! Responde,0 : Que nao, porque lhe restava 
ainda que padeçer nesia vida. INaõ parou aqui a curio- 
zida(|e da assistenfe, porque dezejava saber se linha al- 
guã reyelaçaõ da hbrq dq seo transito. É assiu) lhe per
guntou por uiliqio, npp se,m cavilaçaõ, se,seria a hora 
de J^qa ! Esperando acertaria ou annuindo, pu assignan- 
4p íuçai|tpa]eu,(e pu.tra íipra. Porém uaõ faltaraõá en» 
fero^a termos, e palavras coro que satisfizesse a pergun-



ta simulada deixando na mesma duvida a quem a fazia 
e respondeo somente que : Deos o sabia. Se o Rey da 
Gloria, como cremos, lhe linha manifestado este se
gredo, mostrou esta virgem em encobri-lo, que era 
das Prudentes, e seguia o conselho do Espirito Santo, 
que tanto louva a quem sabe guardar os segredos do 
Rey.

701. Eraõ affectuozas, e ardentes as jaculatórias, que 
por este tempo enviava ao céo, como se com estas vio
lentas,e amorozas lanças o quizesse conquistar de novo, 
e repetia muitas vezes com David : Pretiosa in conspe-  ̂
ctu Domini mors Sanctorum ejus. Uzava muy frequen
te das palavras, com que o cego mendigo implorou a 
Mizericordia do Salvador do Mundo, appelidando-o naõ 
por Filho de David, como o cego, mas por filho de Ma
ria, como 0 ensinara ás Religiozas deste convento hum 
douto, e espiritual Padre da Companhia, significando^ 
Ihes, 0 quanto seriaõ acceitas ao Filho pelos louvores da 
May, que em sy continhaõ. Destas uzava taôbem agora 
a devota moribunda para pedir ao Salvador perdaõ de 
suas culpas, dizendo-lhe repetidas vezes: Jesus, Filho 
de Maria, havei misericórdia de mim. Com temor pe
dia perdaõ, e laõ confiadamente esperava o agrado do 
Filho por intercessaõ da May, pois em seo purissirao 
Ventre lhe dera com a humanidade o amor, e compai- 
xaõ dos peccadores esta Santíssima Senhora e May de 
Piedade.Taõbcm pedio logo perdaõ a toda a Communi- 
dade da pouca edificaçaõ, e menos exemplo com que 
nella vivera. Porque pagaõ os justos lá no Céo os em- 
penhos, com que foraõ cá da terra, se oíFereceo para o 
que prestasse diante de Deos, de cuja beatifica vista es
perava gozar por sua infinita Mizericordia, mas naõ por 
seos merecimentos, porque as Almas Justas entaõ se fa
zem mais dignas da vista de Deos, quando se julgaõ, e 
reputaõ por mais indignas delias. Despedio-se das Moças,
Î Servas do Convento, dando-lhes saudaveis conselhos.

n".V , ?



e ultimamente de sua Irmã, e como a mais velha lhe 
pedio perdaõ,e a bençaõ, que lha lançou a Irmã impor
tunada, pedindo-lhe taôbem e tomando-lhe a sua em 
recompensa,despedindo-se huã da outra com doussaudo- 
zos,e últimos abraços,e correndo-lhes as lagrimas em fios, 
reprezentavaõ a niaislastimoza Imagem da maior magoa.

702. Feytas estas ultimas despedidas, pedio ás Reli- 
giozas, que a levantassem por tres vezes, naõ consentin
do ella nunca, que lhe pegassem, o que ellas fizeraô com 
muito amor, reclinando-a sobre o peito, mas durava 
pouco espaço, porque logo pedia a deitassem outra vez, 
0 que ellas attribuiraô, seria a imitaçaõ das quedas, 
que deu Nosso Redemptor na Rua da Amargura, porque 
logo pedio a levantassem a quarta, e ultima vez, e a 
pregassem na parede, mas porque naõ era facil, servio 
de parede o peito de huàdas moças do Convento, e tan
to, que se vio reclinada, abrindo os braços, e estenden
do os pés muy direitos se poz em forma de cruz. Estan
do nesta postura, ejá sem falia, sendo Ires lioras hindo 
os Religiozos da Companhiapara lhe assistirem na ul

tima hora, ouvio tocar a campainha, elogo pedio por 
acenos, que lhe cobrissem a cabeça com o véo; e tendo 
já os braços, e maõs quasi frios, tirou pelo habito, 
significando pelo exterior o habito interior, de que a 
tinhaõ vestido os repetidos da modéstia, e compostura 
Religioza.

703. Havia encommendado ás Religiozas, que Ibe 
assistiaõ, que estando para morrer lhe dessem huã pouca 
de agoa, mas como entre as mortaes agonias, lhe fal
tassem por esquecimento com este refrigerio,o pedio por 
acenos, e depois de o tomar, pegou no crucifixo, e na 
vela : tocando-se neste tempo ao choro para hora de 
Nôa, lhe perguntou a assistente: Somos minha Irm«ã 
chegadas á hora de Nôa, parece-lhe que espirará nella, 
por imitar nella o seo Divino Espozo, que taõbem nella 
espirou? A isto annuio com a cabeça, levantando os
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olhos ao.ceo;, atlendendo com niuiJjO socego, e quiieta- 
çaõao officio da Agoqia  ̂ que- de joe),hqs Iderezavaõos 
Padres, eoi credo, que lhe. cantavaõ as Religiozas, e 
chegando estas com ocantjo á ultima palavra : Amen, 
largou 0 crucifixo, q a vela, que tinha nas maõs, as 
quaes cruzando sobre o peito, e Inclinando a, cabeça, 
deu a Madre Victoria, da Ençarnaçaõ o seo yenlupozo 
espirito ao Creador, coroando, com l,a& Santa morte a 
vida, que com tanto fervor empregara em servi-lo.

704* Ficou oicorpo exhaiando taq î a>’avilhoza,fra,grau- 
cia, que ainda antes de enlrar na cella se deixava, per- 
ceberv; julgandorse por mais qqei natural. Tendo as 
maõs muy grosseiras do contiouo trabalho, em que as 
exercitava, lhe ficaraõi muy brandas, e delicadas, flexí
veis, e trataveis, que lhe ahriaõ, e fechavaô dedo por 
dedo, como se estivessem ainda animados. Succedeo 
porém, que dahi a sctte horas lhe começou a incflytr, e 
denegrir o rosto de tal sorte, que cauzava horror a quem 
a via. Admíravaõ-se as que athe enlaõ eslavaõ como 
suspensas, e embebidas, com a suu boa prezença, mas 
durou-lhes pouco a admiraçaõ, lembrando-se, que muito 
tempo antes lhes dissera a defiiuta ; Que depois de mor- 
ta ficaria muy fea  ̂ e horroroza. Semelhante lransfo}v 
maçaõ da formozura, e galhardia da Imperatriz Izq- 
bel morta,-fez de hum Quque dCiGaudia, hum S. Fran
cisco de Borja. Tanto obraõ estas quazi repentipas mu
danças de semblantes,se achaõ os corações dispostps.

705. Jazeo o corpo toda auoile na capellinha do 
Senhor dos Passos, de onde pela manhã o levaraõ para 
o choro, em o qual fazendo-lhe o officio de corpo prcr- 
zenie, andou hum muy alegre, e veloz passarinho dan
do voltas, primeiro pela Capejliuhas e depois por todo o 
Gouveoliov uaõ sem admiraçaõ das jPessoas, que o viraõ 
e tiveraõ por hum üJWdo emblema da velocidade, e ale
gria com que discorria pelas muradas eternas a bemdiita 
Alma da Serva de üeos, livre já das prizões do corrup-
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tível coffio. ^Que nò^Hmpede ús vôos do Espirito. A.ca- 
badò b'ôfficio trataíUõ, emidardlie áepuUura;<üias suc- 
cfedeo no caminho hiira cazo prodigiozo, que querendo 
as'RëligiOi'âs, que levavaõ o esquife descer por huã es
cada, que guia ao (dhoro'debayijîo, naõ o poderaõ con
seguir, por mais qiie se empenharaõ em ajuda+los os 
dtílis Sacerdotes, qüe com ellas^hiaõ na.pompa funeral. 
Vetido-se pois as Religiozas com huraipezo mais que suas 
Ibrças, e’sein poderem dar passo adiante,*chamaraÕ pe- 
lás Moças do Convento, para a carregarem, as quaes em 
tOmàhdo 0 Esquife passaraõ Idgoadiante sem impedi
mento. Entaõ se lenibraraõ as Religiozas do que a Ser
va de Deos lhes dissera, quefse a naõ carregassem as 
Mòças, de nenhum modo a levariáõ ávseplRtura ; em a 
qual finalmente Ihederaõ^ o ultimo ivale, em idade de 
cincoenta e quatro annos, quatro »mezes, eitreze dias, 
qnefindaraõem huã soxta-feyraipelas 1res horas da>tarde 
dedezánove de Julho de mil e sette <eeiiitos e quinze ; 
dos quaes viveo na Religiaõ*vinte e oito, .nòveimezes, 
e vinte dias Com a exemplar vida,'-que?temos referido, 
sénaõ com ' a eloquência,’ que meveciaõ taõ relevantes 
virUidOs, ao menos còm̂  a Verdade,* que’raorálmente pli- 
demos alcançar.

De m t r o í c a i o s ,  c o m  q m >  d e p o is  d a  m o rto  eónfi/rm om  D eos a if fr a n d e

v ir t u d e ,  6 ' o p in ia õ  d a  9 u a  Servât, j ,

'706. He . Deos Nosso Senhor ̂ sempre iglopiozo .em 
•Seòs Santos, e paraimaiori gloria sua naõ só depois de 
mortos, más ainda emivida;Hhes'concede'üiuitoSi e par
ticulares favores, sendo hum delksoi.domi de profecia, 
a qual paíece concedeo' sua • Divina* Magestadeiü Madre 
Victoria,como se colhe de alguns cazos de que ja. temos 
feito'mensaõ. Mas naõ deve ficar em esquecimento, o



que agora sevio depois de sua uiorte, auounciado por 
ella sendo viva, e lhe aconteceo com huã Educanda. 
Andava esta muito triste, e desconsolada, porque havia 
mais de quinze annos, que assistia no Convento espe
rando lugar para ser Religioza nelle, e naõo havendo 
por estar o numero completo, llie disse a Madre Victo- 
ria em huã occaziaõ; Que se naõ desconsolasse, porque 
cedo $̂ ,ria freira. E perguntando-lhe a ditta Educanda 
pelo quando, e em que lugar ? Respondeo ella ; Logo, 
em meu lugar. Madre,lhe tornou a Educanda, naõ per- 
mitta Deos tal, vossa Reverencia o logre por muitos 
annos, que ã troco disso ja me naõ enfadarei de espe
rar. Mas persistindo no que tinha ditto, lhe tornou a 
asseverar ; Que sem duvida alguã lhe succederia no lu
gar^ Pareceo entaõ, que esta pratica nao passava de 
consolateria, e epithema contra a tristeza, mas breve
mente se vio a sua verdade, que sem que Pessoa alguã 
fallasseao Prelado, fcomo nos consta certamente,) a,fa- 
vor da Educanda, antes havendo varias pretendentes, 
foi ella preferida, quando menos o esperava, cumpriu- 
dO'Se assim a promessa da Serva de Deos, que por,sua 
altissima Providencia tudo dispoz de sorte, que nella 
naõ houvesse falta.

707. Naõ foraõ inferiores ás sobrediltas as mercês, 
que 0 mesmo Senhor fez a esta sua Serva taõbem de
pois da sua morte, recompensando-lhe a humildade 
profunda, que professava em vida, com extraordinárias 
honras em seo fallecimento. Tanto que pelo dobrar dos 
sinos constou de sua morte, naõ he crivei o grande nu
mero de gente, que concorreo á Portaria, pedindo-lhe 
tocassem contas, medalhas, bentinhos, cruzes, e lenços 
no corpo da Freyra Santa fallecida. Ao principio repa- 
raraõ as Porteyras, porém vendo, que crescia o Povo, e 
com elle o tumulto, fundado na devoçaõ, houveraõ de 
condescender com as gentes por se na(i arriscarem a al
gum excesso, e persuadidas taõbem que taõ grande iiis-

o
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tancia, e laô repentina noticia mostrava superior ins
piração ; e com eífeito se locaraõ no corpo defunto mui
tas alfayas, para Gcarem em memória viva; mostrando- 
se nestes eíTeitos a grande opiniaõ,que todos geralmen- 
te tiohaõ das virtudes da Madre Victoria.

708. Gomo ella havia promettido ás Religiozas, que 
se chegasse á prezença Divina se lembraria sempre 
délias, fiadas nesta promessa confiadamenle a iinploraõ 
porque sem duvida a suppoem prezente ao Divino aca
tamento. Succedeo poucos dias depois da sua feliz mor
te, dar liuà terrível dor de ouvidos era luiã menina de 
oito aunos, que esteve como douda, sem querer a tei- 
moza dor obedecer a remedio algum dos muitos, que 
lhe applicaraõ,e nesta afíliçaõ, começou a mesma meni
na a gritar, dizendo; Minha Senhora Madre Victoria 
tirai-me esta dm\minha Madre Victoria ̂ acudi-me ; pe
dindo juntamente ás Religiozas lhe dessem alguã Relí
quia da < ditía Madre, com muita inslancia, e de crer 
he, que com viva fé lhe deraõ hum cordaõ^ com que a 
Serva de Deos se ciugia, o qual a menina dobrou, e o 
poz no ouvido da moléstia, e se deitou sobre elle sem 
mais abrir boca, nem se lhe ouvir gemido algum. Pe
gou em somno até pela manhã,e quando acordou estava 
0 cordaô impresso no rosto da menina, sinal de que em 
toda a noite naõ tinha dado volta na cama, e levantou- 
se sã, dizendo a havia curado a Madre Victoria^ e lhe 
naõ repelio mais a tal dor, mostrando Deos, que ouvira 
as vozes da innocente enferma, e attendera á Fé das 
Religiozas, e aos merecimentos da sna Serva.

709. A huã Rellgioza das mais antigas costumava 
dar huã tal dor, que a cingia toda, e lhe deo em huã 
noite pelas dez horas, e lhe durou a the pela manhã, 
sem Ilie valerem os remedios, que lhe aplicavao, antes 
com elles se via ás portas da morte. Neste grande aper
to lhe lembraraõ as Religiozas que lhe assíslíaõ, a po- 
deroza intercessaõ da Madre Victoria para com Deos ;
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recorreraõ a ella, dizendo ; Minha afilhada do meo co- 
raçaõi vós naó ereis taõ c/iartdoza, em curar os doentes 
quando víva^ naõ prometestes, que se vos visseis diante 
de Deos, nos havieis de soccorrer? Pois vos peço, que me 
valhais,e me alcanceis do mesmo soberano senhor,tirar^ 
me esta dor, que tanto me atormenta, Applicou o mes- 
üio cordaõ, sobre a dor, e affirma a ditla Religioza, c 
lie pessoa fidedigna, que de repente llie passara a dor 
como se nunca a tivera, e taõbem diz, que costumando 
dar-lhe por varias vezes lhe naõ repetira mais. E assim 
devia ser, porque os fiivores, que Deos costuma fazer, 
por intercessaõ dos seus Servos saò grandes, firmes, e 
estimaveis por todos os litulos, e naò como os que fa
zem os homens, que sempre padecem o dezar de limi
tados, e caducos.

710. He ainda ao prezentc taõ grande a fé, que tem 
as Religiozas no valimento da Madre Victoria para com 
Deos, que sempre recorrem a ella em suas aíllições. 
Aíiligidissima huá Religioza de veo branco, que por 
haver tido hum grande fluxo de sangue, que como se 
fora de alguà vêa ferida naõ parava, lhe durou todo o 
dia sem estancar^ zombando dos vários remedios hu
manos, que se lhe faziaõ, em cujos termos, accudio aos 
Divinos,que devendo ser sempre os primeyros, nossa pou« 
ca fé os conta por ullimos,mas agora com muita pedio á 
Madre Victoria, que lhe acudisse, como tinha promet- 
tido, e applicou á boca huã Reliquia sua, e ficou sem 
queixa. Assim o contou, e refere ainda a Religioza para 
gloria de Deos, e honra de sua Serva.

711. Com excessivas dores de garganta, e nella tu
mor interno, e externo eslava padecendo huã Religio
za, e com evidente perigo, por naõ poder engolir couza 
alguà, e ainda com muita difliculdade a mesma saliva, 
sem obedecer a importuna dor, e iuchaçaõ, nem a 
sangrias, e venlozas sarjadas nas costas, nem a outros 
vários medicamentos, que os mais peritos Medicos lhe 1



applicavaO com lanla promptidaõ,como pedia o evideu- 
le perigo, que elles reconheciaõ, o qual liiiã noile deu 
Qiaior cuidado^ porque parecia, que naõ só fechava a 
garganta para a respiraçaõ, mas taõbem da esperança 
para os remedios. EntaO se lembrou a enferma da iuter- 
cessaõ, que prometera a Madre Victoria, se chegasse a 
estar na Divina prezença, e pegaudo-lhe pela palavra., 
anciozamente lhe rogou se lembrasse delia em taõ pe- 
rlgozo aperto. E para do modo, que podia obrigar a 
Serva de Deos, e mostrar o muito, que venerava qual
quer Ueliquia sua, mandou desfazerem huà chicara de 
agoa, pouca porçaõ de terra da sua sepultura, e a bebeo 
cora viva fé, e molhou a parte exterior inchada. Suc- 
cesso maravilhozo! Logo se foraõ mitigando as dores, 
houve algum socego, que deo lugar ao somno, dormio o 
restante da noite, o que nas antecedentes naõ tinha feito 
e amanheceo desfeito o tumor, com assombro das Re- 
ligiozas, que viraõ em taõ breves horas taõ extraordi
nários eífeitos. E para que naõ parecesse acazo, e se 
duvidasse de quem tinha feito a maravilha, ficou a dit- 
ta chicara conservando hum cheiro suavissimo, que 
admirou a quantas Religiozas o chegaraô a experimen
tar, que foraõ muitas. Com terra feita em lodo curou 
Christo Nosso Senhor ao cego de nascimento ; com ter
ra da sepultura da Madre Victoria desfeita era agoa cu
rou Deos esta enfermidade; e bem se deixa entender, 
se com devida altençaõ se considerar, que he eílicacis- 
simo collirio a terra de huã sepultura para curar muitas 
vezes as enfermidades do corpo, e sempre, e em todo o 
tempo as enfermidades d’alma.

Esta he a breve historia da virtuoza, e exemplar 
vida da Madre Victoria da ‘Encarnaçaõ, cuja saudoza 
memória esperamos, que seja efficaz estimulo ás Reve
rendas Religiozas deste reformado e muito Religiozo 
Convento de S. Clara da Bahya, para correrem a largos 
passos pela patente estrada da perfeição, que profes-
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saraõ, allie chegarem ao monte Santo da gloria, aonde 
pianicnte suppomos descança para toda a eternidade. 

Atbe qui o seo Author.

B r e v e  m e m ó r ia  d a  M a d r e  S o r o r  A n t o n ia  d o  P a r a izO f q u e  n e s te  M o s t e ir o

fa lle c e o , co m  boa o p in ia õ .

712. Por naõ variarmos a ordem e chronologia dos 
annos, e ficar entre o de 1715 de qae acabamos de es
crever, e 0 de 1718 de que adiante havemos de tratar, 
este de 1717, que se segue, foi precizo fazermos deüe 
capitulo particular, ainda que luuy abreviado desta Re- 
ligioza. Foy filha legitima de Balthazar de Vasconcellos 
de Albuquerque, e de sua mulher D. Antonia de La Pe 
nha Deos-dará. Por seo Pay era a Madre Antonia do 
Paraizo decendente dos Albuquerques, e Cavalcaules 
de Pernambuco; porque seo Pay Baltíiazar de Vascon
cellos Cavalcante era filho de Francisco de Vasconcellos 
Cavalcante, cazado na Bahya, e era este filho de Antonio 
de Vasconcellos Cavalcante, o qual com seo írmaõ Lou- 
renço Cavalcante havia passado de Pernambuco á Ba- 
bya, e eraõ filhos estes de D. Philipa de Albuquerque 
cazada com Antonio de Olanda de Vasconcellos, fi
lho de Arnaõ de Olanda, natural de ütreque, e este fi
lho de Henrique de Olanda Baravilo de Rlieneoburg, 
e a dita Philipa de Albuquerque era filha de D. Gatha- 
rina de Albuquerque, cazada cora Philipe Cavalcante, 
fidalgo Florentine, e esta sua mulher D. Philipa de Al
buquerque era filha de Jeronymo de Albuquerque cu
nhado do primeyro Donatario de Pernambuco, e de D. 
Maria do Espirito Santo Arcoverde. De idade de quinze 
annos tomou o habito neste Mosleyro a dous de Feve- 
reyro de 1690, e professou a 2A de Julho de 1691 com 
0 nome de Antonia do Paraizo, a sobredita Religioza,

rir-.'
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chamada antes D. Antonia de La Penha Deus-dará. Es
tes dous nomes que teve em Religioza, e secular bem 
mostraraõ ser o de Secular hum como pronoslico do que 
havia ser quando Religiosa ; porque sendo em Religioza 
hum Paraizo fértil de todas as virtudes, vida exemplar, 
e penitente, isto sem duvida lhe prometia o primeyro 
nome havia Deos dar. Assim completou os dias aos 25 
de Fevereyro de 1717, com huã opiniaõ muito certa de 
predestinada ; o que se confirmou com o que depois da 
sua morte disse a huà Religioza desta caza certo Reli- 
giozo tido por Servo de Deos, que a Alma da Madre An
tonia do Paraizo lhe apparecera certiücaudo-o da sua 
Salvaçaõ; epergunlando-íhe a Religioza o como, res- 
pondeo que ella estava no Géo, e que elle naõ podia di
zer mais, eque isto bastava para consolaçaõ sua, incen
tivo ás mais, e darem-se a Deos por tudo as devidas 
graças.

VIDA, E MORTE DA SERVA DO SENHOR 
SOROR. MARIA DA SOLEDADE.

C A M T l I I i O  X X I V .

S u a  P a t r i a ,  n a s c im e n to , v o ca ça õ , e p r im e y r o s  p ro g re sso s  n o  esta d o

d e R e lig io z a ,

713. A’ saudoza, e veneranda recordaçaõ da Madre 
Victoria,sesegueada Religioza,e laòbem veneranda Soro 
Maria da Soledade, companheira sua nos exercícios da 
virtude, e exemplar da vida. Esta escrevemos da mesma 
sorte que a outra, sem pôr da nossa parte mais que o tra
balho da escripta, e traslado, assim com a deixou recopi
lada e exposta a Madre Margarida da Golumua, segunda 
deste nome entre as Religiozas do seo Mosteiro, e huã das 
que 0 illustrou taõbem com seo bom exemplo, e virtu- 
ozos exercios,e compauheira nelles de Soror Maria da
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Soledade. A vida desla Religioza assim escripla a al
cançamos do R. Donlor Joaô Borges de Barros, The- 
soureiro Mor ao prezente, e conego uesla capital da 
Bahya, e sobrinho da, sobrediüa Religioza, o quai eni 
htyn livro MS, entre outros muitos, e curiozos papeis 
conserva este. Nelle naô accrescentamos de mais, que 
O reparti-lo em capitules, e desecando-o somente cm 
alguas repetições menos necessárias, e nem foi possivel 
0 fazer isto em outras muitas partes delle, porque entaõ 
seria forçoso mudarmos a escripla, e total narraçaõ 
delia, e perderia a Aulhora o seo trabalho, e o zelo com 
que 0 fez para credito seo, de suas Irmãs, e da Reli- 
giaõ de quem hc filha, e taõbem foi May, como Prelada 
e Abbadeça no proprio Mosteiro. Começa assim a vida 
que escreveo da Madre Soror Maria da Soledade.

714. Nasceo esta venerável Religioza nesta cidade 
da Bahya na Freguezia da Santa Sé, aos vinte e quatro 
de Agosto do anno de 1668, á huà hora depois da meya 
noite, Foraõ seos Pays o cap. Joaõ Borges de Macedo, 
natural da Villa do Cadaval, do Arcebispado de Lisboa, 
e sua mulher ü. Maria de Barros natural desU mesma 
cidade da Bahya, Pessoas nobres, e nella bem conhe
cidas. Do seo casto consorcio houveraõ estes bons ca- 
zados nove filhos, sete machos e duas femeas. Dos ma
chos falleceraõ dous em tenra idade, eos mais occuparaõ 
vários empregos, assim no Ecclesiaslico, como secular. 
Das femeas passou taõbem huã de poucos annos a me
lhor Pa tria, e ficou esta taõbem ditoza, e sendo unica, 
que por essa razaõ a amaraõ seos Pays com extremo, e 
a crearaõcom toda a devoçaõ,e recolhimento, e no Santo 
amor, e temor de Deos. Na Igreja cathedral se baplizou 
emoilode Septembre do mesmo anno,dia do Nascimento 
da May de Deos, e lhe foi posto em o Sauto baptismo o 
nome de Maria pelo dia, em reverencia da Senhora, em 
cuja devoçaõ a criou sua boa May, rezando-lhe desde entaõ 
0 scoTerço, meditado pelos mysteriosathe suamorle.

:
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Com lauto recolhimento, e boaeclucaçaõ creavaõ seos 
Pays a esta filha, queparecia sera mais observante Religi- 
oza, e taobem inclinada, que toda a sua occupaçaõ foi 
logo cozer, e fazer rendas para o concerto dos Altares, 
e plantar flores as mais cheirozas para o ornato delles, 
e pedia á sua May lhe mandasse fazeral imbiquinhosonde 
estillasse a« flores para burrifar as roupas dos Aliares. 
Assim foi crescendo, e criando-se nesta boa doutrina, 
com tanto recolhimento, que dizia depois ella nunca 
ouvira Sermaõ Be naõ depois de Religioza no Convento.

715. Morto seo Pay, ficou com sua May, e Irraaõs, 
os quaes como a vissem com idade competente lhe qul- 
zeraõ dar o estado de cazada, com hum nobre caval- 
leyro vindo da Índia, chamado Chrislovaõ de Souza 
Cüutinho; ao que ella sabendo rezislio grandemente, 
dizendo sempre, que só queria ser Religioza. Veyo a 
descobrir a sua M«ãy havia feito voto de pureza a Ma
ria Santissima em idade de dez annos, com a qual rezo- 
luçaò condesceudeo a boa May, como Santa mulher, e 
piedoza Matrona, e tratou logo de lhe dar o estado de 
Religioza, como com eífeito o fez entrando no Convento 
no auno de 1687, em dous de Fevereyro, dia da Puri
ficação de Nossa Senhora pelas seis horas da manhã, 
mostrando neste madrugar o fervorozo, e ardente de
sejo, que conservava de servir a Deos diligente ; e no 
mesmo dia, e hora se vestio do penitente habito de 
Nossa Madre Santa Clara; e logo os primeyros passos 
que deo foraõ o hir do choro debayxo em procissão com 
as Religiozas em comunidade, como he seo louvável 
costume fazer-se todos os annos com a Senhora, em 
hum andor, que vaõ carregando quatro Religiozas le
vando todas vélas acezas nas maõs, e nella foi taõbem a 
nossa Noviça, com a mesma véla com que havia tomado 
0 habito, muito contente, e satisfeita, tendo primeyro 
assistido ao acto da comunidade do oíficio Divino logo

4
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com 0 seo Breviário, tudo iodicios evidentes de que 
depois iiaviã de ser taõ incausavei em assistir a elle.

716. Começou o seo NoviciadOj e o proseguio com 
tal fervor, que logo deu mostras da perfeição, a que 
aspirava o seo elevado espirito, exercitando-se nas vir
tudes de tal sorte, que fazia, ou parecer reprehensivel 
a vida das mais Religiozas,Noviças^ e companheyras,ou 
as mais perfeitas meuos adiautadas. Este era o exemplo 
da Nossa Noviça,mas todo o seo cuidado era esconder o 
que a podia avaliar de perfeita; e este lhe durou em 
quanto viveo, e guardou athea hora da sua morte. Pro
fessou no anuo seguinte de 1688 em quinze de Fevereyro 
dia da trasladaçaõde S. Antonio de Padua,e de tal sorte 
ordenou a sua vida de perfeita Religioza, e com tal fer
vor continuou a servir a üeos, que sendo de poucos 
annos, parecia ser a mais antiga entre as Religiozas ; e 
as suas muitas virtudes a faziaõ respectiva, e venerada. 
Nunca mais fallou a seus Irmaõs, e Parentes, nem a 
Pessoa alguà de fora, nem foi a parlatorio algum, mais 
que a fallar a sua May os poucos annos que viveo, huã, 
ou duas vezes no anno, e essas tanto que tangia o pri- 
raeyro signal do sino para o choro, ja a deixava na gra^ 
de, e se hia para a comunidade, e depois de acabada, 
entaò tornava. Fallecida sua May iiunca mais vio par
latorio algum, nem fallou a outra qualquer Pessoa, que 
fosse em toda a sua vida; e se lhe diziaõ as Religiozas, 
como naõ fallava a seos Irmaõs e sobrinhos, respondia, 
que naõ queria jamais trato, que com aquelles, com 
quem vivia que eraõ as suas Irmãs Religiozas. E nisto 
mostrou a virtude da perseverança, que sempre 
teve, pois aquillo que huã vez começava, e era de vir
tude, e para perfeição, o naõ deixava mais; e por esta 
razaõ costumava dizer, que naõ era amiga de tomar 
muitas devoções; e que entre todas, para ella, eraõ as 
suas particulares somente quatro. E perguntando-lhe as 
Religiozas quaes eraõ, dizia; Missa, officio Divino,
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Oraçüò, e o Terço de Nossa Senhora pelos mysteriös, 
Couza foi esla, que liveraõ as Religiozas por favor es
pecial, e do céo dizer ella isto; porque uada do que fa
zia 0 manifestava a alguém ; antes costumava dizer, que 
ella era huà arvore sem fructo, que nada bom fazia, e 
em nada agradava a Deos; mas pelo contrario a viaõ 
obrar de sorle, que a todos servia de exemplo.'

€ A f i» IT U a .«

D o s  QOMircicios e s p ir itu a e s  d a  S o rv a  d e  D e o s .

717. Foi Incausavel no exercido de ouvir as Missas, 
que nesta Igreja se diziaõ ; a todas assistia, ouvindo-as 
sempre de joelhos, e com tao grande devoçaõ, que 
tanto que o Padre sabia da sacristia punha-se ella de 
joelhos na prezença de Deos; e começando o Padre a 
missa, benzia-se, dizia a couGssaõ, e punha as maõs le
vantadas, a cabeça algum tanto inclinada, c sem mais 
movimento, ou acçaõ alguà, ficava como immovel, ou 
extalica, de tal sorte, que ainda chegando a ella, ou 
quereudo-a mover, a nada dava atleuçaõ; e reparavaõ 
as Religiozas, que ainda dizendo-se outra missa, ou 
mais, quando nellas se levantava a Deos naõ olhava, 
nem para adorar ao Senhor, por naõ tirar os olhos da 
missa, que eslava ouvindo, e era quanto naõ começava 
outra vez o choro das nove horas se sempre haviao mis
sas uaõ cauçava de as ouvir, e quando havia muitas en- 
laõ estava mui alegre, e contente ; convocando as mais 
para as ouvirem, e fazendo sigual uo sino para virem; 
e se succedia haver hnã missa só, ou duas, mostrava 
grande pena, e pedia ás outras Religiozas para convida
rem aos Padres parentes, e conhecidos para virem di
zer missa á Igreja, e sempre buscava para ouvir as 
missas daqiielles, que ja linha cxpericncia as diziaõ com
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mais devoçaõ, aliida que fossem, ou gastassem ncllas 
mais tempo.

748. Do mesmo modo assistio sempre ao oflicio Di
vino, e de tal sorte, que em trinta, e qnazi dons annos, 
que foi professa, c com o de Noviça, nunca faltou ao 
choro, nem a aclo algum de communidade, mais que 
ostros dias untes de sua morte. A’s cinco horas'da ma
nhã ja estava do pé, preparando-se,'para hir ao choro, 
e quaudo sahia sempre era com tal pressa, que era quasi 
de carreyra, como que lhe faltava o tempo, e quem assim 
a via, cuidava hir fugindo dealguà couza, e sem fallar 
ás que encontrava, e da mesma sortep entrava pelo 
choro, ecomo huã esfuimada, ja com os olhos no Sa* 
crario, ajoelhava na sua costumada postura, com as 
maOs levantadas, e assim estava athe que a Prelada 
fizesse signal para se começar o oíllcio Divino, e levan- 
taudo-se tomava a sua cadeira, com os olhos no Brevi
ário, sem mais dar attençaõ a couza alguã ; e se outra 
Religioza lhe perguntava depois por alguã, se tinha hido 
ao choro, ou se foraõ muitas, naõ sabia dar razaõ de 
nada, e taõ alheya se achava, como se nelle naõ fora a 
sua continua assistência. Rezava sempre o officio Di
vino de pé, e raras vezes se assentava, e só com grande 
necessidade, pedindo para isso licença. As Matinas de 
todas as celebridades de Nossa Senhora rezava com taõ 
grande devoçaõ, que incitava as outras,que nclla repa- 
ravaõ, pois a viaõ toda elevada com os olhos no céo, e 
rindo-se para elle ; c com mais excesso se eraõ as Ma
tinas cantadas.

719. Na oraçaõ foi taõ permanente, que se podia 
dizer estava de continuo em oraçaõ ; porque hia pelas 
cinco horas para o choro, e delle naõ sahia senaõ pelo 
meyo dia, c alguãs vezos pela huã hora, c fora da reza do 
officio Divino com 0 choro, a viaõ sempre de joelhos, 
ou em oraçaõ, por todo aquolle tempo. A’ noite tanto 
que sahia do Refcitorio„ a que taõbem nunca faltou, se

I .'ST
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punlia dc joellios üo choro diante do Sanllsslnio Sacra
mento, e nern muis a vjaO mover athe as oito, ou nove 
lioras, que se levantava, fazendo muitas gemiflexões, se 
lecolliia para a cella, na qual estava laobem sempre 
occupada em fazer rendas e costuras para os Altares, e 
Igrejas atlie a meya noite, e de dia os espaços de tem
po, que lhe restavaõ do choro, e comunidades; e se lhe 
perguntavaõ para que cozia tanto, respondia: Estou 
fazendo rendas para os lenços de meo Espozo, e isto era 
logo com os olhos arrazados em lagrimas pelo amor que 
lhe tinha, e fazia tudo com tanta vontade, fosse de quem 
fosse, tanto que via era couza do culto Divino  ̂ e desta 
lhe nascia, e da sua muita curiozidade para astaes cou- 
zas, que tudo o que tocava aos Altares cortava, e fazia; 
e ainda nos poucos dias, que leve da doença, que foraõ 
Ires, esteve dando ordem a acabar huã obra da commu- 
nidade com grande ancia para o tempo necessário, como 
com eífeito se acabou, e craô huas capas dc Asperges 
roixas da caza, as quacs a primeyra vez, que serviraõ 
foi no seo proprio enterro. Deste continuo excrcicio de 
cortar assim as couzas dos paramentos dos Altares, que 
fazia com tal reverencia, que a tezoura, cora que as 
cortava, naõ servia para outra couza, como de cortar os 
hábitos das Religiozas, e ajuda-Ios a fazer, tinha os de
dos cheyos de calos, porque esperava do Senhor, haviaõ 
apparecer na Eternidade. Tal era a attençaõ com que 
0 fazia; e cozendo de contínuo nunca dco ponto, que 
naõ fosse para Deos, e para o seo santo serviço, de sorte 
que as suas próprias camizas mandava fazer por qual
quer Pessoa, ou bem, ou mal cozidas, por se naõ tirar 
de seo frequente excrcicio de cozer para Deos, e com 
estas couzas gastava a sua tença, e para sy achava 
tudo taõ mal empregado, que naõ queria, nem fazia nada 
e vivia como a mais Reformada capucha, que podia ha
ver; porque 08 seos hábitos eraõde pano o mais gros
seiro, e sucedeo fazer para sy habito de pedaços
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emendados, qual outra Santa Goleia  ̂ que uzava do mes
mo. As toalhas da cabeça eraõ das mais velhas, e das 
que as outras Religiozas muitas vezes deixavaõ; o que 
se supunha era por iiaõ fazer cazo de sy, e desprezar*se. 
Sò quando commungava se compunha com toalha, e véo 
aceado para appareccr diante da Divina Magestade, a 
receber ao seo Espozo, o Senhor Sacramentado.

720. Viveo sempre com tanta observância, e pobre
za, como se naõ tivera tença, com que podia passar 
sem experimentar faltas, e necesssidades, mas repartia 
tudo em obras de charidade, e para sy só deixava os 
rigores, e pobreza, de sorto que nunca admittio Serva 
para a servir em todo o tempo, que viveo neste Gon- 
ventudo, e por sua mão varria a sua cella, fazia a cama, 
c todo 0 mais serviço, que lhe era necessário; e quando 
lhe diziaõ, porque naõ admittia, como as mais a sua 
Serva; respondia, que naõ; porque em quanto Deos 
lhe dava saude bem podia servir-se por sy, e nem pole 
de agoa tinha na cella; e quando a queria beber, bia 
com hum pucarinhoá caza de outra íleligioza a pedi-la ; 
que entendiaõ ellas, que como dezejava viver pobre
mente 0 fazia cora disfarce, e nelle a pedia por esmol- 
la; e assim era o mais. Quando linha ou lhe mandavaõ 
03 seos alguã couza, na mesma hora dava tudo, sem re- 
zervar para sy couza alguã, e dizendo-lhe as amigas, como 
naõ deixava taõbem para sy, respondia com disfarce, 
que naõ podia ter penções ; e do que repartia com as 
mais se lhe davaõ ao tempo da refeiçaõ alguã daquellas 
couzas para comer, o aceita va, ja naõ como seo,mascomo 
esmolla, de que dezejava viver, cesta observância pra
ticou em toda a sua vida.

721. Foy taõ abstinente, que nunca em quanto viveo 
tomou refeiçaõ fora da meza, e das duas vezes costu
madas do jantar, e cea; e nos dias de jejum era muy 
diminuta a consoada, que parecia impossivel podersus- 
tenlar-se sem esforço Divino, e se podia dizer, que era
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nella o jejum perpetuo, na5 fullando nunca aos da Be- 
gra, do Advento, e da Igreja, fora dos seos em particu
lar, e muitos de pao, e agoa. Tao humilde foi, que podia 
ser a todas hnm vivo retrato desta virtude. Viveo sem
pre taõ encolhida e apoucada, que parecia entre as mais 
a mais Moça,e daqui lhe nascia naô querer os officios al
tos, dizendo, que nao tinha prestimo para couza al- 
guã, e só aquelles mais.bayxos, e humildes, que lhe naô 
tocavaõ, e porque naô fizesse vista, he,que dezejava lhe 
dessem estes, para exercitar assim a sua interior hu
mildade, e modéstia, buscando sempre nas communida- 
des 0 lugar das mais modernas. ,

722. Na virtude da Charidade foi taõbem muy exer
citada para com os pobres, remediando-lhes as suas ne
cessidades, e tirando muitas vezes da bocca para dar- 
lhes, assistindo-lhes aquellas horas, que naô eraõ do 
choro, e de noite alhe ás duas horas que se recolhia por 
nao faltar ás Matinas, a que era taõ assistente, servindo 
a todas no que podia : e as consolava, fallando-lhes em 
Deos ; e pela sua boa pratica, e companhia, lhe rogavaõ 
quando se apartava, qiie tornasse, e estavaõ esperando 
aquellas mais desocupadas para terem esta consolaçaõ, 
que confessavaO a tinhaõ muito grande.

723. Foy observantissima da virtude do silencio naô 
fallando nunca alto nas horas delle, e fazia, que o guar
dassem as que estavaõ com ella, e de continuo naõ fal- 
lava athe o meyo dia, porque estava sempre assistindo 
no choro, e só fallava para mandar tocar sino, para as 
missas; dizendo assim. Toguetn lá a inissa \ (\\xq era 
fazer signal para as outras virem ouvir missa ; e para 
dizer as taes palavras, sabia para fora do choro ; porque 
nelle nunca fallou guardando alli perpetuo silencio, e 
se lhe perguntavaõ alguà couza, respondia por acenos, e 
se era forçozo fallar sahia da porta do choro para fóra, 
e ahl dava a resposta. E ainda fóra do choro antes de 
começar as matinas taõbem naõ fallava, e se da sua
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cella para o choro se encootrava com alguém, que a 
saudasse naõ respoudia, uem a pressa com que hia lhe 
dava lugar.

724. Naõ murmurava decouza alguà, nem consentia, 
que em sua prezença o fizessem as mais, e se chegava a 

tempo, que ouvia murmurar, com tanta sagacidade en
tretinha alli huãpraticaespiritual,e deDeos,que apouco 
espaço se achavaõ todas fallando no mesmo, e taõ 
gostozas, que naõ queriaõ se acabasse a pratica, ainda 
que fosse por muitas horas. Mas, nem com ser tanto, e 
taõ notado o seo silencio deixou de ser criminada por 
alguns gênios discordes e malaíFectos, de quefallava em 
as faltas commuas de pessoas particulares, e de serem 
pouco observantes da sua Regra, o que sendo assim 
sempre nella se devia entender zelo da Rcligiaõ, e naõ 
critica, ou maldizer, como o supuzeraõ, c por isso foi 
encarcerada pelos Prelados por tempo de onze dias. Na 
sua prizaõ a hiaõ cxpreitar alguãs curiozas pelo buraco 
da chave, e viaõ, que ao tempo, em qite estavaõ as mais 
no choro, se punha ella dejoelhos rezando o officio Di
vino; para o qual se compunha de vêo, e toalha tanto 
que 0 sino começava a tocar, c o mesmo fazia para a 
missa quando se tocava ; posta de joelhos no oratorio 
se benzia, c com as maõs levantadas, como sempre, eos 
olhos no céo, a viaõ com o rosto resplandecente, e a 
cor muito encarnada, hindo huãs,e vindo outras a ve-la 
e todas louvando a Deos, e ficando muy edificadas. Di
zia ella depois, que o naõ ouvir Missa naquelles dias, e 
naõ assistir no choro ao officio Divino, fôra o que mais 
sentio, e fallaiido lhe alguãs nesta sua prizaõ, dizia, 
rindo-se: Eu ainda que fosse muito penitenciada, e 
ainda sem o véo, naõ o sentira, com tanto, que fosse á 
communidade ; e assim andaria muy contente, e sem 
pena alguã, como a naõ tenho mais que disso ; mas, 
como foi pela obediência, está bem feito. Além destes 
desconsolos do seo abrazado espirito lhe sobrevieraõ
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n«sla prlzaõ outras moléstias corporaes ; porque lhe re- 
beutou a cabeça, e se ll)e Inflamou o rosto com febres, 
e frios, que mal os podia tolerar, mas tanto, que a solta- 
raõ, de carreyra se foi rneteí* no choro aos seos costu
mados exercícios, como se nada houvera passado por 
ella, e sem outra alguàmezlnha flcoii sà como de antes.

C A I*flX ’líI iO  X X pV I .

C o n t in u a  a  S o r v a  do D o os n o s  seos e s p ir itu a o s  e x e r c ic io s .

' . < • ' ' »

725. Foy hum destes, e no qual se mostrou sempre 
cxtremoza a cordeal devoçaD que tinha ao Sanlissirao 
Sacramento. Do seo Laus Peremne tinha vinte e quatro 
horas, que lhe fazia com taldevoçaõ, que muitas vezes se 
acabava a hora, e levava outra,e mais, que parecia estava 
elevada naquelle amor Sacramentado, em quede continuo 
andava absorta. Asmalsdestashoraseraõde noite por lhe 
naõ tirar os seos costumados exercicios, que tinha de 
oíficio Divino, Missas, e estar cozendo para o seo Altar, 
e adorando-o no choro; e foi muito para notar, que em 
tantos annos, quantos sao os sobreditos, que habitou 
neste Convento,nunca se abrisse o Sacrario, nem de dia, 
nem de noite, que ella se naõ achasse prezente; e isto, 
ou fosse para dar a communhaõ, ou sahisse fóra o Se
nhor por Vialico, e ella sempre o ficava acompanhando 
de joelhos athe tornar, e se havia janella por onde o 
fosse ver passar, naõ perdia a occaziaõ, e tornava logo 
ao seo peremne exercício. Quando comungavaõ as Re- 
ligiozas descia do choro de cima ao debayxo a assistir á 
comunhão, e naõ tirava os olhos do Senhor em quanto 
alli eslava, e recolhendo-se dava o lavatorio ás Religiozas, 
e tornava para o choro. No dia em que estava o Senhor 
exposto, ainda que fosse por todo o dia naõ se apar
tava do choro, hindo pelas cinco horas da manha para 
elle assistir aos officios Divinos, e o mais, e só sahia
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acompanliaudo a comuiunidadc; c hiiido as mais para 
0 Refeltorio, tornava para o cboro aibe,se tocar as vés
peras^ e de joetiioS) e em pé levava o dia atbe se encer
rar 0 Senbor, e depois de tudo acabado bia entaõ para 
acella a tomar alguã refeição;porque atbe aqucllas boras 
levava em jejum, couza  ̂ queadmirava ás mais Religio- 
zas. Quando comungava naõ dizia palavra alguã  ̂ nem 
fóra do cboro por reverencia do Senhor atbe depois de 
huã bora de sabir do cboro dos seos costumados exer
cidos, e pelo dia adiante naõ falia va mais qüe o neces
sário, e era tanto o fervor, que tinba em tal dia, e o 
amor, que Ibe ardia no coraçaõ, que Ibe sabiaõ pelas 
faces rozas encarnadas, e de tal sorte andava enlevada, 
que parecia eslar-se rindo só; e quando recebia o Se
nhor, recolhia-se a hum canto, cuberta com o seo véo, 
e alli estava atbe se acabar o acto ; e quando descia o 
véo para tomar olavatorio, paraoqual a cbamavaõ mui
tas vezes, a viaõ taõ formoza, e rozada, que parecia 
resplandecer-lhe o rosto.

726. Deste grande amor ao Divinissimo Sacramento 
ibe nasceo hum ardente dezejo de lhe fazer a sua caza, 
que como a que tinha naõ era taõ boa, por ser de páo, 
e ja antiga, davaõ-lhe andas, e de continuo andava va- 
dllaudo 0 como lhe poderia fazer outra capaz, e per
feita para babilaçaõ do amorozo Deos Sacramentado, 
sem que fosse sabido, como era seo costume occultar 
tudo, quanto fazia de virtude para que a naõ tivessem 
em boa conta, valendo se para isto do mesmo Senhor, 
a quem pedia com muita instanda lhe desse caminho 
por onde o pudesse conseguir, se fosse para gloria sua. 
Isto se soube porseella fiar de outra Religioza, por via 
da qual vendeo tudo quanto tinha, pedindo licença para 
isso aos Prelados, e o foi dispondo aos poucos, c hindo 
ajuulando athe fazer certa quantia ; e vendo, que naõ 
chegava, se valeo de outra Religioza para com hum de
voto, que oera do Senlioi'Sacramentado, e mandou
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I,

fazer a obra^ como com effeito se feẑ  g veyo de Portu
gal hum perfeito Sacrario de praia, e ella se mostrava 
muito alheia no exterior para naõ suspeitarem nella, e 
para isto pedio ás dittasduas Religiozas guardassem se
gredo ; porem no interior estava taõ contente, e alegre 
que naõ cabia em sy de ver a seo Senhor Sacramentado, 
que era como sempre o nomeava, ja com aquelle obsé
quio, e veneraçaõ, que se lhe devia e ella tanto dezeja- 
va. E quando pelo tempo adiante se achava menos ace- 
ado, cila o mandava alimpará sua custa, e sempre por 
intervenção de outra Religioza, dando-lhe ella com que 
0 fazer era segredo, por se naõ saber era ella a 
bemfeitora da obra.

727. Trabalhava sempre por fazer castiçaes, e vazos 
de prata para a communhaõ, e tudo o mais, que era ne
cessário para este ministério. Quando acabava do choro 
dos seos quotidianos exercicios sempre era com cinco 
vizitas ao Santissimo Sacramento, e quando passava por 
junto do choro, ou perto delle, o naõ fazia sem entrar 
nelle a vizitar o seo Senhor Sacramentado, e naõ 
se contentava com entrar huà só vez, se naõ mui
tas, naõ se satisfazendo com o ver, de sorte, que ás ou' 
tras Religiozas cauzava admiraçaõ, vendo, que esperan
do-a alguãs vezes naõ acabava de chegar. Quando lhe 
queriaõ pedir algua couza, que ella naõ deixasse de a 
fazer era pelo seo Senhor Sacramentado; porque inda 
que fosse o mais impossivel, o naõ deixava de fazer. Se 
tinha susto de alguã, as suas palavras ernõ—Jesus Sa
cramentado ! ow; -^Valei-me meo Deos Sacramentadol

728. Foy taõbem muito devota do mysterio do Nas
cimento de Deos Menino. Fazia-lhe todos os annos a 
sua lapinha com muita perfeiçaõ na sua cella, e para ter 
os seos colloquios com elle entrava eni exercicios na 
•vespera, confessando-se primeiro. De tarde ja perto da 
noite metía-se no choro, e naõ fallava mais a alguém, 
assistindo com as mais á solemnidade das Matinas, e

96JABOATAM. PART. II . VOL. III .
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coQiiiügaudo Cüua a communidade se piioha a ouvir as 
Missas ua sua costumada postura atlie pela mauhã; hiu- 
do-se as mais recolher ella ficava só, e quaodo tornava 
a communidade a rezara Prima de manhã a achavaö no 
seo canto junto á grade de joelhos, que ficavaõ confu- 
zas nuõ ter esta Serva de Deossouo, e poder com aquel- 
les exercícios em taes dias, em que todas se achavaõ 
desveladas, e acabava os seos exercícios, que eraõ os de 
Santo Ignacio dia do Nome de Jesus depois de comun
gar, e satisfazer as suas devoções, ás horas costumadas 
que eraõ a huã ou duas depois do meio dia. E foi tanta 
a sua devoçaõ, que mandou buscar huãs Imagens muito 
perfeitas para fabricar huã capella do Nascimento para 
0 que dava a sua mesma cella, accomodando-se em huã 
antiga se houvesse para isso licença dos Prelados.

729. Da mesma sorte da Virgem May de Deos foi 
devotissima. Gelebrava-lhe as suas festas com jejuns, 
mortificações, comunhaõ, e oraçaõ dobrada. ílezava-lhe 
o Terço do seo ílozario meditado pelos mysteriös, o 
qual sempre rezou no chuí o de joelhos sem fallar, nem 
se mover, que parecia absorta, e elevada, e muitas ve
zes a viraõ estar cm cruz lodo o tempo, que o rezava, 
que fazia admirar as mais o ver como podia aturar as
sim tanto tempo. Nas Missas das suas celebridades, e 
nas matinas estava taõ elevada, que quazi naõ atinava 
ao que se fazia, c succedendo darem-lhe alguã antifoha, 
naõ a dava, iiem sabiaõ as mais a cauza, se seria por 
reverencia, e recouheccr-se indigna de o fazer, ou se era 
por naõ atinar; só viaõ pôr-se logo de joelhos, o fazer 
penitencia pela falta, como he uzo.

730. Taõbem era devota das Almas, sendo sua Ir
mã, e mandando-lhe dizer Missas, e quando ficava 
no choro, ainda fora das suas horas costumadas, e lhe 
perguntava alguã mais sua familiar que fazia lá áquel-- 
Ias horas, que podia ter de algum descanço, entaõ dizia 
estava rezando Rozarios pelas Almas, por ser Domingo, 
ou dia Santo, por lhe naõ tirar o tempo do trabalho nos
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(Has (lellc, porqiie coslumava dizer, que ella era caliva 
do seoSenhor Sacraraenlado,eassioi com aquella lençaô 
loraava ella mcsma larefa como cativa, e se naõ levan- 
vanlava da almofada, salvo para as communidades, on 
para algnã obra de cliaridade, sem que acabasse a sua 
tarefa.

l U ,  Teve esta Serva de Deos logo que professou 
hum confessor da companhia o P. Estevaõ Gandulfi ; 
porém tanto que foi cenheceudo elle o seo relevante es
pirito, ella 0 deixou. Dabi a alguns annos tomou o P. 
Antonio Maria Boniici, e como este a foi taõbem co
nhecendo ; e por dizer a alguàs Religiozas, que era a 
Madre Maria hua pedra precioza lavrada e perfeita, fu- 
gio taõbem dellê , e nunca mais quiz ter confessor certo. 
Entendiaõ as Religiozas, era isto por occultar a sua 
virtude, como o fazia em tudo o mais.

732. Fez Deos nosso Senhor a esta sua Serva, e Es- 
poza 0 beneficio de lhe conservar a saude em todo o 
tempo que viveo neste Mosteiro, que sendo o lugar bas- 
tantcmente doentio, ella só logrou sempre saude^ para 
naõ faltar, como nunca faltou as suas communidades, e 
contínuos exercidos, em que vivia sempre fervoroza, e 
occupada ; e reparando as Religiozas nisto diziaõ con- 
fuzas huãs ás outras—Da-lhe Deos nosso Senhor esta 
saude pelo fervor, com que o serve, e porque a sabe 
empregar taõ bem; e ainda que alguds vezes tivesse 
suas queixas, as dissimulava de tal sorte, que naõ 
entendessem as mais as tinha ella, por lhe naõ prohi- 
birem o hir ao choro, a que naõ dezejava faltar.

733. Nestes fervorozos exercidos andava esta Serva 
de Deos taõ abrazada de continuo no seo Divino amor, 
que daqui lhe nasciaõ os dezejos grandes, qué tinha de 
morrer, que alguãs vezes dizia, que se naõ fora offensa 
de Deos tomar a creatura a morte por suas maõs  ̂ a to
mara ella pelos grandes dezejos, que tinha de morrer; 
e dizendo-lhe as outras naõ dicesse aquillo ; ella o ra-
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tiíicava accrcscoiilando : Digo que se naõ fora oíFensa 
de Deos, que sendo, guarde-me o Senlior; e logo com 
os ollios arrazados em lagrimas, dizia com disfarce, e 
submissão; Eti de que sirvo nesie mundo para dezejar 
vida? e isto dizia para que se lhe naõ entendesse era 
por ver, e gozar de quem tanto amava, e por quem de 
continuo suspirava. Outras vezes se punha em parte 
onde podesse estar vendo o ceo, olhando para elle, e 
levantando o coraçaõ a Deos; porque ainda que o ella 
disfarçava,reparavaõ asoutras^que selheeuchiaõos olhos 
de lagiimas; e dando suspiros dizia: QuQm merecera 
ver-se com oseoDeos no céo\ Alguâs vezes chamava 
pelas outias com muita pressa, dizendo, veuhaõ cá  ̂ ve~ 
nbaõ cá; cheguem aqui; Vinhaõ ellas, e perguntando- 
lhe o que queria; tornava ella, olhem para o céo ; vejaõ 
como está bonito, e lindo! E quando isto he ao avêço, 
que será ao direito ! Que hirá lá dentro ! Em que lugar 
estará nossa Madre Santa Clara ! Que será ver aquelles 
choros de Virgens, e Religiozas, que souberaõ agradar 
a seo Deos, e Senhor! Ora agora, tornava ella, olhem 
para a terra, e vejaõ como está feya, e triste! Que fú
rias Infernaes naõ estaraõ por ella ! Mizeraveis dos seos 
habitadores, que desagradaraõ ao seo Deos! E isto di
zia taõ repetidas vezes, que as mais se retiravaõ, e ella 
ficava, se era de noite, por muitas horas com os olhos 
no Céo, ede sorte elevada^ queas vizinhas das outras ja
nelas estavaõ reparando no largo tempo, que alli a 
yiaõ estar, e isto era em as mais das noites, que havia 
luar, e estava o Céo estrellado, depois que acabava os 
seos costumados exercícios do choro. Seria do fervor, 
com que sahia da oraçao, e prezença de Deos, e seo Se
nhor Sacramentado^ e vinha entaõ para a cella.

73/t. Alguâs vezes linha por uzo em Domingos, ou 
dias Santos naquellas horas, que naõ eraõ do choro, di
zer, vamos divertir a huã janella conventual e hia adi
ante a huã, que ficava de fronte de huã Igreja, que ti-
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ulia Sacrario, a vizitar dalli o Santíssimo Sacramento, 
e quando as outras cliegavaõ, ainda a apauhavaõ rezan
do, e com os olhos na Igreja ja arrazados em lagrimas, 
e logo mudava o propozito com o seo costumado disfar
ce, mas era fallando sempre em couzasdo céo; e quando 
fazia a sua oraçaõ na capellinha interior do Senhor dos 
Santos Passos, por se estar concertando o nosso choro, 
reparavaõ as outras^ que taõbem ali estavaõ^ que pri
meiro, que se puzesse de joelhos, assim que entrava hia 
a janella da mesma capellinha que Gca defronte da 
mesma Igreja, que lie de nossa Senhora do Carmo, e 
lá estava hum pouco, e eutaõ vinha para a sua oraçaõ, 
onde levava huã, e duas horas, e o mesmo fazia quando 
acabava, e para o naõ entenderem fazia, que hia escar
rar fora; mas como fosse continuada, observaraõ hia ali 
pôr-se na prezença do Senhor Sacramentado, visto, que 
entaõ se naõ hia ao choro, pelo qual chorava ella mui
tas lagrimas, e dizia, quando a advertiaõ, que naõ cho
rasse, que logo vse hia acabar; Naõ sou eu Maria a que 
vou rezar mais a elle ; e isto repetia muitas vezes com 
lagrimas ; mas as missas nunca deixava de as ouvir fosse 
por onde fosse; e dizendo-se-lhe, que visse lá naõ lhe 
cahisse de cima do choro algum páo, ou pedra ; respon
dia : Naõ fio eu taõ pouco de meo Senhor Sacramenta
do, que sabendo vou ali por seo amor, me hade matar; 
naõ por certo em quanto estou ouviudo Missa, ou em 
sua prezença. E assim era tanta a sua fé, que a quaes- 
quer horas da noite estava só no choro, e muitas vezes 
ás escuras por se apagar a Alampada, e dizia naõ tinha 
medo algum, nem temor de outra couza, estando diante 
do Santissimo Sacramento, porque alli naõ temia nada; 
e assim era porque estando huã vez orando no costu
mado cantinho junto á grade do choro ja tarde, succe- 
deo ficar outra Religioza junto a ella taõbem no mesmo 
exercicio, ouviraõ ambas hum ruido, ou estrondo do 
Mirante para o choro, como que cabia; (disse a outra)
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liuà pipa (le pedras^ poralli a bayxo, e cauzou laô 
grande pavor, que a Religioza se abraçou logo com a 
Madre Maria, e tremendo, começou a grilar; ella para 
que se uaô ouvisse, entrou a anima-Ia, dizendo, calle-se 
que uaô he nada ; mas a Religioza uaô tendo animo des
maiou, e ella puxando-a a trouxe arrasto para fora do 
choro, como hum corpo morto, e esteve com ella athe 
tornar em sy ; e entaõ lhe encomendou muito naõ di- 
cesse, nem fallasse naquillo, que naò ei’a nada.

735. Outra vez estando ella n? sua costumada ora- 
çaõ e assisliaõ outras Religiozas, e as Noviças com sua 
Mestra, sucedei) ouvir-se laõbem hum grande estrondo, 
que parecia cahir o Mirante abayxo, e se ouvírõ junta
mente rinxaduras de cavallos, roncar porcos ,̂ uyvar 
caxoiTGs  ̂ e outras desentoadas vozes, que naõ só ou- 
viraõ as que estavaõ dentro do choro, mas taõbem as 
que se achavaõ de fóra, que todas corriaõ a ver o que era;
0 as do choro correraõ para fóra ; e a Madre Maria, tai 
foi 0 estrondo, correo taõbem, e passando todas sem 
moléstia só ella, diziaõ as mais, veyo pelos ares, e pelas 
escadas abayxo, e se estendeo no chaõ, eomo morta, e 
ficou toda pizada, e por milagre de Deos naõ abrio a ca
beça em hum Armário, que alli ficava, em que se guar- 
davaõ papeis, e outras coiizas pertencentes ao choro, 
levaraõ-na para a cella em braços, e a mandaraõ á força 
sangrar e emplastar. O que ella passou no choro depois 
das outras sahirem, ou se vio mais alguà couza naõ se 
soube, porque ella o naõ disse, mas a prezunçaõ das 
mais foi attribuirem seria o inimigo commum a respeito 
seo, pela qual cauza atirou com ella como pelos ares ; 
porém nem a cauza de ficar pizada, e sangrada foi bas- 
tante a priva-la do seo fervor, e hir a todas as horas do 
olücio Divino da maneira, em que estava, e podia.

736. Fazendo huã vez concerto com outra Religioza, 
taõbem de espirito, qiie quando morressem, se fosse 
ella primeiro lhe viesse apparecer diante do Santissimo
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Sacramento para lhe fallar, e que dicesse ella como 
queria lhe aparecesse, au em que parte ; disse-lhe a 
outra, que lhe viesse apparecer em sonhos. Respondeo- 
Iheella, que estava bem. Mas a outra, falta de auimo, 
tornou a dizer-lhe, naõ queria estar pelo conoerto ; Di- 
ce-lhe a Madre Maria ; Pois teme vir-lhe só apparecer 
em sonhos! Disse-lhe entaõ aReligioza; Eu por mim 
naõ 0 faço; mas he porque naõ sey era que estado lhe 
apparccerei, que a naõ assombre. Naõ, Madre diante do 
Santissimo Sacramento naõ temo, porque alli estou ca
paz de brigar com todo o Inferno. E isto dizia pela 
grande fé, com que estava diante do Senhor Sacramen
tado. E he sem duvida, que se o repentino susto, que 
teve no choro, e c exemplo das mais a naõ movera nesta 
occaziüõ a sahir com as outras fora delle, como o naõ 
executou da outra vez, ficara como entaõ illeza, e ven
cedora do Inimigo, pois se naõ atrevera a ella na prc- 
zença de seo Senhor Sacramentado. Naõ quiz com tudo 
a sobredita Religioza admitir o concerto, para quando 
morressem,

C A P M C I i O

E n fe r m id a d e  u n ic a ,  e m o r te  su a v e  d o  S e r v a  d e  D e o s .

737, Ouvio Deos Nosso Senhor as vozes repetidas, 
e anciozos dezejos desta amada, e amante Espoza sua, 
e quiz satisfazer-lhe os seos rogos, e dar-lhe a coroa 
devida aos seos merecimentos, e perseverantes servi
ços, que lhe havia feito em toda a sua vida, e assim an
dando nestes costumados exei’cicios, deo-lhe huà febre 
bastantemente aguda, com a qual andou de pé alguns 
dias, sofrendo, e naõ querendo manifesta-la, por lhe 
naõ prohibirem o hir ao choro, e parecendo-lhe como 
outras vezes, que quando lhe sobrevinha alguã moléstia 
a levava de pé, poderia taõbem com esta, naõ afrouxou 
em nada, nem quiz ter compaixaõ de sy, sendo que a
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tinha grande para com as mais; c vendo as Religiozas 
andar ella tao descorada, e com hum fastio mortal na- 
quellas duas vezes, que tomava a refeiçaô necessaria 
lhe disserao, que visse andava muito doente, e que to- 
masse alguas sangrias para aliviar; que o podia fezerde 
pé ; e ella repetia, isto nao he nada ; mas como a qiie-

premiar, foi-se acrescentando a febre 
cada vez mais, alhe que hum dia lhe disse a Prelada
irrp r? i na« fosse mais ao clioro, è
se recolhesse para se curar, que nisso mesmo agradava
choíT ' ® ’i®'*®“ '’ ®““- dizendo, que a deixasse hir ao
r ir r „ Í ílm á  vez'“' ' ’' ' ’' '  “®"®̂  ‘í"® =®'

o' ®"'J'“f Sexta-Feyra, vinte e sete de outu- 
eiuò ® Pfelada a visse com tanta ancia, e von-
Ucln^^'»« ® consentio na petição, eas rezon comi a mesma devoçaô, e espirito- e
taTdoaent.V® P®®®® osla,-cone’er!lando acabou as vesperas, c foi como era costumada ao
choro a vizitar seo Senhor Sacramentado, e lá se deteve 
largo tempo Recolheo-se á cella, e dizendo-lhe hiiã 
Religioza ; Ainda Madre Maria foi ao choro e tardou 
amo para vir sangrar-se? Eella r e s p o n S  Fuy des- 

pedii-me de meo Senhor Sacramentado. E despindo os 
abitos, dobrou as toucas á obediência da Prelada que 

he disse, se havia mostrar ao Medico ; porque nunca 
tinha visto este, nem outro algum. Veyo o Medico c 
mandando-a logo sangrar, lançou humLngue taõ po
dre, que deo indicio do que havia de ser ; mas ella com
S n m “ ”e , n r ®  ‘®®̂ '*'®̂ ‘'®®®‘"«. <=om notável so?!
rem õ nmcfp n - R e l i g i o z a s  começa- _m 0 oíficio Divino, que se rezava perto da sua celln
eentava-se em quanto pôde, henzia-se e resava o J.m
por comutaçaõ lhe havia assignado a Prelada e acabada
e ra ’d tlam o“ T " " “., " "® ^bbaïo , q 'e> disse ella a luiã Religiosa, das que lhe
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leva-Ia ao choro para ouvir missa ; e querendo a Reii- 
gioza fazer-lhe a vontade, naõ foi possível, por naõ estar 
ja em termos disso ; e vendo que naõ podia ser, con
formando-se com a vontade de Deos, disse : Naõ quer 
ja 0 Senhor, e eu quero o que for sua vontade; porque 
eu ja me resignei nelia para o que for servido. Cora 
esta mesma resigoaçaõ se sugeitou a tomar os medica
mentos, que lhe appiicava o Medico, por mais repug
nantes, que fossem; e com tanta raansidaõ, e paciência, 
que julgavaõ as Religiozas naõ ser a moléstia couza de 
tanto cuidado ; mas, como temiaõ perde-la, pelo rauito, 
que a amavaõ por suas virtudes, viviaõ assustadas sem
pre, e ella preseatindo isto, dizia-lhes: De que Irmãs 
se assustaõ ? Eii para morrer nasci; aqui estou para o 
que Deos quizer dispor de mim. E como lhe fosse con
tinuando a ardente febre, que era o mal, que a pros
trava com muita secura, de que ella seabstinha gran
demente, por lhe diierem naõ bebesse muitas vezes 
agoa, que lhe fazia mal.

739. Na segunda-feira terceiro dia da doença, e ul
timo da sua vida, disse ás Religiozas que lhe assistiaõ, 
lhe fizessem huã cama no chaõ, e lhe dessem o seo man
to para se cobrir com elle, e pedio a puzessem alli; e 
posta nelia, pedio agoa para tomar na bocca, e em todo 
0 dia naõ descançou de a ter; naõ se soube attri^buir, se 
seria por secura^ porque nos mais dias o náõ havia 
feito, ou se era para estar em silencio, coroo costuma
va rezando, ou meditando no terço da Senhora, e o fez 
naquelles dias benzendo-se com a cruz do Rozario; e 
agora chamou por huã Religioza pedindo-lhe tirasse 
hum nó, ou lasso, que tinha dado em huã conta com 
a qual repartia o terço, e tirado o oó, lançou o Rozario 
ao pescoço, como dizendo, o naõ havia mais rezar ; e 
costumava dizer, era o Rozario o seo preciozo colar 
de quinze joyas. Tornou a tomar na bocca agoa, no que
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(lizia acliava allivio ; e vindo o Medico vizlta-la, naó 
desconfiou della, e ficoii com algum socego, sem mostrar 
mais acha(jue, que a sua lebre.

7Ü0. Das selle para as oito horas da noite, lhe 
sobreveyo hufi aucia, e como a naO linha sentido 
naquelles dias, augmentou o susto ás Religiozas, e sa- 
hindo estas do choro, huâ de mais experiencia toman
do-lhe 0 pulso, e naô o achando com aqiielle socego, 
que antes tinha, lhe disse, que he istq Madre Maria? 
que sente demais ; que a uaõ acho, como a deixei? Res- 
pondeo ella, Dsta ancia. Pois que anda lie esta, repii- 
cou a Religioza! E cila lhe replicou, he a da morte, 
lois, ([uer-se confessar para comungar logo? E ella 
respondeo ; Eu dezejava fosse para dia de todos os San
tos para ouvir taobem missa ; mas se assim o dispõem o 
beuhor, seja como elle o ordena. Pedio lhe chamassem 
logo 0 P. Mestre dos Noviços do collegio, e hindo-se 
chamar, começou ella a fazer hum «ado de conlricçaõ 
em voz alta, o qual nos havia ensinado o P. Mestre Do
mingos Ramos, nosso confessor, e Director, e com a 
maõ fechada a bater nos peitos com tanta forca quanta 
podia, e reparando as Religiozas, que ella minca dizia 
Gouza, que se ouvisse, porque tudo o seo era occullo, 
cahiraõ, que o fazia agora assim pelo que o dito Padre 
ensinava; Que para fazer conlricçaõ dicessem o aclo 
desta em voz alta ; c por esta razaõ o fazia ella agora 
assim, por lhe ser necessária para aquella hora. Nesta 
lhe deo hu.áancia muy grande, com a qual poz os olhos 
era alvo, que parecia a todos espirava ; e começando-lhe 
hua Religioza a lembrar o nome de Jesus, i>edio lhe 
trouxessem o Senhor da Boa Morte, que lie hum Santo 
Dhristo de Indulgências, que o mesmo Padre trouxe 
para se guardar na caireilinlia, para quando as Uelieio- 
zas esiao em artigo de morte, lhe meterem nas maOs 
Taobem pedio com muita iiistaucia lhe trouxessem a 
magem do Nossa Senhora ; e pergiiiitaudo-lhe, se a
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maior, ou a mais pequemi  ̂disse eila a mais pequena que 
veyo (lo collegio; e lie liaS que deo o mesmo Padre 
para laõliem estar na capeltinha do Senhor. Veyo esta 
Imagem, e a do Senhor ; com esta se abraçou, lendo 
nas maõsa da Senhora,e pareceo fazer os últimos termos. 
A este tempo chegou o Padre para a confessar, e vendo-o 
cila, disse ; este naõ lie o Padre, que eu pedi; mas he o 
que Deos quer, e eu taôbem. Rogou ao Padre pedisse 
por ella perdaii a Ioda a communidade, assim de alguS 
offensa, que lhe houvesse feito, como do máo exemplo, 
que lhe leria dado. Taôbem pedio á Prelada a sua bençaôj 
e desapropriando-se do nada que linha, lhe fizesse esraolla 
de hum habito para se amortalhar, e cova paraa sepultura, 
0 que tudo fez o Padre em seo nome. E logo com a sua cos
tumada devoçaõ recebeo o Senhor por viatico, c tomado o 
lavatorio, cerrouosolhose a boca, seouzado costume,e 
naõ disse mais palavra. Deraô-llie o Santo Sacramento 
da unçaõ, e começou o Padre a rezar o oíTicio da agonia, 
e no fim deste se foi desta vida prezente para a Eterna, 
composta, com a brandura de hum suave sono, que 
nem deo mostras de que havia espirado, e foi necessá
rio fazerem-se a lg u ã s experiencias para certeza deque 
estava morto aquelle corpo, que taô vivo foi sempre 
para o serviço ile üeos. Estando taõ (juebrado e consu
mido das penitencias, e mortificações, que á vista pare
cia hum cadaver em vida, ficou depois da morte taõ 
formoza, que parecia estar na primeira idade dos seos 
annos; e naõ sendo de cor muito alva, entaõ o ficou 
sendo. Romperaõ as Religiozas em lagrimas, que athe 
li reprezavaõ por lhe naõ causarem turbaçaõ, e pelo 
respeito com que sempre a veneravaõ pelas suas virtu
des, lamentando a |ierda de hum tal ihcsouro, e a falta 
de huã tal Reiigioza, como era a Madre Maria da Sole
dade. Compiizeraõ as Religiozas o seo corpo, e o leva- 
raõ para a capeilinha do Senhor dos Passos, onde esteve 
aquella noite depozitado, o na manhã seguinte rezaraõ
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alíi as Matinas, e estando no esquífe a Defunta, com taõ 
agradavel prezença, que parecia estar viva pela extra
ordinária formozura de que se adiava revestida. Foy 
0 seo ditozo transito em huã Segunda-Feyra pelas dez 
horas da noite, em o dia trinta de Outubro de 1719^ 
tendo de idade sincoenta e hum annos, dous mezcs ,̂ e 
seis dias^ e de habito de Religiaõ ti’inta e dous annos, 
oito raezes, e vinte e oito dias.

D e  m t r o B  D e U g io z a s  m a is , jmc ( k ia a r a õ  fa m a  d e v ir t u d e  m s t e  M o s t e ir o ,  

e ÚG a lg u ã s , q m  d elle  s a h ir a õ  p a r a  fu n d a d o r a s  d e  o u tr o s .

741. Entre as oito Noviças de que ja se fez mençaõ 
sem se lhe declarar o nome, tomaraõ o habito nos pri-

íuudaçaõ deste Mosteiro desde Agosto 
« athe Março de 1684, foi huã a Madre Soror 
Brites da Esperança, Olha legitima de Francisco Corrêa 
Lima, e de sua mulher Anua Vieyra, natural da Corn- 
guaya destricto da villa de Sergipe do conde no Recon-

0 primeyro de Septembro do anno 
de 1683, com doze de idade, tomou o habito, dando

assiguado, por esmolla para as 
obras do Mosteiro oito centos mil reis. Naõ se declara 
nos livros do convento quando professou, e só diz hum 
memorial, que delle nos deraõ, que professara tendo a 
idade competente. Com os dotes, que participou da 
natureza, de bom entendimento, formozura pessoal e 
outros mais soube merecer taõbem os da graca pelas 
muitas virtudes, que praticou no estado de Religioza, 
com huã vida em tudo exemplar. Foy Mestra da Or
dem, e ainda hoje seconservaõ entre as Religiozas, que 
a conheceraõ, saudozas memórias do bom exemplo e 
doutrina, com que criou, e soube instruir como boas



Mestras suas Discípulas, e ediücer a iodas as mais. Com 
estas mostras de exemplar, e Religioza de virtude, fal- 
leceo em idade de siucoenta e novo para sessenta annos, 
diz a referida memória, c|ue nos deraõ, sem lhe assignai' o 
em que falleceo ; e se havia tomado o habito em 1683 
com doze annos de idade, e falleceo com sincoenta e 
nove para sessenta de vida, devia ser no de 1730 para 
trinta e hum.

lk%  Com 0 papel, em que estava escripta a vida da 
Madre Maria da Soledade, que ja fica lançada aqui em 
seo lugar, nos fez taõbem entrega o R. Doutor Joaõ 
Borges de Barros de outro papel, em que se achava o 
assento seguinte : Em très de outubro do auno passado 
de 1738, vespera do Padre Saõ Francisco falleceo com 
grandes mostras de predestinada no convento de Santa 
Clara do Desterro da Bahya, com oitenta e oito annos 
de idade a M. Soror Martha de Ghristo, natural da mes
ma Cidade^ e das principaes familias do Brazil ; haven
do sido a primeyra Religioza, que professou no dito 
cpnvento, em que tomou o habito a 28 de Janeyro de 
1678, e primeyra Abbadeça delle por eleyçaò, em 16 de 
Julho de 1686, em que se ausentaraô as Religiozas 
Fundadoras para o seo convento de Santa Clara da 
cidade de Evora.

7/13. Este assento pela forma, e termos com que eslA 
lançado, mostra ser feito naô por Religioza do conven
to ; poixjue sendp por alguà délias, quando diz— Pclüs 
très horas da tarde pespera de S. Francisco —̂naô de
via fallar desta sorte; mqs assim i— Vespera de N, P. 
S. Francisco,—e conforme entendemos foi feito pelo 
R. Doutor Joao Borges de Barros, que me fez delle a 
entrega, e naquelle^empo era ja eonego na Sc da Ba
hya, econtrahia parentesco com esta Religioza, que no 
século se chamava D. Martha Borges da França, Foy 
feito este assento logo depois da morte da sobredita 
Religioza, como do mesmo se colhe, quando diz—Em



tres de outubro do anno pamuio; e por esta circunstan
cia digna de credito; além de que tudo o que refere se 
confirma com o que ja atrás fica escripto, e se conserva 
namemona de Religiozas antigas, que ainda existem 
no mesmo Convento, que trataraõ, e conhecerão a Mar- 
tha de Ghristo por liud das grandes Servas de Deos 
conhecida, e venerada como tal por todas. Naõdeclara 
0 assento quem foraõ seos Pays e só que eraõ das prin- 
cipaes famílias do Brazil, o que assim era ; pois como 
ja era outro lugar fica declarado, era D. Martha Borges 
da França, queassimse chamava, filha legítima de Sal- 
vador Corrêa Vasqueanes, e de sua mulher D. Marga- 
ri( a da França Corte Real, dos quaes se conserva ainda 
nobre decendencia. Tomou D. Martha o habito em 
idade de vinte e oito annos no ja referido de 1678 em 
^8 de Janeyro, sendo a primeyra Religioza, como fica 
ditOj^que passados alguns dez mezes depois de chegarem

f^eligiozas Fundadoras, e estarem no 
Recolhimento do Desterro todo esse tempo sem o eífeito 
a que tinliaõ vindo, de se receberem Noviças nara e e 
pelas diíficuldades, queja ficaõ taõbem referidas, foi D.
ás mafs’ e^Tao s d T ''"  abrio caminhoas mais, e naô so servio de norte, e guia ás oue se fo-
rao logo seguindo; mas para todas foi sempre^os dila
tados annos que no Convento viveo Religioza hum in
centivo de virtudes, c exemplar de perfeição. Pelas 
mesmas difficuldades referidas se dilatou a ella, e as 
mais, que se lhe seguirão, alguns tres annos a profissão 
e a tez em 22 de Abril de 1681. Pela conta dós annos ’ 
que diz 0 assento acima viveo, que foraõ 88, entrando 
na Religiaò de 28 de idade, foi o de seo feliz nasci 
men 0 «o de 1650 vivendo Religioza sessenta annos

„rii' de Dezembroentrou neste convento para Religioza de
sendo Abbadeca a R. M / f e t í a  ■ r c i l r ü r o J a r S  
Dias Jardim, que depois se chamou Margarida da Co-
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luujua, segunda deste noum, filbu legitima de l>omiogos 
Dias, e de Ignacla da Gosta Jardim, natural da viila do 
Cayru, baplizada na Matriz de N. Senhora do Rozario 
da mesma villu, no anno de 1662. Contava de idade 
quando eiilrou vlule e quatro annos. Em Religioza des
empenhou 0 nome que escolheo, porque foi huâ grande 
c forte columna deste Convento sendo dotada de bom 
eniendimenlo, escreveo a narraçaõ que ja aqui fica lan
çada da vida da Madre Maria da Soledade, companheira 
è coadjutora dos seos santos exercicios. Seryio o cargo 
de Vigariada Caza, e na era de 1752 foi eleita em Ab— 
hadeça, cargo que exerceo com grande zelo e cabal sa- 
llsfaçaõ. Cuidou sempre, e muito no aproveitamento, e 
bem espiritual naõ só daquellas pessoas, que linha a 
SCO cargo ; mas em commum de todas, procurando por 
meyo de Santos exercicios conduzir a todos ao caminho 
da Salvaçaò. Todas as noites lia huà Ucaõ espiritual, a 
que ella chamava Lenda, e para que todas a ouvissem o 
fazia na Capella do Senhor dos Passos, a qual acabada 
começava a rezar o Terço da Senhora para o que com- 
poz muitas jaculatórias, e obrigava a todas as Serva s do 
Convento, sendo Prelada, para que o fossem lezar, e 
ao Sabbado o fazia cantar, e naõ sendo Prelada convi
dava para isso as Religiozas muzicas. Ella deo principio 
aos exercicios de S. Ignacio, Boa morte, e Via-Sacia, 
e todos 03 mais que ainda hoje se praticaõ no Gonveuto 
se devem ao seo zelo, e devoçaõ. Convidava a todas as 
Pessoas para ganharem as indulgências plenarias da or
dem, das quaes linha feito hum caderno para inelboi 
lembrança delias. Foy companheira nas penitencias da 
Madre Victoria, e em velarem toda a noite, e diu uo 
choro nas mais devoções, e as ficou continuando depois 
de morta a companheira. Tinha mais de oitenta annos 
de idade, e nunca dispensou com a obrigaçaõ do choro 
no qual assistia desde Matinas athe a hora de Noa, fi
cando ahi em oraçaõ e ouvindo todas as missas; e o
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mesmo fazia depois de vesperas, de sorte, que no ctio- 
0 era toda a stin assistência. Nunca teve o tempo ociozo 

porque ainda algum, que lhe restâva dos seòs espiri-

mZ.\\“íZTÍÀT’ “ 1“ K». • .
745é o  jejum foi nelia indispensável, pois além di

q^llcs.a quepela Igreja, e Regra era obrÇda l u Õ ;
TaObem ® peniteocia. ou morliBcaçaõ.

rdveniraõ a f  Rplip-'®® ® corpo?
de mòm one . I “® « compozeraõ depois
o L »  ‘ ^ ® “® f'-'' enfermidade taôbem nar.
dispensara nesta mortificaçaõ pelas pizaduras e siV
eaes que lhe ácharao. Taõbem no a r a rq ? r e n t r e  as' 
afflicçoes da doença muitas vezes se punha e^ c ru z
n?e o Se®h“ ®’ lembrar-se da Agonia
que O Senhor padeceo na cruz. Falleceo esta Servi
de Deos aos'vinte dous de Dezembro do anno de 17/iâ 

cocnia e s S ^  ®h ® cin^
sua sepultura se achoL b"e  f s “u V ? a ? ? M

s e p u S r :  í ; : r : : t a r p S ^ : o

ze lo íezav fp  ^oseo terço, queella Lm  C o
zeio rezava, e fazia rezar todas as noites além de m.
tros muitos serviços, que fazia á mesma Senhora Nesl
tes santos exercicios por morte da Madre Víernní * n ~

r s i t r -  “
da *®®P®- ''«ando por morte

Esf. sem f  ® C o lu m lLsta sem duvida foi aquella, nue assisii i nn pi,«,.« •
oraçaõ com a Madre Maria d . «Íi ! " ® “raaurt iviarla da boledadc, quando lhe



775

aconteceo o cazo, que Gca referido ua sua vida, da 
perlurbaçaõ, e arrojo, que fez delia o iuimigo commum 
lauçaudo-a do choro pelos ares cahindo fora delle pela 
escada eomp morta; e por isso escreveudo a Madre 
Margarida da Golumna este cazo, e dizendo ejstava oa 
oraçaõ, e choro com a Madre Maria da Soledade outra 
Religioza naõ declara quem fosse esta, Da Madre Mar
garida da Golumna, sendo ainda viva testificou huà Re- 
ligioza, que entrando na sua cella ás tres horas da ma
drugada a experta-la para o choro, a achou dormindo 
com hum tal respleudor, que naõ parecia seriella. Tudo 
0 referido consta de Imã breve relaçaô, que coni as que 
ja referimos nos deo o sobredito Doutor Thesoureiro 
Mor Joaõ Borges de Barros, que pelos charateres mos
tra ser antiga e concorda era tudo com outra mpderna 
que agora se nos communicou por ordem da Madre Ab- 
badeça deste Mosteiro.

7A6. Gom o bom exemplo destas Religiozas, criada 
com a sua doutrina, e companheira taõbem dos seos 
virtuozos exercidos, e boas operações, viveo bastantes 
annos ainda depois dellas, conservando sempre na alma 
0 santo fervor do espirito^ que dellas havia participado 
a Madre Florencia da Resurreiçaõ. Foy filha legitima 
do capitaõ Simaõ da Sylva do Andrade e de sua mulher 
Gatharina Vieyra. Na Sé Gathedral desta cidade foi 
baplizada.

De onze annos tomou o habito aos oito dias do raoz 
de Septeuibro de 1689, e no mesmo dia, e mez do anno 
de 1695 fez a profissão como discipula, e companheira 
de taes Mestras, e por participar por graça superior de 
huãcoudiçaõ mança, e hum natural brando^ e humilde 
viveo sempre Religioza perfeita, e com opiniaõ de vir^ 
tude, tendo de idade oitenta e iresliDnos^ e de Religi
oza settenta e dous, completou os dias aos quinze> de 
Abril de 1761 pelas tres horas da tarde. No outro dia 
se deo a sepultura o seo cadaver, e llic foraõ fazer os

i
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oíllclos, e honras fuueraes, e assistir ao enterro os Re- 
ligiozos deste convento da Bahya com o seo Guardiani, 
querendo-lhe pagar com estes obséquios o sincero e 
verdadeyro amor, que a todos mostrava, tratando-os 
por seos Irmaõs assim na prezença, como na auzencia, 
e o aífectuozo do seo espirito, com que parece se arre
batava, quando fallava, e ouvia nomear o Santo Patri- 
archa, chamando-o com profunda reverencia ; Meo Pa
dre S. Francisco \ que no céo lhe pagaria esta venera- 
çaõ, assim como na terra lhe pagaraõ os úlhos o santo 
amor. que lhes tinha.

747. Estes foraõ os sazonados frutos, que como pri
mitivas plantas do jardim de S. Clara do Desterro na 
Bahya, entre as mais, que nelle nasceraõ nos primei
ros dez para onze annos de sua fundaçaõ, brotaraõ taõ 
copiozamente como regadas com as salutiferas aguas, e 
vigorozos espíritos das suas Religiozas Fundadoras. 
Das modernas pela fertilidade do seo espirito naõ des
merece 0 ser numerada entre aquellas primeyras a Ma
dre Maria de Jesus. Gbamou-se no secnlo D. Maria 
Bolcôa, filha legitima de Antonio Velho Machado, hoje 
Religiozo de S. Joaõ de Deos no hospital da villa da 
Cachoeyra districto da Bahya, para onde se recolheo, e 
traspassou o outro haspital junto ao nosso convento de 
Paraguaçú, a que se havia recolhido em secular por 
morte de sua mulher D. Anna de Souza de Aragaõ, fi
lha do Alcayde Mor da cidade da Bahya Francisco de 
Araujo de Aragaõ, e May da Madre Maria de Jesus. 
Foy a Madre Maria de Jesus no século por jiarte pa
terna sexta neta de Diogo Alvares Corrêa o Garamuru, 
e de sua mulher legitima Gatharina Alvares, índia prin
cipal da Bahya ; porque destes foi filha segunda legitima 
Genebra Alvares, que cazou com Vicente Dias de Beja 
natural do Alemtejo, Moço fidalgo da caza do Infante 
D. Luiz. Destes foi filha Maria Dias cazada com Fran
cisco de Arahuji) da nobrefamilia dos Arahujos de Pon-
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le (le Liüia, e destes foi filha D. Maria de Aralnijo, que 
cazoii a primeyra vez com Balthazar de AragaO, o Ban- 
gala, primeyro deste apellido na Bahya, doude foi gover
nador interino, por morte de D. Diogo de Menezes Go
vernador Geral do estado pelos annos de 1613. De D. 
Maria de Arahujo, e seo marido Balthazar de Aragaõ, 
foi filho Francisco de Arahujo de Aragaõ, cazado com 
Anna de Barros Sueyros, e destes foi filho outro Fran
cisco de ArahujO;, Alcayde Mor da Bahya, cazado com 
D. Âgueda de Goes, a qual era filha de Manoel Pereira 
de Goes, e de sua mulher D. Anna Brandaõ, filha de 
Antonio de Souza de Andrade, que dizem era filho natu
ral del-Rey D. Pedro II, e deste Francisco de Arahujo 
de Aragaõ, era filha D. Anua de Souza de Aragaõ, que 
cazou com Antonio Machado Velho, Pays que foraõ 
desta Beligioza. Foy baplizada na Freguezia, e Matriz 
de S/ Barlholomeo de Maracogype, reconcavo da 
Bahya, e tendo de idade vinte e tres annos completos 
tomou 0 habito em vinte e doiis do mez de Junho de 
11M . Mostrou em todo o decurso da vida ser Beligi
oza perfeita em todas as suas acções, alegre no aspecto, 
dotada de huã Santa simplicidade, que mais inculcava 
ser graça superior, que defeito da natureza. Foy muito 
inclinada, e assistente ao choro, dada á oraçaõ, na qual 
gastava muitas horas do dia, e da noite, exercitando-se 
em muitas penitencias, que occultava por humilde, 
devotissima do Rozario da Senhora, e estando muito 
mal da enfermidade de que acabou o naõ deixava de 
rezar, e na vespera de seo fallecimento, porque já o 
naõ podia fazer mandou a hua Serva, que lhe assistia 
rezasse em voz clara para ella o hir assim meditando.
E assim acabou com signaes demonstrativos da sua 
Salvaçaõ aos cinco dias do mes de Agosto de 1761 ao 
romper do dia. Desta Beligioza dizia o seo confessor o 
Padre Luiz da Bocha, capellaõ do Mosteiro, e o Padre 
Escote da Companhia que nunca perdera a graça ba-
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tismal, e alhe fóra do Mosteiro foi notoria a sua virtu
de  ̂ e boa fama ; pois em hum MS; que trata das fa
mílias da sua Ascendência feito por pessoa curioza, e 
que naõ contrahe com a Familia parentesco algum na 
Arvore dos Filhos do sobrediio Antonio Machado Ve
lho, e de sua mulher D. Anna de Souza Aragaõ, escreve 
assim—Teve huâ filha, que foi D. Maria Bolcôa, que 
lie Freyra no Desterro da Bahya de huã vida Religioza.

7A8. A Madre Jozefa Thereza de Jesus, filha do ca- 
pitaõ Mor Joseph Pires de Carvalho^ e de sua mulher 
D. Thereza Cavalcante e Albuquerque, que era Irmà 
legitima dà Madre Antonia do Paraizo, de quem já aqui 
se fez memória. Foy baptizada na Matriz da Conceição 
dU;Praya da Bahya.

De idade de quinze annos a 22 de outubro de 1717 
tomou 0 habito. Ouvindo nos primeiros annos de 
Religioza a missaõ de certo Missionário na Igreja do 
seo Mosteiro se dispôz com grande fervor de espirito a 
empregar-se toda no serviço de Deos; e depois de gas
tar alguns annos nos exercidos da vida espiritual enfer
mou de muitos achaques, que se foraõ seguindo huns 
aos outros por espaço de 28 annos, e sofreo com grande 
paciência, e conformidade, e só seaífligia por naõ poder 
cumprir as obrigações do seo estado. Assim enferma 
nunca perdeo as horas costumadas da sua oraçuõ. Era 
muito charitativa, e a mayor parte da sua tença a re
partia era esmollas. A roupa do seo uzo era a mais 
grossa, como estopa, e outras semelhantes. Na sua cella 
naõ havia outro ornato mais que huã pobre cama de 
couro, e hum bofetezinho de páo lizo, sobre o qual ti
nha alguãs Imagens da sua devoçaõ, e a sua cayxa, 
hum bahnyo, e em tudo taõ reformada como huã verda- 
deyra filhâ de S. Clara, e S. Francisco, sendo sobretudo 
admirada a sua rara paciência com a qual pôz fim ás 
suas enfermidades corporaies aos 28 dias do mez de 
Agosto deste anno de 176A.



749. Naõ só se illustrou muito este Convento com as 
vidas, e virtudes destas Rel.igíozâs,' tàõbetíi Ibe serve 
de grande credito o haver dado outras de virtude e ca
pacidade para Fundadt^ras de .algujps Mosteiros. Em 
7 de Septembre de 1744» sahiraõ deste Mosteiro para 
Fundadoras do de N* 6. da Lapa.destas mesma cidade a 
Madre Maria Gaetauada Assumpçaõ por Abbadeça, e a 
Madre Jozefa Clara de Jesus por vigaria, e Mestra ; esta 
ficando alli encorporada por Breve Apóstolico, a outra 
voitou outra vez para o Seo Mosteiroi em dez de De
zembro de 1750.

750. Para Fundadoras do convento de NjS; da Con^ 
ceiçaõ da Ajuda da Cidade do Rio de Janeiro sahiraõ 
deste em dia do Patrocínio de N. S. do anno de 1748 
quatro Religiozas, e por Abbadeça a Madre Leonor Ma
ria do Nascimento, e passados alli alguns treze annos se 
recolherão todas a este em quarta-feira de' trevas 
de 1761.
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Continuao-se as Memórias desta Província depois de concluidas as suas 
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Acceita o Senhor Rey D. Joaõ V. o ser Padroeyro desta Província,
e benefícios que lhe faz.

t

751. Concluídas as fundações desla Província cora a 
ulliraa do Convento da Alagoa do Sul no anno de 1659, 
deste alhe o fira daquelle século naõ teraos conza notá
vel, que á mesma Província diga respeito, e pertença á 
sua Chronica, porque no commum delia já fica notado 
na Estancia dos seos Ministros Proviucíaes da 1.“ 
porte; e taõbera «no particular dos Conventos, porque 
em cada hum delles, conforme a ordem^ que promete
mos seguir fica escripto tudo, o que lhes pertencia. 
Do século prezente, era que estamos de 1700 para cá, 
diremos, o que nos parecer digno de memória. No 
principio deste entrando por Provincial em lá  de Feve- 
reyro de 1705 o Padre Fr. Gosrae do Espirito Santo, 
tendo sido Vigário Provincial hum anno, e alguns très 
mezes antes por morte do Fr. André da Gonceiçaõ, seo 
Antecessor immediato, considerando, como por descui
do, e negligencia dos passados, estava esta Província 
desde o seo principio de Gustodia sem tomar Patraõ, 
ou Protector, como costumaõ as mais, especialmente 
aos Principes, Monarchas, e Senhores dos Rey nos, e 
Domínios onde os Beligiozos tem Gonvenlos, e Pro
víncias, e saõ sujeitos, ou súbditos, tanto para credi
to, e estimaçaõ dos mesmos Religiozos, como para cap
tarem assim melhor a benevolencia, e reconhecerem a 
vassalagem dos seos Soberanos, attendendo a tudo isto o 
Padre Fr. Cosme com a sua sempre acertada, e provida 
Economia Regular, rezolveo tomar taõbem Patraõ, e 
Protector para esta Província, e foi feita a merecida



escôllia eQi o Senhor Principe D. Joaõ, que depois, e 
logo foi 0 Quinto deSte nome em o Reyno de Portugal. 
Para effeito desta sua boa, e discreta eleyçaõ fez em 
Meza com os Padres do seo Diffinitorio a seguinte

CARTA

Do Provincial de S. Antonio do Brasil para o Senhor
Principe D, Joaò,

Augustissimo Príncipe, e Senhor Nosso.

Fr. Cosme do Fspirilo Santo, Ministro Provincial, e 
mais padres da Meza da Difíiuiçaõ desta Província Ca
pucha de S. Antonio do Brasil, humildemeiite prostra
dos aos Reaes pés de V. Alteza, o saudamos era nosso 
Senhor Jesus Christo ; Por quanto esta Provinda de V. 
A. desde a sua primeyra creaçaõ a the o prezente naõ 
leve Protector, do que muito necessita para a defender 
nos cazos de necessidade, que poderá te r ; portanto 
expomos a V. A. a faculdade que temos dos nossos 
Santos Padres Inuocencío IV em huma Bulia, que come
ça—Generalibus, et Provincialibus, et custodibus,—e 
outra dé Nicoláo IV—Generalibus, et Provincialibus Mi- 
uislris, et custodibus,.—e de outros summos Pontifices, 
que nos concedem a graça de procurarmos Protectores: 
Nós, pelo grandíssimo aífeclo de vassalos, elegemos de
votíssima, e cordealraente a V. A, era pleno Diffinitorio, 
que neste convento: de N. P. Saõ Francisco da cidade 
da Bahya fizemos era ih  de Agosto de 1705 por Protec
tor, e Padroeyro desta nossa Província, cora a obriga- 
çaõ, (além das que por vassallos de V. A. ternos, e das 
que aos Padroeyros saõ concedidas,) que era o dia 22 de 
outubro em que V. A. faz annos, de seentoar em cada 
Convento desta Província huá Missa a S. Antonio por 
lençaõ de V. A. e taõbera celebrarem todos os Sacer-
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(lotes ,pela m^sqaa tençaõ a^sp dia, pedincio a Deos 
conceda a- V. i ,  largos aunos d^ vida> e completos es 
tes felizpeate, terá ao depois V. A., em cada Gonvento 
hum oíheio eatoado, dízeodo cada Sacerdote cmco mis
sas, cada Irmaõ chorista cinco officios de Defuntos, e os 
Frades leygos cinco vezes aisua reza, além das obriga
ções, que por vassallos temos, e aos Padroeyros somos 
obrigados, e desde logo fica V. A., participando de to
dos os suffragios. Missas,, orações, disciplinas, jejuns, 
penitencias, e todas as mais obras meritórias, que nesta 
Provincia se fazem, e ao diante se fizerem, para que 
ajudado V. A. destes socorros espirituaes, naõ só cresça 
0 amor^ e devoçaõ, que a nosso Santo habito tem, mas 
nesta vida mereça augmente de graça, e na outra m 
prêmio eterno, e para cumprimento de tudo o acima 
ditto, mandamos passar esta carta assiguada, e selladn 
com 0 sello maior da Provincia. No Convento de N. P. 
S. Francisco da cidade da Babya, dia, mez, e anno ut 
snpra. 4^.

RESPOSTA1.
Do Marquez de Marialva.

•M. R. P. Provincial de S. Antonio do Brasil. O P. 
Fr. Domingos dé S. Joseph fez prezente a sua Mages- 
lade que Deos Guarde a carta de Protecção, que V. P. 
e 05 mais Religiozos desta Provincia offereceraõ ao 
ditto Senhor, a qual acceitou, e porque pela pressa, com 
que partem estes Navios se naõ podem expedir os des
pachos necessários, para constar nessa Provincia da 
sua Real vontade, me permitio pudesse segurar a V. P. 
(Ia sua parte ficara muy persuadido do bom animo de 
V. P., e mais Religiozos, e esperava de suas orações 
produzissem os melhores effeitos no acerto, com que 
dezejava governar este Reyno, e fazer justiça a seos 
vassallos, e espero de V. P. me faça mercê toiuar-me

Il

"jàiLf.



por 3ua CQuta para ino mandar eiicommeudar a Deps, 
q«e guarde a Y. P. muitos anuos. Lisboa 28 ,de Julho 
de 1707. r i

Muito criado de V. P,

O Marquez de Marialva,,
-'l'! Oj ” ;

Escripta ao nosso Provincial pelo Marquez esta carta 
mandou S. Mages lade no seguinte mez expedir o seu 
regio Alvará, em que acceitava o ser Protector desta 
Província, como nelle se coniémí ■ . r-Vt

ALVARÁ
' ! í. ,

De SuaMagêstade. |. {; .

Eu El-Rey faço saber, que tendo consideração ao 
bom exemplo, e virtudes, com que vivera os Religiozbs 
da Província de S. Antonio do Estado do Brasil, e a 
utilidade das almas dos moradores delle, nas Missões 
que exércitab; e por esperarque naõ só contídUe; mas 
cresça nelles o zelo do IServiço de Deos, e bera das 
almas, rogando a Deos nosso Senhor pela conservaçaõ, 
e Estado deste Reyno: Hey por bem tomara dltla Pro
víncia debayxo da minha Protecção Reah com a qual 
procurarei mostrar-lhe os effeitos dâ minha boa von~ 
tade, e a particular devoçaõ, com que venero o Seráfico 
Padre S. Francisco,« e ao gloriozo Santo Antonio ; c 
para constar do referido lhe mandey dar este Alvará 
por mira assignado, o qual quer^ tenha força, eftigór, 
como se fosse carta còmcçada em meo noiüe  ̂ e pas
sada pela chancelaria, ó se guarde inteiramente, sem em
bargo de seo eífeito haver de durar mais de hum anno«, 
e de naõ passar pela chauchelaria, naô obstante as Or
denações do liv. 2.0 it. 39 e‘/[0, que o contrario dispo-
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em. Jorge Monteiro Bravo o fez em Lisboa a 30 de 
Agosto anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo de 
1707. Diogo de Mendonça Corte Real o subscreví.

Rey.

752. A* sombra da Regia protecção de hum Monar- 
cha em tudo affectuozo ao que era de Deos, e das Sa
gradas Religiões, e em especial da Serafica dos Pobres, 
como 0 mostrou sempre em todas as acçõés, que a esta 
diziaõ respeito, o mesmo Provincial, que havia conse
guido de sua Magestade a carta de Protecção desta 
Província, alcançou outra a favor dos Syndicos, Cirur
giões, e Barbeiros, de que os Conventos tem necessi
dade, enaõ logravaõ athe li privilegio ou isençaõ algiid 
Real, com que suavizassem o soo trabalho, e os moves
se a servirem, e a fazer a necessária assistência com 
melhor vontade, e mais cuidado, a qual carta he do 
tlieor seguinte:

PROVIZXO REAL

A favor dos Syndicos^ Cirurgiões, e Barbeiros
dos Conventos,

Dom Joaõ por graça de Deos, Rey de Portugal, e dos 
Algarves, da quem, o dalém. Mar em Africa, Senhor de 
Guiné, e da conquista, navegaçaõ, commercioda Ethio
pia, Arabia, Persia, e da India &c. Faço saber aos que 
esta minha carta virem, que tendo respeito a me repre - 
zeutar o Provincial da Provincia de S. Antonio do Bra
sil, que uaquellas partes padecem os seos conventos 
multas faltas por recuzarcm muitos o officio de Syndico 
dos taes Conventos, por naõ terem privilegio, nem 
isençaõ alguü, com que fique remunerado o seo traba
lho, e dispendios de suas fazendas, motivos, que obri- 
garaõ aos Reys meos Antecessores concederem alguâs
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isenções aos Syndicos da Ilha da Madeira, e Barbeiros 
dos Conventos, como constava dos documentos, que 
apprezentou, pedindo-me lhe concedesse por esmolla 
aos Syndicos, eCirurgiões dos Conventos daquella Pro
víncia os mesmos privilégios já concedidos aos da Ilha 
da Madeira. E lendo a tudo consideraçaõ, e por fazer 
esmolla aos Conventos da ditta Província de S. Anto
nio do Brasil; Hey por bem de conceder aos Syndicos, 
e Cirurgiões dos dittos Conventos os privilégios de se
rem isentos, eescuzos de pagar nenhuãs peitas Reaes, 
pedidos, serviços, nem empréstimos, que estejaõ, ou 
forem lançados no ditto Estado ; nem sejaõ obrigados a 
acompanharem prezos, nem dinheiros, nem a serem 
Tutores, nem curadores de nenhuãs Pessoas, salvo, se 
as laes Tutorias, forem ledimas, nem possaõ ser cons
trangidos, a servirem oíRcios, nem cargos do conselho 
contra sua vontade, nem sejaõ postos por hosteiros do 
couto se athe agora o naõ forem ; e da mesma maneira 
hey por bem,e nie praz, que naõ paguem julgadas ; nem 
outavos depam, viuho, nem outras couzas, que se cos- 
tumaõ pagar, nem pouzem com elles em suas cazas de 
morada, Adega, nem cavallariça, nem lhes tomem seo 
pam, vinho, roupa, lenha, galinhas, suas bêslas de 
sella, nem de Albarda, nem outra couza do seo contra 
sua vontade ; nem vaõ a servir a nenhuãs guerras por 
mar, nem por terra, nem a outras nenhuãs partes, que 
seja, para onde possaõ ser chamados, nem sejaõ acou- 
tiados em cavallos, e armas, nem em bestas garuebas, 
nem em outras nenhuãs quantias, que sejaõ, |>osto que te- 
nhaõ fazenda, para a terem, nem appareçaõ em alardes, 
porque de tudo o que ditto he, e em especial os bey por 
relevados, izeutos, e livres, como o saõ os Syndicos, c 
Barbeiros do Convento de Saõ Francisco da observância, 
que está na Ilha da Madeira. Pelo que mando ao meo 
Governador Geral do Estado do Brasil, Governadores, 
e capitães mores das capitanias delle, e mais Ministros,
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a qiiem tocar cunipraõ, o guardem esta minha carta de 
pritilegioS, e isenções, e a façaõ cumprir, e guardar 
inleiramente como nelia se contém, sem dtivida, nem 
contradicçaO alguã, qtie por firmeza de tudo lhe mandey 
paSsar esta por duas vias', por mim assignada, e sellada 
com 0 meo sello de chumbo pendente. E por ser por 
csmolla se naõ pagaraõ novos direitos, como constou 
por cériidaõ dos officiaes delles. Dada na Gidade de 
LisbOà aos quatro dias do mez de Outubro, üionisio 
Gardozo Pereyra a fez no auno de mil sette centos,* e 
nove. O Secretario André Lopes da Lavre a fez 
escréver. ■ i;- ' '6 dr ■
i l’ } - i i ' * * H i  ̂ . Î . ' ■ . • j-vEl-Rey.' ,*»n • , /

Guarda-se no Archivo do Convento da Bahya escrip- 
la em pergaminho, despachada uo’conselho ultramarino 
registada no liv. h, da Secretaria de Estado da Corte, 
e em todas as camaras do Estado da Bahya, e Ber- 
nambuco. ' '

753t Em todo o seo felicissimo Reyuado <moslrou 
este piedozo« Monarcha naõ só com expressões da sua 
boa vontade, mas com obras, e acções da sua liberai 
grandeza, que sendo Principe Magnanime, era Pay 
benigno, e Protector Real, assim pela estimaçaõ, que 
dava aos Prelados, e súbditos da Província, como pelas 
graças, e< donativos, que fez aos seos Conventos. Na 
descripçaõ destes assim- da primeyra, como de^ta se
gunda» parte ficaõ ja referidas muitas destas graças ; 
aquioisó repetiremos alguãs, que lá naõ liveraõ lugar. 
Para o Convento da Gidade da Bahya mandou dar hum 
todo dé veludo negro para os cinco altares do Cruzeiro, 
e capella mor; Outro todo para o Convento de Olinda 
de »Damasco de ouro com franjas do mesmo. Outro 
semelhante para o Convento da Villa do Cayru, e para 
o Convento de Seregípe do Conde outro da mesma sor
te além de outras dadivas mais particulares.' Do seo
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affeclo, e veneraçaõ aos Prelados se mpstra 4^ aJguãs 
cartas soas escriptas aos Provinciaes, e;jGuardiães des  ̂
la Proviucia. Por occaziaõ do primeyro levante,/-e ídí* 
quietações de Pernambuco, em que jçs Religiozos comi 
as suas admoestações, e occurso foraõ grande parta paraj 
a quietaçaô daquelle Povo, certificado disto Sua Ma  ̂
gestade^ escreveo ao Guardiaõ do Recife a seguinte-« q

ílí CARTA
f  : * 4 ■ !

i  f J \ ( ;  ! ■ ■ i  ;  i í  < ;  ;  ;

/ i .ÜI.J 
i j ! V

w.í >

Do Senhor Rey D, Joáò V. para o Guardiàò do Recife. *

Guardiaõ do Convento do Recjffe. Pqi* me ser pre- 
zenle o zelo com que vos houvestes na occazíaõ, em que 
os Povos desaa capitania se solevar^aô contra o Gover
nador Sebastiaõ jde Castro Caldas; Me paréce.o, sigai- 
ficarvos por esta o muito, que me fói agradavet ó b̂ onV 
serviço,que vósbeos vossos Religiozos me fizeraõ com'as 
suas exliortíjições, impedindo afiiriaíios sublevadüs, li
vrando esse Reciffe da ruina, a que o ameaçava o corpo 
dos amotinados, cujas acções bem mostraraõ serem 
nascidas das obrigações de verdía^ciros Religiozos^ 
cheyos daquelíe fervor, eespirito, qnàl pedia á occazíaõ 
de tanto risco, o que vos agradeço poç esta, e fio de vósi 
coiUinueis, e os Vossos Religiozos daqui em dianie com 
0 naesmo exemplo, exhortando assim nos seripões, como 
e,m toda aparte aos Povos 0 comra,erciarem entre sy huá 
Rçja unjaõ, e amizade, e prestarem a maiçr obedíencia 
a tudo 0 que for em beneficio, é utilidade dOjiíieo ísêr-* 
viço. Escripta em Lisboa a 8 de Junho de Í7Í1. -,
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75/i. Queiu quizer com mais iudivicluaçaõ a uolicia 
destes movimentos, ou levantes do Povo de Pernam
buco veja 0 Author da America Portugueza que a nós 
julgamos uaõ nos pertencer, príiicipalmenle acliaudo*se 
ju escripto e com notoria verdade, e só assiguaremos 
ao certo alguàs passageus, que eJla naõ declara. Foy a 
povoaçaõ do Recifie levantada cm villa pelos fíiis do 
anuo de 1709, sendo Governador Sebasiiaô de Castro 
eCaldas; ouvidor Jozé Ignacio de Arouche^ e Juiz de 
Fora Luiz de Valençuela Orliz, e foi intitulada, villa de S, 
Sebastiaõ, querendo o Governador com o deste Santo, 
e invicto Mártir íazer perduravel, e immortal, o <seo 
nome; e sempre veyo a lograr este fmi; porque, ainda 
que a villa depois de reconciliadas as turbações do 
Povo, deixou aquelle do Santo Martyr, uaõ pelo Santo, 
mas pelo seo Aucthor, tomando o de Santo Autonio, que 
hoje conserva, com tudo, sempre o Governador Sebastiaõ 
de Castro Caldas logrou o íim que dezejava, porque 
ainda hoje lie lembrado em Pernambuco o seo uome^ 
supposio, que com dilTerente memória.

755. Por auzencia deste governador para a Bahya, 
que foi em a noite para amanhecer.o dia Seltedo mez de 
Novembro de 1710, e o mesmo em que entrou o Povo 
levantado no Recife, dalii a oito dias a 15 do sobredilo 
mez e anno, tomou posse do Governo o lllustrissimo 
Bispo D.' Manoel Alves da Costa, sendo chamado para 
isso da Cidade da Paraiba, onde se achava na vizita 
das suas ovelhas. A requerimento dó Povo logo, que to
mou a posse do governo, lhe passou o lllni. Bispo em 
nome dei Rjey hum perdaô geral. Foy este confirmado 
por sua Mágestade em oito de Junho do anuo seguinte 
de 1711, declarando este Senhor no seo Real Decreto, 
que 0 Povo com este levante se livrára das vexações, 
com que o governava Sebastiaõ de Castro. Assim se

, P i t a  R o c h .,  f o i  837.
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acha este Decreto em hum dos livros da camara da ci
dade de Olinda a foi. 217. Foy publicado nas Praças dé 
Pernambuco, que o trouxe o Governador Felix Joseph 
Machado, que vinha succeder a Sebastiáõ de Gastro. 
Tomou a posse em dez de outubro do anno de 1711, a 
tempo, que hia por quatro mézes, eslava o ReciíTe cer
cado pelos de fóra em outro levante, que fizeraõ os se
ns habiladóres. Teve este principio em desorlo de Junho 
do sobredito anno de 1711, amolinando-se os Militares 
do ReciíTe, e gritando tumultuozamente pelas Ruas, Viva 
El-Rey e morraõ Traydores. A estes, que sem duvida, o 
eraõ,como cabeças de motim, incitadas por outras, veyo 
a cercar 0 Povo de fóra, que foi o seo maior dezacerio. 
Durou o cerco alhe dez de outubro do já referido anno 
de 1711, dia em que tomou posse o novo Governador 
Felix Joseph. Neste tal levante, ainda que naõ tiveraõ 
os Religiozos, e Prelado do nosso Convento do Reciffe, 
e os mais daquella Praça, eíTicacia para com as suas 
razões aquietarem aquelle Povo de deulro, como a tive
raõ para com os de fóra era o primeiro, tiveraõ o me
recimento de padecer com elles as fomes, sustos, e gran
des inquietações,entre a confuzaõ de armas,e artilharias, 
que os de dentro lançavnõ contra os de fóra, perigos de 
morte, e o mais, que succede cm semelhantes guerras 
civis. O que de tudo se seguio o acharaõ no Author ja 
allegado, que nós hiráos a ver huã Provizaõ Real deste 
mesmo Senhor, em beneficio desta Província do Brasil, 
e da qual ja fizemos memória em a primeyra parte desta 
Chronica, tratando do Convento de Olinda ; e aqui 
a trasladamos, como em lugar proprio.

PROVIZAÕ REAL.

Eu El-Rey fiiço saber aos que esta minha Provizaõ 
virem, que por parte do Provincial, e mais Religiozos 
Capnchos da Província de S. Antonio do Estado do Bra-
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sil, sGme repreáentmi, que sendo huns Religiozos Po
bres Mendicantdsvqiie se fiustént&õ das esmollaSi que os 
Fieis lhes daõ,' pòr fiao terem fazendas-próprias^- e que 
das taèis eèraolías eostiimavaS mandar comprar a esie 
Reínõ hs suas vestiarias, e afguãs oouzas comesti-veis 
para b gastó preciso de treze 'Conventos^ que tem no 
ditto Estado, eioutras tantas Missões, e para o ornatOi 
e fabh*ca dás suas Igrejas; e que seiidd] pela Ley izeotos 
de pagarem neste fteyno Direilòs* ou Tributosdieaes 
das couza^, íque compraõ para seo uzo; e siíBlentO, o 
deviaõ taõbem ser no Estado do BrdSil; e que os,Dffl- 
ciaes da fazenda Real delle a frota passada os obrigaraõ 
a fazer requerimento para se lhes dar livre da Décima 
o seo vestuário/ e alguns provimentos, por naõ terem 
Provizaõ minha, e que pela dilaçaõ, que houvera nos 
dittos requerimentos se lhes perderão alguàs couzas na 
Alfandega; eque porquanto aos Religiozos do Carmo 
Descalços, e aos Padres da Companhia de Jezus a tinha 
eu concedido, porque os isento de pagarem os dez por 
cento das couzas, que mandaõ hir por sua oonta^.e ris^ 
C O  para os seos Conventos, e Missões, e que os Suppli- 
cantes naõ merecem menbs no serviço, que fazem a 
Deos, e a mim naquelle Estado, por serem mais pobres^ 
que todos; pedindo-me, que na mesma forma se passas
se aos seos Religiozos. E tendo a tudo consideraçaõ, e 
ao que respondeo o meo Procurador da Fazenda, a que 
se deo vista deste requerimento : Hey por bem, que se 
dem livres do Direito da dizima aos Religiozos Capuchos 
da Provincia de Santo Antonio do Brasil as couzas, que 
se lhe remetterem para seo provimento, e de suasflgre- 
jas, jurando, e fazendo as diligencias na forma do foral 
da Alfandega deslá côrte; Pelo que, mando ao meo 
Vicc-Rey, e capilaõ General de mar, c terra do Estado 
do Brasil, Provedor da Alfandega da Cidade da Báhya, 
Governadores, Provedores das Alfândegas das Capita’ 
nias do mesmo Estado, Ministros, e Pessoas, a que tocar
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cumpraõ, e guardem esta Provizaõ, e a façaõ cumprir, 
e guardar inteirameote, como nella se contem, sem 
duvida alguã, a qual valerá como carta, e naõ passará 
pela chancelaria, sem embargo da ordenaçaõ do Livro 
2* tt. 39, e áO, em contrario, e se passou pqr quatro 
vias ; huã só haverá effeito, Dionisio Gardozo Pereyra a 
fez em Lisboa occidental a vinte e quatro de Janeyro 
de mil settecentos, e dezoito. O secretario André Lopes 
da Lavre a fiz escrever.

:

Rey,

CARTA

Do mesmo Senhor para o Provincial de S. Antonio do
Brasil,

D. Joaõ etc. Faço saber a Vós Provincial dos Capu
chos de S. Antonio do Brasil, que ao Arcebispo da Bahya 
e aos Bispos de Pernambuco, Rio de Janeiro, e do Ma- 
ranhaõ encommendey, que tanto que chegassem aos 
portos dos seos Bispados Navios com escravos ponhaõ 
todo 0 cuidado, como materia taò grave, de mandar 
saber os que vem doentes, e façaõ com que se lhes acu
da promptamente, para que instçuiudo-se na doutrina 
Christa, o que lie precizo para receberem o bautismo ,se 
lhe administre logo a tempo, que se possa evitar falle- 
cerem sem eile; e por que he notorio o zelo, cora que 
vos erapregaes no serviço de Deos, e meo, me pareceo 
recommendar-vos empregueis os vossos súbditos neste 
exercício para que se possa conseguir por este meyo 

. hum fim taõ gloriozo, como taõbern era tomardes á 
vossa conta instruir os mais escravos para se radicarem 
bem na fé, e mysteriös della. El-Rey nosso Senhor o 
mandou por Joaõ Teiles da Sylva, e Antonio Rodrigues 
da Gosta, conselheyros de seo conselho ultramarino, e
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se passou por duas vias. Manoel Gomes da Sylva a fez 
em Lisboa occidental a 27 de Abril de 1719. O Secre
tario André Lopes da Lavre a fez escrever.

Rey.

756. A boa vontade do nosso Monarcha expressada 
nestas suas piedozas letras, ou catliolicas admoesta
ções naõ teve o seo dezejado eífeilo pela repugnância 
que se entendeo havia seguir, e achar da parte dos Se
nhores dos Lscravos, por cuidarem, ou terem para sy 
era querer El-Rey dar aos Religiozos alguã tal jurisdi
ção, ou dominio sobre os seos escravos, e assim ficou 
isto, com alhe-li eslava, e os mizeraveis sempre sugei- 
tos a maior, ou menor charidade, e consciência dos seos 
possuidores. Nem os Religiozos, ou os seos Prelados 
se podiaõ, nem deviaõ adiantar ao cumprimento destas 
ordens, ainda que Reaes, sem que primeyro fossem 
para isso mandados pelos Senhores Diocesanos, como 
assjm 0 declara sua Magestade em sua caria.

757. Com todas estas liberaes graças mostrou o Real 
e gen^erozo animo deste catholico, e piedozo Monarcha 
os effeitos da sua Regia, e poderoza Protecção dezem- 
penhando assim com estas acções, e muito melhor 
com a ultima de mandar vestir o seo cadaver com o ha
bito de S. branciscOg naõ so o reconhecimento de pro
tector de seos Filhos, mas o muito amor, e affecto ao 
seo Santo, e pobre palriarcha, e a toda a sua Ordem 
e com muita especialidade no que mostrou a esta pro
víncia. Ella lhe soube taõbem gratificar no modo, em 
que lhe estava, naõ só cumprindo por sua alma, o^que 
lhe era devido, como a seu Rey, e Protector, mas acre- 
centando em demoustraçaõ do que lhe estava obrigada 
exéquias, e funeraes solemnes em todos os Conventos 
c em quazi todos com orações, e Panegyricos fúnebres 
dos quaes se achaõ impressos seis, com outras obras 
ao mesmo assumpto, c narraçaõ de tudo em hum tomo
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de quarto com o titulo de—Gemidos Seráficos—com os 
quaes esta Província explicou a sua magoa, dor, e sen
timento na perda de hum Monarclia, que sendo Rey, era 
juntamente seo Protector, e Pay, e de quem vivirá sem
pre lembrada com saudoza, e sentida memória.

CJLPIVUlif^ II .

D e te r m in a r a õ  os P r e la d o s  M a y o r e s  d e s ta  P r o v i n d a  R e lig io z o s  p a r a  

m is s io n a r e m  a o s  P o v o s  p e lo s  d is t r ic t o s  d e  P e r n a m b u c o , e  B a h y a .

758. Pelos annos de 1740 attendeudo os Prelados 
desta Provinda ao bem das almas dos Fieis habitado
res nos Povoados de fora, onde pelas distancias das 
villas, e cidades lhes faltao Ministros, e coadjutores 
espiriiuaes, especialmente para as doutrinas do Evange
lho, exhortaçaõ ás virtudes, desterro dos vicios, e occa- 
ziões do peccado, determinaraõ mandar Religiozos de 
espirito, e capacidade a fazer-lhes Missões por aquel- 
les lugares onde fosse maior o concurso da Gente, e 
houvesse modo para isso, com licença ou consentimento 
dos Prelados Diocezanos, e recommendaçaõ destes aos 
Parochos, e outros quaesquer, que tivessem pelos lu
gares Igrejas a seo cargo para os receberem, e ajuda
rem em tudo, o que lhes fosse necessário para o melhor 
eflfeito do seo ministério. Para o Districto da Parahiba 
foi mandado o Irmaõ Pregador Fr. Antonio da Concei
ção Fialho, que naquelle Convento era morador, e 
nelle vivia cora bom exemplo dos seculares, e credito 
seo, e naquella cidade guiadas do seo espirito varias 
mulheres convertidas, se haviaõ recolhido a huã caza, 
e nella viviaõ, e ainda ao prezente existem com outras, 
que se lhes foraõ aggregando, das esmollas dos Fieis, e 
com 0 projecto de ordenarem alli hum Recolhimento, o
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(jue allie agora naõ teve effeiio pela indigência da terra 
e principalmente por faita de quern as patrocine neste 
seo santo e bom dezejo,
» 759, Antes que esle Religiozo passasse por mora
dor ao Convento da Parahiba, que foi neste anno de 
17A0 para 41, bavia assistido alguns annos no Convento 
de Iguaraçu, e alii taõbem guiadas pela sua doutrina se 
baviaõ recolhido era caza particular outras convertidas, 
as quaes ainda alli existem cora melhor forma na sua 
vivenda, pois retirado para a Parahyba esle Religiozo, 
neon com "a direcção, e cuidado daquella caza, ou Re- 
collumenlo o P. Miguel Teixeira de Sepulveda, írmaõ 
do P. Paulo Teyxeira, Vigário, que foi da mesma villa 
de Iguaraçu, e depois Religiozo da Companhia onde 
lalleceo com boa opiuiaõ. Estas Recolhidas de Iguaraçu 
logo do principio tomaraõ por sua superior, ou Regente 
a kmã Maria de Jesus, e nas suas,cazas, que eraõ de 
sobrado ordenaraõ o seo Recolhimento, levantando 
nelle altar, e oratorio para se lhes dizer missa, e sem 
sahirem mais fora delle, com clauzura em forma Reli- 
gioza. Hoje tem huã boa Igreja, com capella mor do 
titulo da Conceição, e dous altares no seo cruzeyro, 
portaria e toda a mais forma Regular, com a mesma 
superiora e Director o sobredito Padre Miguel Teyxeira 
e filho espiritual taõbem do mesmo Religiozo de quem 
himos fallaudo.

760. Foy mandado da Parahiba a fazer Missaõ pelos 
seos districtos, e no anno de 17/1.2 sahio a esta diligen
cia. Missionou por todas as Freguezias, Engenhos 
e lugares de fora, onde havia capellas com muito fruc- 
to, e aproveitamento das almas, e opiniaõ sua. Âlguns 
cazos dignos de nota, e tidos pelos que o viraõ, e prq- 
zenciaraõ por superiores á esfera dos homens, Ibe acon
tecerão deste exercicio, e os ouvimos repetir ao seo 
companheiro taõbem Religiozo, e dos quaes naõ damos 
aqui individual noticia, por ser ja fallecido o tal com-
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pauhciro, e quando os ouvimos a este naô nos oocorria 
O fazermos memória déliés, e assim os naô tomámos 
com aquella applirehensaõ, que »se queria para serem 
escriptos.

761. Concluida esta Missaô, e passado para o Reci
fe, ainda continuou com o tal emprego por; alguns lu
gares de Pernambuco com igual fructo dos seos Povos. 
Ja antes delle, e quando sabia ás Missões da Parahiba 
haviaõ mandado á mesma os Superiores outro Religio- 
zo, e 0 mesmo se executou pelas partes do Rio de S. 
Francisco, Alagoas, e mais districtos por outros.

762. Depois destes pelos aunos seguintes se retor
nou a repetir a diligencia sahindo a ella o Irmaõ Pre
gador Fr. Antonio do Kspirito Santo Goayaua, nome, 
porque era tratado, e conhecido, por ser natural desta 
villa em Pernambuco. Do Convento de Olinda donde 
era morador sahio no anno de 17A7, com ordem dos 
Prelados, e beneplácito do Senhor Bispo D. Fr. Luiz 
de S. Thereza, de quem era bem acceito. Começou a 
sua Missaõ pelo Rio de S. Francisco, e a veyo continu
ando athe Pernambuco. Recolheo-se ao seo Convento 
de Olinda, e delle no anno seguinte tornou a sahir, e 
andou missionando desde o districto de Serenbauhem, 
Pojuca, Muribeca, S. Amaro, Matta, Varge, Iguaraçu 
athe Goayanaj e contornos da Cidade de Olinda, e Boa- 
vista. Pelos fins do anno de 1760 sahio ao mesmo exer
cício, e correndo outra vez os lugares, Freguezias, e 
villas de Pernambuco para o Sul athe o Rio de S. Fran
cisco, passou aos de Seregippe del-Rey, Itapicuru, e 
outros pertencentes á Bahya, e se recolheo ao Convento 
desta Cidade ja no anno seguinte de 1761. Dalli pas
sou a Pernambuco, e consumido do trabalho, e máo 
tratamento, confessando, e pregando continuamente, 
quebrado dos peitos, e desfallecido de forças concluhio 
o curso da vida aos 16 de Outubro do referido anno de 
1761, no Convento do Reciffe.
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763. Ao mesmo tiimpo, que pelas parles de Per
nambuco sahiraõ a missionar os primeiros Reiieiozos 
pelos annos de 1740 por diante, se executou esta dili- 
gencia pelos disirictos, Recôncavos e sertões vizinhos 
da Cidade da Bahya. Foy nomeado para esteeffeilo o 
Pregador Fr. Tlieodozio de Jesns, Religiozo exemplar, e 
todo inclinado a este santo exercicio. Repetidas vezesse 
occupon nelle, correndo todas as Freguezias, e lugares 
do sobredicto Reconcavo, e na ultima destas vezes, que 
sabio, chegando ao sertaô do Rio Reai alli adoeceo gra- 
veinente, e crescendo a enfermidade pela debilidade e

falleceo pelo mez de Julho de 
d J i h i ^ r '  Igrpja Matriz, qne cbamaõ

' m"  a qaal sempre con
servou desde Noviço. A esta mesma diligencia, e por
ajudarao sobredito Missionário achando-se no Convento
f  0 P. M. Fr. Antonio de

• Mana Traripe, sabio este poralgiiãs partes do mesmo 
Reconcavo a fazer missaõ, c executou com muito cre- 
dito seo, e lucro das almas, que o oiiviaõ.
a chegou 0 zelo e bom dezejo dos Prela
dos da Província ao bem espiritual dos Povos habilado- 
res dos sertões circiimvizinhos destas parles da Baliya 
e.Pernambuco,‘taõbem seestendeo ás mais distantes’

anno de 1747, approvando esla sua dispoziçaõ os Se-
m Z T  e Bispo de Pernambuco,
mandarao Missionar poraquellas parles ao Irmaõ Pre-^
gador Fr. Manoel de S. Ursula, que se achava em Per- 
Mmbuco e ja se havia empregado alli neste exercicio. 
Na jornada, que fez para aqiiellas parles naõ deixou de 
padecer este Semeador Evangélico grandes trabalhos 
nao so pelos caminhos, e sertões.desertos, naõ cultiva
dos dê  habitadores catiioiicos, e só de Gentios b rá rs  
andando muitos dias sem commnnicaçaõ, e commerciò 
de gente, atravessando o Rio de S. Francisco, Mara-
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nhaõ, e outros caudalozos, com perigos, fomes, e sedes 
em travessias de tres, quatro e cinco dias, athe chegar 
aos lugares de Povo* ainda athe este tempo naõ culti
vados de Ministros do Evangelho, e Pregadores da pa
lavra de Deos. Por huã relaçaõ que se nos offereceo 
de Pessoa Ecclessiastica, e fidedigna, consta que fa
zendo missaõ na Freguezia do Pracatú no anno seguinte 
de 17/Í8, aconteceo alli este cazo.

765. No ultimo dia dos nove da Missaõ se concluio 
este acto, como he costume com huà procissão, em 
que foi innumeravel o concurso de gente de hum, e 
outro sexo. Dividio-se esta, por evitar coufuzaõ, e ou
tros inconvenientes em dons troços, hum de homens, e 
outro das mulheres. Sahiraõ os homens com a sua, e 
ficou 0 Vigário Antonio Mendes para fazer a outra com 
0 Mulherio pelo terreno circumvizinho á Igreja. Tendo 
sahido esta, e ficando na Igreja o Missionário ouvio 
hum grande rebuliço, como trilha de hum grande exer
cito de cavalleyros, que marchavaõ. Applicou os ouvi
dos, e reprezentou-se-lhe, que cada vez se acercava 
mais a Igreja. Temeo fosse alguã multidaõ de Negros 
levantados, e foragidos, que vendo alli a gente toda jun
ta, e desarmada, viessem a mata-los,como alguas vezes 
0 haviaõ intentado, ainda que sempre foraõ descubertos 
os seos designios, por serem inuumeraveis os que destes 
há por todos aquelles districtos; e temerozo o Padre 
da morte, se quiz occultar entre huã pouca de madeira, 
que estava por bayxo do trono da tribuna para obras da 
mesma Igreja; mas refletindo, que ficava o Sacramento 
Santíssimo, que estava exposto sem o devido resguardo, 
se rezolveo a naõ sahir do lugar. A este mesmo tempo 
chegou taõbem o estrondo a ser ouvido na procissaõ, 
que se cumpunhadas mulheres, e lhes cauzou taõ gran
de espanto,, e alvoroço, que grilando todas a Deos Mise
ricórdia enchiaõ os ares, e ouvidos de confuzaõ; e com 
taõ desordenada fuga se lançaraõ a correr, e com taõ
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impetuozo curso, que Imm muro de barro, e madevra 
que as embaraçaTa a seguirem o rumo, que baviao to
mado sem consideraçaõ o levaras á escalla: e naõ dei
xou de parecer máravilba, que lançando ellás fóra de 
sy sem reparo as pedras,qne por penitencia levavas á ca-

molestaras, e  bua de bom tamanho, 
que cabio sobre o bombro do Padre Vigário o naS offen- 
deo nem levemente. No meio deste labirinto de confu- 
zoes chegou o que carregava a cruz da procissão dos 
homens com os quatro, que levavas as lanternas, sem 
mais pessoa alguâ a traz de sy; perguntou o Vigário 
pela mais gente, e responderas, que alli estava em seo 
seguimento, e olhando eltés entaõ para traz naSsevio
M r i í * « r t ! i  ® procissão, dei-

^ ® ‘omoras outro caminho, fa
zendo 0 seo gyro por hum dilatado campo que por 
aqnella parte se seguia, afflrmando os da cruz  ̂ vinhas 
elles da procissaõ atraz, porque sempre os vinhas ou-

** Senhora, com o qual sahio a
Procissão, o que era impossivel poderem elles natural
mente ouvir por ser grande a distancia, que se dava 
entre os da cruz, e os do Terço. E foi sem duvida hum 
favor grande do Ceo, ou milagre ; porque se os da Pro
cissão seguissem aos da cruz, vendo os homens aqiielle 
horrorozo motim de suas mulheres, e filhas, serialinda 

aior 0 desconcerto, e turbaçaO; porque erá já noite 
q ando aconteceo este motim, e como a' terra andava 
envolta em parcialidades, e odios. sem haver buS só 
pessoa qne nisto naó entrasse, a occaziaõ se dispunha 
para hna grande ruina, do que os livrou Deos fazendo 
com que os da procissaõ naõ seguissem ao^d; cruz e 
os da cruz viessem sempre ouvindo cantar o Terço da

a çuriozidade de olliarem para elles!
766. Tendo já tido lugar aqiielle repentino horror 

e quieto o tumulto, sahio o Missionário com ou rTho: 
mem a fazerem recolher á Igreja o mulherio, o qual



;• ' estava laõ teoierozo, que custou muito a accomodar, 
convencidas de que só na Igreja estariaõ Seguras. An
dando nesta diligencia o ditto Padre reparou, que hum 
Negro lhe servia de guia, e vendo qtíe em repetidas vol
tas, que fez naquella diligencia sempre o Negro andava 
diante delle, temendo fosse para algum máo effeito, 
chamou o Padre por elle, e por muifò que fez para que 
0 tal Negro se chegasse a elle, e lhe fallasse, o naõ quiz 
fazer, atheque lhedisse; Eu te mando, em nome deÜeos 
que te vas, e em quanto o naõ fizeres deste lugar naõ 
passarei. Ao mesmo tempo deo o Negro alguns passos, 
e á vista do Padre, e do Homem, que o acompanhava 
desappareceo, sem poderem averiguar para que parte 
tomou, 0 que podiaõ muito bem ver pelas luzes, que 
traziaõ. Depois disto^ e na mesma diligencia de fazer 
conduzir as mulheres para a Igreja, vio mais, que dons 
Moleques abraçando-se com rizadas grandes andavaõ 
aos saltos fazendo varias cabriolas, e imaginando o 
Padre, que faziaõ isto pela occaziaõ^ qiiese lhes oíTere- 
cia de roubarem os trastes, e alfayas das mulheres^ que 
tudo alU deixaraô lançando-as fora de sy, os reprehen- 
dia de ladrões aos taes saltantes, mas elles cada vez 
mais se feslejavaõ. Recolheraõ-se as mulheres á Igre
ja, e ajuntando-se os trastes, que flearaõ espalhados, 
nada faltou ; e athe este tempo naõ era chegada ainda 
a prodssaõ dos homens. Aqui entrou o pregador com 
maior reflexaõ a duvidar, qne aquelles Moleques", e 
Negro fossem pessoas humanas, e se confirmou neste 
pensamento, quando ao outro dia se vio, que huã casa 
tinha aberta hnà brecha pêlo oitaõ abayxo athe a terra 
por onde aquelle estrondo .caminhou quando vinha 
chegando á Igreja.

767. Nesta Missaõ succedco mais, que sendo for- 
çozo pregar fóra da Igreja pelo grande concurso, Como 
a terra estava dos Negros fugidos, muy infestada com 
roubos, sempre deixavaõ em caza, os que sahiaõ aos
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Sermões, alguém para as guardar, o que naõ seria ha«
aule, se Deosnaõfôra oqueadefèndeVa povaTe L  J '

tando toda a familia em caza antes desla Missáa a leva 
vao os ladrões á escala, e a rm.bavaõ, mu Õ melhorõ
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naõ lioiivfi mais alguà. lísle foi o priraeyro Missionário 
que chegou ao lugar, abrindo o caminho para os mais, 
supposto naõ saõ muitos, os que para lá passem, pelos 
longes, do que rezulta naõ se colher o fructo necessá
rio, e que Deos quer. Nas mais terras naõ foi menos o 
que se experimentou por onde discorreo, pertencentes 
estas aos Bispados de Pernambuco, Mariana, Rio de 
Janeiro, Arcebispado da Bahya, pelas Minas, e Sertões 
destes, em que gastou oito anuos, andando mais de très 
mil e quatro centas legoas. No anno de 1757 se reco- 
Iheo ao Convento da Bahya, e dalli passou aos das par
tes de Pernambuco. Assim daquellas, como das da Ba- 
Bahya se foi continuando este piedozo exercicio á dis- 
posiçaõ e ordem dos nossos Prelados, quando o julgaõ 
mais conveniente.

c A n x M i O  I I I *

D a s  D o u t r in a s ,  o u  M is s õ e s ,  q u e  ao p r e s e n te  a d m in is t r a õ  os P r e la d o s  d a  

P r o v i n d a ,  e d e  o u t r a s ,  q u e  só  p e rm a n ec e ra õ  p o r  a lg u m  te m p o .

769. Ja na 1.“ parte desta chronica se tratou das 
Aldêas, e Doutrinas dos Gênios, que foraõ da adminis- 
traçaõ dos Prelados desta Custodia athe o tempo, em 
que pelas razões, que lá ficaõ expressadas se eximirão 
os nossos de tal administraçaõ, e por este motivo naõ 
continuamos alli com as mais.Gorreraõ os tempos depois 
que largaraõ os nossos Prelados aquella administraçaõ, 
que foi pelos annos de 1619, e com elles taõbem ou es
quecidas as razões particulares porque o (izeraõ, ou at • 
lendeudo-se á principal, que era o serviço de Deos, e 
bem das almas do mesmo Gentio, tornaraõ os Prelados 
desta Provincia, já entaõ separada da de Portugal, a 
encarregar-se deste cuidado. Naõ alcançamos se seria
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isto jontüiíicnio por ordens especiaes dos nossos Monar.
dLcuWr ‘' ‘i!;“® f I»« l>»‘ienios

lu i^ ld n  ^  í,eptenibro do anno de i689 se achao 
üouieaíjos fieligiozos para assislireiu em très Akiêas • e
“ capitnios e co’o!
O Corão nomeaudo para as mais de aue lar
s £ : s :  X

MISSÕKS QÜË EXISTEM.
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4s q u e  lev a õ ’ j a  s a õ  F r e g u e z ia s  d o  O r d in á r io .

N s .  T í t u lo s , T e r r a s . O i s t r i c t o s .

1. SS.“ “ Trindade
2. S. Antonio
3. 8̂  Aniciiro
4. N . S. das Neves 
6. N. S. do Pillar.
6. N. S. do O’
7. N. P. S. Francisco
8. N. S. da Piedade
9. N. S. dos Remedios

10. N. S. das Brotas
11. Bom Jesus
12. N. S. da Conceição
13. S. Antonio

Massacará
Tapicurú
Alagoa
Sahy
Coripós
Sorobabé
Curral dos Bois
ünhunhurn
Pontal
Joazeiro
Jacobina
Aricobé
Pajahú

Bahia
Sergipe del’Rey
Pernambuco
Bahya
Pernambuco
Pernambuco
Baliya
Pernambuco
Pernambuco
Bahya
Babya
Pernambuco
Pernambuco

QUE EXISTIRÃO ALGUM TEMPO,

1.
2.
3.
4.
6. N. S. do Desterro
6. N, S. do Pillar
7.
8.

Palmar
Geremuabo
Bambú
Aracapá
Camamú
Caririz
Salitre
Piagui

Pernambuco
Babya
Babya
Babya
Babya
Paraíba
Babya
Babia

Á n n o s .

1689.
1689.
1689.
1697.
1702.
1702.
1702.
1706.
1706.
1706.
1706.
1741,
1741.

1696.
1702.
1702,
1702.
1703. 
1706. 
1706. 
1700.
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770. Destas oito Doutrinas cojista pelo livro das 
eleyções, que para as mais dellas, como foruõ a do Pal
mar districto do Porto do Calvo em Peruambuco, Pam- 
bú, Áracapá,' Salítre, Cámamú, e Piagubi só se nóme- 
araõ pelos Prelados da Proviucia rezideiUes para ellas 
huã vez, e que nellas naõ permanecerão mais que por 
anno e meyo com pouca diíferença, pois estando no
meados em buns Gapilulos se naõ achaô contirmados 
em as suas congregações; e nem nestas doutrinas se 
falia mais. Na do Geremuábo assistiraõ os seos missio
nários desde 0 anno de 1702 atlie Juiho de 171b, em 
que se lhe nomeou o ultimo, porque o lugar passou a 
Freguezia, e com ella se abandonou a missaõ, recolhen
do-se os seos índios a outras Aldeas. A dos Caririz, 
doze legoas ao Serlaõ da Cidade da Parahiba, permane" 
ceo desde o anno de 1705 athe o de 172A em que se 
lhe poz 0 ultimo Missionário, e dahi passou para Padres 
Capuchinhos Italianos, que ainda hoje a administraõ. 
A de Una, districto de Pernambuco nas partes da villa 
de Serenhanhem foi administrada pelos nossos desde os 
annos de 1689 athe o de 17/t2, no qual se lhe nomeou 
0 ultimo Prezidente, e dahi passou para a regencia dos 
Religiozos observantes de Nossa Senhora do Carmo.

771. As mais, que fazem o numero das treze acima, 
se conservaraõ todas athe estes annos passados de 1760 
para 61, em que com permissão do Senhor Bispo de 
Pernambuco, e mandado de seo Governador, (dizem 
elles que por ordens particulares del-Rey,) foi despa
chado do Reciffe hum cabo de Milicia com esquadra de 
Soldados a expellir das Missões daquelles seos distric- 
tos a todos os Religiozos, que nellas assistiaõ, o que 
com efifeito se executou.

j I

-
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CAWTIÍJLO IV.

F a lle c e  o I r t n a õ  L e y  g o  F r .  A n t o n i o  P a u l i s t a  c o m  n o t a  d e  v ir t u d e .

Convento da Villa de Serenhanhem, distri- 
cto de Pernambuco, falleceo o anno passado de 176^
tirdJ^ quatro para as cinco boras da
tarde, o Irmão Leygo Fr. Antonio do Rozario, conhe
cido, e tratado viilgarmente assim pelos Aeligiozos 
como seculares, por Fr. Antonio P au L a . A e s S  
tinctivo deo occaziaõ ser elle natural da Villa da Para- 
nahiba, Freguezia de S.Anna, districto de S.Paulo boie 
Cidade, nas Minas do Brazil, onde foraõ taõbem nas- 
idos brancisco Cabral de Tavora, e Maria de Olívevra

filho legitimo Amolio 
nrnr Tavora de vinte e hum annos de idade fez
de S Fri '"aygo no Convento da Villa
Bihva a T e n ? r i  Reconcavo da
Bahya, asetle deJaneyrodel703. Na Religião edis-
cuiso da vida foi sempre, e de dia cm dia aperfeiçoando 
e fazendo certo, e verdadeiro o espirito, com que o abra
çou, e segnio o do seo Santo, e Seráfico Patriarcha em 
iiia obediencia rendida, e cega ; em liud pobreza neces 

suada e voluntária, e cm todas as virtudes s e ^ r e  
exemplar e dizem que sempre castíssimo. ^

//ó . Uepois de passados os primevros a n i m e  im 
commnm, e laboriozoserviço dos Conventos, continuou 
os mais no emprego, e cuidado de esmoller, c Z T n Z e  
zelo das communidades. e bom exemplo entre o povo
f  P“"® fi® í^a*''o. e districtos da sua vilh nor 
onde foi mais continuado o seo exercício das esmollas 
e particularmente com a dos gados se conian nirr ' 
couzas dignas de notar, que deixamos de repetir por^naõ 
ermos dellas mais individual noticia, que a vaga Toz 

s que as lelatavaõ; afflrmando que aos seos awnos,
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e vozes obededaõ, e se punhaô em boa ordem, e mar
cha alguns daquelíes brutos mais ferozes, e indomitos. 
Pelo que cora hum destes ja manso e domesticado com 
0 serviço do Convento viraõ os Religiozos, e muitas 
pessoas da villa, e era notorio, se pode fazer crivei, o 
que dos outros bravos contavaõ. Era este taõ manso 
e estava taõ sujeito á vontade do Religiozo, que naõ só 
lhe servia de besta, quando sahia ás esmollas dos mais, 
levaudo sobre as costas o surraõ do Escravo, que o 
acompanhava, e alforges do Padre, mas taôbem era 
guia e pacificador dos outros ; porque aquelles, que hia 
tirando os associava a este, e os levava para o sitio 
onde costumava fazer a junta; concluida esta, para a 
conduçaõ de todos, este partia adiante, e os mais o hiaõ 
seguindo; e se algum por feroz, e bravio se queria des
viar do caminho e meier-se aos matos, ás vozes do Pa
dre, que vinha atrás se accommodava logo, e unia com 
os mais. Assim continuavaõ a marcha athe o Arrebalde 
da Povoaçaõ, e villa onde está situado o Convento, e 
alli ornava o Religiozo a cabeça e armaçaô deste boy 
manso com ramos, e flores do campo, e elle como fes
tejando, ou porque ja conhecia o Paiz, aonde costumava 
pastar, caminhava adiante dos outros, com mostras de 
alegria, fazendo alguns menêos com a cabeça, e dando 
seos mugidos athe chegar á cerca do Convento.

77A. Neste emprego de esmoller gastou o mais ro
busto da idade, mas achando-se ja falto de forças, as
sim pelos annos, como pelo áspero, e penitente da Pes
soa, naõ afrouxou com tudo no fervor do Espirito. Foy 
rigorozo abstinente, e com as mais virtudes de perfeito 
Religiozo resplandeceu muito na da Santa oraçaô. Nes
ta, além de alguãs horas do dia, que lhe ficavaõ desem
baraçadas de outras obrigações, e serviços do Conven
to, a que nunca se excuzou, ainda quando ja decrepito 
gastava desde as oito para as nove da noite athe se locar 
ás Matinas de joelhos na capella mór. Alli assistia ao
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offlcto Divino, e quaFto de oraçâõ. àcabsdo este se re- 
coimn á snaceliaa tomaralgam repoqzo athe á» horas 
ae Prima. Assim continumi nestas suas virtuoïas ooe-

'*® SBptetnbro do referido anno 
de 1763, no quai sem mais moléstia, que a da sua ve
lhice, vestindo-se lio habito novo da farda, que ihe ha
via focado. se confe.ssou, e foi commiingar á Igreia. 
No outro dia estando a communidade no Refeitório aò 
jantar foi avízado o P. Giiardiaõ de que se achava o Ir
mão Fr. Anionio em agonia de morte. Daili despachou 
logo o Prelado ao Irtnaõ Fr. Antonio Pacheco, que era 
ao prezente o seo confessor, lhe fosse assistir. Coii- 
duido 0 acto do Refeitório, foi o Guardiaõ com a com
munidade taõbeoi a vê-lo, e aciiaiido-o moribundo lhe 
administrou a Santa ünçaõ ; e com assistência dos Re- 
igiozos, e mais ceremonias de piedade nestes últimos 
ances, entregou ao Seiihor asua alma das quatro para as 

cinco horas da tarde do mesmo dia nove de Septembro 
da mesma sorte, e forma, em que foi achado quando dò 
Refeitorio lhe mandou o P. Guardiaõ assistir. Estava 
na ce lia deitado de costas ao comprido no sobrado 
sem alfaya algua que lhe servisse de cama, vestido com 
0 habito, e 0 capello cobrindo a cabeça, as maõs reco
lhidas ao interior das mangas, tendo em hiiã as suas 
contas. Naõ tinha por cabeceyra couza algua, como o 
costumou sempre cm vida, dormindo da meSina sorte 
no chao, e sobrado dai cella liuas vezes deitado e outras 
sentado com o capello na cabeça, e com as maõs uni- 
das segurando nos braços os joelhos. Naõ tinha por or- 
nato da cella mais que hiiã cruz pequena de páo, cili- 
cios, e disciplinas; e para serventi a algum Vazo de 
barro para agoa de beber.

775. Assim consumou os dias, ficando depois de
morto como queixo debayxo cabido, ea bocea de todo 
aberta, sem que bastassem dikigciicias para ficar com
posta ; 0 que vendo o ,seo confessor, acudio com a maõ



queixo cahido, dizendo para o defunto ao mesmo 
tempo; Irmaò Fr. Antonio, componha a sua bocca, por 
que naõ parece bem vá para a Sepultura desta sorte. 
Pareceo taõbem quiz Deos mostrar, o quanto fôra este 
Religiozo em vida resignado na Santa obediência; por 
que unido logo o queixo debayxo ao outro ficou o De
funto com a bocca fechada de todo, e assim se deo o 
corpo a Sepultura.

776. Divulgada a sua morte pelos sinos do Conven
to concorreo o Povo ao seo enterro, e entraraõ a cortar 
retalhos do habito do cadaver com muita devoçaõ. De
pois do enterro se seguirão com aquelles retalhos, que 
levaraõ alguàs couzas dignas de advertir. Certa mulher 
que padecia hum fluxo de sangue, applicaudo a sy hum 
dos taes retalhos, no mesmo ponto ficou livre daquella 
moléstia. Huã criança de peito, que se julgava moribu
nda, porque ja naõ tomava o peito da May, tocando-lhe 
com huã migalha do habito do Defunto, logo pegou do 
peito, e convalleceo com brevidade. A huã Preta, que 
padecia dor excessiva, applicando-se-lhe outro retalho do 
mesmo habito, imraediatamente se achou livre. Foraõ 
estes cazos motivo para recorrerem de varias partes de 
fóra muitas Pessoas ao Convento pedindo destes reta
lhos, que se lhe foraõ dando de outro habito, que de 
ordinário vestia o mesmo Religiozo.

777. Depois de lançada aqui esta escripta tivemos 
a noticia seguinte, que nos communicou hum Religiozo 
desta Província, e diz lha participou o Irmaõ Fr. Anto
nio Paulista, morando ambos no Convento de Sere- 
nbanhem, praticando em hua occaziaõ sobre a cauza, 
que tivera para vir tomar o habito á Bahya, podendo o 
fazer no Rio de Janeiro por lhe ficar mais perto da sua 
patria, lhe disse elle, que a cauza fora, porque ardendo 
em sua alma luius dezejos grandes de vizitar os lugares 
Santos da Palestina em forma de pobre, e peregrino, 
achando-se alli em S. Paulo hum Clérigo da Bahya, e

JABOATAM. PART. 11. VOL. III.

i



808

0

il
Irf

estava a partir para esta Cidade, por terra, ein sua 
companhia oonseguio o transporte alhe a villa da Ga- 
clioeyra. Dalli passou o Clérigo para a Cidade, e elle 
nos dias, que naquella villa se deteve, passou ao Sema
nário de Belem, dos Padres Jesuítas, e confessando-se 
cora 0 P. Alexandre de Gusmaõ lhe communicou os 
intentos com que sahira da si.a terra. Mas o Padre 
ponderando-lhe as grandes difliculdades da peregrina
ção, que intentava, lhe aconselhou buscasse antes al- 
guã Religiaõ onde pudesse servir a Üeos com mais 
socego, pois athe li naõ havia feito voto algum, e só 
eraõ aquelles devotos dezejose fervores de seo espirito. 
Gom este conselho determinou ser Religiozo nosso, c 
buscando na Bahya o Clérigo com quem tinha vindo, 
emsua caza assislio, em quanto pertendeo o habito, 
que conseguio sem repugnância, achando na mesma 
cidade as testemunhas, que lhe foraõ necessárias para 
as suas inquirições.

D e  h u m  c a so  a t t r ib u id o  p o r  m ila g r o s o , a o  n o sso  S e r á fic o , e S a n t o  

P a t r i a r c h a ,  co m  o q u a l se c o n c lu e  e s ta  s e g u n d a  p a r t e .

778. Assim como o nosso Santo, e Seráfico Patriar
ca deo principio a esta segunda parte da Ghronica dos 
scos pobres, e Religiozos filhos desta Reformada Pro
víncia do Brasil, começando conforme a coutinuaçaõ 
dos tempos pelo seo Convento da Cidade da Bahya, as
sim parece quiz a Providencia Altissima, que tudo or
dena para gloria de Deos, e dos seos Santos, que para 
concliizaõ desta obra, a que damos fim pela mesma or
dem dosannos neste dc 1763 em que fazem 178 da fnn- 
daçaõ desta Província no dc 1585, fosse o ultimo cazo 
com que u completamos cm honra do mesmo Santo Pa-
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iriarcln, ainda que acontecido em outro Convento, e 
foi assim.

779. O R. P. Francisco Soares de Quiutao, Clérigo 
secular-, morador na Cidade de Olinda, fronteiro á San
ta Caza da Misericórdia, doude foi alguns annos Pro
vedor achava-se no fim deste referido de 1763, Sacra- 
meulado, Ungido, e desenganado de Medicos, e Cirur
giões dos quaes houve junta, que uaô escaparia, por 
lhe haver descido abayxo huã quebradura grande de 
que era molestado, uaõ obstante Iraze-la sempre com 
lunda. Modificoir-se o perigo, e veyo a pôr-se de pc, 
ficando a quebradura de fóra, de sorte, que para poder 
andar foy necessário uzar de suspensório. No tempo do 
seo mayor perigo implorou o Padre o favor do Céo por 
meyo dos seos Santos, de quem fez vir para o seo apo- 
zeutoas prendas de que as suas Imagens scadornaõ. Mas, 
por serem estas prendas necessárias nas mesmas Ima

gens, foraõ tornando para ellasem dias precizos, ficando 
0 Padre com a quebradura de fora na forma referida.

780. Chegado o dia tres de outubro do ja referido 
anno de 1763 foraõ dous Religiozos do Convento á caza 
do dito Padre, e entendendo elle hiaõ buscar o cordaõ 
de N. P. S. Francisco da sua Imagem, que se acha no 
altar do capitulo, que taõbem havia pedido, fez entrega 
delle aos Religiozos, dizendo que era taõ pouco afortu
nado e falto de merecimentos, que as medicinas lhe 
uaõ aproveitarao, nem os Santos o favoreciaõ, e para 
maior desconsolo, e confuzaõ sua se via destituido athc 
das prendas das suas Imagens, que buscara para seo 
remedio, eque por ultimo ficava sem o cordaõ de S. 
Francisco; e com a quebradura de fora. Os Religiozos 
recebido o cordaõ voltaraõ para o Convento, e tanto 
que se despediraõ do Padre, entrou elle em dores das 
que costumava experimentar nas cahidas da quebradu
ra; 8 vendo-se nestas dores, começou a chamar por 
Nosso Padre S. Francisco, queixando-se que apenas se

rí"

l-.rU
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vio sem 0 seo cordaõ logo entrou a padecer o que nova- 
mente experimentava. Nesta aíiliçaõ foi cahindo de 
ilharga sobre a cama, e ao cahir nella sentio, que se 
commoviaô os intestinos á maneira de quando se reco- 
lliiaô. Do modo que pode accudio corn as maôs á que
bradura, e implorando conlinuamente o favor do Santo 
Patriarcha, a pouco espaço de tempo se achou com a 
quebradura totalmente recolhida, quando ja contava 
cincoenta e cinco dias, que totalmenle lhe havia ca
bido. No dia seguinte, que era o do Santo Patriarcha, 
mandou o dito Padre ao Convento dar conta deste ca- 
zo, pedindo lhe acceitassemo concorrer do modo pos
sível para a festa vindoura do mesmo Santo. Acceitou 
0 Padre Guardiaõ a oíFerta, e fez com que o Pregador 
daquelle dia manifestasse do púlpito este cazo.

781. O Padre athe agora naõ experimentou moléstia 
alguã na quebradura, e aíTirma elle, que uza de funda, 
para naõ dizerem se faz digno dos favores do Géo, po
rém julga, que lhe naõ era a funda necessária ; e que na 
festa seguinte do Santo Patriarcha determina pendura-la 
na parede desta Igreja. A’ cerca deste recolhimento da 
quebradura, falley, diz o P. Ex-Diffinidor Fr. Ludo
vico da Puriíicaçaõ, que he quem nos participou esta 
noticia; fallei, diz elle, aoGirurgiaõSimaõLopes, o qual 
me respondeo, que a quebradura se recolhera, porque 
0 quiz assim o Seráfico Patriarcha Saõ Francisco.

C A P lV U I iO  V B .

l¥  f. P ê r te n c e  a o  C o m e n t o  d e  I g u a r a ç u  o  ca zo  se g u in te »

í-i* 782. Sendo alli Guardiaõ pelos annos de 1687 o Ir- 
maõ confessor Fr. Daniel da Assumpçaõ, eleito na 
congregaçaõ de sette de Septembr o de 1688, e o foi por 
tres annos athe lA de Septembro de 1689, em que se



celebrou o CapUulo seguioie pelas razoes, que em seo 
lugar Gcaô apontadas, e vindo votar a este Capitulo fi
cou nellepoF Difiinidor, Succedeo que em huã occaziaõ 
sendo já alta noite,' estando só o Ouardiaõ desperto, 
ouvio tocar a CapUüló sem eíle o inándar. Eta homem 
de espirito e sem temor, como Prelado, s&hio da sua 
cella^ deo volta aos corredores de cima, e naò achando 
por elles Religiozo algum porque, todos estavaõ reco
lhidos, e preocupados do somno, e o Convento em pro
fundo silencio^ desceo' ao Claustro, e passando ,pelo 
Capitulo vio alli prostrado a hum Beligiozo. Chegou-se 
a elle, perguntou-lhe quem era, e que fazia alli? Eu, 
respondeo elle, sou F. Era Religiozo desta Provincia, 
que fallecendo na Apostazia, foi Deos servido ter mize- 
ricordia de mim^ e para poder conseguir esta, e gozar 
da sua bemaventurança me manda venha pedir a ab- 
solviçaõ da censura que contra mim foi promulgada, e 
assim o absolveo o Guardiaõ. Mas nem este, nem outro 
algum Religiozo, a quem o mesmo Guardiaõ participou 
este cazo, e destes passou aos mais, expressaraõ nunca 
quem fosse este penitente, e só se ficou conservando 
no commum esta tradiçaõ, que como tal a notamos; 
pois naõ se encontra com os dogmas da Igreja, nem a 
contradiz a doutrina dos Padres, nem tem contra sy a 
novidade, pois naõ he o primeyro, que se acha haver 
acontecido. De hum semelhante diz Remigio na Sum- 
ma a foi. 101. §. ib. num. 1. assim : Entre »muehos; 
exemploÁse refere de un Monge, o Hermitano, que muriô 
descomutgado por S , Gregorio Papa, o qual tuvo gran
de sentimiento delea&o, quando lo supo, y movido da pi- 
edad enbiô conun official la absolucion al Defunto, orde- 
nando-le, que la liesse en sima de su sepulchro, y a la 
misma hora apparecio al Abbad de su Convento, y le 
dijo como iba a gozar de Dios, libre de Ias ataduras, 
en que havia estado detenido hasta aquel tiempo.

à
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CAPIXUIiO VII. V
í;-'. .

D e  h u ã s  P r o v is õ e s  R e a e s  sobre n a õ  p a g a r e m  t r ib u t o s   ̂ n a s  A lfâ n d e g a s  i o s  

p r o v im e n to s , q u e  v e m  d o s  R e y n o s  p a r a  e s ta  P r o v í n c ia ,  e  n e m  d ir e i t o s  >. 
a s e sm o U a s , q u e  v a õ  de c á  p a r a  o s  ta e s  p r o v ir n e n to s . ^  ̂ ^

t ‘ . - . ■ . ' .» . * I - i i »• ,

783. Depois de ter concedido o Senhor Rey D. Joaõ 
V. a Provizaõ Real, que fica lançada em ó numero 755 
para se naõ pagarem tributos pelos provimentos, que 
vem ao Reyno para esta Província oíferecendo-se sobre 
isto na Raliya, e Pernambuco pelo coniraiador dos sUb- 
sidios algiiãs duvidas, e contrariedades, para as tirar, 
passou 0 mesmo Senhor a seguinte ' I :';

PROVIZAÕ. .
■ ' * ' f' ;

Dom Joaõ por graça de Deos, Rey de Portugal, e <dos 
Algaryes, daquem, e dalem mar em Africa, senhor de 
Guiné etc. Faço saber aos que esta minha Provizaõ vi
rem, que por parle do Procurador Geral. da Provincia 
de S. Antonio do Brasil se me reprezeulou, que>clle 
remete deste Reyno o produto das esmollas, que rece
bem dos Fieis, empregados em bureis para a sua vesli- 
aria, e alguãs couzus comestíveis para o gasto predzo 
dos seos Conventos, Missões, ornato, e fabrica de suas 
Igrejas, e sendo izentos pela ley de pagarem direitos> ou 
tributos Reaes dos seos provimentos, por serem para''seo 
uzo, e sustento^ o conlratador dos subsídios da Rahya, 
e Pernambuco,\ lhesquizeraõ a frota passada impedir o 
despacho de'huns barris de azeite, que mandava para 
0 gasto de seos Conventos, é Missões, ó queconsegui- 
raõ do dito conlratador'^ com muito trabalho para 
que lhes desse livres do dito direito, e por evitar 
duvidas, e controvérsias com' os coutratadores> e 
oíficiacs, que tralaõ da arrecadaçaô dos ditos di-



813

reitos, on subsidios, necéssIWüõ, de quo eii por cba- 
ridade, atendendo á sua summa pobreza, lhes mandasse 
passar ordem para que os Feitores, ou Procuradores 
dos ditos direitos naõ obriguem aosíSuppUcanles, a que 
pagueniioouza alguã na mesma forma, que ja fui servido 
conceder-lhes se lhe dessem livres de direitos de dizima 
as referidas couzas na forma doforal da Alfaodega des
tas cidades, pedindo-me assim o mandasse ordenar. E 
sendo visto seo requerimento, ao que sobre elle respondeo 
0 Procurador de minha fazenda, a que se deo vista : Hey 
por bem, se dem aos supplicantesi livres dos direitos dos 
subsidios 0 que mandarem para os seos Conventos, na 
forma da ley, e íoral da Alfandega. Pelo que mando 
ao' meo Vice Key, e Gapitaõ General de mar e terra do 
estado do Brasil, e ao Governador da Capitania de Per
nambuco, Provedores das Alfândegas da Cidade da Ba- 
hya, e*dita capitania de Pernambuco, mais Miuistros, 
e Pessoas, a que tocar, cumpraõ e guardem esta Pro- 
vizaõ, e a façao cumprir, e guardar inteira mente, como 
uella se contém, sem duvida alguã, a qual valerá, como 
carta, sem embargo da Ordenaçaõ do liv.^2.*. tt. A.’ 
em contrario ; e naõ pagou novo direito, por ser por 
‘esmolla, como constou por certidão dos oliiciaes delle. 
EMtey nosso Senhor o mandou por Antonio Bodrigues 
daCosta, do seo conselho eo Dr. Jozé de Carvalho Abreu 
conselheiros do Conselho Ultramarino, e se passou por 
duas vias, huã só haverá etfeito. Diouizío Cardozo Pe- 
reyra a fez em Lisboa occidental era Ade Mayo de 1729. 
O Secretario André Lopes da Lavre a fez escrever cfc.

78A. Naõ obstante esta, e a outra Provizaõ, que fi- 
caõ referidas, foi necessário recorrer a Sua Magestade 
pelas razões, ou duvidas, que se oífereceraõ, e vaõ ex
pressas na seguinte—
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' Dom Joaõ por graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Algarvesifida quem, e da lem mar em Africa, Seubor 
de Guiné étc, Faço saber > a vós Provedor da Fazenda 
Real da Capitania de Pernambuco, i que por parte do 
Procurador iGeral dos Religiozos: capucbos de Santo 
Antonio do Brasil, se me reprezenlou, que todos os 
Conventos da ditta-Provincia,'. mándaõ para este Reyno 
as esmollas na mesma especie, que i os Bemfeitores Ibes 
dao pelo amor de Deos, remetidas ao syndlco desta 
côrte, para eifeito de Ihes mandar as vestiarias, e mais 
provimentos necessaries' parat gastos dos Conventos, e 
uzo dos Religiozos the o que poderem chegar as ditas 
esmollas, o que tudo eu fora servido mandar> que nas 
Alfandegas desse Estadoise Ihes dessem livres de direi* 
tos, e porque naõ podiaõ fazer com certeza ao que po
dem chegar as ditas esmollas, por esta razaõ naõ podem 
fazer lealdaçaõ certa dos provimentos necessários, e 
succede ficarem alguâs esmollas na maõ do Syndico, 
com as quaes pode mandar mais alguns provimentos 
ordinários, como se lhes* ordena, do que se segue grave 
prejuizo á'providencia dos ditos Conventos, o que se 
podia evitar daudo-se livres de direitos o que se lhe re- 
mette deste Beyno,'jurando, que he para gasto dos ditos 
Conventos, e uzo dos Religiozos» Pedindo-me, que 
attendeudo á suma pobreza, em que vivem, lhes faça 
i^ rcê  por esmollá mandar, que nas Alfandegas desse 
Estado se cumpra a mesma ordem, que ja está manda
da, dando-se livre de direitos, o que jurarem ser para 
gasto dos Conventos, e uzo dos seos Religiozos : Me 
pareceo ordenar-vos deis aos supplicantes livre o que 
jurarem para gasto dos seos Conventos, visto o que 
neste requerimento respondeo o contratador, e dispo- 
ziçaò da ley, ficando sempre ao dito contratador o seo 
direito salvo na forma da mesma ley. El-Rey nosso Se

l l
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uhor 0 mandou pelo Dr. Manoel Fernandes Varges 
e Gonçallo Manoel Galvaô de Lacerda, conselheiros 
do seo Conselho Ultramarino, e se passou por duas 
vias. DionizioCardozo Pereyra a fez em Lisboa occiden
tal a oito de Julho de mil setecentos, e trinta e dous. O 
Secretario Manoel Caetano Lopes da Lavre a fez 
escrever.

785. Havendo ainda alguas duvidas a todas estas 
Ordens Reaes, a requerimento da Provincia passou o 
mesmo Senhor outra Provizaõ, na qual se explicaô as 
mesmas duvidas.

PROVIZÃO.

Dom Joaõ por graça de Deos Rey de Portugal, e dos 
Âlgarves, daquem, e dalem mar em Africa, Senhor de 
Guiné, etc. Faço saber a vós Provedor da Alfandega da 
Cidade da Bahya, que por parte do Procurador Geral 
dos Relígiozos da Provincia de Santo Autonio desse 
Estado, se me representou que attendendo eu á sua 
muita pobreza, fora servido ordenar por carta'de Oito de 
Julho de mil e sete centos e trinta e douSj se dessem 
livres aos dittos Religiozos os provimentos^ que por sua 
conta, e risco mandaõ hir deste Reyno para o culto 
Divino, gasto dos Conventos, e vestiaria, para cujo ef- 
feito remetem desse mesmo Estado em própria especie 
as esmollas, que os Fieis Christaõs lhes costümaõ dar 
pelo amor de Deos; e como se naõ podia saber com 
certeza ao que podia chegar o produclo das ditas esmolas 
senaõ podia fazer lealdaçaõ certa dos provimentos', que 
lhes saõ necessários, e cora eífeito se tem observado a 
dita minha ordem sem embargo de alguãs duvidas, que 
a este respeito lhe tem posto os contratadores passados; 
e o que aetualmeute existe naadminislraçaõ do dito coifl'̂  
trato duvidara dar livres os ditos provimentos^,que para 
aquelle Estado remetteo o supplicante para gasto dos
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Conventos, e uzo dos Religiozos, allegando na sua res
posta, que seuaõ devia observar a minha ordem, por 
uaõ expressar o capitulo 122 do foral da Alfandega, cujo 
capitulo seuaõ entendia com os supplicautes; porque 
no capitulo 12/i. do dito foral, in medio, se isenta aos 
ecclesiasticos de lealdarem o que mandarem buscar por 
sua conta e risco, para seo gasto, como consta do dito 
capitulo, que oíTerecia, e o dito couiralador vos requere- 
ro, que se devia observar como iey, que era o dito ca
pitulo 122, 0 altendereis em forma, que desprezando a 
minha ordem lhes deferistes á replica, que vos fez 
na forma, que constava do vosso despacho, que taõ- 
bem juntara, sem advertir, que assim como era Ley o 
capitulo 122, taõbem o era o capitulo 12/j.; maiormeu- 
le, achaudo-se este corroborado com a dita minha or
dem, a qual se deve observar na mesma forma, que nel- 
la se contém, guardando-se em tudo, o que no dito fo
ral se ordena; porque do contrario se segue grande pre
juízo aos Conventos, e Religiozos da dita Província, 
que ha muitos auuos estaõ na posse de uaõ lealdarem 
nem pagarem direitos dos reler idos provimentos, que 
por sua couta e risco remetem deste Reyno para esse Es- 
tado;e como he sabida a uecessidade e pobreza dos Glhos
de Saõ Francisco, requeria osuppiicaute lhe maudasse
passar nova ordem, e que uella se citem os ditos dous 
capítulos do foral; ordenando-vos, façaes observar com 
os supplicautes a izençaõ de naõ lealdarem, como se 
contem no dito capitulo 12/i, e lhes mandeis dar livre 
de direitos os mesmos provimentos, evitando-se por 
este modo as duvidas, que todos os coulratadores lhes 
movem, de que se segue padecerem os ditos Religiozos, 
e Missões muita uecessidade além de perderem muitas 
vezes os guisameutos, que se remetem para admiuistra- 
çaõ dos Sacramentos por cauza das mesmas duvidas, e 
altendendo á sua supplica, documentos, que juntou e 
ao que respoudeo o Procurador da minha fazenda : Me
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parcceo ordenar-vos, façaes dar livres de direitos os 
generös, que forem para provimenio da Provincia do 
supplicante, sem que preceda lealdalos; e assim o ten
de entendido. El’Rey nosso Senhor o mandou pelo Dr. 
Tliomé Gomes Moreira, e Martinho de Mendonça de 
Pina, e de Proeuça, conselheiros do seo conselho ultra
marino ; e se passou por duas vias. Pedro José Corrêa 
a fez em Lisboa a seis de Dezembro de mil e sete centos 
e quarenta, e hum. O Secretario Manoel Caetano Lopes 
da Lavre^ a fez escrever.

786. Naõ só alcançou esta Provincia do Senhor Rey 
D. Joaõ V. as Provizões, que íicaõ referidas sobre naõ 
se pagarem direitos pelos provimentos, que para ella 
vem do Reyno. Taõbem concedeo o mesmo Senhor ou
tra Provizaõ para ficar livre do novo imposto o açú
car, que se tira no Brazil, de esmolla, e outos haveres, 
pelo procedido dos quaes mandados pelos Syndicos 
em propria especie para o Reyno vem delia os taes 
provimentos. Já na 1.“ parte desta Chronica, no seo 
liv. l.% cap, 9. n. 164. dissemos fora concedida esta 
graça pelo mesmo Rey o Senhor D. Joaõ V. e Provizaõ 
sua de 24 de Janeiro de 1718, a qual Provizaõ he a 
mesma, que fica aqui lançada niim. 783, e porque,. 
quando isto escrevemos naquella primeyra parte naõ 
tinhamos visto esta Provizaõ, e só hum assento avulso, 
fazeudo agora maior reflexaõ sobre isto, como,em lugar 
proprio, e revendo a tal Provizaõ, que está no archive 
desta Provincia, naõ achamos, falle expressamente em 
se naõ pagarem as fintas, e novo imposto no açúcar, e 
outras haveres por esmolla, e só falia nos provimen
tos, que do Reyno vem do seo procedido. Mas o 
que desta expressamente naõ consta se acha em huá 
do mesmo Monarcha, pela qual confirma outras 
duas dos Senhores Reis seos Antecessores, huã do 
Rey D. Affonso V. outra del-Rey D. Manoel, as quaes 
todas se achaõ autenticas, c passadas pelos tribunaes,
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a quem pertence, e nós aqui só trasladamos as taes 
Provizões, e he a primeyra a do Senhor Rey D. Joaõ 
V. concedendo e ampliando a esta nossa Provincia do 
Brazil, 0 que os seos antecessores baviaõ outorgado em 
commuffl aos Frades de Saõ Francisco do Reyno de 
Portugal.

PROVIZAÕ.

Dom Joaõ por graça de Deos, Rey de Portugal e dos 
Algarves da quem, e da lem mar em Africa, Senhor de 
Guiné cêc. Faço saber a vós, provedor mór da Fazenda 
Real da Bahya, que por parte de Fr. Ignacio das Ne
ves, Procurador Geral da Provincia de S. Antonio desse 
estado do Brasil, em nome de lodos os Religiozos da 
mesma Provincia, se me reprezentou, que, sendo eu 
Protector delia, e gozando os Supplicantes dos privile*- 
gios conteúdos na carta, de que com esta se vos 
remete copia assignada pelo secretario do meo 
Conselho Ultramario, pela qual se vê serem isen
tas de pagar fintas, talhas, tributos, direitos ou despa
chos alguns de esmollas, e mais couzas, que lhes forem 
necessárias para o culto Divino, provimento dos Con
ventos, e vestuário dos Religiozos, se lhe duvida nesse 
estado dar cumprimento aos dittos privilégios, com o 
pretexto,, de que nelles se naõ comprehendem os sup- 
plicautes, por se naõ expressar na carta as conquistas 
do Brasil, razaõ porque os querem obrigar a pagar Do
nativo, e tributo das esmollas, que recebem dos Fi
eis, como saõ Assucar, Tabaco, Farinha, e mais gene
rös, que produz a terra, sendo certo, que neste Reyno 
lhes mando dar tudo livre, em cumprimento, e obser
vância do dito privilegio, pelo que me pediaõ fosse ser
vido mandar, que todos os Provedores, Almoxarifes, 
contratadores, recebedores, e rendeiros do Brasil pra
ticassem com as esmollas dos supplicantes os privile-



819

i

giosconteúdos na dita carta, na mesma forma, que se 
observaõ neste Reyuo. E sendo visto o seo requeri
mento, e o que sobre elle respondeo o Procurador da 
minha coroa: Me pareceo ordenar-vos, façaes observar' 
0 privilegio do supplicante^ e tendo duvida me dareis 
conta. El-Rey nosso Senhor o mandou pelo Dr. Thomé 
Gomes Moreyra, e Martiuho de Mendonça de Pina e 
de Proença, conselheiros do seo Conselho Ultramarino, 
e se passou por duas vias. Pedro Jozé Corrêa a fez em 
Lisboa a seis de Abril de mil e setecentos e quarenta iC 
dous. O Secreterio Manoel Caetano Lope& da Lavrey 
a fez escrever. ( .  ̂ t

COPIA.
í(l i

Dom Joaõ por graça de Deos, Rey de Portugal etc. 
Faço saber que por parte do procurador Geral dos Re- 
ligiozos Capuchinhos da Província de S. Antonio do 
Brasil, me foi representado por sua petiçaõ,i que,para 
certo requerimento, lhe era necessário por iciérlidaõ da 
Torre do Tombo a copia autentica da carta de privile
gio, concedida pelo Senhor Rey- D. Affonso V. aos/ 
Religiozos de Saõ Francisco para naõ pagarem nenhuns 
direitos, nem tributos, e pela qual os toma debayxo da 
sua guarda, e encommendav e assim os mais papéis, 
que apontarem, e me pedia Ihos mandasse dar. na for
ma do estilo, e visto seo requerimento se lhe deflirio, 
com a Provizaõ seguinte: Dom Joaõ por graça de Deos 
Rey de Portugal, e dos Algarves, da quem, e dalém 
mar em Africa, Seuhor de Guiné, etc.‘ Mando avós 
Guarda Mór da Torre do Tombo, que deis ao procurador 
Geral dos Religiozos Gapuchos da Província de S. An
tonio do Brasil o traslado dos papéis, de que ca petiçaõ 
atrás escripta, faz mençaõ, a qual lhe dareis na for
ma das provizões passadas para se darem semelhantes 
traslados, e pagou de novos direitos trinta reis, que se
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carregaraõ ao Thesouroiro delle a folhas quarenta c 
sete do livro primeiro de sua receita, e se registou o 
couhecimento em forma uoliv. l.®do registo geral a 
foi. trinta e nove. El-Rey nosso Senhor o mandou 
pelos Doutores Antonio Teixeira Alvares, e Belchior 
do Rego e Andrade, ambos do seo conselho, e seos De- 
zembargadores do paço. Joseph da Gosta Pedrozo a fez 
em Lisboa occidental a dez de Mayo de mil setecentos 
e trinta e cinco anunos. De feitio desta, cem reis. Gon- 
sallo Francisco da Gosta Sotto Maior a fez escrever. 
Antonio Teixeyra Alvares, Belchior do Rego e Andra
de. E sendo passada pela Ghancelaria, foi aprezentada 
ao guarda Mórda Torre do Tombo, e em seo cumpri
mento, se buscaraõ os livros delia, e no que tem por 
titulo, livro primeyro de letras de Leitura nova, que 
está em huü das estantes da caza da coroa, nelle a fo
lhas settenta e cinco columua primeyra se achou huà 
carta, de privilegio, pedida, e apontada pelo sobre
ditto, da qual o seo theor he o que se segue ;__

Dom Affonso por graça de Deos Rey de Portugal, e 
dos Algarves, e Senhor de Seupta, etc. A quantos este 
virem, fazemos saber, que nós, querendo fazer graça 
e mercê por esmolla aos Frades de Saô Fraucisoo de 
nossos Reynos: Temos por bem, e tornamo-los em 
nossa guarda, e encommenda, e sobre nossa defensaõ, 
e mandamos, que nenhum naõ seja taõoiizado, de qual
quer estado, e condição, que lhes faça mal, damuo, nem 
outra sem razaõ, e desaguizado, nem lhes tome ne- 
nhuà couza do seo contra suas vontades, e queremos, 
que sejaõ escuzados de pagar fintas, talhas, tributos, 
nem outros alguns encargos, que por nós, e por os 
conselhos sejaõ lançados, nem paguem cizas, dizimas, 
portagens, e costumageus de pam, vinho, carnes, pes
cados, e outrasquaesquer couzas, que comprarem para 
seos mantimentos, nem de panos honestos, e buréis, que 
comprarem para seos vestires, e necessidades, nem de

l í
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couzas,qiiecomprarem para reparacaôdeseosmosteiros, 
c cazas delles, assim como pedra, caU e area, madeira, 
pregadura, laboado, e qiiaesquer outras couzas, que 
para elles sejaõ necessárias, nem de bestas com seos 
aparelhos, que para serviço destes comprarem, posto que 
os tornem a vender depois, que mister naõ houverem, 
e de passa, e castanha, e cera, que lhe seja dada por 
esmolla, e de quaesquer outras couzas, que lhe sejaõ 
dadas, ou deixadas, que elles possuir naõ possaõ, e de 
quaesquer Joyas, e ornamentos, que taõbem compra
rem e houverem para os serviços Divinos, assim como 
vestimentas, c Capas, livros. Imagens, e quaesquer 
outras couzas, que para elle pertencerem ; e porém 
mandamos a todos os nossos corregedores, juizes, e 
justiças, e contadores, Almoxarifes, e rendeiros, e 
Recebedores, e outros quaesquer que este houverem 
de ver, a que esta nossa carta, ou traslado delia era 
publica forma feita por authoridade de justiça for mos
trada, que lhes cumpraõ, e guardem, e façaõ cumprir, 
e guardar todo em ella conteúdo peta guiza, que dito he, 
e naõ vaõ contra ella em maneira, que seja, e indo al
guém contra ella, mandamos a qualquer tabaliaõ, a que 
for mostrada, que os emprazem, que a trinta dias se
guintes pareça em nossa corte por pessoa a dar razaõ 
porque naõ cumpriraõ nosso mandado, e de como fo
rem emprazados de dia do aparecer assim no-lo façaõ a 
saber porescriptura publica para tornarmos a ello, como 
nossa Mercê for. Dada em Santarema aos dous dias de 
Abril; Alvares Lopes a fez, anuo de nosso Senhor Jesus 
Chrito de mil e quatro centose cincoenta esette. Eas
sim mais no ditto livro a folhas sette verso, columna 
primeira se achou huã carta de confirmaçaõ, e privilé
gios pedida, e apontada pelo sobredito, da qual o seo 
ihcor, lie o que ao diante se segue. —

Dom Manoel por graça de Deos Rey, de Portugal, e dos 
Algar ves, da quem, e da lém mar em Africa, Senhor de
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Gaioé, e da couqutsta, íiaVégaçaõ, commercio da Ethi
opia, Arabia, Persia, e da India, etc. A quantos esta 
nossa carta virem, fazemos saber, que querendo nós fa
zer esmolla á Ordem, e Frades de Saõ Francisco da 
observância em nossos Reynos, temos por bem, e lhe 
confirmamos todas as graças, privilégios, honras, li
berdades, e mercês, , que* foraõ dadas, e outorgadas, e 
confirmadas pelos Reys ante uóspassadosá dita Ordem, 
e mandamos, que todos lhes sejaõ guardados, e confir- 
niados, é uzern delles, comò' sempre iizaraô athe falle- 
cimentò del-Rey meo Sènhor, cuja alma Deos haja, e 
por segurança delie mandamos dar esta por uósassigna- 
da. Dada em Lisboa a dez dias de Abril, Joaò Dias a 
fez anno do nascimento de mil e quatrocentos e noventa 
e nove.—E naõ dizem mais as cartas, que aqui foraõ 
trasladadas etc. Dada na cidade de Lisboa oriental aos 
vinte dias do mez de Mayo. El-Rey nosso Senhor o 
mandou por Joaõ Gousseiro de Abreo e Castro Guarda 
Mór daTorre do Tombo... Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil settecentos è trinta 
e cinco,* éic.Achaõ-se estaS cartas'e provizões -no livro 
sextó a folhas 55, verso da Secretaria da Bahva, do 
Estado do Brasil.
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ADDITÂMËNÏO
A primeira parte desta chronica.

C JlP l'J l 'Q JliO  T SIB .

Do alguãs noticias pertencentes ao Convento de Olinda.

p .

787. 'Depois deconclui'ia.e inspressa a jirimeyra parte 
desta Chronica, se nos ofFereceraõ alguãs noticias mais 
assim de Religiozos, de quem ja tínhamos escripto como 
dos que de{)0is failcceraõ, e outras cotszas tuais, que 
pedefu ser advertidas, e reformadas. Â pagina 856 do 2“ 
voi. da parle 1.“ em que se conclue com a breve noticia 
do Ir. Fr. Francisco de S. Antonio, o Pretinho, se deve 
accrescentar, (conforme o ouvimos a alguns Religiozos 
antigos sugeilos digítos de credito, e fé pela verdade 
que tratavaõj, que o Sachristaõ do Convento de Olinda 
onde sempre assistio o Ir. Francisco Prelo, alguãs 
vezes de manhã hindoa preparar os Altares, reparava, 
que 0 Menino, que tem ttas maõs a Senhora das Neves 
uaõ eslava naquella sua ordinaria e cîoslumada postura, 
e collocando-o elle outra vez como sempre, ao outro 
dia 0 acltava da mesma sorte variada a postura. £ fa
zendo ja disto alguã reílexaõ  ̂ ou mistério, se poz ítuma 
noite á expreita, e vio, que chegando o Ir. Francisco, 
como era seo costume a fazer oraçaõ ao pé do altar 
inór no razo da capella, depois de estar alli algum es
paço, sem alcançar o como, faltou dos Braços da Se 
nhora das Neves o seo Menino, e se achou collocado nas 
maõs do bom Pretinho, que o recebeo Immilde, e ale
gre, e agazalliava com excessivo carinho, e devoçaõ, e 
depois de satisfeito o cordeal aílécto do seo espirito, e
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a heuigna voiUade, e dignaçaõ (laquelle Meuiuo, e Deos 
que sempre teve pelas suas maiores delicias o audar 
a braços com os filhos dos homens, c deixando os deste 
seo Servo, e humilde creatura, se tornava para os de 
sua Santíssima May. E podendo tomar nelles o seo lu
gar de modo, que naõ fosse notado o uaò queria talvez, 
para que com a mudança da postura ordinaria, desse a 
conhecer, como dco, o extraordinário do seo amor para 
com este seo escravo, e humilde Servo. Nem foi esta a 
prirneyra vez, que este Divino Sol recem nascido deixou 
0 berço da melhor Aurora, para se transferir para os 
braços, e fazer throno naõ no lugar do Sol, como ja foi 
visto outras vezes, mas nos de huã Eslrellinba nebuloza 
e escura qual era pela sua cor preta o Ir. Fr. Francis
co, pois 0 mesmo havia feito ja com o Benedicto de S. 
Fratello, c com o Antonio de Noto, taõbem Negros.

788. Entre os Beligiozos, que costumaõ os Prelados 
deste mesmo Convento de Olinda distribuir todos os 
annos para as esmollas dos Sertões, coube ao Ir. con
fessor Fr. Francisco de S. Agostinho a do serlaô do 
Siridó. Nelia se occupou alguns annos, tanto pelo cui
dado, e zelo, com que o fazia, como pelo bom exemplo 
(la sua Pessoa, e aceitaçaõ, que por tudo adquirio para 
com aqiielies Povos. Assim o foi continuando athe o 
anuo de 1755, em que alJi falleceo com créditos de 
1’eligiozo, e boa opiniaò entre os seculares. De tudo 
isto, e de alguãs circunstancia notadas na sua enfermi
dade, e morte consta da carta, que escreveo o Parodio 
da Freguezia, onde foi sepultado, e fez em todo o 
tempo da sua occupaçaõ a commua assistência, escripia 
ao Guardiaõ de Oliiula, a qual trasladamos pelos seos 
proprios termos o he a seguinte:
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M. /?. P, Giiardiao

Senhor Fr. Joao de Jesus Maria.

Aos 18 de Abril do prezeute anno em dia de Sexta- 
Feira das setle para as oito boras da meuhã falleceo da 
vida prezente na caza da fazenda da Gaiçára, onde li
nha sua assistência, o R. P. Fr. Francisco de S. Agos
tinho, Religiozo dessa Seraíica Ordem, e Esmoller des
se Convento de S. Francisco de Olinda ; e no mesmo 
dia pelas seis horas da tarde o sepultei nesta Matriz da 
Senhora S. Anna, Padroeyra desta Freguezia do Siridó, 
se naõ com aquella decencia, grandeza, e honra, que 
merecia o ditto R. Padre por sua Pessoa, e venerando 
Estado, sim com aquella attençaõ e maior dezempenho 
da piedade do meo animo, e com aquella honra, que 
permitle o lugar. Assistirão commigo naõ só a encom- 
mendaçaô do seo corpo, e oíDcio da sepultura, se naõ 
laõbem á sua enfermidade, depois que começou a en~ 
gravecer, os RR. PP. José de Jesus Barreto, e Autonio 
de Souza Espíndola. Foy sepultado com a mesma forma 
e ceremonias cora que o saõ os Reverendos Religiozos 
dessa Serafica Ordem nos soes Conventos. E porque me 
disse 0 R. Padre defunto em sua vida, e enfermidade 
havia pedir a vossa P. e á sua Religião lhe mandassem 
por esmolla trasladar os seos ossos para os claustros do 
seo Convento de Olinda, maudey fazer hnm cayxaõ, e 
dentro delle o sepultei para com facillidade, e inteireza 
se tirarem os seos ossos, e lhe mandei deitar cal e vi
nagre para mais breve cousumpçaõ de seo cadaver; e 
depois de passado o tempo, que V. P. julgar bastante 
para a sua trasladaçaõ obrará o que for servido.

Principiou a sua enfermidade de bua rendidura de 
carne ao pé do ventre junto á virilha da parte direita. 
Esta abrio em duas cicatrices, ou cezuras, e por ellas 
começou a sahir copioza quantidade de huã lluxaõ de

m
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ínimor ralo, que nem era peçonlia, nem sangue, e luclo 
lopava, e vinha a scr huãagoa grossa, e amarella. Con
tinuou nesta fluxaõ alguns mezes, e depois destes se re- 
solveo a tomar huà purga de jaiapa azougada por ver se 
despedia de todo a üuxuõ; e logo que a tomou, imme- 
diatamente se lhe lolheo o humor, que corria, sararaõ, e 
techaraõ as cicatrizes por onde expellia, e no mesmo 
ponto se lhe começou a diffundir pelo corpo das arcas 
para baixo crescendo em cada huma destas hum tu
mor, como obstrueçaõ, que lhe ciusava Iniã ancia con
tinuada; incharaõ-lhe as pernas, e todas as partes 
constitutivas do corpo das arcas para bayxo, nascendo- 
lhe huas grandes nodoas pelas pernas, roxas Imãs, e 
outras quasi vermelhas, e ficou com o couro das per- 
nas, e coixas quasi amarello, da cor do mesmo humor 
tolhido; e tanto que ioraõ crescendo os tumores das 
arcas on ilhargas, cresceraõ em tanto excesso as andas 
que com ellas expirou. Esta foi em siima verdadeira a 
sua enfermidade, e morte.

fenha V. e toda essa Religioza communidade a 
consolaçaõ de que seria precioza na vista de üeos a 
morte do ditto Religiozo, assim como foi inveiada e 
bem julgada por todos os que a el!a commigo assistiraõ 
c 0 acompaiibaraõ em sua doença, na qual muitas ve
zes se coulessou, e recebendo de dons em dons dias o 
bantissimo Sacramento, qne por consolacaõ mo pedia 
c ultimameiue o da Sagrada, e Extrema Unçao, sendo 
absolto por mim duas vezes pela absolviçaO Papai que 
tenho nesl : Freguezia a mim delegada para a conferir 
aos Moribundos na hora da morte; e outras duas vezes 
absolto com a absolviçaõ da sua Sagrada Ordem, que
IhacoDfer.o oR . P. José do Souza, Inuaõ terceiro
dessa Serafica Ordem.

Confesso a V. p. que pelos aclos laõ cbristaõs, que 
obrou 0 R. Religiozo antes de sua morte, e circuns
tancias dc tanta ponderaçaõ, qne nolle se viraõ, a todos
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deo evidentes, e seguras esperanças de sua salvaçaõ; de 
tal sorte, que atlie o dia, que havia fallecer o disse 
muitos dias antes; pois praticando cora raigo ein varias 
matérias pertencentes á sua salvaçaõ, declarando-me 
0 dezengano, com que estava, de que uaõ viveria, me 
disse estas foruiaes palavras: Eu espero na misericór
dia de Deos, que nesta Sexta-Feira me leve para sy; 
porque assim Iho pedi sempre em vida, por meyo de 
liuã devoçaõ, que sempre tive á morte, e payxaõ de meo 
Senhor Jesus Christo ; e sempre nella lhe roguei, que 
em dia dc huã Sexta-Feira morresse eu ; e como esta, 
que vem he, a em que pode acoutecer o que lhe pedi, 
pelo estado, em que me acho, nella espero, se Deos 
por meos poucos merecimentos me uaõ quizer este ía- 
vor que tanto lhe pedi. E no dia de quarta feira mo 
tornou a repetir, e a muitos de caza, aos que eu com- 
muniquei o mesmo ; e foi tanta a sua fortuna que no dia 
dezejado, e previsto, depois de receber o Santíssimo 
Viatico huã hora antes de amanhecer, que me foi precizo 
celebrar a estas horas para Iho dar, e depois de re
ceber a absolviçaõ da sua Seraíica Ordem, estando 
sempre em seo juizo perfeito, sem delirio, nem per
turbação, cü!u a sua voz claríssima deo a alma a Deos.

Eu 0 acompanhei em discurso de doze dias, tempo, em 
que começou a engravecer a sua enfermidade, e conti
nuamente cora elle assisti; e em todo este tempo, mais 
foi a ediíicaçaô, que delle recebi pelos actos de tanta 
perfeição, que nelle via e admirava, do que a que eu 
lhe dava, etc. He o que se me oíFerece dizer a V. P. a 
quem Deos Guarde por muitos anuos. Matriz do Siridó 
em 28 de Abril de 1755.

De V, P. muito Reverendo Criado. 
O P, Francisco A ívares Maya.
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Era este Religiozo natural da villa de S. Antonio do 
ReciiFe de Pernambuco, Freguezia do Corpo Santo, fi
lho legitimo do Capilaõ Francisco Antunes de Arahujo, 
natural da villa de Vianna, Freguezia de Santa Maria 
Maior, Arcebispado de Braga, e de sua mulber D. Maria 
Diuiz Bandeira, natural da mesma Freguezia do Gorpo 
Santo do Recifie em Pernambuco, No Convento de S. 
Antonio do Paraguaçií nas partes da Baliya recebeo o 
habito, e fez a prolissao a Ires de Mayo de 1751, em 
idade de desoito annos com pouca diíTerença. Os que 
viveo na Religião foi sempre com aquella modéstia, po- 
bieza e obediência com que se faz digna de lodo o cre
dito a boa opíniaõ, com que acabou.
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ANNOTACÕES.ò

Ï. Vol. I, da I iiarte, IMgr. Ï, pag. 8 .

Equivoca-se o auclor quando marca o dia 2íi d’abril do anno 
de 1500 como o do descobrimento do Brazil por Pedro Alvares 
Cabral. Da carta de Pero Vaz Caminha, escrivão d’armada, cla- 
raraentc se collige que occorresse ta l sucesso á 22 do referido 
mez e anno.

II. VoS. I, parte 8 , Hî r. 8 , pag;. ô.

Não fo i á 3 de Maio ; e sim no dia prim eiro  d’esse mez que 
se disse a segunda missa no Brazil.

III. Vol. I, parte I, IM̂ r. I, pag. «.

Engana-se Jaboatão quando diz que Cabral se conservára 
ainda um mez no paiz novamente descoberto, porquanto asse
veram os mais judiciosos chronistas que deixara elle nossas pla
gas no dia 1.» de Maio.

IV. Vol.^I,parte I, Higr. II^ pag. »—85.

Discordando inte ira inente da opinião do auclor á cerca da 
elhuographia brasilica reproduziremos aqui as idéias que á tal 
respeito exarámos em uma acreditada publicação ( R e v i s t a  Po- 
pii/rtí’ ) d’ esta capital.

» E’ para nós intim a convicção que descendem as tribus ame
ricanas dos povos d’ Asia, que em epocbas ante-historicas em i
graram para o novo continente, tanto na direcção de leste, co
mo na d’ oestc ; servindo-lhes d’ escalas as ilhas de coral espar
sas pelo grande oceano ; ou talvez quando ainda não existisse 
a scissão a que denomimanos estreito de Behring.

» Em abono d’este asserlo apresentam-se as grandes seme
lhanças sematicas que se descobrem entre alguns povos d‘o ri- 
gem semitica (cotuo por exemplo os egypcios ) e as arlicas, 
ballicas, kechúas e outros antigos habitantes d’America, bem 
como a singular distribuição dos vegetaes uteis, ou quasi adhe- 
sivos ao homem.



830

» Nem menos valioso é o contingente que nos m inistra a lin 
guística |3ara a solução d’este problema, porquanto já  não é l i 
cito duvidar, depois dos importantissirnos trabalhos u ltim a 
mente publicados na Europa e na America, do in tim o paren
tesco que existe entre as linguas asiaticas e as do novo c o n tinente.

» Achada a liliação da raça que povoava o mundo de Colom
bo, resta ver a qual das suas grandes especies pertencia a dos 
tupys ,  que, pela sua preponderância, merece particular estudo.

)) Cremos que facilmente póde ser ella relacionada com a ke- 
chua, que lorm ára no Perd a poderosa monarchia de Manco 
Cap^c. Ignoi amos, porém, a epocha em que se realizara a em i
gração d algumas tribus mais impacientes ao jugo da c iv ili-  
saçao ; as quaes transpondo a cord ilheira dos Andes, foram  a- 
li.ivéz (ias malhas da rede amazônica, buscar as praias do atlantico.

» Deduzimos das antigas tradições, colhidas por insuspeitos 
viajantes, que formavam os t u p y s  a poderosa confederação, que 
destacando-se do im pério dos i n c a s ,  vieram, como uma to rre n 
te que das altas montanhas se despenha, alagar o sólo, onde 
suas provisórias lendas haviam plantado outras menos bellicosas 
tribus ; cuja origem não devera ser diversa da sua.

» Mais fortes, ou m elhor organisados, fizeram fug ir diante 
de si o grande povo que haliUava o in te r io r do B razil, conhe
cido por diversas denominações correspondentes ás differentes 
cabildas em que se subdividia, como v. g. c a y a p ó s ,  c h a v a n t e s  

d i e v e n t e s ,  etc, a que o sabio M artius ju lga dever-se dar o nome genenco de y e s .

y > Uepresentavam elles em nossa historia o papel dos pelas^os 
nos fastos gregos, e, senhores da m elhor porção do B razil, fo 
ram pouco pouco perdendo terreno diante da onda invasora 
dos t u p y s y  que appelüdavam-nos de t a p u y a s .

» Discorda o referido Martius da commum opinião sobre o verdadeiro sentido d’esta nnlavra n  .
mas sim iiao itador da região do oeste, em aue se haviam refugiado. ^se haviam refugiado.

» Alliados dos hollandezcs, receberam os t a p u y a s  certa orga- 
nisaçao m ilita r, avantajando-se nas guerras que tiveram  de 
sustentar contra os portuguezes.

» Sobre os usos e costumes d’estes povos é ainda hoje a m e- 
li io r  íonte a excellente obra que á cerca d’administraçâo do 
conde de Nassau escreveu o grave e sentencioso Barleo.

» Chegando ás bordas do oceano concebeu a audaciosa raca



t u p v  0 projecto de devassa-lo em suas grandes p i r o g a s ,  nas 
quaes já  haviam affrontado as aguas do Amazonas e do Orenoco. 
Dotado dressa força de vontade que sobeja nos povos prim itivos, 
ei-los de subito transformados em navegadores, e, novos nor- 
mandos, levando a depredação ás planuras do Atlântico-

» Cahindo d’ improviso sobre as tribus do lito ra l eram esses 
piratas tão temidos como os argelinos antes que a França se 
appossasse do seu covil, e temos razões paia suppor que, com 
0 nome de c a r a h y b a s  estendiam suas excursões ao golpho de
Darien. ,»E m q uan to  uma d’essascolumnasinvasoras assenhoreava-
se do Brazil m aritim o, recalcando para o in te rio r o s y c s ,  ou t a -  

oMí/as; outra , partindo do mesmo ponto, descia as planicies do 
Paraguay, atravessava as p a m p a s  do Prata, e com o nome de 
g u a r a n y s  estanciava na parte m eridional d’ America, opeiando 
a maravilhosa fusão que os nossos clironistas reconheceiam, 
sem todavia comprehender a causa. , , . ,

» Admittindo esta hypothèse, facil é d explicar a analogia 
que notamos entre quasi lodos os dialectes das diversas tribus 
que vagavam pelos nossos sertões antes que o venturoso Cabral 
arribasse ás plagas de Porto-Seguro. Do exame comparativo de 
todos esses dialectos ( diz o Snr. general Bellegarde) conclue- 
se que a sua semelhança reside menos no vocabulário, elemento 
variavel, especialmente entre hordas, ou cabildas, sepaiadas 
por grandes distancias, ou guerras implacáveis, do que na sua 
syntaxe, ou structura grammatical, que parece ser a mesma.

» Variando de denominação, segundo os epithetos que addi- 
cionavam ao radical — t u p y — , synonyme á e — p o v o  d e  D e o s  ; 
como t u p y n a m b á s y — i u p y n i q i i i n s  etc, ou segundo o gráo de pa
rentesco em que se achavam, como t a m o y o s  (avós) l e n n n m o s  

netos), ou ainda conforme a aífeição que se votavam como 
{ g u a y a n n a z e s  (estimados), guardavam o typo caracteiistico.»

T .  ^ o l . I m p a r t e ! , • 9 p a ^ ' . 3 5 —

Graças ás laboriosas pesquisas do nosso digno consocio o Sr. 
F A Varnhagen elucidou a critica histórica o lacto ú o C a i a -  

i i m r ú  que de tantas fabulas se achava rodeado ; e da sua lum i
nosa dissertação, premiada pelo Institu to  Historico e Geogra- 
phico Brazileiro, e impressa no tomo X  da sua R e v i s t a  ex tia -
h i m o s as seguintes conclusões: v í-.

Está provado que desde o anuo dc 1510 ate o de la 5 a  lesidiu
JABOATAM. l*ABT. II. VOf.. III.
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na Bahia um portuguez, por nome Diogo Alvares, devendo o 
seu naufragio ter succedido em um dos intermediários.

Que d’essa era até a de 1557 na qual, segundo o testemunho 
do i adre Ayres do Cazal, fallecera o dito Diogo Alvares não 
consta que se ausentasse elle da Bahia, onde valiosos serviços 
prestou ao prim eiro donatorio Francisco Pereira Coitinho, ao 
prim eiro governador geral Thomé de Souza e aos jezuitas que 
d elle fazem sempre honrosa menção.

A estas provas addiciona o Sr. Varnhagcn a ausência abso
lu ta  da parle dos escriptores contemporâneos da minima allusão 
a sua tao decantada viagem á França. Nem das paginas do 
chronista Bellay, que tão minuciosamenle se occupa com as 
occurrencias do reinado de Henrique I I ,  em que se collocou a 
dita viagem ; nem da correspondência dos agentes portuguezes 
R uy Fernandes e Diogo de Gouvêa pode o nosso consocio de- 
prehender coisa alguma que tivesse relação com a presença
d um  vassalo d e i) .  João I I I ,  vindo das partes d oB raz il, na côrte do rei de França.

Como porém não ha tradição que não se funde em factos verda
deiros alterados pelo tempo e enfeitados com os arabescos da 
imaginaçao, nao duvida acreditar o illustrado critico na existên
cia d algum portuguez, ou castelhano, que por essa epocha t i-  
vesseido a frança , íirmando sua hypothèse nas palavras de Ga- 
B rie l í>oares relativas a um indivíduo que Diogo de Paes encon
trara no Rio Grande do Norte entre os ■ piiiquarcs, e que se pas-
ÿ r a  a França ab o rd o  d’uma embarcação oceupada no traficodo ibirapitanga,

Facil é d’explicar como a imaginação popular, sempre p ro 
pensa ao maravilhoso, apreciando a aventura de Diogo Alvares 
com a d’esse outro  europeo arrojado ás plagas do Rio Grande 
do Norte, form ou a legenda do C a r a m u r ú .  “  que com tanta 
mmuciosidade relata Jaboatão. ^

TÏ. \ o l , I, iiarte ï, aaî  pag. 45.

Ápezar da correcção feita pelo proprio  auctor aos equivocos 
em que cabira. (Vide Volume Id a  I I  Parte, pag. 3. e seg.) enten
demos conveniente dizer duas palavras á ta l respeito.

Referindo-se aos testemunhos de Damião de Góes e deJero- 
nymo Ozorio affirma Jaboatão que a prim eira fro tinha  exp lora
dora fòra enviada por D. Manoel no anno de 1503 sendo com
posta de seis naos. Pensamos, com o Sr. Varnhagen, que a p ri
m eira expedição mandada ao Brazil, sahira do porto dc



DO anno de 1501, sendo coinniandada por esse mesmo Gonçalo 
Coelho, a quem acompanhava Américo Vespucio na qualidade 
de p ilo to , ou cosmographo.

A circunstancia d’haver Coelho encontrado nas ilhas de Cabo- 
Verde a esquadra de Cabral, que regressava das índias, p rova- 
nos a veracidade da conjectura do illus tre  historiador brazileiro. 
J£ de presumir que Ozorio e Góes se referissem a outra expedi
ção que partio no anno de 1503, e que alguns pensam que fora 
commandada pelo mesmo Gonçalo Coelho, a quem e l-re i D. Ma
noel ordenara que proseguisse em seu descobrimento ao longo 
da costa do Brazil.

Tai. ôl. I, parte 5, Sl%r. IT, p m *

Engana-se completamente o auctor quando assigna o anno 
(le 1525 como o da viagem de M artin i Affonso de Sousa ao Bra
sil com 0 fito  d’exp lorar a costa até o rio  da Prata, nesse tem 
po chamado de Santa Maria. Em face de novos documentos, 
principalmente do precioso R o t e i r o  de Pero Lopes, irmão do 
dito M artim  Affonso, está hoje bem assentado que o dia da 
partida de Lisboa fora o de 3 de Dezembro do anno de 1530.

VISI. ôl. 1«, parte lll̂ r. IT, pag. ev .

Não fo i em 1556 que aportou ao R io de Janeiro Nicoláo 
Durand de Villegaignon ; e sim a IZi de Novembro de 1555 
segundo o depoimento de Thevet, franciscano d’Angoulème, 
que acompanhara a expedição, sendo até certo ponto seuchro- 
nista ( Vide S i n g u t a r i t é z  d e  L a  F r a n c e  A n t a r c t i q u e .  )

BUL. Wol. I, parte 1, l̂ igr. IV, p»s> VS.

Ha aqui um erro  de data que cumpre rectificar, Vasco Fer
nandes Coitinho fo i agraciado com a donataria do Espirito San
to por alvará de l.o  de Janeiro de 153A e veio pessoalmente to
m ar posse d’ella no anno seguinte desembarcando no m elhor 
porto dos seus dominios no Domingo do Espirito Santo, de cuja 
circunstancia derivou-se o nome de toda a capitania.
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X: Vol, ï, imrte ï, IV̂  psig, t3H.

Cremos cora o Sr. Varnhagen que deve ser regeitada esta 
" ly  nologia do nome O l i n d a  conferido á prim eira  capital 
(K 'rnambuco, L^nifo mais provável é a conjectura apresen
tada polo nosso i •' íüíravel consocio que attribue ta l denomina
ção á lorubrança  ̂ : " jn  sitio d’ idenlico nome na m étropole e

qaai saudoso r<-corda va-se Duarte Coelho.

|saas'te á3>lgr. MV^ IS O .

Corno n tií r parte dos nossos chronistas adultera aqui .Ta- 
h(H à'> OI' !U>'ii:v- fraU' i'Zi's ; assim chama La Ravardière de B a- 
vaviixer j : ’Evreux— ivo d’E iireuz. etc.

V»a. I, parfíe ílBIgr. IV, pâ . !1I06.

Desíituido do espirito d’exarne, e deixando-se levar pela to r
rente das tradições populares, quasi sempre eivadas de poesiU;, 
e representando antes um rnytho do que uma verdade histórica, 
consignou neste lugar o chronista da ordem franciscana a fabula 
das amazonas com ares de quem lhe dava todo o credito. N in 
guém hoje porém deixar-se-ha illu d ir  por taes contos; nem to 
mará ao serio o que de maravilhoso le r nas relações dos p r i-  
moiros viajantes que exploraram o rio-oceanico que lim ita  o 
Brazil ao norte. No hellissimo trabalho do Sr. D r. A. (xonçal- 
ves Dias, impresso no tomo X V I I I  da Riv. T rim , do Ins titu to  
Hislorico e Geograpliico, acham-se discutidas todas as opiniões 
concernentes a semelhante crença, assignando-se o va lo r que cada qual merece.

...........Si se tracla de verdadeiras amazonas (diz o nosso con
socio) concluo que nem na Europa, nem n ’America existiram , « 
qu; ainda dada como provável, ou sómente como possível, a 
sua existência, não encontro nem nos antigos escriptores, nem 
nos modernos viajantes razoavel fundamento para me decidir pela afíirm ativa.»

XIII. Vol. I, imrte I, cafi. VI, iiag. 143.

o  auctor equivoca-se na data da fundação da capitania de 
Pernambuco, que não fo i cm 1530, esim  em 1535 ; sendo feita a

I :■
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doação a Duarle Goellio Pereira em 10 de ab ril de 1534, e ex
pedido 0 fô ra l em 24 de outubro do referido anno. Fallando 
d’esla fundação assim se exprime o Sr. general Abreu e Lima 
na sua * * S y n o p s i s * pag. 33 :

» Duarte Coelho, donatario da capitania de Pernambuco, pas
sou a povoa-la com sua m ulher e varias famílias no mesmo anno 
de 1535, indo resid ir na pequena aldeia de Iguarassú, era 
quanto não começou a povoação d Olinda, da qual fez capital, 
logo de seu princip io.»

São estes os principaes equivocos que descubnmosno " ‘ /Voro 
O v b e  S e i ' o p h i c o * *  de Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatao, que 
ora em sua integra publica o Institu to  Historico e Geographico 
Brazileiro. Alguns outros poder-nos-hão te r escapado que serão 
facilmente corrigidos pela perspicácia do le ito r dado a com
pulsar nossos annaes.

Declaramos que nada rectificamos relativamente á parte his- 
torico-ecclesiastica por nos faltarem para semelhante empenho 
os precisos dados.

Conego Dr. J. 6\ Fernandes Pinheiro.

i
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DO QUE SE CONTÉM NESTE VOLUME.

LIVRO VL
Fundaçaõ do Mosteiro de S. Clara do Desterro na 

Cidade da Bahya.

Gap. 1. Origem, e principio desta fundaçaõ. 625 
Cap. 2. Prosegue a mesma rnateria com novas 

supplicas aos nossos Mouarchas, e á 
Sé Aposlolica. 636

Gap. 3. Offerecem-se Eeligiozas do Convento de 
S.Clara de Evora para Fundadoras do 
Mosteiro da Babya, para onde saõ 
transportadas. 6/»2

Cap. 4. Chegaõá Bahya as Religiozas Fundadoras. 645 
Cap. 5. Continua a mesma muieriacom alguã in- 

dividuaçaò maior, conforme se acha 
escripto em o cartorio deste Mosteiro. 650

MEMÓRIAS

Dos Princípios, e nova fundaçaõ do Mosteiro de
S. Clara da Cidade da Bahya. ib.

Gap. 6. Recolhem-se ao seo Mosteiro de Evora as
Religiozas Fundadoras. 662

Cap. 7. Dá noticia da Capellinha do Desterro 
aonde se fundou o Recolhimento para
as Religiozas. 668



Cap. 8. Por occasiaõ do caso referido renova-se 
a capellinha do Desterro, com o mais 
athe 0 presente. 680

Vida, e morte, e boa fama, que deixou de si a 
Serva de Deos, a Madre Soror Victo
ria da Encarnaçaò. 684

Cap. 9. Patria, nascimento, e criaçaõ da Serva de
Deos alhe o estado de Roligioza. ib.

Cap. 10. Entra Victoria no Mosteiro de S. Clara, 
faz proQssaõ com notáveis progressos 
do seo espirito. 689

Gap. 11. Das muitas, e rigorozas penitencias da
Madre Victoria. 695

Gap. 12. Da sua oraçaõ, e outros exercicios de
votos. 697

Cap. 13. De outras virtuozas operações da Madre 
Victoria, em aproveitamento seo, e 
dos proximos,para o que institue taõ- 
bem a Procissão dos Passos dentro da 
clausura, e huã Via-Sacra. 701

Gap. 14. Da devoçaõ particular da Madre Victo
ria aos Mysteriös da vida de Christo, 
e sua May Santissima. 706

Gap. 15. Da sua devoçaõ ao Archanjo Saõ Miguel 
como defensor das almas, de quem 
era especial bemfeitora. 709

Gap. 16. Por estes benefícios, que fazia ás Santas 
Almas a Madre Victoria, permitle Deos 
receba taõbem por meyo dellas alguns 
favores, e o dom de profecia. 714

Gap. 17. Intenta o commum Inimigo divertir a 
Madre Victoria dos seos espirituaes 
exercicios. 718

Cap. 18. Recebe a Madre Victoria alguãs conso
lações espirituaes, eda estreita obser
vância com que guardava os tres votos 
e mais preceitos da ordem. 720



('ap. 19. Continua a Madre Vicloria nas obrasda sua Charidado. 758Gap. 50. CUima eníormidadedaScrvade Dcos aMadre Victoria. 31Gap. 21. UUimas acções e ditozo transito da Servade Oeosa madre Yictoria. 730Gap. 22. De outros cazos, com cjiic depois da morte confirmou Deos a grande virtude, e opinião da sua Serva. 7 'i IGap. 2o. Breve memória da Madre Soror AiUonia do Paraizo, que neste .Mosteiro fal- leceo, com boa opinião. 740
Vida, c morte da Serva do Senhor Soror Mariada Soledade. 747
Gap. 24. Sua Patria, nascimento, vocação, 0 pri- meryos progressos no estado de Ite- ligioza. ib.Gap. 25. Dos exercícios espirituaes da Sorva deDeos. 751Gap. 20. Continiia a Serva de Deos nos seus es -pirituaes exercicios. 757Gap. 27. Enfermidade iinica, e morte suave daServa de Deos. . 705Gap. 28. De outrasBeligiozas mais, que deixaraõ fama do virtude neste Mosteiro, e do aignãs, que dcllc sabirão para fundadoras do outras. 770

LIVRO VIÍ.
('ontimião-se as Memórias desta l^rovincia dvpois de eoncíuidas as suas Fundações.

Gap." 1. -Vcceita o Senhor Bey D. .loaõ V o ser Padrooyro desta Proviricia, e benofi- 
cios que lhe faz. 788

JABOA.TAM, IWRT. IF VOL. IH .
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Cap. ‘2. Determinarão os Prelados Mayofcs desla 
Província Jleligiozos para niissiona- rem aos Povos pelos districtos de Pernambuco, e Baliya. 793Cap. 3. Das Doutrinas, ou Missões, que ao pre
sente adiiiinislrão os Prelados da Pro- vincia, e de outras, que só permanecerão por algum tempo. 801

Cap. 4. CalleceoíímrioLeygoFr. AntonioPau^lista com nota de virtude. 804(.ap. o. De liumcaso attribu-iiio por milagroso, ao nosso Seraíico, e Santo l^atriarclia, com 0 qual se conclue esta seguuda parte. §93
(lap. C. Pertence ao Convento de íguaracú 0 casoseguinte. * 31 q
Cap. 7. Do huas Provizõcs lleaes sobre não paga- 

' , s ^  *9̂^̂ DMjutos nas Alfândegas os provi-. - iiicntos, que vem dos Keynos para
' '  ’ esta Proviiícia, e nem direitos as es- 

mollas, que vão de cá para os taes 
provimentos.

Cap. 8 . De aignãs noticias pertencentes ao Con- 8 23 
\ onto dc Olinda. ' ' - ‘
Annolações pelo Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 829

i’ l.M ])o jxnici: 1)0 jii voLUMi:.

l \p .  de Joao Jgnacio da Silva, rna da As.seiiiljlèa n. 81
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